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T H E S O S R 
P R V D É N T E S T 
N O V A M E N T E T I R A D O A U J Z n é é t * " 
Mathematico ;Natural da Yrila ce M u r p 
C O K T E M E M S l 1 k u ^ T \ 0 L í V ( R O S : 
cujardacaívaynofegmmeTrolQgo,. s 
y a y rct iovadoneüa ultima imprcfíad o P r o n o í l i c o l u n a -
rio pata os annos vindouros. 
O F F E R E C I D O A O N O S S O MELHOR ^GRTUÉUES 
S . A N T O l 
E V O R A; 
Omtodasaslkencas necejfyriasé. 
Ma in^pre ffafdglJniycrfidadc. Auno 
f / 
jf fe-
:7 W i ? . ¿ d r 7 t . . 0 0 r ¿ * : y J 
TrittaJo ¡yrímeyro, Fof. iw 
L I V R O P R I M E Y R O 
D O C O M P U T O E C C L E S I A S T I C O , 
Com ^Igumas annotagoes proveytofar.aos Par-
rochosj com o Lunario q dura defde 
o Annodei7oi .atéo 
de 176®. 
Capitulo prmejrQidaaávertenciadosúnnQS^d^s. 
N T E S d e entrárteos á p ú d i c a d e í b arte , ferá 
proveytoíb tratárnios^ paranielñor declar^ao 
della )dasdifíercncas>c]üe ha deanno, dias. 
Pcloquefehadc notar.queemhunimefraoanno 
haduas d i f i érenos de anno, hu chamado íblar, 
outro lunar. Oanno folar confia de hu per-
feito movimento,queo So) faz em os i¿. mcics 
doanno, em oqual f e g a ü a o ^ ^ . dias,&c 6.horas,menosÍO. ÍDÍ-
nutos,Se48. fegundos: (tem hüa hora6®. minutos^cada minuto 
60. fegandos.) O anno lunar confia de 12. Lúas novas ^ cheas^ 
ero as quaes fe gafrao ^ 4 . dias Se 5. horas, & 50. minutos. E a dif~ 
feren9a,queha de ^65.dias,deque fe compoeoamiofolar.a 154; 
que té o lunar, fap i í .pontos , que a E p a d a vay crecendo em cada 
Jhü anno, como ao diante em ícu lugar declararemos. 
Aíli tabé fe deve notar, queemomefmo día ha ^.difFerécasde 
illa, f. día natural, dia artiíiciali diade Direyto Civ i l , dia fervii.Q 
ciia natural conté em fi z^. horas, come^adasem qualquer poto, do 
d-ia> OÜ. noy te, ^acabadas emoutro ponto íemelhan te, ,& chamafe 
natural, jorque naturalmente em J 4 . horas faz o priffieyromovel 
iba revoluto perfeita. Podefe applicar o principio defte día a hua 
meya ooyte ^  acabar em a feguinte meya noy te, por fer o tempo 
em que a fagrada ígreja nos manda guardar as Feüas, & Sandos, ^ 
A jejuar 
2 Tkfeuro de $ h i á e m s 
jejuar fu as vefporas.Dia artificial, fegundo alguns Au thores, he de 
Sol nacido, a vVol pofto, 6^  chamao'heartiíicial/por fer o tépo cm 
que fe exercitao todas as artes: mas fegundo os E g y pelos, dia arti-
ficial conté 24,. horas, come^adas emomeyqdia, ¿ a c a b a d a s em 
outro meyo diá feguinte,^ chamaólheelles artifícial,porque por 
e ñ e artificio ve os Mathematicosemmais puro conhecimento dos 
roovimentos celeíles. D iadcDircyto Civi l fe diz , do Sol nafeido a 
Sol p e ñ o , porque antes de nafeido, &c depois de pollo, nao fe per-
miten audiencias ,nem outros autos judiciaes. D ia fervilfe diz,, 
tan toque a Aurora, &c luz da manto nos dá lugar para nos apro-
veitirmos do fervi^^ até que a extremidades 6c fim do mcfmo dia 
nolotolhe. 
Capitulo fegundoj da Ety mologmdo yiureo numero 9 
(jr como fe ufará delle. 
Aureo numero he húa copia deannos^que nao pode paífar 
dei9. caufada domovimento^revolugao daLya,porque 
fe ñeñe anno prelente de 1675.temos Lúa nova em 25.de Janeyro, 
nao tornará a fer nova em os mefmos 25.deíle mez/enaodaqui a í% 
anne s. E como iílofoíTe alcanzado por Julio Gcfar , adiando neña? 
copia fufficiencia, para por ellafe faber as Lúas novas,febeas, a 
mandeu eferever pelas portas das Cidades/& Villas de Egypto^co 
tetras de ou-ro, que deziao numero 19. para que todos fe aprovey-
taífem deíla^ &t daqui a tomárao os Romanos^os quaes/porq aacha-
rao eferita có letras de ouro, Ihe pofcráo Aureo numero por nóme8-
Tinhaoos Romanos em o anno do nafeimento do noíTo Scnhór> de 
Aureo numero 2. do qual anno incluíiveaté o de 1500, outroíi i n -
eluííve, co hü que av ia em o anno antes do nafeimen to de noíTo Se-
nhor faze 79. vezesi^. femerefeer nem falcar ponto: fec para evi* 
tarmoso trabalho de contarmos tantas vezes 19. guárdarfeha efía 
ordem, para fabermos cmqualquer anno quantos ha de Aureo nu* 
fiiero,deyxaremosdeparteos 1500. Pernos mais annos veremos 
que vezes ha 20. S i tomando de cada 20. hü, ponto em a memoria^ 
os ajun taremos aosquedos 20. íobejarem, &co que tu do fizer em 
fomma,ferá o Aureo numero daquelle anno , nao paíTando de íy» 
porquepaffando^os pontos paífantes feryirao de ^ ^^ ^ 
Exmpla 
T m a d ó prhneyró, i { 
Exemflo. 
Para Tahenrios nó anno de 1675. quintos ha de Aureo numero^dei-
xando de parte ©s 1500 fícao 175. pcrq em 175. ha 8. vezes 
20.^; í ícaoi5. tomaremos8- pontos^ hum de cada vinte, 2>c eíles 
ajuntaremos aos 15. que reííao dos v int^&t juntos fazem 2^. 
deftes tiraremos 19, ficao 4. E tantos diremos que ha de Aureo nu-
mero emcñmtínoféí eüa ordem guardaremos em cutro qualquer 
annop emquequizermos faber feu Aureo numero. 
Capítulo terceyro, da Epaéta, 
A E p a d a he hü numero que nao pede paíTar de 50. caufado do movimentü , & revo luto da Lúa: porque de Lúa nov a a 
Luanova^ o mais ^ue f e d á f a o ^o. dias. Vay efla E p a d a crecedo 
emeadá hü anno 11. pontos, que faocsonzedias^quc faz ventagé 
o anno folar ao lunar, como em.o primeyro capitulo fica dito. E 
por efta concurrencia ordinaria de n . pontos e meada hü anno, os 
Antigos Ihe chamárao Concurrente, agora os modernos Ihe chamao 
E p a d a , que quer dizer,Concerto, pelo concertó, 2^ conformida-
de que ha entre a copia do Aureo numero, 6c os números que c í lao 
emo dedo polegarda mao ,qucnavoltadeña pagina p a r e c e ^ para 
fc fabcr em cada hü anno quantos ha de E p a d a , he neccíTario faber 
primeyro quantos em o dito anno ha de Aureo numero, fec os que 
ouver contaremos pelas juntas do dedo polegar da dita máo, come-
^ando cm a junta onde eítao ^o. Se continuando até fe acabar a 
copiado Aureo numeroj 2* na junta onde elle acabar, áfomma que 
a dita junta tiver ajuntaremos a copia do Aureo numero, Acoque 
fado í í z e r e m fomma, feráaEpf .da daquelle anno^nao 
paffkndo de ^.porque pafíando,os pontos 




Parafabermosquintos ha de E p a d a noannode 1675* pois te-
mos f ibido^que no tal anno ha 4. de Aureo numero, eí les 4. conta-
remos como já ficadito,comeeado em ajutaondee í lao ^o. dizedp' 
hxxj é* o n d e e ü a o ic.diremos 2.2* onde eilao 20. diremos ^.S; tor-
eado aos 50. co 4. acharemos q acabao os4. em a junta onde eÜáo 
^o. ajuntaodo pois efíes ^o. aos4. q vamos có tan do fazé ^4. mas 
porq a Epadh em paliando de jeosej paíTáoheonumero da E p a c -
ta, ¿c aqui achames ^ 4. diremosq no dito anno fao 4. Epadtá.E 
éíta orJé guardaremos emoutro qusjquer anno, cuja E p a d a quí -
spermos faber. E advirtafe, q fuppoño q temos dito, q a E p a d a em 
cada hu anno vay crecendo 11. pon tos,te efla regra excep9ao,porq 
em qualquer anno q ouver 19. de Epada.cm o feguinte anno|áve-
rá hü, aíli íicao crecendo 12. pontos dota! anno. 
Capitulo qnarto, da letra Dominical, 
A S letras qfervé dcDominicaes , sao eñas, A . B . C . D * E . F . G , &fa57.porc] imitaoaos/.dias da fomanarjeflasre dobrao, 
ou repelé 4.vezes) fazé 28. imitado a hü moviméto q o Sol faz 
em 25. annos,a qchamao Circulo Solar.Saoeñas letras chamadasDo 
minicaes, porcj cada hua dellas em o anno q lhecabe,nos moíira os 
Domingos, & mais feílas do anno. E para fe faber em cada hü anno 
q lf tra íerve de Dominical,deyxaremos de parte os /50o. E nos de 
mais annos veremos qvezes ha go, tomando de cada 50,2. pontos 
m 
Trútado primero, 5 
m mtmoxMyte eíles ajütarcmos aosqdos ^o. paífare^ ¿Jt b q'tudo 
fizcr é foma, afíentaremos e os -f.dedos da mao efquerda, cometa-
do cm a raíz do dedo IndeZj &c logo pelas demais raizes tornando 
a fegundajüta do Indez, & continuando pelas demais j ü t a s , ^ e x -
tremidades dos dedos, ¿ v o l t a d o pelas jutas de d e t r á z / e n d o ne-
ceííarío, até fe acabar a copia de números^ tivermos, &c naquella 
juta, emq fe acabar,acharemos letra Dotninical^q no talannohadc 
fcrvir3indo dizedo pelas ditas jutas as di^óes feguintes, Filius ¿ftQ 
T>eíXajlf{>bo}iuS;accipe,gratis:á'kdo a cadajuntafua di^ao/alvono 
dedo minimo,q todas as vezes q a elle chegarmos^daremos duas di -
^oes, por quantonellc nosdáo os annos b i í f ex to^ nos quaes nos 
iao néceílariás düas letras^iua q íirva de principio d o m n o a t é di» 
de Sao Mathias, &c a outra no mais refíantc étátinó* 
ExemplOi 
Pava faberfmsno annode 1675. q íctraferve dleDomlntcal^dey-
xandb de parte os 1500. ficao 175, porq cm 175. ha 5. vezes 
go. & mais i § . tomaremos ÍO. pontos pelas 5. vezes ^o. q ha,?* ef-
tes IQ. ponte s sju taremos 30825. te. faze i ^ . mascomíí emchegado 
a i o,|e dey rao fora, &c fe tomao delles i ó 2, deíles |o. tomaremos 
2. t v jü tos acs5. fazé 7, eñes 7. aíTentaremos como na mao adiete 
na vólta da pagina parece. Agora indo dizedo as di^oes fobredi-
tas^ íl onde eítá 1. de a l g a r i ñ n o , d i z e d o i ^ r ^ : R o n d e l . E f i o f c 
6.Gratfs:¿^ao7. FÍÍÍHS* E pt>í"^uato neíle nño naopaffsonume-
r o d é 7.6?, nelle dizer«oar^/«5jCUj2 primeyta letra be Fe diremos 
q a letra Dominical deOe anno he F . ¿k deí le modo fe fará 'quarido 
quifermos fabér a letra Dominical doutro qualqucr anno^tomada 
por letra Dominical a prhiieyra da dÍ9ao,qf ícarem a juta, onde íé 
acabar a copia de números, ^ formos contando. Como agpra^ fe í e 
bufcáííe o numero 28. q he o urtimo;£s.ferviráno anno de 169Ó. a-
cbaloea os na raiz do dedo minimo pela parte de forai ^caíl im co~ 
melado da raíz do dedo I n d e z p n d e e ñ á 1. de algáriímo^dize lo^ 
Films: & indo cotinu a Jo a cada numero dizedo hüa di^ao^&c duas 
todas as vezes qchegarmos a qualquer dos números do dedo mini-
mo, Se indo coúnuado pelas coüas dos dedos até chegarmos á juta 
ondcieíiáo 28. á qual cheg^remos co as di^óes q áizé^'cápeG ralis: 
cujaSpiimeyras letras fa© A. G . eftas diremos qferve de Domibi-
A 3 • c¿es 
€ Thefonro de Prudente! 
caes no tal aunó. Advertindo q aíilm como a repetido das letras 
do Sino íblar fso z% aílim os números nao fao mais d e a 8 . ^ pafsado 
de 28. diremos i9 porqé ja fao 2. affim q fe no anno q fe biifcsr a 
letra Dominic. for neceffai io correr todos os numeros^nao fao mais 
q 28. comomoílra amao^a i f i o s irao corredo^ou todos^ou par-
te,, coforrae for ncceí iario ,atéchegarao numero, q fe demada^re-
petindo fempreas dicoes fobreditas^ ^cna co qué fe chegar ao nu-
merOj ferá a letra Dominical aquelle anno^ fe for Biíícxto^afli como 
ne l i e í enomeao 2. d i^oes / í l i te duas letrasDominicaes no tal anno. 
\Tratddo prlmeyro* 7 
Cúbkuh quinto; do ajfento dá EpdSfa > ¿* let ra Domt-
ritcdv & da letra do Mar t j -
rologlo. 
Que até aquí temos tratado, he 6 modo como fabéremos em 
cada hü anno , quantos ha d e E p a c í l a ^ que letra í c r v e d e 
^n i in ica lpás quaes coufas temos neccífidade de Ihe dar aíTcnto pa-
ra nos aproveitarmos ddlas. Pelo que fe hade notar queaEpá<Sla 
comeca por b á y x o da ex tremidade do dedo annular na terceira , 
ta pela parte do dedo do mey-o,ondccíU hü por aIgariímo, & dahi 
dccendoparabayxo voy cotinuando por todas as juntas, como na 
maoadiante navolta da pagina parece. E na junta fegunda d o d c -
do -minrmo pela parte dedentro,onde eüao .^SÍC 25. c o m h ü R* 
o r á n d c ^ q u e i d i z c r ^ ^ j r & c n a raiz do dito dedo pdla mefmsé 
banda,onde eftao25. & 2 6 . c o m h u m N . grande,que qucr dizcc 
pigros, que t u d o í e faz por nos guardamos deempafcoarco os 
Hebreos, como fe declara em o capitulo das excep^pes. Aíílm 
3 bem em a cxtremidade do dedo annular acharemos huma e í k e l i i , 
queíignifica 30. porque afagrada Igrejanaoefcreye^o.deEpa<fU 
comoutra l e tra .Efuppoüo que a E p a d a occupc 2,9. pontos dif-
t i n ¿ o s na mao, he fó para nos moílraraordem de como fe aíTcnta» 
pcrcm nao aientaremos mais que o numero da Epaíla^ 
queouver em cada hum anno, deque fot ¡ 
neceírario faber-fe o 
^aífentou 
A4 
ThefoHYode T m J m t u 
7 v 
28. 
Atetra Domin ica l fe aflentaao contrario da E p a d a , porque a 
Epa¿ta corre do dedo antiular para o polegar, a a letra Domin ica l 
corre dopo legar para o minimo pe ló modo, que ne í la s maos pare-
cem. E f u p p o í l o que aletra D o m i n i c a l oceupe ^5 j u n / a s da mao, 
«em po^ i írofc a f e t a r á m a i s que a t é p a í f i i » i é s a a letra Domi-
nical 
T r a t a d o Jnhneyro* ^ 
fiical porííma dajunta da rr¡aoondca E p a d a scabou^ao feü cqtra-
rio; porque na E p s d a fica a Pafcoa dos Hebreos, £i na letra Domi-
nical adíate a noíTa Paícoa,&cas mais fcüas mudaveis. Pela qual 
rezao , fe algüa vez acharmts a letra Dominical na mcfniajunta/nj 
quee í l i vcra Epádadaquel lcannopaíTarenios adiante cema letra 




xa • The ¡o ara de ^ Prudentes 
, Da leerá Jo Mariyrologio.. 
E m as Tgrejascollegiadas.&cconventuaes fe coñuíPaler á Prima 
a vida, 6c martyrio do Sando^uc em o feguinte ;dia padeceo, ou 
m o r r e o , ^ comoi0o nao feja regulado por dias de mefes, fenao 
por días de Lua^ foy neccííario; q affim como ha ^ G. días de Lúa ,o i i -
veííb tambem ^ . letras, que cada huadellas no anno, q«e Ihe coiir 
beííe^moílraííéemqualqucr diado anno quantos dias erlo de Lúa. 
E notafe 3 que. fuppofío que a fagrada ígreja % a a Lua hü dia de-
poís dos Matemát icos , he por rezao que fenao pode dizer t u a 
prima, fenao depois de paífadas 24. horas depois de nova. E as 
letras.q fervem de Martirologio,fe repartem em duas partes.f. cm 
19, menores, que imitao a copia do Aureo numero^ &c i r . mayores, 
que imitao os 11. pontos ?que a Epa¿la vay crecendo em cada hum 
anno: as menores fao eüas, a, b. c. el e. f. g. h. i. I. m. n, o. p. q, r. f. 
t. u. As mayores fao eñas, A. B. C . D . E . F . G , H . M . N . P. as quacs 
letras fe aífentao pelas mefmas juntas, &c ordem que a Epada . E pa -
ra fe faber em cada hum anno, que letra íerve de Martyrologio, 
acharfchan3 jiinta;onde acgbaivaEpada da quelle anno. 
Exemph, 
No anno de 1675. temos fabidoaver 14. de Epac la , q aflenfa-
dos pela ordem atraz, acharemos q acabao na raiz do dedo do meyo 
da parte do dedo anuulir. Agora onde eüa 1. de algarifmo diremos 
a. pequeño, ^ no fegundo}b,^ no íerceyro^ c. ^ no qaarto / d , 
tambem pequeño, ^ e ñ e diremos qferve do Martyrologio nefíe 
anno^porque nelle acabou onumero,que eíle anno tem a E p a d a . E 
deñe modo fe bufearáa letra do Martyrologio para todos os mais 
annos. Como agora no anno de lóSB. cm q a Epa<fta té 27.acharíeha 
otal numero na raiz cío dedo annular da parte do dedo minimo: &c 
aPxfm comee aremos a cotar dizedo^onde cf íái .de algarifmo,diremos 
a p e q u e ñ o , ^ no.2. b.&ccotinuado ckcgaremosaos 27. coH.grade^ 
U e ñ e diremos q ferve do Martyrologio no tal anno. Advirtafe, 
qfe o anno forBiffextü^a letra/i fervir de Martyrologio, nao fer-
virá mais q do principio do anno até diadeS. Mathias, porqcmdia 
deS.Mathias bufearemos outra lctra,q nos refpóda ao n u m e r ó l e q 
vamos tratado: affim cómo fe vefporadeS.Mathias diceíTem^sL^-
71 :t ¿eclma quarta, bufearemos hüa letraj em q dia do dito Santo nos 
dé Luua dedma anima, ' Catñ~ 
Tratado frimeyr o. 21 
Q f i t u l o JexiOj da GrrgemdúS Fej fas nmdaveis . 
,Uan¿id'Deas noííoSenhorliurbu es l íhe í i tas do poder de 
Faraó.mandoulhes por Moy fes celebraíTem o Cordeyro Paf-
coai^o qaconteccoemi^. días del.ua/entradooEquinocioVernaI, 
c¡ he a 21. de Marceo. E como iflo fcííe preceyto da ley Velha^c] ho-
je na ley da G r . ^ a , em 6 efíamos, feríio guarda: manda afagrada I -
greja^q para fugirmos de empafcoar no tal diaj épafeoemos noDo-
mingo feguinte^depois depafTados os í 4 . d iasdeLua .Edaquí ve , 
qamais bayxa Pafcoa q podemos ter, he 22r días d e M a r ^ como 
ferá noannede 169^.^ a waisaltaem 25. dé Abril^ como foy 
no anno de i é66 . como da Pafcoa áCinzaf ícao 46. dias; &c da 
Ginza áSeptuageíima 17. & da raefma Pafcoaá Aícen^ao vao ^9. 
Se da Afeen5aoao Spirito Sando 10. & do Spirito S á d o ao Corpus 
Ghriüi ir. por ferem termos limitados,nao pode aver aballo em 
Pafcoa^ que o nao aja tambe em as mais feftas mudavels. E para fe 
íaber em cada hü anno a quan tos, & de q mez ve cada hüa dcíías fef-
tas mudaveis,depois de fabermosquatos em o dito anno ha de E p a c -
ta, tx. q letra ferve deDominical^lhe daremos aíFento em a mao pela 
ordém^q atraz iica dito^Si nas juntas em queacharmos a letra D o « 
sninical, acharemos AS noíías fe íhs jComegando da fegunda junta do 
dedo polegar pela parte de fora, co ocoteudo neÜes verfos. 
Septuagefíraa cotayv Pafcoa da Refurrey^ao 
codezoyto dejaneyro, 22.de U ^ o andados, 
& coquatro de Fcvcrcyro &c as Ladainhas fao 
memento homo bufcay, 27. Abril contados^ 
que aíTim fíca vcrvdadeyro. ^ a 50. a Afcen^iQ. 
•••••• . J 'u 
D e z a o Spirito Sandio 
de Mayocobrevidade, 
^ a ^ . a T r i n d a d e j 
Corpus Ghrifíi co íeu canto 
a vinte, U. hüna verdade, 
Aíílm q da fegunda junta do dedo polegar, contando atéáquel -
lljunta^onde eitiyer a letrf Dominical, fe achara acantidade de 
d i i 
iz The¡ouYQÍeTrudentes. 
días, a que r e t í a s ditas feíhs: advertindo/j fe antes de diegarmos 
á letra Dominical/e acabar o mez;q vamos contando^ na junta lo-
go adiante come^aremos com o roez, q fe fcguir: & aífi tambem íe 
advirta , que fe o anno forbifTexto, a letra que primeyro for no-
meada ñas dicoes, dará aSeptuageíima^ 2^ Cinza; aoutra as de 
mais fcílas, 
E x m p l o . 
J Temos fabido no anno de 16^5. aver deEpSíTca ^. 2^ fervír de; 
letra Dominical F . affentandó poisos^d e Epadapela ordéatra¿ 
dita, acharemos que acabao na raiz do dedo do meyo da parte do 
annulár, & bufcando a letra Dominica^ q heF.ao contrario della 
achalahemos no dedo annular na terceyra jüta peía parte áp dedo 
minimo. Agora parabufcarraosa Septuageíima , come^aremos da^ 
íegunda /unta do dedo ppiegar, onde eftaoi8vComo a máo adiare 
o moñra, dizendo iS.deJaneyro,&c na extremidadcdo dedo 19. 
É continuando comovao as letras do algarifmo,chegaremosáletra 
Dominical com i®, de Fevereyr®, como em a mao adiante parece: 
2^ a tantos do dito mez diremos que feráa Septuagcfima. E para 
bufcarmos diadeCinza^da mcfmajuiíta onde eílao 18. come^are-t 
mes com 4. de Fevereyro dizendo naextremidade do dedo^finco, 
e continuando pela mefma orde, chega'remos á letra Dominical co 
27. de Fevereyro., &t a tantos do mefmo diremos, ferá dia de Cinza* 
E para bufcarmos a Pafcoa de Flores, da mefma junta cómegaremos 
com 12. de Mar^o, fcechegaremos á letra Dominical com 14. de A -
bril, &c a tantos diremos ferá a Pafcoai aflim para bufcarmos a» 
L a d a i n h a s ^ a cadahua das maisfeftas adiante, fempre cometa-
remos da fegunda junta do dedo polegar, com o conteudonos ver-
fosfobredite/& continuando até chegar á letra D o m i -
nical: ^ ' eña ord-cm fe guardará em outro qualquer 
anno^ cujas fcílas mudaveis quifer-
nios faber. 
# % $r • * K 
* & -)f • * 
X K ^ 
^ ^ # 
Tratado prmeyré. 
J 1 8 - í ó . 
Í5 
*»H íw -í - . . 
Capitulo feptmoy dat- Domingas do 'fmteeopfs, ao Jdvento, 
& dapi imeyra do bichento, 
OmiDummete de ve áver feis Domingas da Epifanía á Sep-
_ j tuagefíma, mas peía- varledade.dás- feítas mudaveis , variab 
tamban as D o m i n g a s ^ as.que faltao da E p i i ni; á ^ v r*.-* 
firoacrecemdoPenteGOiíes aoAdvento: ^ rrs.v - -
Pode fobejar mais aígüa das que fe podem 
c ó í l e s ^ A d v t n t O p mamia a fagrada ígreja, que-fe-rez^dblk aa^fe-
l i á nuis propinqua áSeptuageíiaia. £ p^r^fé íaber quantasüo ^ q 
podem meter, temos enafegra, q nao pode íer mais do Penteqpf-
te& ao Advento que 28. nem menos de24. fa!vo quandoa Pafeoa 
paífar de >. Jorge, q hq a.2^ de Abril;, porque ñeñe cafo feráojjzf 
Domingas do Pentecoiles ao Advento. Aílim q para fabermos ^ q 
fe podem mefer, veremos -a quatos de Marco, bu Abril vé a Paf-
coa, &c dos 4¿Sf ique forcm de día de Pafcoa, atcí día de S. Jorge por 
cada íctecpas tomaremos hü Domingo, os quaesaj un taremos aos 
^4. coromüs. 
Exemfio, 
Temos Tábido no atino de 1675. ^er^ a P2^coa ^ Flores a,i4«de 
A t ó l , dos quacs para qtie he día de S. Jorge, vao porgue 
iieiles ha húa vez 7, ou hüa Oominga, tomaremos 1. ÓC junto aos 
24.c5muns fazcm25. ^tantas Domingas diremos que averáno 
tal anno do Pentccoí lesao Advento, Scefia ordem guardar@mos#m 
os mais annos. E para ella regra ib encomendar á memoria mdhpr, 
ufaremos deücs verfos. 
D a PafeoadaRefurreygao E as que em fomma fizererri 
a S. Jorge Cavalleyro averáfem fallimcnto 
as Domingas contarao, do Pcntecofles ao Advento, 
^ á s q u e f o r e m por intcyro U quando mais nao vierem. 
?intequatroajuntarao. vinte quatro he feu aífento. 
Mas quando a Pafcoa vier, 
fendo S. Jorge paííado, 
notem que fó ha de a ver 
vinte tres, poraí l l fer 
~ j ^ r computafáoacabádoi 
l ) á p r i m a r á Dominga do ^Advento, 
A Primeyra Dominga do Advento n ao pode decer mais q até 27. deNovenifero3 nem fubirmais que até ^, de Dezebro: 
^ para que faybamosdentroncñe limiteemcada hüanino^quando' 
l i i a primeyra DQroinga do Advento^ aífcnta^mos 7 . letras,, que 
ferve 
Trdtach primeyro. 15 
íervé deDomínicaes pelas juntas do dedo Ind escomo absyxo pa-
rece; Recontando dez no B. até a letra Dominical do annoemque 
eftivermes, nos moíiraráa conta em qüances^^ de que mez v e m á 
primeyra Dominga do Advento. 
Exemplo. 
Temes no anno de 1675. ^íra Dominical F . comeando .pois n$ 
B. dizendo 27, &cno C . zb'. fct no D . 29. continuando chegare-
mos 20 F . que he a letra Dominical do tal anno, com i . dcDezem-
bro^ ¿ t a tantos diremos feráneíle annoa priméyra Dominga; ¿ a 
Advento por eña ordem faberemosa primeyra Dominga do 
Advento de qual<jucr anno, E para encomendarmos á memoria o 
limitede que nao podeabayxar^ nem fubir^ temos os verfos ^ qu^ 
abayxo fe feguem. 
B 
^ ^ ^ ^ ^ 
O Advento nao efeceti 
27. de.Novembro> 
^.feu limite terá 
até os tres de Dezebrc 
1^ dahi nao paíTa&t 
i 5 Tbefouro de Truienies 
Capitulo oytafüoydm.S¡ar0osque comummente 
de jejjMtn 
S dias fandos que fa65 
q em Janeyro guadarei sx 
O'priroeyro Gircuiícííao^: ~ 
Epifanía aosfeis'- ' '"•" 
dosR.eys-a AJora^aíT. 
- •' .Em Fevefcyro dcrs días 
fao os que fe guardsrao, 
aes dous P u n í i a ^ a o , 
vmtc 8c quatro S. Mathias, 
noBi í í exro hü maislhedao. 
Mar^o aos dezanove 
S, Jofeph nos dá dé guarda? 
v intec incé Arínüciada, 
cuja-tteva^ao nosmove 
o Afijo'tbm a ErríbajxadC „ 
Mayo o pricncyro feñeja 
S. Philippe, gjcfeu Irmáo, 
ao terceyro a Inven^ao 
da C r u z celebra a Igreja 
com grande venerado. 
A treze de Junho he 
Antonio por d e v a l o , 
a v i ó t e quatro S.Joao, 
Pedro Colima da F é 
aos vinte nove o dao, 
E m Julho a vinte cinco, 
San-Tiago guardareis, >: 
H Sanda Anna avintefeis 
Avó materna de ChriÜo, 
&advogadados fiéis. ! 
. ^ Louren^o de obrigacao 
adez d e ^ g o í l o guardamos^ 
U a qu i o ze a A ñu m pe ¿o , 
vinte &c quatro com ten cao 
Bartholcrreu ii^voc^mos. 
E m Sctembro a 8. temos' : 
da Senhora o Nacimento, 
vinte hü Matheus goatclemos, 
vinte nove o ñmo Bento 
a quem S. MigÜel-dicemos. " 
Vintoyto Jüdas?& Simáo 
emOytubro por inteyro, 
cna Novembro no primeyro 
csSandos que juntos íáo, l 
Sánelo Andre no dcrradtyro, 
D e z é b r o oyto Conctycao, 
Sando Tborne a vinte hum, 
vinte cinco nafce J l i S U , 
&c tres oy cavas logo íáo^ 
S, Sylveííre a irinta^l Hums 
Aílim tíjnbem guarda temos 
o Patrao da noiía Igreja,.' 
em que de guarda náofep^ 
pois por Advogado o temos^ 
re^ao i he temos fobeja, 
É-íe por noíío Prelado 
algumSando maisíe der, 
'que devá de fer gu ardado, 
feja de o6s alembrado 
áquántds do mezvier. 
Dos. 
Tratado primeyro. 
l)os íüasqmfad de jejum. 
D a mui fanda Anunda^áo D a Senhora o Nafcirocnta, 
vefpcras jejuaremos, coma Purifíca^ab^ 
S. Lorenzo, Se S. Joao^ tambem o noíTo Patrao, 
&c os que Apoftolos faa> Pentecoíles neñ€ aífento^ 
Natal, iñofaremos. com Pafcca jejuarao. 
Capitulo nono das DomingasSantfos daprtmeyra y ¿r 
fe gumía CUjfe, & dos Inter diét os, dejpojoms, & 
Cuatro Témporas, 
Domingas da primeyra Chafe. 
D a primeyra Claífe ü o Pafcoa, Spirito Sando, 
a primeyra do Advento, JZuafi moctó, & a Tr indade: 
& a primeyra em q o Chrifíao, 6e í a ó d e tal dignidade, 
íaz deQuareíma o affcnto, que nunca largao feu canto 
2>ca deRamos, & Payxáo . por outra neccflidade. 
Do mingas da Jegunda Gafe, 
A Septuagefima temos E cu tras tresno Advento, 
logo fegunda, & terceyra, na fegunda correyarao, 
na Quarefma tres contemos, cí lasíe nao deyxaiao 
na fegunda comecemos, pornenhum impedimento, 
feudo PaíTada a primeyra. falvo do meímo Patrao. 
Santfos da primeyra CUjfe. 
D a primeyra Claífe he Os Sandcs que juntos ü b , 
Na tal, Rcys, Re Afcen^ao, O Patrao da noíla ígreja, 
Corpus Chriñi ReS. Joao, cemfuá dedica^aoj 
Pedro Columna da F e , e í les íe nao deyxarao 
& a Sandia Affumpgao. por outro qualqucr que feja. ^ 
Santtos da jegunda CU (fe. 
D a Senhora o Nacimento, Nos quacs ñas laudes fomete 
na fegunda he dignídade, fe faz commemora^ao 
^e ApoRolós ncíte aliento, dos Simples;&edos maisnao, 
H Eícriptoresda verdade, porque por ordem decente 
S, Loxcn^Op U, o Anjo bento, os mais fe transferirao. 
B Dn-
i 8 Thefouro de (Prudentes, 
Dúplex, ér femíduplex. 
D ú p l e x / e m i d u p l e ^ j q u c vé Infraocflava he capaz 
pelas Pafcoas na Vigilia admitir transferidáo, 
femanafanda tambenv, falvo a infra que traz 
C i n z a , ^ Epifania> Corpus Chriíli cmque fefaz 
que fe transfíráo convcm* da infra commemora^ao. 
Das Jí>uatro Témporas. Dos Defpoforhs. 
Paífanio oSpiritoSando, Faufto nos he prohibido, 
Sanda C r u z , & Sandia L u z i a , do Advento a Epiphania 
& d a Cinza o feu di a, da Quarefma, primo dia, 
QuatroTéporas co feu canto a J^ucipnodó comprido, 
nafeguintequartaasguia. fegundo o Concilio guia. 
Dos interd'íffos. Dos días dos me/es. 
As tres Pafcoas do anno. Abril, fctjunho, trinta tem, 
Corpus C h r i f t i ^ AíTump^ao, Setembro,& N o v é b r o tais fao 
& em partes a Conceycao vinte oy to a Fevereyro vem, 
dointerdido, fecfeu damno, cm Bi í íexto hum mais Ihe dem, 
pelos Papas livres fao. trinta U hum os mais ferao. 
Capitulo décimo do di a da femana emque entra cada Mes , ]& em f 
vem cada hum dos Sanffos do jínno, 
P Ara fe faber em cada hum Anno, o diada femana em q entra cada mez, em que vem cada hum dos Sandios do anno: das 
fetcletras, quefervé de Dominicaes/e formáo dozc dic9oes a pri -
meyra letra de cada qual ferve para moílraf o principio de feu mez. 
As quaes di^óes fa5 as que fe feguem. 
A t a , Dahh, Dommus, Gratis, 'Beat^yEpa, Gerentes, 
Carne mnit, fiétos, ^ugebit r Dona, Fidel i . 
Efabidas as dic9oes^ iremos á maoque moftra a primcyra D o -
mingado Advento, 2* nella acharemos o dia da femana, em q entra 
cada mez, f. come^ando na letra que naquelle anno fervir de Domi-
nical, diz^cio, Domingo, &c continuando até chegarmos á le tra da 
diejao do mez, que queremos íaber. 
Tratado primeyro. ^ 
; Exemplo. 
Para fabermós ñeñe anno de 1675. em ^ue defemana entra» 
r a Agoño i acharemos^ que a dicyao de Agoíío^ he Contemnh, de q 
tomaremos o C . E porque a letra Dominical deíle anno h c F . E 
nellecomevaremos^ dizendo.Domingo: Seno G . fegunda:&no A. 
terca: Se no B. quarta: &cnoC. quinta: & affiro nos moílra^que 
A g o ü o entrará a quinta feyra: & Por eíla orde faberemos os mais. 
Dos días da lemana> em que Vem cada hum dos Safios 
do ^ 4nno. 
Depois de fabermós a quantosde que mez ve oSando deque 
queremos faber feu día, iremos á mao q mofíra a primeyra Domin-
ga do Advento, & d a letra dad ice áo do mezemquevier OvSádo, 
comecaremos a contar, & iremos continuando até fe acabar a copia 
de dias, a que o tal Sandio vem, andando fempre em roda pelas j ü -
turas do dito dedo, 2* na junta onde acabarem acharemos ( como 
eüádito)o día da femana^ em q vem o Sando^contando da letra D o 
minical a té aquella junta dizendo,Dominga fegunda, &c . 
Exemplo, 
Temosfabido ferdia deS. Bertholomeu a vinte quatro de A g o í l o , 
comegando pois na letra da diccao de A g o í l o , que he C . dizendo, 
hum:SenoD. dous:&tnoE.trcs:g^noF.quatro:ScnoG.cinco; 
no A. feis: & no B. fe te: tirando ao C . comoyto : & con-
tinuando, acharemos: que acabao os vinte quatro na junta, onde ef-
tá a letra E . Se agora contando no F q hea letra Dominical, d i -
zendo, Domingo: & G, fegunda feyra: Seno A, terca: Secotinua-
do chegaremos ao E . com Sabbado, Se no tal dia diremos v i r i 
nefteannodiadeS. Berthelomcu, Sce í laordcm guardaremos para 
outro qualquer S¿ndoPque quifermos íaber. 
Captttdo undécimo, [das KjdendaSy 
ISLonas, ¿rldus, 
A Ntes que a fagrada Igrcja infíituieíTe a reza dos Sandios, cof-tumaváo os Romanos feíic/ar o primeyro dia de cada mez, 
para a quai feüa os Sacerdotes da Cidade tinhaoobrigagao de cha-
f a r os Sacerdotes dos confins^ St e í l e chamanicnto,dizera os G r e -
B z gos 
%Ó Tbefouro de Trudetites 
gos ^ / ^ ^ &cdeO:e verbo íQalmfy deriva IQdenda. AílTm tatn-
bcm coítumav ao osmcfrnos llomanos :fazer em cada mez hüa 
fey a, a qual por durar nove dias^ao primeyro dia delia poferao no-
' K o m s ^ ao ultimo dia da dita feyra poferao nome Idus > que 
íignifica apártamete, porT) no tal dia cada hü fe apartava de feyra. 
E deve nctarfe, que fuppoilo que a IQalenda feja fempre no pri -
meyro dia de cada mez^as Mon iSj ér idus, por rcfpeyto da f. yra, 
variáodeíla maneyra,que M i r ^ , Mayo^/ulho ^ Outubro te as 
'Nonas zos 7. &c os Idus aos 15. bu os mais mefes tem as Nonas aos 5. 
& os Ictfj aos E por iífo d i zé os Latinos^ Mzr$o} May o Julho, 
Outubro tem as Nonas aos 7. &c 0$ Idus aos 15. ^ aífimíicao 
contando cada mez em tres partes, contando fempre para o nome 
futuro: aífim c ó m o d o principio do mez, f. de dous dias por diante 
contao para as Monas, & paífadas as Nrmas, contao para os Idus, &c 
paífados os Idus, contao pzmzJQtlenda do mez, que vem, acrece-
tando fempre ás IQilendas dous pontos, &c aos Idus hü» ¿ as N o -
2z¿2j outro:&c porqueheje nos Breves paífados pelo 6nmmo P o n -
tifice a ellas partes, fe uza da meí'ma con ta: para fe enténderem fe 
tera eña regra. QuaddodiiTerem IQílendas de tal roez^ fe ente -
derá pelo primeyro día de cada mez: & dizendo i r id ie IQúend as 
de tal mez, fe entenderá pelo ultimo dia antes do nomeado, porq 
(pndie, quer dizer hü dia antes: &c o mefmo fe guarda ñas Nonasj 
¿r idus: &c fe acaío acharmos por eferito Décimo wt io ¿(alendas . 
diremos de para so* días que tem Abril,, faltáo 17. 2. 
que fe acrecentáo ^ ü p 19. &c aífim mofíra fer feyto aos dezanove 
días de Abril i &c fcquifeííemos eferever da mefma maneyra, que-
rendo eferever em dous dias de Mayo, diremos de dous para 7, q 
fao as Nonas, faltao cinco, & humque fe acrefeenta, fao feis, E 
aírmidiremos. Sexto NonasMaii;H, fequiieífemos faber, achan-
do eferito. Sexto Nonas Mait, que dia he, dírentos de feis para 7. 
que fao as Ko?ias} falta hum, hum ¿que fe acrecen ta, fao dousj. 
¿Laíiiminoilra fer feyto aos dous dias. 
íapUulo duodécimo y dos días em qutovtdgodt^lMd 
nova, & ihea,: 
II Rimey rarocatej feha denotar, que nao ha Lúa nova, néchea, & o q fe dizj he hü cérto modo de, íaliar, pelo qual nos da-
mos 
Trcitúclo primeyfo, 
a entender i porque echando es Phiioíbphos gntigos ,fer a Lun ca- •> 
no pek) qUíiJ- QS maísPlao11;.í-.;;g>.. Signos;cerno csijiasíe|yundss nos \ 
Íonninjcao fuíis mí\íKoc\i\% Gquechi<VÍ<V\\Q \ m m í;;osdoemes^ / 
deudos^ Híarifccs^ que «<» o do a i ñauante, que cht minos ' 
conjun^ao de Lúa , paucctmderrintento: %k pelí ce ntrr.ric^ no 
te.nipo da d i e a , quc'diztniosj eíiao oseníé i nios n. iraisconvale-
cencía, os tna rífeos, &i carnes imis cheas^ & faboroias. Ai han do 
pcis e í l ad i í l eren^ ¿í ha de nova a chea; para nos podermos apro-
veytar, cu guardar do tal ten po, Ihe puzerao IK me nova ^ & chea, 
mas réverariio he a íTim, porque femprea Luá^ hüa ame ta de del-
la he aiumiada do Sol , & quanto rnais fe vay chegrndo a el'e, como 
a Lu a anda no primeyro Ceo, &c o Sol noquarto, ficaoSol alumia-
do a Lúa pela parte de íima^ílim ficao corpo da- Lúa efeuro para 
nós; hío claro para, os Ceos, por fer corpo craíTo > &c nao pederé 
os rayos do SotoíTar por ella aílim tambem quaodo a Lúa por.' 
dian e t r o í e o p p c e ao Sol. f. o Sol no P o e n t e ^ a Lúa no Naícentej, 
ficalhe ciando o Sol pela parte de bayxo : gjcafíiin íka toda a parte 
aiumiada p á r a n o s ^ a efeu ra paraos Ceos^eftepotofe diz Lúa 
chea. E para fabermos em cada hum anno> mez o día era que a 
Lúa he nova, ftgundo aíima he dito^ fe ha de faber primey ro, c u r -
tos ha de Epadanaquclle annu, c cujos raezes queremos íáln r ílu s 
Lúas 3 &c para fabermos a Lúa de Jancyro, aos que ouver de Epacta 
2juntaremos mais hum ponto ,^ os que para trinta faltarem,, a tan-
tos ferá Lúa nova em Jancyroi & em Fevercyro, aos que ouver de 
E p a d a ajuntaremos dous pontos^contando ranjbcm para t r i n t a j ^ 
de Marco por diante contaremos quaíos meies ha até a que'le mez, 
cuja Lúa queremos faber^ & quatosmefes forem ^tantos pontosaju-
taremos á Epada^, & os q para 50. faltare, a tantosaferáa Luanova 
daquelic mez. Exemplo. 
Quer endo faber a Lúa de Janeyro úo ar.nc de JÚVS. porque no 
tal auno ha qu a t ío de Epacla , aos quaes ajunrande hum pento de 
janeyro>fazem cinco , dos quaes para trinta vao vinte cinco, a 
tantos de Janeyro dírcmcGÍer elleanno Lúa nova, 
s 0un o Exemplo. 
Qucrendo faber a Lúa nova de Agoí lo no dito anno, contando 
de Mar^oaté A g c ü c ; acharefLOS quefaofcys m t z & , t& per cada 
J¡% ThefoUro de prudentes-
mez totóaremoshum ponto, Scfao 6, que juntos aos 4. queíia de 
E p a d a , fazem JO. dos qu acs para ^a faltao io . a tan tos de Agof-
to feráXua novaj eftaordéíeguardará em outro qüalquer an-
no^&cmezes, de quequiíermosfaber iuas Lúas. Advertindo, que 
fe os pontos^que tomamos dos raezes > com os que óuver de E p a c -
ta^ fizere may or fomma de ^o. en táo veremos os q faltao para 60. 
a tan tos ferá a Lúa nova daquelíe mez. Aííím que Lúa núvanao he 
outra coufa mais que acharemíe e i l a ^ o Sof ém hü mefmo Signe, 
& grao: & pelo con fegu inte a chea eílar en ioppoí lgao , como te-
mos dito. 'Das JLuas cheas. 
Para faber em cada mez, o diaem queaLua he chea, fe ha de 
advertir, que fe a Lúa for nova de hü día do mez até 15. ferá chea 
no mefmo mez: ^ íendo a Lúa nova de/5, dias db mez para 
íeguefe^ que primey ro no mefmo mez foy chea^ que nova, &c para 
fe fáber hüa, &c óütra, C a Lúa chea paíTada, R a q fe fegué á L u á 
nova, nao ha mais, que para faber a pairada, abater 75. dodiaei í i q 
he nova, &c os que reílarem do mez, a tantos, diremos foy chea, 
primeyro que nova: 2>c para fabermos a Lúa chea que fe fegu e de-
pois da nova, o^  mefmos 15. acrecentados aos dias, em que he no-
va, nos moítrarao o dia da Lúa chea» 
Exemplo, 
Temos fabidono ánno de / 675. fer Lúa nov a em 25, de Jañeyro, 
dos quaes tirar /y. acharemos foy chea.aos /o. 2^ aífim diremos foy 
chea a io .dcjaneyro: &c fe aós 25. acrecentarmos 15. acharemos, 
f erácheaap . deFevereyro do mefmo arino8 E , deÜa maneyra fe 
faberao as mais Lúas cheas,. 
Capitulo 1 .^ para fe JaBer em qualquer dia do anno quantos fao de 
Lúa} ¿r as horas de claro 3ó1 efeuro de cada m'tte, 
§ 3 Araem qualqucrdia do annafe faber, quantos faó de Lúa , fe 
I ha o de ajuntar tresnumeros,. f. os dias andados dó mez , os 
pontos dá"Epada daqüeíleanno, 6cbs pontos dos mezes,, q fo'rém 
defle Mar^o atéaqoelle mez/slvo Jansyro, &c Fevereyro>que he 
c :nta:perfi,Sicoque tudo íizer em fomma, nao paííando de;o. 
tAntos;diasíao;deLua no tal dia ^SjCpaí&iido^ queptrf&tem,' fe^ 




Para raberffiosquatos diasfaó de Lúa 60115* de Jañeyro no aii^ 
no de IÓ75- ajütando aeÜes i / . 4,. cj ha de Epa í la í fazem 19. Schu 
poto q tomamos de/aiieyro. f a z é 20.^. tantos diremos que fao de 
OutroExempÍQ. 
D í a de S. Bartholonieu.que he a 24. do tnez de A g o ñ o , feraó 4» 
diasde Lua^porqueajuntaRdo a eftes 24. quatró^q ha de E p a d a 
ne í led i toannoj fazem; 28. E porque deMar^oa A g o ü o f a é ó . m e -
zesj os 6. pontos/que daqui tomamos^untos aós 28. fazem ^4 . £c 
afllm moílra^que averá 4. de Lúa no día da dito S a t ó o . 
t)oluarrrOU:efcurodecadamlte. • 
Sabidos os días q faó de Lúa, fe ha de advertir , q de hum día de 
Xua até 15. vero o luar na poüura do Sol, & o efcuro no reílo da 
noy te 3 K fe os dias da Lúa íao de 15. para íiroa^ vé p efcuro na pof-
turado Soi Sco luar nomais refío da noite. Eaffim també fe ha ác 
advertir, que a Lúa cada di a crece, ou roingua quatro quintos de 
hora, &c efíes fao os que cada dia crece, ou mingua o luar, pela qual 
rezao, fabidosquantos dias fao de Lúa, os dobraremos quatro ve-
zes , fendo dehü até 15. U fendo de 15. para fima, faremos a mef-
roa dobra,deyxandoaparteosquinze: os pon tos, que nefta do-
braouvcr, veremos q vezes tem cinco, & por cada cinco, tomare-
moshüa horadeluar^u efcuro,^: fe dos cinco fobejaralgüa coufa, 
os pontos que fobe/arem/ao quintos de hora, que mais durará o lu-
a r , ou efcuro. 
Exemplo, 
_ Para fabermos quanto tempo durará o luar emfeis dias de Luf, 
diremos feis vezes quatro fao 24. hacharemos q em 24. ha quatro 
.vezes cinco^que fao 4. horas, Aporque fobejao quatro pontos, 
diremos, que durará o luar 4. horas,, &c quatro quintos, &co mais 
refto da noy te feráde efcuro:^ paraque poífamosfabcremq hora 
da noy te acabará o curfo do luar, as horas, que acharmos, que ha 
deluar, ajuntaremosás-horasdequandooSol fe pufer , &c no cabo 
4efla íomma, fe pora o luar^ U o mais ferá de efcuro. E para íabcr 
B 4 as 
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as horas 3 el fe poe o Sol e n todo o tempo do anno, iremos ao quar 
to Tmro, ¿c no tratado das horas Pianetnrias o acharemos : aíllm q 
o'itór, q n o s c í e r h ü d i a d o Lúa, nos d a r á d e e í c u r o o m c í m o tempo 
em i6 . dias de Lúa, 2^0 luar^cj der 2, días de L u a / i a r á o mefmo t é -
pode efcuro emi / . de Lúa; ú . o luarq nosder 5. dias de Lúa, nos 
dará o mermo tepo de efcuro em 1^. da Lúa 5 <k alíim os mais dias 
de Lúa, oque í e í e g u i r d e hudia de Lúa até 15. de luar } fe íeguirá 
de 16. até |o . de efcuro. 
Lapnnlo 14, Dos pontos de f reamar, & bayxamar, 
h MefmadiíFeréfa que ha cada día de claro^ ou eíeuro.quefao 
J r \ 4.quintos de hora, ilTo mefmo vana a maré: pelo que fabido 
o tempo q cada día ha declaro^ ou efcuro, fica facilitando fabe? as 
mares, porque níío ha mais que aquellas horas, qumtos,q achar-
mes de luar^ ou cíburo,ajütallaspor regra geral ás tres de pela me-
nhaa, &c o que tudo fízer em fomma, no tal tempo ferá a primeyra 
ciaré chea daquelle dia, &c dahiafeis horas,^ hü quinto, ferá po-
to de maré mingu ante, 2*íbbre ertes ajuntarmaisfeís ,2* hu quin-
ao, ferá fegunda maré chea daquelle dia, porque fabidaa primeyra 
maré, para faberem asdemaisemcáda d í a , naohamais', que ajun-
tarlhc feis h o r a s ^ hum quinto, Se da minguada á chea o mcfmo. 
: Exemplo. : 
Pois temos íabido, que em feis dias de Lúa durará o k a r 4» ho-
128,2^ ^ 1^^1*0^0^^)8^1138 jun tas ás tres de pe la menhaa, fazem 7. 
h o r a s ^ quatro quintos, 2>i a tantas horas, ¿ quintos diremos, fe • 
Jfá ponto de preamarem feis dias de Lúa ^cfobre fetcSc 4. quintos 
ajuntar feis, & bu quinto, fazem 14. horas, das qtraes tirar as doze 
do meyó dia, ñ áoduas.'&caííimdiremos^ queásduas da tarde le-
ra bayxamar em feis dias de Lua,6c fobre eftes ajütar feis, U hum 
quinto fazemoyto^ &c,hü quinta, &:a tantas tornará a 1er de tarde 
-a maré chea em 6. días de Lúa. Peia qual rezao , fábidasss horas 
de claro^ou efcuro^fiGa íéncio fácil ñiberíe o ponto de preamar, 
U bayxamar (fe cada dia, tendopor regragéral,qu cas horas, 
de claro ,011 efcuro de cada dia , le bao de ajütar 
ás tr®s de pela menhaa , pera fe faber 
í a primeyra maré de-- -i 
> 5 ¿J,.. ¡ . •:, i) Ü .cadadia. , 1 m\ c h iq : I . - ; 
Tratado pr'meyro. 25 
Capitulo 15. Das crnmcndiSy & ex te pie es de 1700. 
por di ante. 
Ontafe emeada hu amia vulgarmente ^65. dias, & 6. lloras, 
& dellasem cada4, annos, fe vem a fazer hü dia , c qual fe 
acreetnta ao mez de Fevereyro. E porque no dito mez, em 24. Se 
25. em ambos eíles dias fe d'izj'exto Kjúindas K h n i i , fe int-itulo.u 
o anuo íer Bifiexto. Mas como quer que o osovimento do Sol m b 
gaOeasfeishoras perfeytas(como no primcyro Capituk) fíca dito) 
osdez minutos, ^quarenta £>; oyto fegundos, que mais fe con rao, 
vem a fazer de crecen9a em cada Í^ Z. ann< ^ &cqu a tro mezes, 10, 
dias de ven tagem^que hea cauía da emmenda, que fe fazem o anuo 
de 1582. Equcrendo o Summo Pontífice atalhar a perd:i dos lio ros, 
que avia no tempo da cmmenda dos ditos dez dias , depois de o 
aver coniultado com os Mathematicos Romanos , mandeu paífar 
huaBulla , como confiado Calendario Giegonano^ em quemada, 
que, fuppoíio que em cada quatro annos aja hum Bií íexto.todav ia 
cada 400. annos fe neguem tres Eií ícxtos, alíim como o de 700. in-
cluíive nao ferá BiiTexto, né o de 800. nem o de 900. &c o de loco , 
í í m , ^ o de 2100. naoy22CQ. nao, 2 ^00. nao. ^ 2400. í i m / ^ a í l i m 
fe tirao nclíestres'dias;advertindo, que, fuppoíio que e m e a d a h ü 
defíes ditos annos achemos duas letras DommicacS) a ultima- celias 
fervirá todooanno, Fevereyro nao terá mais de ¿8 . dias E co-
mo ouvefíe emmenda nos annos, foy neceííario avella rambem na le-
tra Dominical deih maneyra, quena junta do dedo Índex , ende 
agora cometamos coma di^ít)? que diz, FHhis) da mef^ajuntaeo-. 
melaremos noanno de 700. com adicao que diz Gratis, & no de 
Soot com.síccipe) 6^ no de 900. ebm 'Bonus, &c aííim cada i c o . a n -
nos por eíla ordem mudaremos as di(~oes, ': , , 
E foy neceífario tambe m cmmenda ríe a E p a f e , pr.r i^que tudoti-
veífecorrefpondencia certa, a qual fe ecr:.meadou clefta maneyrai 
Que ñas juntas do de Jo polegar, onde agora temos trinta, dezr 
vinte, con taremos no anno de 700. 29. 9. 79. iílo durará até o 
anno de novecen tos exclusive; £í no denovecentos, onde agora 
temos trinta,dez, vin te, diremos vin toy to, oy to, dezoy to, ü du-
rara, até 2200., annos ex^lufive.^no de 2206, poremos ñas ditas 
juniss-
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juntas vintefete, fe te, dczafete, do qual anno por diante, cada ^oo. 
annos fe abaterá hum ponto pela ordem, que alima dilíemos. E por-
que do anno de íeteccntos por diante, pode aver vinte cinco de E -
p a é h , ^outros numeres,que hoje nao ha, pela qual rezao pode 
caira nofía Pafcoacom a dos Hebreos , 2?c para nos gUdrdarmos 
diflo, manda a fíigrada Igreja, que no annoem queouver 25. d e E -
pafta, fe veja o Aureo numero, que ha no dito a nno, & íe a copia 
del le for de hum até onze, fe.aííentem os -25, de Epada na fegun-
da junta do dedo minimo, onde e í l i o z 4 , 25. rubros; fe o Au-
reo nnmero for dé onze para íima, os 25. de E p a d a feaífentem na 
raiz do dito dedo,ondeeftao 2 ^ 26. nigros, paraq alUmnos guar-
demos de empaícoar com elles, íégundo oque tudo mais largamen-
te íe con tcm no Calendario Gregoriano, cj fe fez no anno de 1582» 
quando foy a emmenda dos dez diasr 
E por ellas rezocs fe prova, que o liuro de Hyeronimo Cortés 
Valenciano, nao tem propriamente o titulo de Lunario perpetuo, 
porque fe nao regeo pelas fobreditas excepcoes. 
Capitulo 16. Vas Tahas das Feflas mudaveis. 
A Primeyra &c i .Taboa das Feílas mudaveis,q íaó asfeguintes> té termo limitado de un nos paraq fer vé , &c dura deíde o an-
no dc/701 até o de /76o. Pelo que, para fe faber entender, ve-
rémosna primeyra columna, emqueeftao os annos eferitos, p anno 
em que eftámos, ou o q quifermos faber, logo adiante doanoQ 
acharémos a letra Dominical delle, & continuando por toda. are-
gra adiante ,.acharemos os diasem que vem as feílas, das quais íeus 
noraes eí láoefcritos naprimeyra regra afimá. 
Exemplo, 
N o anno de 1701. que eOá na primeyra regra da primeyra Ta? 
boa adiante do qual acharémos hum B. que he a lctra;que ferve de 
L^ominicalodiante do B. acharemos IÍ. de Aureonnm€ro,2>c día-
te dos 11. acharémos 20.que he a Epadado dito anno, logo 
acharémos 2^, de Janeyro, em que m o ñ r a , que vem a Septy a^ 
g^ma: & mais adiante 9. de Fevercyro, que he dia de O n z a : & 
de Maryo, que Ke a Pafcoa: na. pagioafeguinte 5, de Mayo, q 
li^a. Afce^aq ; afíim con tinuaremos até.o üm da regra. 
Tj 'dtadcprméyra. 
A terceyra Taboahe a perpetua, ^ regefe pela letra Dominicalj 
& pela E p a d a , porque fabida a letra Dominical daquelle anno ' 
bufcaremos na íuacaía o numero da E p a d a delle j no direyto da 
qual acharemos asfeftas pela ordem ¡atraz dada; £jc. fe 6 anno for 
BiíTcxto, na letra que primeyro fervir ñas di^óes, acharemos Sep-
tuagefima,, C i n z a ^ n a outra, as de mais feílas feguintes per-
petuamente. 
Adverando} que eñas Tabeas , nao eílariáo repartidas cada 
humaem duas paginas, fe o papel dera lugar a 
poderemfe pór cada Taboaera ' 
huma pagina.. 






ftm a. Senhor L tnza. 
^ ¡^ Jaruy 
i x F'¿ ver. 
4 Ftver. 
:o jancy. 
8 Fe ver. 
X I I 
X X i í i 
l i l i 
i i ver. 
6 Revét. 1704 
•T: rever 
?í J a m y 
2 o F^ver, 
19 Fcvtf. 
*2 Fcvcf 5- r ever. 
X V l I I 27 j - ' n t y MaiC® 1 5 rever 
c iVsaiCO 
I 7 i q 
1710 
27 Mar90 
1 (y, A b r i l 
i A b r i l . 
1 Abt! 
1 jí ewcf. 
24jin.ey. 
28 Jancy. 
í 7 Fevet 
i o Fí.vcr. 1712 
14 tever 
6 ivlat^o i 
{ 2 A b n 
i t bever. I 2S Marqo 
2 Margo j i 7 A b r i í , 
9 A b r i l , 
i q í Marco 
V i 
X V I I 
x x v i n 
I X 
X X 




¿ 8 laney. 
2:2 rever. 
14 t Í 7 2 0 
i ; A b r i l , 
f A b r i l 
18 iVía?qo 
16 Abr i l* 
i A b r i l . 
2 b r1 ever. 9 r ever. 
1 Fever. 1 % Fever. 
X X I l l * ever. 24j^n€y 
í ; Fsver. 
28 Janfcy 
V i 




t | Fever 
Fsver. 
6- Marco 
1 7 Aor í l . 26 t'dver. 
I 7 i 9 
9 A D n i . 2f-*H ever i 7 2 o 
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Afceng&o do 
Stnhor. 
. % M ^ y o . 
25 Mayo. 
17 M.iy>. 
1 Mayo . 
.2í Maya. 
Í I Mayo, 
2 junho. 
í 7 M ;yo'.' 
9 M.ayo.-
Ma jo . 
i 4 M í y o . 
5 M a y o . 
i< iVíayo. 
, i b MÍÍ yb . 
? u M a y o i 
11 M i y o . 
6* Mayo. . 
26 M i y o . 
6 8 Maya. 
9' Mayo . 
22 Mayo . 
14 Mayo. 
' 6 M-SyD. 
M a y ) . . 
10 Mayo. 
30 MayoV 
21 Máyo . 
6 M:5ya. 
26 M-;y-). 





27 M >yo, 
11 M-íya. 
11 M a y 6 . 
Corpus 
Chr'ijV, 
.6 M ^ y o , 
1 ^Jun^o 
7 Junho. 
2 Í M ^ y j . 
11 Jonho, 
2-^  Mayo. 
1 i j j n h o . 
27 M a y o . 
Í O M i y ó 
8 j jnho: 
^ Junho-
2^ í onho . 
7 IiiiiH©. 
Mayo , 
19- íonho . 
i4 Mayo , 
i f Mayo. 
4 jmiho. 
20 M á y o . ' 
9 junho. 
4 lunho. 
26 i / ^yo . 
i y Ionho. 
^ 1 Mayo 
20 í onho . 
Í Í /vi a y o. 
16 M a y o . 
? Jun-no. 
38 Mayo , 
1 9 M íy->. 
1 Junho. 
2/4. Mayo . 
I 6 iVUyO. 
4 Junho. 
10 Mayo,. 






28 :  
i 1 iuoho. 
27 Mayo. 
Í 6i ' t t»ho, . 
8 lunho. 
K;.M:-!yO. 
1 i i i n h o . 
4 í unho . 
27 Mayo,. 
.Í y In.niio, 
I i M yo. 
10 í u n h o . 
i í o n h o , 



























I ) cmi nica 1. 
¿/o .Advento,.' 
27 Ncvembfy 
^ D zembr., 
2 iJ«Zd#¡b.r, 
¿ o ' N o y e r a b r . 



















2 7-: No y br. 
1 Dezern'br. 
2 Dezembr. 
I ; Dezembr. 



























X X I I 
X í i í l 
X X V 
X V I 
Í X 
X X 
X X V í 
í í í 
X I V 
X X V 
V I 
X V I I 
^ X V l i l 
Septuagi 
i l Janey. 
loFcver. 











\ i S^fv ver» 
l o M a r ^ o 
2 •> Fever. 
1 f Fever. 
6 Marqo 
19 Fever. 
í í Fever, 
2 M a t Qo 
29 Janey. 






1 í Fever. 
2 r ever* 






i í Fever. 
6 Fever. 
12 Janey. 
1 i Fever. 
I Fever. 
i j rever . 
7 Fever. 










' 17 Fever. 
Í 2 Fever. 
Pdfcho.t 
1 <¡ Marqa 
í | A b r i l 
y A b r ü 
%^ A b a I , 
10 A b r i l 






A b r i l 
A b r i l 
6 A b r i l 
29 M a í ^ o 
17 A b r i l 
2 A b r i l . 
2 f Margo 
14 A b r i l , 
y A b r i l . 
18 Abrií. ' 
10 A b r i l . 
2 A b r i l . 
14 A b r i l . 
6 A b r i l . 
29 Maí^o 
11 A b r i l . 
1 A b r i l . 
22 A b r i l , 
í 4 V ^ ' i ! -
sSAJ'sril. | 
10 AHrÜ. | 
16 ü/arqo I 
\ <¡ A b r i l , 
6 A b r i l . 
Tratado prmeyro'. ¿ i 
Afcengao do 
Senhor. 





i o Mayo. 
50 Mayo* 
i f Mayo. 
7 M a y o . 
16 Mayo. 
1 í Mayo . 
5 M a y o . 
2 3 May o, 
14 M « y o . 
27 M a y o . 
19 M i yo . 
11 M a y o . 
25 M a Y o ; 
1 f Mayo . 
7 M a y o . 
2o Mayo . 








i | Mayo» 
Pentecof 
tes. 
x 5 Mayo 
í jn:n,ho 
24 Mayo 
í 5 Jonho 
29 M a y o 
20 Mayo 
9 junho 
2f M a y o 










f í u u h o . 
28 M a y o . 
16 Itjnho. 





29 i i ayo . 
21 M a y o . 
2 Junho. 
3f Mayo , 
Í 7 Maya. 



















¿8 M a y o . 
í o lunho. 
1 Jonho. 
21 lunho. 















































i ) mninica ¡ , 
Í/O Advento, 
2 Dczembr. j 
gó: Novtmb.r*-,! 
2.5 Noyerobr»; | 
28 .í4ov:eDibry ;' 
". ;2.7 Hov§n;ibrí •;!;. 
s 2 D c z é i n b r . 
i Dezembr. 
; | 0 Novembr, 











29 Novembr . 
28 Novembr. 
3 Deztmbr . ' 
, 2 Dezembr. 
1 Df z«ínibr. 
Novembr. 
28 Novembr. 






^ T'kefif¿ro(k'Trúcente $ 







9. 10, 11.12.1^.14.;.5 
z ^ , 4.^. 6.7.8. 
ZZ.Z3.¡ 
16.17,18. ig.2Q,2¡. 
8.9.10 ,1.12.1 .^14.15 
i . ¿ . ?T4.<6^7. • 
24 f 5'. 25.26.27. 29. 
21.22.17. 
Ni4 . i5 , ió , /7 . i8 . i9^o . 
7.8.9. IO.IL. 12. / | . 
* I . 2 .^4.^6. 
^4.25.25.26 .z 7.2 S1 ¿ 9 
21.22/^^, ¿ó . 
x ^i4 ./5.16 .17^8 
6.7.8.s9'jO.J/,I^. 
2 4 t 2 $ . z ^ 2 6 ^ 7 : z M 2 
1(^,20,21,2Z'2^ 
/2..1 ^ .74 . 15 .^ . i7 ' /8 
5.6.7.8.9.xo^i-






f 9 F e v , 







^ 7 . ^ 8 . ^ 9 - * r .2 .^4. 
rTTrgjpTio. 2/.2^^2 
/ o . í l . / ^ . í i . ^ . - ^ - 1 ^ 8 
^ 4 . 5 . 6 . 7 . 8.9-
.^5 .27 2 8 . 2 9 . ^ 
24.^q.2s. 























^ 9 Fc^er. 
2^ Janey?" y - ::v-
Janey. ^ F e v . 
6 Fever, >?Fev. 
/ i Fever.' 2Mar. 
2o Fever. Gj^ -*'-'* _ 
24 Janey. ^ rcv'« 
^jj-mev. ! i / Fev. 
7!FeveV. ^ 4 ^ v . 
14 Fever, j^Mar. 




/ 2 Abril 
/ 9 Abrí 
7 Fev. 
Fev. 











j /A lar , 
7 Abril 














^ A b n í 
i o A b n 1 





/SAbri l | 
b ' A h r i í 
Tratado prímsjrh 






i . MayoT 
8. Mayo. 
i f . Mayo , 
.12. M a y ó . 
•;19. Mayo , 
9. M a y o . 
•;iÓ. M^yo. , 
2^. M a y o , 
ÍO. Mayo, 




3 ^ Mayo. 
4. Mayo . 
' i 1 .Mayo. 
18. Mayo. 
2f . Mayo. 
i . Jonho. 
i . i V i a y o . 
12. Mayo. 
19. iVfayo. 
26. May o. 
^.Juhho. 
6. Mayo, 







? i . M a y o . 
7. J inho. 
M» Mayo. 
i S . Mayo. 
2f . M a y o . 
1. Junho» 
S. Jiuiho. 
f i . lV la ro . 
l9."MayO*. 
1 26. Mayo. 
2. Junhc, 
-9. JunKo.. 
I I .MayO. 
2,6. M a y o . 
27 .M+yo . 
l.jTunho. 




31 -iV ayo, 
28.M ayo, 
4. junho. 
i &. Junho» 
1 8. Junho 
2 í.íVíayo, 




2 1 . Mayo. 










a 8. Mayo. 
4. /un i io . 
^1 .Junho, 
i f . M ^ y o . 
22. Mayo . 
29. M a y o . 
5" Janho, 
* 2. Junho. 
l ó . M a y o , 
2g.Mayo. 
? o. Mayo . 
6i-Jnnho. 
1^ . Janho. 
i q 1. Mayo. 
17. Junho. 
114. J inho. 
f j Í.Junho, 
^ r - Mayo. 
1. Jüoho , 
| . Junho. 
I f . Juní io . 
2 i . Jnnho, ' 
20. Mayo, j 
• 2.Jüiiho. 
9. Jonho. 
1 o. Junho. 
2 junho. 






z x n . 
3o. . 'Novémbro. 
t . DéJeciTibro. 
x x v i i . 
X X V I , 
XXli l ! , 
xxvn 
t ' Dezembro XXVlll . 





x x n n 
i ? , ivoyembro X£ V i l . 
XXVJ. 
X X V . 
X X l l l l . 
XX!]]. 
28 . iNovembro XiVU. 
XX Vi. 
XXl l i . 
| 4 Tk f iu ro Je frudéntes. 
Capitulo 17* T>a tahoa perpetua das mitres, $ ' 
horas declaro efcuro de cada 
nejíe* 
N A taboa fegumte das matós ha columnas^ primeyra lié dos dias deLua,afabcr de htím atér^ . porqueoffiermo 
íe fegue c-m 16* dias de Lua>quc cmiiUBj día , o ^efmo cm 17 . . 
que cm 2. dias, &iomefmo igifi iSv que eni ^ U affini nosmais^ por 
iíTo nefta conformidade vao ps .Humeros na primcyra columna 
poí ios atraz>rendo que nao erao neceíTariog mais que até; ¿5. A 
íegimda columna moílira aprimeyra maré chea de cada dia:?a:por 
iíío t^m em fuña hum P. que quet dizer preamar , junto ao quaí 
cftá de huma parte hura da outra hum que quercm d i -
« e r ^ h e r a s , 6t quitos da dita maré, A terecyra columna m o t o 
óspontos da maré minguan?e,quefe fegue á pnmeyra marciSc 
a quattamoílra a maré chea de tarde a quinta moílra a mará 
mi n guau te da t a r d e & a fexta rooüra-as horas^ie L u a r , ou cf* 
curo^de cada noy^e.porque aíTim como ñas mares tcm correípon-
dencia Iwm diade Lúa a xá . &5 ^. aos 17. 6c ^ . aos /8 . affim 
os raais: Aiíun tambera tcm a mefma correípondencla no lu2r,oü 
eícuro , porque quantas horas, &L quintos acharmos de luar de 
Iiuro d u d e Lúa até 15. o -mefmo tempo averá de efcuro de 
16. a t é 40. pelloque para fe faber reger a dita taboa.fe ha de la-
| e r quantos dias k de Lúa no diaque queremos faber fu as ma-
rés , os dias qud forera ^ iremos bufcat á taboa , &c correndor 
pella rc^ra á diante acharemos as marés ,^:horas de c l a r o ^ e f -
curo ao cci to .'^quando adíantc das toras acharmpS] diremos 
fer quinto de hora; &c achando 2, diremos ferem dous quintos,^ 
aíftm ñas letras femelhantes, porque os 5. fao quinte que tera 
huma hora , H a letra que fe achar por ftma do di-to 5. deaota 
gs partes da tal hora. 
Exemplo* 
Cinco dias de Lúa ferá preamat as fete horas da manháa : &í 
k y ^ m a r á huma, fcc hum quinto; &c preamar da t a r d é i s fetc4 
H L i s 00 intori to . 
Día*de H . P, Q. 
Lúa. i 
Tratado ¡mmejro. 
H. cuf o Q. 
%6 •• Thejoun de Trudentes* 
• CapHuh i%> D.os do^t me^ es Jo anm y com.. o ímmim 
de días: que tem cada hum deíles y & 
Sain os em todos. as diá$* • " 
P Ois ícenos tratado de tudo o que conveín ao Comm to v , níío parecerá ib ra de propoííto ? antes tnuyto acertado ^ & 
ncccííario , 'pormos os doze mezes do anuo , cem o-numero de 
d í a s , que tero cada hum dclles ^  &c juntamente os días tíos Santos, 
que v e á pello difeuríb do Auno, aííim de guarda^ como de j e -
j u m , como duplez; 2>c feiniduplez; huc. Pello que fe ha de adver-
tir^que de ordinario era rodos os Annos , Mar^o 3 Mayo ^ Julho 
^ g o í i o , O y rubro , Dczcmbro Janeyro / tem cada hum del-: 
:jes trinta , 2*. hum dias: &t Abril, 'Junho, Seteoibro , 'IsJovem-
bro tem trinta c^da hum delles5 & F e ve rey ro em'os tres Annos. 
communs tem v io te^oyto dias, 61 no quar-to Anno, que^ he o 
Bi í fexto , tem vinte, 6^ . nove i ias como fe achara ñas taboas fe-
guintes > onde fe deve advertir ^ que a primcyra columna de 
cadi nabina ? he ordem com que fe aíTentn a E p - c t a , cm que ca-
da Eñrella val trinta: Se a fegunda columna moílraa letra D o m i -
nical: &t a terceyra es dias de cada M e z , diánte da qual feacha-
rao os Santos,q fe forenn de guarda teráo diánte hua >í< Cruz^ 
Seos q íbrem de guarda com jejum/rióSaneo qifc vfér 
á Yeipora terá diante J^:;«,&c os, Santos que fo*' 
rcm dup.ex terao diante dkp. os feflFHdu-
• ple.^ terao diante Jem. E nao af íena» 
j mos aquí a entrada do Sol em ca- • " 
da Signo, porque adian.tc 1 he 
tenaos dado feu lugar mo-
flió © temos tambem 
|dado á s c o u z a s t o * 
cantes á M e d i c i -
n a , fcc Agri f • 
cultura, 
• : - : — - 4 ^ V — - — L > 
Epaé la 




















































































I A N E Y R O -
Circuncijao de Kvfjh Senhor* 'éu$. 
Oytava de S. EfteVSo pr^to-naft. dii¡>,. 
Oytav.i de S. joao'Eyangelíiia' -^/?» 
Oytava dos Santos'loiioeentes.y/^. 
S. DJarte Rey. 
A fifia-do ^ SanUs Reys Magos, i u ^ , 
S. Luctno Martyr. 
S,Paciente Bí ípo. 
S.Juliano martyr, & B^fiUíTa Virg . 
S. Gonzalo de Amarante. -
S, H y g i n b Papá, & martyr. ' 
SS . Sacyro, & Arcadio martyres. 
SS. Gumicindo, & «yervodeij martyres, 
Hilaria W-Xpo/k C z n í f e w . Se S. F e l á . 
S. Pauk> Í .• E c m . / e ^ . t& 5*. Amaro Aibade. 
S. Marcello Papa, & martyr.yí?^. 
S. Antaa Abbade. 
A Cídeyra de S. Pedro em Roma» dnp* 
S. Canato Rey, & minyv.Jem* 
SS. Fabiao, dk SebalVao martyres. J / / ^ . 
S. Ignes Virgem,<Jc martyr. dtij>, 
SS. Vicente, & Anádaíia martyres./e^. 
S .Raymaí ido de Penaforte Coní fem. 
S. Tliymoteo Bifpo, Je martyr . /m. 
A éonverfao de S. PauloA.poflolo. " 
S. Policarpo B i fpo ,* martyr.y^?^. 
S.JoaoChryfoftomo Bifpo,* Conf. dufí 
SS . Cyrt i lo ,^ Valerio Bifpos. 
S. Fcancifco de Sales Bifpo,át ConLfem» 
S. Martinha Virg . * minyr . fem. 
S. Pedro Noiafco ConfeíTor. . 
¿8 Thejmro de. f rudmtés* 
N tímida 
I M • 
a? 
2 i 
a o i 
í 9 
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F E V E R E T R O -
A Purifica§Ed de noff-k Senhora, dup. 4^ 
S, Braz Bifpo, & manyr. 
S. A n d í c Coffino.B'rpo, <Sc Conf. 
S. A goeda V i rgem ^  & mariyr, / ¿ w , 
S. po£pthea«. Virgeii?, * iaf\arfy*. 
$,; RomuaIdo Afead??,, dtfp, 
vS.-.Ronoratü Biípo.& Confeífor» 
S; Apoljonia Vir.:.germA maríyré • : 
^.Efcolaiica V irgeíiu 
'S. Cairenfe Bifpo. 
S. Eulalia Ví igem, & martyr. 
S S . . ] ü l i | o ^ Benígaojtnartyres. 
SS«FauñÍD0,f&.Jpvit8, mat (¡ytes, ¡ -
S. Porphírio, martyr. 
SS. Syívino Bifpo,d: FintanoConf. 
S". Simeáo B.:rpoi& rrjartj^r S.'i haotoniOjGüf. 
. S. G^bino», martyr, -
SS»;LeSo,.ác; Eíeucerio Btípos.; • j 
S. S^yeri.ano Biípo},& martyr., 
A Gadeyra de S.. Pedro efn^^.ntiochia,4^/^ 
S. Si reno martyr. j ^ ^ r " J 
S. Mathias Apofiolo, dop. ^< 
SS. y idor}no,Vi¿iof ,Nicephoro,&c, mart. 
S. N e ü o r Bifpo, & mariy,r, 
S. Juliano, 013^ ?. 
S.Romao,4bba.de,& S.Mschario/martyres. 
Wefie A fez fe a d m r í a ^ í ü m o Anno Bijjexfo iem 2^. días , S. Mathias 
he aos ¿f. do dito Mez, ajjim aonde dizemos retornaremos a dizer í f 
C *^ nos 2 4'fie a feudo a vigilia de S. Mathiaf com o ]e\n-n. 
N u m , 






















































































M A R C . O 
S. Rozende Bíípo. 
S.Simplicio Papa;& Conf. 
S S . Marínho,<& A^erio,'.martyre?. 
S- Caíímiro Conf. fem. & S, Adtiao. raart. 
¿^EafeblOjmartyr. 
SS, Vié^or, & ViaoT¡no,martyr39- . 
S. Thomañs de Aqoino Cónf. dxp* 
S.Joao de Déos Conf. 
S. Francifca Víova R orna na, i / / / ' . 
8S. 40. Marc./é-.w. % S. Alsxaadresínarryr . 
S. Conftantino Conf. 
S . Gregorio Papa Conf. &• D . da Ig e j a , ^ . 
S. Eurrazia Virgam, 
5". Matildes Rainha* 
S. Longinho martyr. 
S/Gyfiaco>maríyf. 
S. -Patricio BTfpoJ& Confefí'oé. • 
SS. 10.mil maftyr.es,* S. D o arce Rey , Se m, 
; S. Jozsph Éfpozo da Virgem S, noJfafdú\}, y$ 
' S.Jjachim Fay da Virg. noíTá S . ' ^ / . i 
* S. B^nto Abbade, J / / / . 
1 S. DtiOg?acias Biípo, 
S.Kie!,ma«yi:, & S.Jülíao eonfsííbf. ; 
-S. Epigmenio Sacerdote,^: mznytije'jümJ 
1 An-mcia§Bode nqffk Senhora, dup, v^ c 
S S . Caftoloj é: Manoel, mari:yrg$9 
S. Roberto Rifpo. 
S. Xifto P a p a ^ Confíflor. 
1 S.SegüüdOímartyr. • 
S . / o § o Glimaco Abbads».- • -
S, Balbiaa Virgeai, ? ' 



















































































A B R I L -
S. Theodora mactyr,^ S. Machario Ccnf, 
S. Francifco de Paola^Conf. duf. 
S. Pancracío B- fpo ,^ jrjartyr* 
S/ íz ídoro ArjC-ebifpo. • 
S . ^ i c e a t e y F e r r e y r ^ C o n f í ' / ^ o 
S. ,Piogeo§s manyr . 
S, Stóleflíno P a p a ^ Copfs/Toir, 
S. Dinis BifpPo 
S^Maria: G.éafe. 
S. Ezschiel Propheta. • 
S, Lsao Pap^iá; ConfeíTcí. < í l^ 
.S. Viüpsvmarcyr. 
S. Hermenegildos m a r r . y r . / ^ . 
SS . Tibutcio,Valenano,& M á x i m o , ra are. 
S.Crefente^martyr» 
S. Frutueso Atceb.db S. Engracia yomart, 
S.Aniceto fapa, * martyr. 
S.- i leuterío B i f p o A nnartyr. 
S. Píermógenes, inaríyr. 
SS . Suipicio, & Serveliano, martyr» 
S, Sioaáo,Birpos& mareyr. 
•SS. Sotero,* Gayo Pont, & mmyr. fsm. 
S.Jorge, manye.Jem, 
ÍS« Alexandfe.maftyr. 
''S.M.arcosjEvan^íifla.i/^» , >, 
! S S . Cleto8& Matceilino Ponto & m. fem, 
| S. Anaftaíio Papa» 
! S, V i u l martyr.. 
S . Pedro martyr. i ^ . 














































































! 2 7 
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51 
••S^félippe, & S. Tiago dpojh clop. ^ 
S, Aíhanazió-BifpOj «St Cooí . ¿//¿f. 
Inusncño dá Si Crz/s, dü'p. 
S. •M>onlcav V"íi]va,i/á,i«9 
S. Angelo, martyr, 
S. Joao ante Poríam Latinam. dnp. 
S. Eílanislao BlfpOítl: ra'artyr./e«^. 
:Apparí^So.de So MiguelAEcbanjo, dup* 
Se-Gregorio. Naziao-keno-BíTpOj ik Go«f. dtíj?, 
SS. G.oíd2an.dí& EpimaGhojnfiartyres,,. 
S.-MameftoBifpo.-
SS,. Hereo; Ac'híleOjDomiciUa i&PailC* fem, 
NeJJa Senhora dos Marí j re í , ' 
SvBoni laclo ^ Tiartyf. • 
SS9 Torcato,^ Izídoro, 
S. Ubaldo Bifpo, & Gonfeífor, 
S* Refiituca Virgems& martyjr. 
S. Venancio,tóartyr.y^wá.. 
S. Fédro Celeftíno Papa, & Conít fem». 
S. Be r n ar d i no de S § o a, Con f. Jhm* 
S. Mangos, martyf. 
S. Helena vVirpem. 
•o* MeuderioBifpp,^ martyr. 
-SS, Donaclaao,^ .Rogaciano írm.mar.tjres. i 
S^Maria Magdalena de Fzzhy fem* 
S. F jlíppg/NQno Coníeífor, $Hj>¡ 
S. Joaa Papa, & martyr. 
SS, Jiiílo,;(& GermanoBirpos. 
Máximo Bífpo, 
'S. Fé l ix P a p a , K n a í t y r » 
«S1. Patconilla Virsepaa 
.JSlum 
4* Thejouro de Trudentes 
21 
'2% 26 


















































































| U U M O 
S*;Ffrmo, martyt. 
S. MarqeUÍDo, martyf.. 
SS.TergentmOjJc Laurentinoj írm. áb mart. 
S. Qairino Bifpo, 
SS. iVlarciano,Ñicanoi;,dfc Apol lónio , m. 
S. Norberto Bi{po,& Confefíbr, . 
S. Paulo Bifpo,martyr. 
S. Medardo Bifpoo 
S^-. Prirao,.*. Fel¡dano,martyres» 
S^Thlimoteo .B'rfpo,* m«ctyr? 
S. Birnabé Apoftolo, du¡>* 
§» lndfVe,$: os SS. Baíiiides.CírloOj&á, m.-
S. Antonio da Lisboa Gonf. dup, 
S. Baíi l ío Magno Bifpo, db Gonf. dn¡>. 
SS, V í t c M o d e ñ o , ^ C receacia, martyf es* 
SS.Qa!rito,& Jadita,. 
S» T u d é Bifpo,^ S. Manoel ánact<í 
SS . Marcos,& Mircelliano Iron. tiiariL . 
SS . Gervaíiojdk Protafío, maítyíres* . 
S. Silverio Papa, &• martyr. 
S, Albano, mattyf. 
^ . Pan lino Bifpo, & Cónfe/T.:.. 
S .JoSó Saeerdoce,^ martyr. 
Níffciment-o de- S¿ojoSoEapttflai-dop. 
S. Pfofpeio,- Bifpo, 
SS, Joab, & Paulo, martyres./mv 
S. Sanfao agafaihador de pobres. 
S.Leá<JPapa,& C o n L f é m t ] e ] u M t 
S PedrQ>& $. Paulo ApoJ$t dup. >^ , -
^ M a r g a l Bifpo., . 
Tíátddo pVim 
Letra ]D¡'af A 
•S.G'üñogdt:rSecuüá¡no Bifposj dk'martyres. 
P'ifitacñG ÉiiVj'fgt-irojJa Senhor-a. áwp* 
S. Anáfláílo Bifpo, 
S. ízabei Rain ha de Portugal^w, 
S . Marín hüá-mar ty-r* 
S. 'Tranquí lino, raartyr* 
SfVitpt íño co'm -4. corap-6 m z n j t m 
•S;;Pr0cop;!0s rtiartyr, 
S. Cyrillo BifpOj'i martyr. 
S'S. fete IrtiiaóSjrRaftyresjyí^, 
S> Pi®-Papay^ '«lartyr. 
S. Joao Guaibérto Ábbade . / íw . 
S. ^ nadeto Papa, * martyr . . /^ . 
S. Boa ventura Bifpo, ác Conf. 
•S. Henr!qiielEm-.perüdor Contfim* 
S. Valentlm Bifpo,* martyr. ' 
S. Aieyxo ConíeílbfjyÉ-w. 
Sympkóroz'a cóm':7, filhos bnaityrese 
S, J u ft a r & E'n fi n a iéi a r í:yies.! 
S". Uvi igefoítes Vírg . & rnaiC 
'S. Práxedes'Virgem. ^ : ... 
• ;S3Í3na 'Magík lenaj í&p ' 
• 5'. - Apelliríár Bifpo & oüs&iYf./thto. 
S. Cbnñina'Vírg . & m a ^ y . ji í i^» 
J' . Tidgo Apcjloloáuv. * & S, Chriílov53. 
^ . ^í»»^ fárgem.^. 'S. áxsp, ^ 
, 5*. P an t a le aq,ma r fy 
SS.'-Na-zarío.'gels-í^acc* rñartfm.fem. 
S.-Mattha'^irgeo)^ S. Be&tsh^áiMí.fem* 
S.-4bdon,&' Senn,eoi martyres, ' 
S, - Ignacio-Gon feíTor, ^ . 
4 4 
TkfouYO.d: Tmlentet • 
























































^ G^.- S: T: O-
As Cadsas de S. P^dro, 
S. E^evao Pspa, * martyr. 
! S. Eufronio Bírpo,& Caníclíos* • 
'S. Domingos Coofeííor, ¿fe/?. 
Senhora das Heves, dup. 
TEansfigura^o do SenhoriJ^. 
^.Cayetano Gonf .* S.Donato BífpOjA mart. 
SS. GyHacQ,Largo,& Efmaragdo, m a f t . / m . 
S. Rqmao martyr. 
S. LoarensQ martyr* dup. >^ 
SS. Tibucc io ,* Suzana, martyres. . 
S". Ciara Vitgem. dup» y , 
SS. H i p ó l i t o , * Gaffiano, mariyfesa 
S. Eulebio Confefíbr. 
Ajfumpg&o da Virgem N.Senhtra. dup* -
S.Jici iuo Gonf. S. Roquei 
S1. Mamede» roariyí. 
S;Agapito,martyr, & S. Clara de Motitefalc^ 
S. Ltíiz Bifpo* % 
S . Bernardo Abbade. dup, * 
S. AnafiaGo, martyrv 
S . rimoteo, martyr. 
S. Zacheo Bi ípo . j^j»^. ? 
Sif tatMomeu Apoflolo. á ^ : v 
S .Lu íz Rey de frangí G o n f . / ^ . * • 
Si' . Viciar,Je 2-pHirinoPapa,*: mm* 
SS. Rufo,mart & Liéerio Bi íp^,& Conf. 
' . ' .^ . .A^f t iRho Biípo Gonf & D. da ígreja ^ 
l q IA DáPola^o de^Joao B a p t i í i a , : ^ . 
qo i S . R o í a , * os SS. Fel iz , & Ádaeto martyres, 
j ! " S. Raymuado Nonaato G o a f e f í b r , / m . 
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. Egfdíd Abbáde,' di 01 S'S. 1 %* í^mSós -11121 r. 
j S . Arítón!D03n;iarl. 
i O. ManfuemBírpó , ^ Conf. • 
(; Márc&ílo B í f p p ^ marc, 
>S. v itofino'BiTpo'j rijarf» 
j- S. EogeníoV'cnart. » * 
j S. Rsgina. Vírgems.dfe'maft. 
j NafcimentQÚa. fárgewít mja Smhéfta, i l i ^ i ' 
S. Gfeg:prio',.fnart», . 
S. Nicolao de Tolcniirio, 
' SS\ Proco,& íácínco, maru 
| S i l.u Venció-fiifpo» 
j S. Mauiilljo Biípo. 
j yi Exált/tci* da Santa Cruzi&w?* 
[ S. Nicoiriedes, mart. 
A-ÍTnjpreÁTao das Cfeágas d* -S. Frándíco . /^ i» . 
S, rhomas de V. Nova Birpo,^ Cúiú.fem. 
S. lanuarip Bifpo, & n i a r t ^ m i 
• o. Eu'ftacfeío. máct, f^e/». j ^ / m . ' 
^ » M a t í h m s ApofiahtvñgiíL dwp.,^ 
••S.'Mauripio, ;dfc feas, córnpléh? jros,' iiiart» 
S . L í n o Papa, & inarc. /'v/í. 
S. Gerardo liifpo. mar:. ; rí ' | | 
• $. y í m u ' o B T p o , * mart. ¡k S . Autelia Vrir^ j. 
, SS/Gypríano^Ju' f t jna , bart* V 1 . 
. SSvCofn6e, &;Dami'3o, iplrt.j^*«%s • 
S. Venceslao, t)üC|oef:>fe xtíXít-.ffm** 
• | M i g a d A r S a n ^ A u p? § t j 
^• jeioniaic Caní . daf | í e j f , I 


























































$, Remigio Blfpér*C0af , / í í» i 
SS« Anjoi Cuftodios, ^«/i 
^ Francífcb dt Boíja Coníeflor. 
Si Kfanciíco Seeapliíp Conf. dup$ 
s. í'hcido, v% feies eorstpaoh» maftyt» 
S, Bíwno GoRfeffbfJm.-. 
S. AugR^ ^cerdott^ Conf.'-' 
S.Bng'A» V'iW'hJem, 
SS. DionydcRuSko^ Eleuterfo^iumíJim, 
S* Lui2 B s U r H ^ Sfinirá B<rpOo' 
S. Migado ©tipo, 4b%TnaTtyT»-
S) Maximiliano Biipo* 
¡S. Carpo Coafefíbr. 
S, C-aUifta Papa,* maftyf. 
S. THe-resa Vir'gem, ¿Mf > • 1 
Vistor 
S. Lucas Evangeliza, ^ * 
S. Pedro de Alcanua Q m l f m j 1 
S, Eria Virgcm, & martyf. 
S. HÍlajito Abb. * as SS, l i , m i l Vbg;ns. 
Marcos BiCpc,*. mactyr. 
S'S'> Servando,* Germano, martjres» 
S. Marcos Solitario. 
SS.Chrifpim,* Chrifpiníano, martyres* 
S. ETariflo Papa,* martjc, 
SS. VtceQte,Sab¡na, * Chrl8eta,inart. ¡epm. 
SS. Simio,& Ttdsá ApQfiQfQháufy 
| S. Harciio Bifpo. 
|$S. Marcello,niartyr,(fc SeraplSo BlfpOj»-




























































Afeflg de tQ<ks os Santos, dap. ij¿ 
Com-mem5ra9rio dos fiéis defantos. duf, 
St, Carlos BjTpo} & (Sonf. ¿tf/v 




Dedica^áo da Bafilica ((oSalv^dor, 2fjf>r 
SS.Triphon,Rerpic'iO;j& Nimph&9iwaru 
Martínho Bifpo,(fe Corif. 
S. Martinho iPapa,^ tinatCfem* 
Homem B é m , ^ S. BíicíoBirpa. 
SS. Venerando^ V«nefabda V i r g ^ tnaííí. 
S. Eugenio Bifpo, & mart. 
S^Euquerio Bifpo. 
S. Gregotlo Taatilatur^o'B'ípo, dk Conf./s^í. 
Baíiiicas de S. Pedro,^ de S, Paúio, dftp* 
liabel Vinvíi^UPf 
S, Beaigno Bifpo. 
4fre%Sntt§íio ¿ t y i f p m ' M a é i a nojfa Sodup. 
S. Ceciiia Vírgemsds mart. 
S. GUmente Papa,<fe m&tt'»fmu \ 
í". Chryfcgono.mart. 
S. Q^therina Virgern,& (ract* dup* 
S. í^ edro AWxandrino Bifpo^^mafti ¿i^* 
SS.Badaham»^ Joíaphac. L 
S. Rufp, mart» 
S. Satüníino,mart.Jíj«»7r 
«y. Andre Af o p l o , ^ . ^ 
4:S Tíiefourode frudmes. 
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S. Eloy Bífp6,& (Soníeffor. 
S. Bibiana Vírgsraj & mare .y í^ 
S» Franciibo Xavier GaBÍeíTor, dup* 
S. Barbosa Virgem, áb mart. 
S. Sabbas Abbade. 
S. Nicolao BICpo, Conf. dup* 
S.AmbroGo Bifpo,* Gonf. D. da Igreja. dvp, 
A tmijpm* •GjMeeys fa da "Vifgm 5. ¿W dup. 
S. Leucadia Vifgeni, de marr. 
S. Mtlchiades Papa, * SvEulalia Virg.& m. 
S. Daíiiaío Papará: Coníeiror^w. 
SS. Epimaco.d" Alexandre, martyees-
S. Luzia Vir^em^- mzK.dup. -
S, Nicaíio Btfpo ,'á:.míírt. 
S.-Efebio B i í p o ^ marr.& S.Valólianó Bífpo. 
Sí^Valencino,^ Concofdlo,marcyres. 
S. ¿ekaro Blípo. . • 
Hojja Senhorad» O* 
S. Dario^ozimo, Paulo,* Segundo^ maru 
S. Liberato, mart. ]e)fim, 
S. rhoms Apojlolo, dup. ^ 
SS. Demecrio, HoQOra£o,* Floro, mart* 
S. Viápria Virgem, & martyr. 
S. Delfino Bifpó, ]e]Hm. 
Hafcimenfo de H . S . J E S V Chrtjo, dnp. ^ 
y^. EJieváo primeyro maríyriáup. 
i1. I^a JfofiQhi& EviingeHjia^ dup. ^ 
^ J . Innocentes mdrtyres, dup. 
S. Ttiomas de Cancuafia Bifpo, & mart./e.^. 
S. Eugenio Bi íp^,* GonfeíTor. 
T^. S ihsf ln Papa > & Conféjfor, dop. • 
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L Í V R O SEGUNDO 
E M O O U A L H A D O U S T R A T A D O S ' 
O pnmeyro deccufas tocantesá Agricultura, parafenicar , plan-
tar, e n x e m r & modo para íáber & z t r Noras, queandem 
per ü; ^ pronoüicar detcmpos, ^ novi-
dadcs, fuppoíla avoiuadc 
Divina. 
O 'Jegumlo tratado he de multas advertencias importantes nos 
Maacoh & Surgwes i remedios experimentados para as mms 
graves enfermtdades que ha. 
Capitulo primeyro, do que heproveytofo fa^erfe m encheme3 
& mwgnante da Lúa de cada me^. 
OR experiencia temos, que quandohecmmin-
guante da Lúa,, faltao oshutroresnas coufas i n -
fe r io res^ pelo confcguintequando he chea.ef-
taoas couías com mais v i g o r é for^a.E fe mui^ 
tas vezcs náo fucedem as fementeiras, enxertias 
& plantas com tanta perfey^o,como era neccf-
^ r „ . a '5o^Pr0cededcfenáotcrcoracom adifpoíic^o 
da Lúa, & nao fe guardar a regra.que por ella fe tem tirado. Pelo 
quccm breves palavras quizemosneítelugar,dar reíacao do que 
na enchente, minguante da Lúa de cada n ez. fc deve fazer em 
materia de Agricultura, ^ c r c ^ á o , que he o feguintc. Depois de 
ITJ^ Tná0^ Crefcente > ^ nH»*™* de Lúa de cada 
mez pelo Pronoft.co Lunario perpetuo do Capitulo nono def-
TLP!^  i, Vr0j av?m0S de,notar^ ^ ue em 0 creíccnte da Lúa de 
janeyro he acertado por bacello, enxertar arveres témporas, 
roergulhar as que cedo íebemao, plantar roficS; dey tar galinhas' 
9 6c 
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& patas. E no Minguante da Lúa deftemez , he bom alimpar as 
arweSjpodar vinhas, cortar madcyra, femear alhos, Se cebollas. 
Fevcreyro. Emo Crefcente da Lúa do mez de Fevcreyro, ferá 
deproveyto plantar arvores^ que aínda nao rebentao, por bacello, 
lancar vides decabeca, tranfpór arvores, maceyras^ & pereyras fe-
rodias^fecnear hortali^a^ por eüacas deromaas, de murta, amo-
reyras; eítercar arvores tardías em fuas efeavas; fazer valados, dey-
íar patas, adens,& galinhas; &c comprar ovelhas, 6c cabras. N o 
minguante da raefma Lua^ he bom podar as vinhas, &c empalias^ 
cortar canaveaeSjalimparcolmeas, 2>cos pombaes. 
Marco. E m o mez de Mar^o no crefcente da Lúa.,, he acertado 
mergulhar^^jangar vides decabeca^ quandocomecao a brotar: &c 
he bom enxertar arvores de fruyto íerodeo, concertar os coritigos 
das abelhas, 6>c comprar gado» E no ininguante, em térras frías po-
dar vinhas: &cdeve adveritrfe, que fe nao foííe tao nocivo^ como 
he^ofrio demaíiado, o melhor era podar cedo. 
^{briL E m o crefcente da L u i d o mez de Abril, he bom plan-
, tar eüacas de madeyra, femear ortalig a, que fe coíluma regar, 6c 
nl^íh ^ íequeyro'; creñar colmeas, bufear enxames,deyxar criar 
pombinhoa, porque ferao de v e n t a g é d o s d o u t r o tempo, ^ l a n ^ j r 
para emprtnhar cabras, 6c oveibas. No minguante da Lúa he bom^ 
. em lugares quemes, lavrar térras húmidas, 6c he danoíb cavar: E 
«kvemcubriríe as vides, & arvores que eftiverem efeavadasj he. 
timbera acertado tofquiar os carneyros. 
Majo, Era o crefcente da Lúa damezdeMayo, podemos femear 
' nodoesj abobaras,pepinos, cardos, rabaos, 6c aífaces: cnxertar.de 
' efeudo peíegucyros, amendoeyras ,^ larangeyras^ toda a arvore de 
efpmho, & íigueyras, 6c oliveyras^ 6c layara emprenhar as cabras.' 
No r ^iiáiite b i ? .ollur as vinhas, que coílumao criar pul-
gao , creí!ar colméis, tofquiar ovelhas.,capar gadoem-ierra. ím}U, 
icg..r d-quipor diante arvores,.feggrccvada,-6c;feno. 
*'¡H>m~ Em o mez d 1,1 «o, o crefcente da Lúa, he bom platac 
eñac.s Je ñgueyra, 6cd¿ toda a arvore que tiver a cortea'groíía, 
como oliveyr/S ,6c l a r ángcyras^ enxertar de efeudo* Nomingua-
te fe de ve aparcihar asey ras», £c-r.ecoihe¡r m eev adas, trigo.em térras 
, quemes^ 6c. todo ícgum^;arrancar' tinho, 6c:creftarcolmeás,- E 
• ' ÍJ. ' deve 
•TrdtaJo fegmido, .. ^ 
¿c ve not?.rre3 que o trigo fegado neíle mínguanía ^ fe confer^ará 
mais, que o colhidó em Lúa nova» 
Julbo. Em e creicente da Lúa do mez dejulho, he acertado cu-
brir as cepas.pcrque Ihe nao fa^adano a fobeja quen tura do Sol, &c 
deve cortarfeagrama^&c ervaparaquenao tornearebcníar¿&he 
bom feirear m o í b r d a . E no mioguántecolher amendo-s 
• ^Jgofi-oSLm o oiez de Agoño, no creicente da Lua> fe deve quey-
mar os/owtospara terrasídepaOyCU pafio do. gadó^ femear tramo-
^os^depoisde chover fetnear nabos, &c-coüves íerodeas. E no 
minguan tete bom fazerpa^a deameyxa^pefcgos. &c í igos;& de-
ve aparejar, &c concertara louca para as vendimas. 
Secemhro. E m o creicente de Setembro, ferá ¿e proveyto fe-
mear centeoj&c cevada em térras húmidas, ú tramocos em terra 
quente, Scfemcar t r i g o ^ linho;que nao fe rega, por craveyros, 
2^ fazer po^cs antes de chover. E no minguante; he bom vendimar 
as vinhas^fazer covas para depois por ? ou traní].ór arvores^ e f • 
tercar a térra, ^creftar colmeas. 
Oycubro.- Em Oytubro no crefeente da Lua,hebcmíemear tr i -
gOjíinho, favas, &c cevada^ efeavaras vinhas E devem cobrirfe as 
plantas tenras,&c mimofas^como larangeyras^ limeyras^& cidrey -
ras, No minguante ferá acertado fazer;as covas para as arvores q 
quifermos por na primavera> &c ferá bom deytarlhe eí lerco logo: 
tambembe bom plantar ginjeyras, pereyras temporaas^&c toda a 
arvore que nao fente frió, 
Movembro. Em o crefeente da Lúa do-mez de Novembro fepo-
dem por plantas,, que nao daña o frío, femear earocos ^ alimpar as 
arvores de feco> 2^eüercallas,pór bacello, nicrgu^har^alporcar^g^ 
deytar eíterco ñas vinhas, 2^ femear em tempo hurmdo albos, ézpor 
canas. E no minguante; he hom cortar madeyra, vimes^ Sccanas^ Se 
cortijos, efeavar oliveyras, 2^ fazer toucinhos. 
De^emhro. Em o méz de D é z e m b r o , no crefeente da Lúa/he 
bom fazer efterqueyras para outro i n v e r n ó , ^ podefe as hortas cul™ 
tivar, por hortali^a/emear rabaos, alhos^&t aífaces. No minguate 
daLua^fe pode ooitarmadeyra, eílercaronde for neccííario^ al-
porcar^ & unjaroLU'inanaefcava, tapar portáis^ 2& levantar^ ^ 
concertar valados, 
- Dz Capítulo 
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Capitulo jegundo, dos Signos i que fad bous para 
fa^er ¡ementeyras, 
Ela mefma rezao, que atráz temos tratado y do enchente, &c 
minguaiite da Lúa, acharemos, que no minguantc della ^  as 
íementcs eñao com menos humor, &c encolhidas >6c a térra mais Te-
ca ; & menos fazoada^ pelo contrario no enchente della as fe-
mentes eíb.6 mais cheas j^d i fpoñas , &ca térra com mais humida-
des; capaz de emfi as receben Pelo cj a fcmenteyra^quc for fey-
ta em cnchentc de Lúa , fairá mais de prefla; &c com mais corpo, 8c 
pelo contrano_, a quefefizer no minguante. Enao tao fomente fe 
requere para o talefíeyto favor da Lúa,mas aínda he neceífario 
eñár ella emíigno acomodado no dia, que fe a fe mente derá térra. 
Para o que fe de ve notar, queosíígnos terrenos, que fa6Tauror 
Virgo, ¿c Capricornio , fao fuflicientilíimos, para que e Han do a 
Luanelles fe femee. E alem deftes, tambem ferá de proveyto, aín-
da que menos, femear eítando a Lúa cm fignos aér ios , que fao 
Gerninis, Libra, &c Aquario. E tambem nos fignos aquaticos fe po-
de íemear, quando ha nece/lidade, &c o tempo eüádifpoíio: os 
quaes fao eftesi Cáncer, Scorpio, Pifcis. Somente eftando a Lúa em 
íignos defogo,que fao Aries, Leo, Sagitario, naóhebom femear. 
E notefe, que em cada mez corre a Lúa todos os fignos, como no 
tratado íeguinte fe declarará largamente: onde moürarémos tam-
bem por que ordemos correi de modo, que o lavrador com facili-
dade poña faber emqualquer dia do atino, &cemqualquer hora 
emqueíigno eüáaLua . Oque fe achará noTratado feguinte de 
Medicina. Em refoiu9aó,os íignos idóneos fao Tauro^Cancer/Vir-
go, Libra, Sagitario, Cápricornio^ &c Pifcis. 
Capiculo g. do tempo em <¡u* fe deye cortar mudeyra, podar 
vinhas ¿enxertar, & plantar. 
A Caufa porque muy tas vezes, nao tao fomente as vinhas dao poucasuvas,mas enfraquecem, &c fecao, he porque quem 
ascultivap no tempo da poda nao tena refpcy to ao crecer, ou min-
guar 
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guar da Lúa, porque fe a vide he podada em crecente da Lúa , ou 
aínda que fe ja em reinguante dcllano primeyroquarto e f á toda: a 
fubüancia da v i d e e m í i i B a ^ cortandoa, chora fccfica fem fubfia-
cia. Efe he podada no dcrradeyro quarto do nñngoan teda Lúa, 
eíláa virtude^fec íubflanciada cepa recolhidano pé, &c podaiidoa 
vide, nao fae fora^&cquando a Lúa torna a crecer, vay a dita fub-
ílancíafubindo pela vide, &c como achaja o golpe faó, fe reterr^ 
íbrtiíica a cepa^affim para íeencorporar, &dürarmáis , como para 
produzir mais fmyto, Pelaqual rezáo,dcve terfe muyta con ta co 
nao fe podar as vinhas,feiado poíTivel, fenao no derradeyro quarto 
do minguante da Lua,&: pela mcfma rezao, a madeyra que fe corta 
em enchente da Lúa, ou eílando brotada nao pode fer boa &c de 
ordinario fe troce,^cenche de caruncho por caufa do íuperfluo hu-
mor, que em tal tempo tem. E affi íe dcve cortar femprc no derra-
deyro quarto do minguante^ para fer boa, 2*de dura; alcm diílo 
em rempo quc naotenhaílor, né folha, nem cíkjamuyto próxima 
a i fío. E pelo contrario do q temos di to , fe deve ufar 11a enxertia, 
fazendoa no enchente da Lua; roais próximo tempo que poíía fer 
ao día de chea, oupelo menos^  paífado o primeyro quarto do en-
chente, porque entao e M o tronco com humor bailante para recé -
ber o garfo 2 o coníblidar coníigo.E aíTi mofíra a experiencia, q 
os cnxertos feytos neñafczáo prendem, criamfebem^&mais de 
preííaproduzefruyto. E o que temos dito da enxertia, fe guarda-
rá no modo de plantar. 
Capitulo 4. do modo com que fe fard que as vides 
dem uvas em todo o a mío, 
Dvirtafe, que de todas as ervas, &t arvores, a v i d e r a filva 
prendem com maisfacilidade: pelo que, querendo plantar 
vides de modo que todo o anuo aja uvas, fe hao de enxertar de 
brulha em dozc arveres, que cada huma venha madura em leu mez, 
aílim como para Mayo aSereygcyra, depara Dezembro a Olivey-
ra: Aporque pode haveralgum mez, que nao ten ha arvere, que 
venha nellemadura/e farao tres enxertos, hum emLarangeyra^ou-
tro emLimoeyro, outro em Madronhcyro,que faó arvores que era 
todo anno tem fruyto,& aíTi haverá uvas no tempo queeñas arvo-
res hao de produzirfeu fruyto; Efe quifermos que hüa fó vida 
¡ D j f d é 
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éécm cada cacho muy cas variedades de uvas, tomaremos d e s o í r 
dozebaíTellos^cada hu de fuá caña, Se rafpaloshemos juntos ara-
quantidade ds dous palmos: &c depois de rafpados,os troccre-
tnos todos, busco os outros, &c ataloshemos co cordel de modo q 
fique be unidos, toílim os defporemos, fazedo feu unhamétoco-
nv) fe coñuina fazer: &c depoisde chegada a térra, as potas das 
vides'] íicaré por íima da térra, fe cortaran todas^cado fóhua3&: 
asmáis fe cubrirao de térra, & afílm fe cncorporarao todas as vides 
Scfarao hüa fó cepa, daqual o feu ftuyto ferá como temos dito. 
Capiculo 5. De (ümo je ¡adera de quefementefe lanera d térra, que 
naquelle anm f i unifique melhor* 
Ommümente entra o Solno íigno de Cáncer em vinte &c 
dousde junho: Se aílim como o caranguejo he animal retro-
grado, que anda para tráz : affim oSol,chegando a efte íigno da 
voita para tráz,convem a faber,declinando para o Sulj pelo que 
deve a lavrador em térra bem concertada, Se preparada (quando o 
Sol entrar neüe íigno) femear huma manchea de trigo, outra de ce-
teo^cevada,^ milho, Se mais fe mentes:. Se fendo neceíTario^ rega-
las,,©^ í a chai as, & depois faráaté que oSol faya del l e , que he em 
vinte Se tres de Julho: St a fementc que no tal tempo eftiver mais 
^ forte .,Se v i^ofa,deíTa pode o lavrador fazer cabedal,Se femear,porq 
' feefpera dclla haver abundancia de fruyto, por rcííüir á retrogra-
da cao do í igno; & pelo con trario, as que éfíivcrcm debéis, Se ira-
cas, haverá falta na novidadc dellas, femeandoas: Se eüa rcgrahe: 
gét alpara fe poder ufardellaem todos os annos. 
tapitulo 6. l)e como fe fardo todas ¿tiúpuores añas ^ é ' de algíías,. 
que dem fruytofem caroca, 
Í3 Ara fe fazer, que todas as arvores, ou as que quiferem , fejao anas, farao, ao tempe de enxertar, aenxcr t iaás avenas , co-
vem a faber, a pon ta do garfo metida pelo tronco da arvore, có o no 
para íima: & aííi, tudb o q haviaa de por em crecer, pos em rodaw, 
Tem algumas peíibas para íi, que as arvores de carolo nao fe 
podem enxer tar fenao em arvoré de carogo.'Se de experiencia ve-
lloso contrario, pois enx errando em qualquer arvore prendem 
com facilidade: pelo que,enxertando hum pefegueiro cm huma 
amoreira,ou em oiátra qualquer arvore que nao foja de carolo, o 
í ryyto que der, v irá femeije^ U. aííim as mais» C á p -
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Capitulo 7. Ve como Je fahera em principio do anuo Je havera abiU 
dancia devmhOyQunao. 
COmmümente ccífíuma cantar a Poupa entre Margó le Abril^ fecíegundoo anno hemais quente^ ou reais frio^, correcade 
cantar^ owjmais cedo^ou nnais tarde; pella quaí rezao, quando co-
ruegarem de a ouvir cantar, fe devem hir ver as vinhas, g>cfe eílive-
retn abrolhadas^ averá falta de vinho no tal anno: Se fe efíivere 
por abrolhar, averá abundancia delle. A rezao he, porque asvi-
nhasque no tal tempo eOao abrolhadasficao fogcytasao f r ió , que 
femprevem em Abri l , &c as queyma,2>cpeccao em fruyto,&c feef-
tao por abrolhar ficao livres dos frios,¿c vingao toda anovidade: 
2>c o mefmo fe entenderá ñas arvores, que ñas vinhas. 
Capitulo 8. Tara ver Je havera abundancia de 
novidades, ou mo. 
PRimeyramente fe ha de notar, que aííim como o mar com leu¿ peyxes tem femelhanfa ao mundo com fuas creaturas ierrenas> 
aífim tambem o anno, que ha de fer profpero de novidades, come-
9a com profperidade de peyxes do mar; ^  fe menos profperidade 
hade haver de novidades, menos peyxe haverá no principio do 
anno, &. aífi fe fica conhecendo quando haverá mais, ou menos a b ü -
dancia de novidades, pela abundancia mayor, ou menor maritima* 
EaíTim tambem, fegundoos ventos que continuarem no anno, 
que no Capitulo undécimo fe decíaraO, fe poderá faber á abundan* 
cia, ou efíerihdade que haverá i porque fe o anno ouver de fer fe-
c o , ^ frió, heíinal que fe queymarao as novidades, &c morrerao 
alguns gados miudos: &c aven do de fer quente , &t feco, ferá me-
Ihor ainda que pouco:l&feo annofor qutnte, éc húmido, que he 
todo o bom que podefer em téperamento,denota anno profpero, 
porque a quen tura, U humidade^he proveytofaá criado dé todas 
as coufas: & a v é d o de fer frió, & húmido em feus principios rcof-
trará muy ta abundancia, mas correrá muy to rifeo, por refpey to das 
más colheytas; & por iíTo dizemos Antigos^ que os annos de boas 
hortas3 nao fao 4k boas noTl(}ades, 
' D 4 : , Algutis 
Théfouro JeTruJentes 
Alguns Aílrologos tem para íi, fe o primey ro á h do anno cae 
ao Domingo, ferá o anno abundante de novidades. 
E fe o primeyro dia do anno for á fegunda ícjn, ferá o anno 
meiianamentc abundante. 
E feo anno entrar aterra feyra.denota careñia nos mantiiuetos. 
E fe o anno entrar áquarta feyra ,^ denota inconüandano ánno,, 
hora falta de mantimentos, hora muy tos. 
E fe o primeyro dia do anno for á quinta feyrajdenoía fer anno 
abundante de mantimentos. 
E íe o anno entrar á fexta feyra, denota fer anno abundante. 
E íe o anno entrar aoSabbado, denota carelianosmantimetos. 
Ea rezaoemquefeeí l i ibaohe , porque o Sol domina ao Domin-
go, que fuppofto que* fe]a quente; feco como Marte, no que to-
ca ácriacao he favoravel. 
E á fegunda feyra domina a Lua ,^ tambem fuppoño que feja 
fria, húmida^ tambem he criadora,, & ajudadora. 
E á t e r p feyra domina Marte, a que os Mathematicos chamaa 
infortuna menor ,por fer quaíi em raaldade igual a Saturno inimigo 
dos bens humanos. 
E i quar ta feyra domina Mercurio, ao qual os Mathematicos te 
por neutral, fec inconíiante. 
E á quiiira feyra domina/upiter; que he proveytofo á natureza 
bu man íi> por fer quente, & húmido: 6c poriífo os Mathematicos 
Jhe chamao fortuna mayor., 
A íex ta fey ra domina Venus, que fuppoílo que feja Planeta hú-
mido,, tem certa qjicn tura ^ pelo que nos he tambem favoravel: Se 
por iflfo os Mathematicos Ihcchaa ao fortuna menor. 
E ao Sabbado domina Saturno, que he frió, & feco, & em tuda 
contrario a nos: & p o n lío lile chamao. ÜS Mathematicos infortuna 
vniayor, 
'o 9. Segué fe o fronofiko géra¡) & Lunario perpetuo daf ro* 
nójtkdcao dos tcwposjegmdo ojtgm em qué acontecer 
L ú a no UÍ> ou chea, OH cjU 'ina della. 
Dvir ta íe , que as pronoí í ic^des que fe feguem ácercados 
tempos ,^ pelas Lúas no vas^cheas^^tquaf tos crecen tes, &: 
niiri-
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minguaníes, nao fe devem en tender de modo que predfameote 
na hora-, & minuto da conjuncao, oppoíijáo, ou quarto, fe figa o té~ 
po pronoíticado: mas que na mayor parte daquelle quarto que íe 
fegue correrá o tempo conforme a pronoiticacao, 
'Dojígno ¿le oírles. 
Quando a Lúa for nova em Aries, feo for de hü grao até quiríze^ 
denota naquelie quarto tempo vario. 
E fe for nova de quinze graos até trinta, denota bom tempo, • 
Quarto crecente de Lúa era Aries, denota tempo vario,que fe 
entendehora Sol^ , hora chuyas hora vento, hora tempo quieto. 
Lúa chea em Aries, denota bom tempo. 
Quarto minguante em Aries, denota calmarias. 
• ^Dofigño de Tauro, 
Quando a Lúa for nova de hurograo de Tauro até quinze, de-
nota pelas menhas, ^tardes, fríos,& nevoas,&; pelo difeurfo do 
dia bom tempo. 
E fe for de quinze graos até trin ta de Tauro, denota agoa ¿ co 
delíemperado vento, cu trovoes. 
Quarto crecen te em Tauro, denota agoa com vento. 
Lúa chea em Tauro, denota vento com amcacos de agoa. 
Quarto minguantecm Tauro, o mcímo dcnJta. 
T>ofigno de Gemms, 
Quando a Lúa for nova cmGeminis. fe for dehumgrao até 
«enuta tempo quieto, mas cóm agoa. Efe for de quince graosaté 
wmta, denota tempo nublofo, quieto, ^ eommoí l ras deaW 
Quarto crecen te emCemiais, denota o mefmo. 
pou^l! cmGemmis, denota Sol entre nuv^eom agoa, mas 
Quarto minguante emGeminis, denota bom temp^. Ufrefeo. 
D ^ n ^ . T , r de Canter. 
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cienota & k for üequmze até ^ t denota bem tempo.. 5 
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Thefouro de Truc!entes 
J . Quarto crecente em Cáncer, denota moüras de agoa co algüas 
humidades» 
Lúa ehea em Cáncer, denota abundancia de agoa, 
Quarto minguante em Cáncer denota agoa, mas pouca. 
í)o figm de Leo, 
Quando a Lúa for nova em Leo, fe o for de hum grao até qum-
z e , denota eüerilidade de agoa com caimanas. E fe for de quinze, 
até trinta, denota tempo frefco. 
Quarto crecente em Leo, denota calmarías. 
Lúa chea em Leo, denota bom tempo. 
Quarto minguante em Lee, denota ventos co moílras de agoa, 
'JDo figno de Virgo, 
Quando a Lúa for nova em Virgo, fe o for de hum grao : até i ^ . 
denota tempo brufeo, ^quente. Efe o for de quinze até trinta^ 
denota tempo brufeo, frefco, 2>c com moííras de agoa. 
Quarto crecente em Virgo, denota bom tempo. 
Lúa chea em Virgo , denota Sol entre nuvés comalguma agoa, 
mas tempo quieto, i 
Quarto sninguanteem Virgo^ denota calmarías. 
Do figno de Lihra, 
Quando a Lúa for novaem Libra, fe o for de hum grao áté i ^ * 
denota tempo quieto com algumas humidades. E fe for de quinze 
até trinta, denota agoa. 
Quarto crecente em Libra, denota calmarías. 
Lúa chea em Libra, denota bom tempo. 
Quarto minguante em Libra, denota Sol entre n u v é s , com 
moílras de agoa. 
Dofignode Scorplo, 
Quando a Lúa for nova em Scorpio/e o for de hum grao até 
denota tempo nublofo com motos de agoa. Efe for de quinze 
a t é trinta , denota vento com agoa^ 
Quarto crecente em Scorpio, denota bom terupo. 
Z ^ - Lúa 
T r á t a h fegumh 
Luachea emScorpio,denota vento, ou trovoescomagoa , Se 
pedra. 
Quarto minguante em Scorpio, denota agoa. 
JDo fignode Sagltmo, 
Quando a Lúa for nova em Sagitario, feo forde hum grao até 
quinze^enota bom tempo. E íe de quinzeaté trinta^ denota agoa 
üüÜemperada. 
Quarto crecente em Sagitario, denota bom tempo. 
Lúa chea em Sagitario, denota calmarías. 
Quarto minguan te em Sagitario, denota bom tempol 
Do (¡gnode Capricornio, 
Quando a Lúa for novaem Capricornio, fe o íbr de hum grao 
até quinze, denota geadas com nevé. Efe de :/5. até. trinía^ tro-
voes, Se ventos com agoa, Se pedra. 
Quarto crecente em Capricornio, denota tempo varío, 
Luachea em Capricornio, denota bom tempo. 
Quarto minguante em Capricornio,,denota^tempo vario. 
T>o figno de./íquarfo» '•" • ' ^ ' 
Quando a. Lúa for nova em Aquario fe o for de hum grao até 
quinze,denota agoa. E fendo de 75. a t é | o . denota Sol eiltrenu-
vés com algumas humidales. 
Quarto crecente; em Aquario^ denota tempo nublofo- co mof» 
tras de agoa. 
Lúa chea em Aquario, denota calmarías, 
Quarto minguanteem Aquarío,o méfmo denóta¿. - ' 
I)oJigno de tPiJeis, 
^Quando a Lúa ^ rnova cn Piícis Ce o H de hum grao até i-C. 
denota deílemperada agoa, Se ventos irlos; St feo & de quinze 
ate trinta ,aenota tempo quieto ^ 
QuartDcrccenteemPifcis7 denota agoa. 
Lúa chea em Piícis, denota tempo nublofo commoílras dc agoa, 
QuartaminguanteemPifcis, denota bom tempo. ' 
Cúpk-nh 
6o Tk/ouro de prudentes 
Copitulo io . De como fe há den ger o Lunario perpetuo que fe fe-
gue, & pelo mejmo Lunario-fe h.iZde entender as 
pronnfikacoes atra^. 
OLunario perpetua que íe fcgüe ? fe rege pelo Aureo nume* ro,6cfabido quantos hade Aureo numero naquelle anno 
em que eíüvermos, cífe meímo numero iremos bufcarao fimo das 
columnas doLunario, debayxo do qual acharemos as Lúas novas, 
& cheas, &c quartos crecentes, &c minguantes,com os dias, U h o -
ras queofao.&c em que graos, Sede que figno, U o tempo: ad-
vertindo que a primeyra columna dé cada pagina tem os mezes do 
anno: &ca fegunda columna os nomtrs dos a í p e d o s que aíTmao a 
.•Luanova^&o.quacto crecente^ &c a Luachea, & o quarto mingut-
te, A terceyra columna fioos diasdo mez em que vem a- Lúa no-
va, quartos, &c chea. A quar ta columna fao as horas limitadas do 
ta la ípedo. A quinta columna, fao os graos em que fe fazo dito 
afpedo. A fex ta he o figno, cojos fao os graos em que le faz o af-
p c á o x E afeptima da figninca^ao do tempo que fígnifica aqudle 
quarto, Edepoisde termos achado a Lúa nova que queremos fa-
ben fccfabidoo d i a , h o r a em queche, veremos os graos, $c 
figno que lhe refponde. E eíie figno, & graos iremos bufear á pro-
n o ü i c ^ a o a í r á z , gjc nella acharemos o tempo que fe feguirá. E e í b 
mefma diligencia faremos no quarto cácen te de cada Lúa, tem-
po de chea, quarto mingu ante E noteoLeytor, que algumas 
vezes, nao püu:as, achará emküa cafa de Lúa finco regras, fen^ 
do aífi que os afpcdos fao quatro, pelos quaes pronollicamos que he 
Lúa nova^ quarto crecente, Lúa chea, 2^ quarto minguante, mas 
porque muy tas vezes acontece emhum mez haver duas Lua^ no-
vas, ou Lúas cheas^ , neceílariamcntc ha de haver cinco números. E 
aífim também fe note, que o Aureo numero nao podepaífar de 19. 
&c chegando aos 19. torna ou tra vez a comear em hü, ScaíTim cor-
rem em roda viva perpetuamente, pela quül rezáo> fuppoño que 
neíle Lunario nao eflejao nomeados mais que do anno de l ó y z M é 
o de /69o. acabados cites annes, tornafe ou tra v e z a comear no 
annoem que eltao nomeados 1672, com 1691. dahi íé irá por 
diante continuando , até chegar ao cabo do Lunario^ ououtra vez 
' tor« 
Tratado fegundo, Si 
tornar ao prncipio;&: aflim ir difcorrendo por elle em roda viv^ 
perpetuamente; guardando ñas pronoíiica^oes a merma ordem q 
no Capitulo atráz temos dito. * 
Eaindaquccm a)gum mez; ou mezes fe ac'hcmas Lúas cheas 
primcyroque asnovas, naó fe entendáquefoyerro,, antes he ne-
ceíTario fcraíTi, porque quandoaLuahe nova de 17. días de hura 
mez por diante,, nao he poíTivel fer chea no proprio mez, pois en-
tre chea^  &nova hade averquinze días, ou pelo menoscatorze &c 
meyo: pelaqualrezao^a Luaquefor nova no tempe aíima dito^ 
ferácheano principio do mez feguinre. E tambemfeadvirta^que 
íuppoílo que o Lunario feguintc fa9a rré^aode 167^. emfeu prin-
cipio, heporrezaoqueno talanno hahumde Aureo numero, &c 
no dcióyo. em q ha 19. de Aureo numero, nos regeremos pelo ul-
timo ana o doLunaria.Efequizermosfaberas Luasdoanno demil 
^fciícentos&ctreze, nos regeremos pelas paginas, retrogando por 
ordem do Aureo numero , faberemos as Lúas de qualquer 
outro anno pafíado, guardando a mefma regra 
que nos futuros. 
Amo 
Tkfouro cíe Relentes ^ 
Annoem que feja de Aureo numero. 
jancyro 
^jpetfos, \ Días 
i'Fever, 
Marco. 













q. crecet. j 
Chea. j 
q. ming, j 
Nova. 
¡ q, crecet. 
/unho. Chea. 
I q. ming. 
q. crecet. ¡ 
Mayo, Chea-
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^jíbüddciá de ag* 
7fio de humid. 








Jgoay ou nevé. 
16 Geminis. 
























Leo. ¡Sol mL(ag.&p^ 
Scorp. ¡F^cut. trovoes co 
Aquar. \Te})b'mfc,{dag. 
Gemin. \farreg. co mofi, 









Tratado [egundo. 6$ 








































































Libra, j (Bóm tempo, 

































tepo bruf.¿r quiet 










I Tempo-- quietof 
h^goa co vento] 
jsígoa cd ventov-\ 
12 Geroinis. ^ ^ 0 ^ 5 ^ . Jmmt 
2 0 i Virgo,: I Hmmdades. 
^5 : .Sagit. j fÉotjr 'tempo. 
4 ^Arie^. \Te?npo revoltoj 
^ 4 1 he Jo uro deTrudentes 
Annoeín que a/a 24 de Aureo numero. 
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21 18 
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7 i Capric. 
•—Y—' '^ y1 WY*«' VMyn*' v«y>J 
^ihüddda de ag, 
Frefc. & bunud. 
f 'éí.ou tr. co a. \ 
Trovoes/m füct, 
'Bom tempo. 
Tepo de humld. 
Sol entre nuves. 
Carr. com.dag. 
tepo bruf S'qukt 
Tempo vario, 
^goa y ou nevé. 







yfg j ñ * & veto. 
Tepo nublo jo. 
Calmarla. 
Bom tempo. 
Tep ¿obr. ¿r ag. 





















































































































Mudancai de tep, 
!Bom tempo. 





Scorpio. ^ígoa co vento, 
Aquar. u empo nublo/o, 
G e m i n i s A ^ i ; ^ & hum. 
Virgo. I Humidades* 
17 pagit. 
2$ i Piféis. 
'Bom tempo, 
J g , com vent. 
\ C an ccr. lAhüdacia de ag. 
9^ Libra. 
E 
/ empo revolto, 
AnuT 
Thefouro de Tmdentes 




























































































V'h.ou tr. co a. 
Tempo revotm 
Bom tempo, 
Tepo de humid* 
Sol enere nuVes, 



















Fref.co m. dag. 
Tempo vwio* 
dgody ouneye* 
Car. ce m, dag* 
Tempo vario, 
Tep: mudavet,. 




^4 g, frió ,6 vet 
Sol inf, (ag.ep, 






Tratado¡egundo* 6 ? 





































































































































Uoflras^  de agoa. 
jfgoaco vento. 
Tempo nublo/o. 
Tep,frefc, e vet. 
'{Bom temfo 
Bom tempo. 
Piféis, ^{gt com vento. 
Gcminis. fievoas ¿r hum. 
Virgo, Fréfc, cdm, dag* 
Capric, y t t , ou tr. coag 
Anno 
¿ 8 Thejourock ^ruiémes 
Me^es. 
yaneyro 
Annoem que aja 4. de Aureo numero» 
Gra. ^JpeStos. Vías Hor. 

































































































Ahndacia de ag, 
Tempo revolco, 
Sol emre nuVes, 
TrovotSyO.foet, 
Bom tempo, 
Tepo de humld 
\Agoa, ouneye. 

















Tempo y arlo' 
Tempo vano, 
Tep-múdavel, 
yigTrio, e vet. 
Sol mt,{ ag'e p, 
f e t . ou tr, co 
Tep, brujeo, 
Tep, sobr. e ag, 
Tep. nublof. 
Calmarlas, 











q. crecen t. 
q ming. 
Nova, 
q. crecen t, 
Chea. 
Nova, 








q . íiiin-g. 
Nova. 
q. crecen t. 
Che a, 
,Nov-a. 
q. crecen t. 
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4 ^/¿r. e quet. 
Tempo brujeo, 
CalhtariaSé 
Mudanza de tep. 
Tfpofnfco, 
!Bom lempo,. 








IAqoario. j / ' c.npo nub: •• o, 
10 'Tauro.- yep.fref.-e^et, 
| Leo. Tvmpc quieto, 
Sccrp. \.Agodcd 'ocnto, 
Piícis. j ¿íg, com 'muto-. 
/<- Virgo. \Hum¡iiadés, 
/o-
iAries, v i efü revolca, 
ACanccr, \dbmui de ag.. 
Thefouro ié fruientes 
Atinoem que aja 5. de Aureo numero 
Gra. 

























































f^er.oútr, co ág. 




















Tepo de humid. 
Sol cmre nuves, 
Car. (@ m. dag. 
Fref. com. dag. 
Tempo uarío. 





Sol inh íag.ep, 








Ca pr i c. 1 Tempo frefeo-* 









































































Ancs. i Caimanas, 
Cáncer* j Jep.fref. Muí 
Liara. '<f)oni tempo. 
Aquar. Ug.pouc.e quet'. 
21 






Tauro, j Tempo bmfco, 
Leo. ^Calmar-las, • 
^corpio. ffempofrsfco. 
Pifcis. T ^ o . / r ^ . 
Gemin. ^Bom lempo. 
Virgo. j Tr/', ^r. ^  ¿/fó./€ir. 
Ssg; t. i Mudare a de íep, 
[Pifcis., {lepo fn/co, 
jCancrr. Wofíras j l e ag. 
Libra. Tí>o nmlaveL 
Gap de. 7 revolco* 
Ancs, \'2)om tempo* : 
Leo.,'. j Trmpo quieto. 
jScnrpio^ \.Agoa rú vcim* 
Uquario. I / empo mblojk 
jTaoro. ÍT • ef.evec 
Virgo. \j:Jivh}dades, 
Pifcis. ív com venta, \ 
iGcminlsÁNcmaié ' hwn, j 
iLibra. ¡ 'lempo reVolto. I 
Thefúíiro Jé ^ Prudentes 
A r m e i n qje aja. 6 , de Aureo numero. 











A b r i l q.cs%nt, 
| q. ming. 
q. creccí; 
Noy a. 












Vtt.cu tn ce ag. 
Tempo} evolt o, 
^ébund. de ag, 













Car, co m. dag, 
Fref, co m. dag,\ 
Tepo mudavel 












^g. / r tú) e ven 
Sol hit, {ag,e p. 
OH tr, co 
fócm tempo, 





































jq. crecen e. 

























14 | Libra. 
21 | Capric. \ Tempo-jycfco, 
l o i ''ñrks. Calmar tus, 
j Leo. Calmarlas, 
|Sccrpio. Temp.pcjc, 
'Aqwario. ^Ag.pouc.e quet. 
j Tauro, Tempo brujió. 
Virgo. Tep.br,equiei. 
jSagittar. Mudaca de (fp:\\ 
19, Pifcis. \Tep,frejco, 
2 ó l Gerainis Bom íeu po, 
3 'Libra. | Tep. mud.r.wl 
10 Capric.) Tep, uetitojo, 
18 j Aries. . <Bom tempo, 
25 |C aneen ! Mhfiras de ag, 
Sxor$h}jgóa co- veto, 
(A qu ar i o Tempo na hlof')' 
¡ T i u r o . * Tep.frej.e vi t ' \ 
L e o . ' . 7 7 ^ 0 
ISagitrar,.^;// r ^ / ^ a . 
íjjíieiO. 
i fe ÍS. [^ /D O J ¿0 'UOii o „ 
|P ea i in '¡sfe-uoas ¡e h umÁ 
V i r g o . U-Jumidhks. \ 
C a p r i c . [ F f t . f t ^ 
,74 Ifhejouro deTruJetitef 
Anno em que a/a 7. de Aureo numero. 




































Sol entre mi)es* 
Trovoesy ou vet, 
Bom tempo. 
Tepo de h.umid, 
Jgoa, OH nove, 
Carr. co m. dag. 
Frefc.cú m. dag. 
Tempo vario. 
Tempo varío* 
9 Caneér. ¡ J tmpo \mrio. 
L i bxa. j Tempo vario. 
Capric. \ Tempo?nuddVeL 


















































































Gr a. ñas. 
/2 i Capric* 
19 ¡Aries. 
2$ \ Cáncer. 
2 rScorpio. 
| " — ^ 
10 iAqijiario. 
17 I Tauro. 





























































j Mofírasde a g í 
I f7p. mudavd. 
\ Tep, ventofo. 
Tepfref.e "jet, 
Tepo quieto. 





^s;oa co vento,] 
dbmd. de ag. 
Auno 
76 T'héfouro de Prudentes 
Annoem que .a/a S. de Aureo numero. 
I I 
i q.ming. 4 
JaneyroJ 'Nova, j n 
q. crece nt. 19 
Cbea. U 6 














Abril ; cl crecent.; 79 
Mijo, 
— — , j - j 
q. ming. Í .2 
Nova, i /o 




^ ; Nuva. .; 8 






































JCapric. \ Féc, ou tr, co agr 
Aries. Tempo nvolt*. 










Vo/ entve nuves, 
TrovoesjOWüet. 
FrejcM). -m dag. 
Tempo vario.-
Jgoa > ou nevé. 
Can, co .m, dag. 
Tempo vario. 
Capnc.1 Tembo mudavel, 
Aries. '"{Tempovario, 
Cmci r ,\Tep,varf [epéd, 







Tep, bruje, \ 
Ag, fr. ¿r veto, 
Sol intenfo. Leo 
/ ¿¿gitcari Calmarías. 
Bom tempo, 
Tep, johr. ¿rag, 




Tratado fe g mido. 




































































































Tempo fre feo, 
Tempo brujeo, 





Muda ca detep, 
Tep, frefeo. 
Cmcer. Mofíras dag. 
Libra. \Tepo mudavel 
Capricj Tep. vemofo. 
Aries, YBom tempo. 
Leo. i Tepo quieto. 
Scorpio.^Jgoa co veto. 
AquarioJ Tep. mihlo^o. 
Tauro. Tep.frefe vet 
V i r g o ^ Himidades. 
Sagitar. <Bom tempo.^  
Pifcis. \yigoa co veto. 





Tl?efouro de Prudentes 

















































































































yígoa > ou nevé. 
Carr. conu dag, 











- v \ r 
Virgo. 
^ g . f r i . & veto. 
Sol intenfo. \ep. 
Vet. ou tr.cóag. 
Bom tempo. 








Tratado fegundo. 79 



































































































































Mofíras de ag. 
Tep. mudaveL 
Tep. nubloso 
Tep. fref.e vet. 
Tepo Quieto, 
.Agoa eo veto.* 
^4goa co ventoj 
Kevoasjhu > • [ 
Rom lev 
í e p , r e r 
8o Thefoaro de Tmikntes 






















q. crecen t. 
Chea. 2 
q.roing. 9 
Nova. i / 
q. crecent. 24 
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Tepo resolto. 
Capric. I /^ éV.ow i r . ¿1. 










Tepo de hmnid. 
Sol entre ntíves. 
Cárr, co rn* dag, 
Ffefc. co m. dag, 
Tempo varío, 






l /ei . outr, co ag 
Tep. brujco,{ep 



















1 q. crecent 
eGhea. 
















Artes. | C a l m w h s T -
Cáncer. ¡ Jep.fre/: mud. 
Libra.^ ;mo#uew/?^ 
Aquario8j ^ / g - . ^ f . e ^ F í . 
Tempo Brujeo, 
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crecent. | 


































fBom Hmp(iB ] 
Tep hr. ¿•./•vrrj 
Mudanca de t 
bon í te//:/-ó, j 
mofi-rm cíe agM 
Tepo'ventoso, ¡' 
T f p j r t f . e vetÁl 
Tempo quícíu.i 
^g&aco/'vento. ¡¡ 
I 'tmpo nuhlüjv.] 
m\s\He'vó!ai ;& :hum, I 
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\ Temfo revolco.. 
|Scorpio. Yrép'o de humid* 
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¡Sag 11. í Xempo varia, 
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Tep, sobr, ¿r ag. 
I'Cnipo nublojo. 




•:Corno-fea .no-Anuo[ele i68^0 
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Capric. ¡Tepo frt/co, 
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Auno em q.qc a/a 72.. de Aureo nujmero. 

















































l empo revolm. 
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!Bom tempo, 
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Virgo. 
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^ Leo, ¡Tempo quieto.: 
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T^p, bruje, 
dg* p . é veio, 




Tempo > nublofo. 
Tempo peje o. 
Tratado fegnnch» 






































































































lempo fr efe o, 
Rom tempo, 
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lempo nublo jo. 
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. Sagít. • [(Bom tempo. 
^ pi íc i? , {Jgoacó vemoí 
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6 Libr a.. 1 cp, nvolto. 
£ 4 
Th'efouro deTmdentes 
Aan^ em que a/a 14. de Aureo numero. 
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r Q. crecent.5 
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Capitulo v , para promjflcar em fumrHá do tempo 
de todo yínno. 
SUppoíío, que para coühecimcnto dos tempes^  he neceíTario le-van tarfe figura da revolücao doanno, da verdadeyra {entrada 
do Sol em Arjes. E porque todos nao podefer Mathematicos, da-
remos fatisfa^ao pellas regras feguintes,, para que por ellas todos 
v'enhao'.em conhecimento dos tempos. 
Pelo que fe ha denotar, que os experimentados vierao em co-
nhecimento do anno, por dozc dias que ha de día de S. Thome até 
oprimcyro diade Janeyro,, tomando porcada dia hu mez, 2>cpor 
cada quarto de día, hum quarto de mez: aííí como dia de S. Tho-
me da meya noy te até ás íeis de pella menha, tomaráo pellos pn-
meyros oyto dias de Janeyro: &c tal qual o tempo for neíías feis ho-
jras^ taes ferao os primeyros oyto de Janeyro. E das feis de pella 
irenha até o meyodia,, tomarao pdlo tempo de oyto até quinze 
dias do died mez, E do meyo dia atéás feis da tarde, tomarao por 
quinzediasatévinte &c tres de Janeyro: &c das feis da tarde até 
«ric/a noy te feguintej tomarao por vinte tres até ofim de Ja-
neyro : ¿c aífi o dia feguinte medido pella dita orde, tomado pello 
mez de Fevereyro, &c o terceyro día por Mar^o , & alli cada hun> 
dos mais, até fe acabarem os mezes todos. 
AíH tambem viraoem conhecimento do tempo que fe feguirá 
pello difeurfo de todo o anno, pdllosquatro ventos principaes,te-
do refpey to ao curio delles, de dia de S. Joao Baptiíh, até dia de 
S. Pedro: 2^ qual del Ies maiscurfar ñeñes dias (convem'a faber ) 
de vinte & quaíro de Junho,que he dia de S. Joao,até vinte 2>c no-
ve, que he dia de S. Pedro, eífe vento curiará a mayor parte do 
anno, & os ventos principaes fao eües: Norte, Sul, E ñ e , Oeñe. E 
advirtaíé,que o vento Eñe^ he da parte do nacen te: ¿ o Oeñe^ 
do poente. 
Affim que cu rfando ñeñes dias ven to Norte, que de fuá condi-
f ao he frió, de feco, tal denota que ferá o anno. 
E fe nos ditos días curfar mais o vento do Sul, que he húmido, 
5x frío, tal denota que íerá o anno. E fe nos ditos dias curfar mais 
o venío do nacente^q he quente, defeco, tal denota q ferá o anno. 
E 
• . Tratado fegmM í o i 
: E'fe.nos ditos días curiar ía is -o ventado Poent^ ^ue-he'iq.uea-
te^ 2^húmido, tal denota que fcrá p anno. 1 
Masnotefe^ queo que;;d!zeo-iOS;do Norta, ^ Sul^feacha aoco-
trario do que terr^ s^ dito, aosque vivem da Equinccial para o Sul^ 
porque aos tacs o Norte Ihe denota agoa í;&. ü SijI íequidadc. 
quartOj ¿r ai a, i,: 
^ U^pofío que no capitulo atráztenhárnos tratado dapronofll-
ca^ao do anno em fumma, náo íerá fem cauía mqílrarmos o 
mcimo pelo curfo de cada Lúa, fcu quarto; ^ em c^P^c^í día 
por dia* r^í'^lfíd: i/oJÍ>.HIOD ébnbb: iiíQ ^ íí^íípnl 'á 
Qu ando a Loa íbr jnoya ^  íe ^ ptitney ravez que aparecer ^ Ihe 
... vírenos-rtodo .o circulo em üod^ '^fem eiñb>r,go-. que 'naa.-ienha clari-
dade niais que aquelle ferTÚcirculo?qué o Sol Ihe toca pela parte de 
bayxoi moíiia que toda aquella ¿ua íeícguira de bom terupo : 
-pelo .contmÍGv,XenaG •virw^sáellamais^gejapa.r.to. alumi^da ^  g^ eo 
as.pontas muy aíeáynadas^ feguir^ tepo pelo contrario. 
"? Se a prkneyra vez que a Lúa aparecer/ trouxer 1 a penta deilína 
n e g r a s a maisbranca j deno íá^queno crecepte de-lia .díóvctá, 
Seno rtiais curfo da L^pa farabom- tep^): 6c fe^ a ponta debayxo for 
negra; Se a demais branca, mofíri botn tempo na enehente, 2>c cho-
va na minguante. E f e as pGjjta^robasr foreii^bíaíJcas. ^  Sc..^ meyo 
megto , mQilra i|o p-rinciipjo^^i^^A^ti^bpmiQHJpfO^chuya no 
tempoáecj^eav o l í 
Em^ oa«da ;hum 4osdiasi <k» anno^ fe virtwosá üioy te a Lúa de car 
branca^iOtempQ qtóeto, denota ao outro dia bom ;ten)po: ^c Ce 
vier amariella/denotaagoaP &t fe ^emelba vento > & tomando de 
:du$s cores.dellas^aírimcomoamarellaí. j b í y e x m s l h b a f e p í a agpa 
;icom vento , ^ íe brapca, £5 vermelha^ S Q ^ ^ j e n ^ Q ^ i e b r a ^ ^ m 
^ amarella, llora agoa^ ihora Sp.l* 
A Lúa Gom circulo ao rededor negrodenota a i o a a t é o terc^y-
ÍO dia..:: bül E ¿\i5 :m¡i) 4 pí •ifcfkq OÍÍ3£ÜJ^pjsf/piai) íriírnisufe 
E f e o Sol ao nacer vier' j íui to yer^ettoy ^ í e m mycs^ámm 
até o t erceyrodiávento cprn $mís<®> feclpg^^maíi^. I 
G5 " Se' 
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SeoSoíaónafcer vier com os rayos muytocompridos^ que parecé 
quechcgaoaos olhos,denota chuva íio mcímo día. 
Seo Sol ao pórfe déyxaa parte do Poente abrazada, quero d i -
zervermelha, denota ao óutrt) dia bom tempo^&c pelo contrario 
quando negra, ou com nevoas. 
Se as nove, ou dez da noy te virmos a eñrelía do Norte com ibas 
urfas claramente/denota aooutrodia bbmtempo, &c peló contra-
rio nao as vendo» 
Quando de noy te virmos correr aíguma exhaíagac^que ao vulgo 
parecé eflrella, denota que ao outro dia correrá ven to daquei la par^ 
te donde come^ou para donde acabou^ 2jc fe duas correrem em co-
trario humadaoutra,de!ioíao nofeguinte dia dous ventos, cada 
hum daquella parte donde comegou fuá exhala^ao. 
Quando o tempo eüiver bém quieto, &t o fumo andar rafteyra 
comas cazas,ou os paírarinhos aorecolher das arvoresánoyte gru-
nhirem hü$ com os.outros, denotáo que ateo terceyro dia defeon-
certaráo terapo: ¿e fe os pardaiSjOu paíTarinhos miudos fe chega-
remás cafas,^ voáremrafíeyros, he íínal' que defeoncertara comí 
frió, nevé, ou gíada* E fe o tempo éftiver forte, Seo fumo das 
chaniinés for direytoaoCeo,ou os paíFarinlios cantarema alvora-
da, den o ta que até o tercey rO dia eoncer tará o tempo. 
Para fe faber em cafa o tempoque íe íeguifi , fe advirta, fe o M* 
me do lar eÜiver da eor ruyva, mal acefo, g¿ fem chama, denota 
agoa ao outro diaj^x fe á1 coi: for branca>2>í; cochama pelo cotrario. 
Farfeha huma torcida de bom pka@>¿: lavado^ 2x fe ardendo no 
candieyro fizer murrao, dchota ago3, ardendo quieta pelo con^ 
trario,^: deciinando com a ¿háma para algunía parte, íem áver 
-vento na cafa, denota vento ao outro día, para aquell a parte» 
E 'porq ^akas^ézes>fem-embargoqu:e,nosLudarios..fe moñraó 
claraibente as Luasno^as, ha divida mm muy- tos hornos íe a Lúa 
^ o v l l é v a dia, Gü nao :^ dequantosdias feja quando aparece, Í€ 
faberá pondo hü veo, ou hüa pineyra diante dos olhos, pelo qual 
l ^ i l ^ L ^ ^ a r t ^ g ^ g ^ ^ ^ í ^ S ^ t & ^ t e h ^ ^ j C l f r foy nova,&ciñoíe 
alcanzará emquato a Luanao paíTar de 4. dias: fe a Luafor de hft 
dia ^ me^o, moílrará hüa Lúa grande, ¿c outra pequera y&c aíTi -fe 
íbr de í b a ^ 4 i á s ^ Í R ¿ 7 ^ o^uc^^ 
Tratado fegmio, / 
tápltiüo ts. De (ornofefarao Korts -qm midcmfor fu 
Res diílerencas fe.podemfazer dcNorts ^ c i e andero fem 
cava^gadura. A primeyra^ que hü rnn^o %éde com elle com 
facilidade. A feguiida,que a sgoa da meíma Ncra ta'fa^á andar. A 
tcrceyra^ q ande fem adjuterio al^ü, ce mo adií.nteo decbraremos. 
A primeyra mancyra de Nora5.íe faz.:derieií)odo:aquel!e eyxoq 
cñiver na rodados alcatruzes, terina cu ira pota hüaroda mayor, 
fec tanto roayor^ que quaíi chegue ao cliab7 t ^ de larga copo%ao co 
fuas traveffas por détroa modo de cabreíiltej&c metido hü moco na 
roda grade quado fe quifer tirar agoa^ndado por ella da mefma ma-
neyra q no cabreftante,có facilidade tirará toda a agoa q quifer. 
A fegunda Nora fe faz có as meímas duas rodas q temos dito, 
fendo porema roda grande feytaamodo deazenha de agoa, 2>cef-
tará apartado defíe eyxo longc no direy td do meyo das rodas hü pi-
lar co arca dagoa^ , para a qual arca irá hú cano por onde irá a 
agoa que fahir da Nora; 2* da mefma arca irá outro cano para a roda 
grande^ debayxo da qualeflará o tanque onde feha.de recolher a 
agoa^t ero hüa das potas do eyxo haverá hü ferro como os da roda 
do cordoeyro^ co o qual fe fará dar a primeyra volta á roda, ¿¡c tato 
q ouver agóa q vá daNora áarca^ fe:daarca torne a'roda grande a 
dar nas afpas della^perpetuamente andará atéefgotar o po^ó. 
Aterceyra;2jiniaisproveitofafe faz pelas duas rodas ja ditas: 
tendo porem a roda grande do eyxo para a roda oy to traveífas for-
tes; &c no rebate década hüa delias feíixaráhü pezo feyto deíla 
maneyra: ha de ter cada pefo meya arroba de ferro , repartido aííi: 
farfehaliüadobradijkjq a parre qfeouver de pegar na roda tenha 
.^ arrateiS; fec a que ouv er de ficar folta^ feja muy to mais comprida, 
porq a q fe ha de pegar na roda^baíla q feja tamanhatomo hüa mao, 
poré á q ha de ficar folta ha de fer tao grande q ellas todas oy to cir-
cuité a grandeza da roda/endo nahaftea da dobradi^i folta 4. ar~ 
rateis p&cnapontadella hüa bolla qpefe 8. roas ha de fer feyta de 
tal inven^íio^ q de hüa parte fe dobre toda ao longo da roda, g>c da 
outraíenaopoífadobrar mais q atéloíroeyo; hiendo fcy ta defíe 
modo andaráiem perpetuo moviméto, até a íazeré efíar queda, o q 
fe fará metédo hu ferro por bayxo daquella parte dode a dobradÍ9a 
eítiver eítédida^paraq nao puxe pela rodajeóme abayxo fe moílrará 
G 4 ^ ' V; 
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E advimfe, que adobradi^a que fe hade pegar na roda, nao 
faz roais ao cafo que Teja a modo de dobradi^a que de engento/ 
porque fendo dobradica, ha miíler cravada na roda com tres pre-
gosgroíTos, fendo de engonp^baíía que fe meta pela roda^poré 
qualquerqueíeja, de huma parte nao fe ha de dobrar mais que até 
omeyo. & d a GUtra fe hade dobrar ao longo da roda^ como neíla 
prefen te figura parece. 
E querendo que eña roda ánde com mais violencia, a dobradi-
que fe ha de pegar na roda, tenha quatro arrateis, &:aeí!endi-
da dezoyto; feis na haílea^Sjcdoze na ma9a^ deíla maneyra andará 
com muita mais for^a. 
T R A -
D E S T E S E G U N D O L I V R O . 
No qualfe trata ¿Q coufas muy importantes á Medicina, 
gjt Surgía com alguns remedies proveytofos^ 
2jc experimentados. 
'ARA que nao faca confuíaoao PrujeiUeT. eyfor, tra-
tarmos de Medicina3 Surg!a; &; couias que naofao 
de noíTa profiíTao; fe note,que todo remedio de cura, 
que por difeurfo humano fe ha de ñ z e r , confia de tres 
pcííoas, Medicoj ou Surgiao para receytar, Boticayro 
para fabricar,Mathematico parafazer elcycTio do lem-
po em que fe haó de obrar os medicamentos; 8c por eíla reza o fao. 
íáo mixtas asfeiencias da Medicina, & Surgía com a Mathematica, 
que nao ha Medico femalgum conhecimenío de Mathematica, ne 
Mathematico femeonhecimento de Medicina, &c Surgía: H como 
iÜo affimfeja3com muy ta rezao íica provado, podermos tntar do 
quedas ditas (ciencias alcancamos: ^ o meíino da Agricultura, q 
atraz temos tratado, pois todas as coufas inferiores cítáo fujcytas 
as influencias dasconfíella^oes ce^Oes.de que os Mathematiccs te 
conhecimeto,^ alcanzo oseffeytos ófazé como canias fcgüdas. 
: Capítuloprimeyroydasadvertenciasaos Médicosj ér Surgloes. 
O Prudente Medico, ou Surgiao, a primeyra vez que foretn vifitar o enfermo, devem de o fazer logo confefíar,& co-
mungar, poílo que achem que a doengafeja leve, porque defta ma-
neyra at i r ió a dous proveytos: oprimeyro he, que fe o enfermo 
morre, foy o Medico meyo de ir confeílado, &c o Medico fíca def-
culpado para com o Mundo, porque dizem > quando o Medico o 
roadou confeííar^ o íentio mortal: o fegundo he, que fe o enfermo 
convalece, fica o Medico com. mayor fama, por fer cómuma todos 
eñar o tal doen te con feífado^ ^ facramentado, E fobre efíe cafo. 
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í k o b r i g ^ a o dos Me lieos, ^ Surgí oes, mandarem comutigar aos 
enfermos: os fagrados Cañones^ cap. Cum íufirmk'as de Totnit. ¿r 
^emif.ohñg'ko aos Médicos, &Surgioes^o pena de efcomunhíío, 
fazeréo aínna d i to :porqueíe a enfermidadeheporcaufado pec-
cado, confcíTandoo, fica com convalecencia^ tambem porq quado 
fe manda confeífar o enfermo em meyo da doenca, pode fer caufa 
delle morrer, dcfcoiiíiando de fu a laude, pella apprehenfao, ^ 
defconíianfa de o mandarem confeífar. 
Segunda advertenda, 
E aííim tambem devem procurar de viíitar cada dia feus enfer* 
IDOS duas vezes; juntamente com o pulfo tomar informado do q 
Ihedoe, &cdo que corneo,^ fezevacuario , porque a vcrdadeyra 
cura cofia de pulíb.cít informacáo, & nao de agoas;como co íkmao, 
porq as agoas tomadas, &c villas no mefmo inflante, podé dar al-
gún s íinaes da enfermidade, o que fe nao pode ver ñas agoas, q ve 
de 5. ou 4. legoas, metidas eoi canas, como coRumao os lav ra do-
res, as quaesnao bañao vire deita maneyra, mas aínda os portado^ 
res, fe os Médicos Ihesperguntaó por informa^aojdizéq para iílb 
faó Médicos, &c nao tao fomente eíperao que Ihes adiv inhé as doé -
cas,masainda queré q Ihes digaode q idade he o enfermo, &cqua-
tos días ha q eüá na cama. 
I erceyra advertenda. 
O Medico, cuSurgiao,q ouver de mandar fangrar algué,cove 
muytoá fuá honra acharéfc preft ntes,fc puderem á fangria , porq 
muy tas vezes mandao fangrar em hüa vea, &t os langradores por 
as nao acharem, ou por fer fútil, ou por ou tras rezoes , íangra6cm 
qualquer que fe Ihes defeobre, donde fuccede muy tas vezes hum 
dclaíire ao doente, &c pouca honra ao Medico, porque eu vi man-
dar fangrar a hü doente na vea de todo o corpo, ^  o fangrador, por 
nao fe defeobrir a vea, fez a fangria na vea da cabera, & como nella 
m o havia humor mao, fahio o büm,&tfícou o doente fem . viña. 
Eaí í imdevénotar ,q em cojücao de Lúa, & hüdia,antes, Ssc ou-
tro'dcpois, he muy perjudicial a sagria, pelo q fe ka de ev itar no tal 
t épo , quado a neceílídade nao leja muy to grade, & pello menos fe 
de vé guardar 9. horas antes de nova,;& 9. depois, porq nefte tépo 
a Lúa infortunada^ CümbuÜa^ debayxo dps rayos do Sol, : 
Capí* 
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Capitulo fegundo para tirar quahjuerdor de ccJ?eca) ou 
de outra parte do corpo, 
Omaraohü quartilho de vinho branco,&c eílerco de poba^ 
tudo férvido a modo de papas, &c pofío em hü paño na par-
te^onde doer, fe tirará em cótinente, principalmere fe ador for de 
humor frió, porq fendo de quete,íe tomarao meólos de carolos de 
pefego, Secoleyte depeyto, feytashuas papaste chegar ao lume, 
poüas fobre a á o t ^ í fobre ellas porao folhas de cydreyra picada. 
Capitulo terceyro> Vara enxaqueca, fy dar ¿e dentes, ou 
particular dor de dentes, 
T Omarao hu pequeño de incenfo branco moido,^c6 hua go-ta devinhobranco,feytashüaspapinhas,fem chegar ao l u -
mCjgjtelTas portas em tafetá, ou paño morno ao lume,feapplicara5 
da parte da dor do dente, ou enxaqueca/S*. em quanto naquella 
parteouver mal, ainda queíet i re a dor, fe naopoderá defapegat 
oempraíto,^c como ceífar o mal, elle mefmo cahira por íi, 
E fe a dor de dente for caufada de corrimento, &cna6 de podre, 
pondofeno pulfo da parte do dente luí dente de alho esbrugado, 
' tirará a dor,o qual alho fe nao apertará muy to no pulfo. 
Heexcellente remedio quando doer o dente, meter na bota de-
bayxodafola do pea erva chamadabolfa depañores,&cem duas, 
ou tres horas fe tirará ador, advertindo, que quando fe quiícr ir^ 
^entao doe muyto^ acaba., 
Efíendafe íemente demeymendro era papel, & botemlhe^ por 
iimaalguasgotas de cera branca derretida, cf;c6 e í k core policáa, 
indo lanzando grao, ^ grao em brafas vivas, tomafe aquclle íiimo-
por hüpapelÍ9oa modo de trombeta, com hü buraco emíima. que 
poíTa o fumoirdar no dente ^conti^pando com iíio por e ípacode 
meya hora, ^ quartos,até hüa hora, tirafe a dor, fcrtilica os detesr 
nao ib o déte p o d r e , ¿ amella poucas, ou nenhüas vezes doe mais, 
Toraemfehunsponeos de ouregaos,!^alecrim,fecentrecaíco de 
amoreyra, fervafe tudo comhum quartilho de vinho branco, £ic la-
vefe a boca com efte vinho,, &c tendofe na boca hü pouco deíle v i -
nho por efpa^o dchu credo^^botado fora;^.tornar outro. 
Para 
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Para tirarem dentes íem dor do paciente, em quanto o Sol an-
dar no Signo de "Aries, que he de vinte hum de Marco, a vinte de 
A b r i l , fe tomará hum lagarto, &c metido em huma panella nova be 
tapada, fe levará a hum íbrno a torrar, &c comeües pos esfregando 
o dente, ou gengiva daquella parte que pertence áquelle fódete , 
abrandarícha a gengiva, &c apartaríeha de modo com que fe poífa 
tirar com a máo ftm dor. 
Capitulo 4. Tara tirar mvoas dos olhos > ou dor delles, 
OH encarnizados. 
Í l A duas diíferencas de nevoas, afora as cataratas, huma i n -j trinfeca, outra extrinfeca, as de dentro fe tirao com as 
agoas com que fe ti rao as de tora, porem rcquerem Unco fuadoyros 
dados em nove dias, hum dia, & outio nao. f. farfeha hum unguen* 
to deña maneyra, hüamanchea dearruda, outra de artemija, outra 
de falva,outradealecrín), outra de folhas de malvaifco; 4.CU 5. alhos 
ingremes, que faoos que em toda a cabera fao hum fó dente , &c 
outros cantos ovos frefcos c iara ,gema, 6c meyo arratel de unto 
fem ía!, ( tendo fal fe deyte de molhü emagoa) pifado.tudo ifío, 
&c feyto ungüento em frió íem lume, com elle fe unte todo o corpo 
a arrepia cabello., debayxo para fima, &c fe aba fe na cama,por ef-
P290 de huma hora, cabera, & todo o corp^^fahindo^do fuadoy-
. ro, fe tornará a untar cora o ungüento feguinte. .r 
Ungüento fegundo* 
Umaquarta deraiz.de lyrio efpadana, ^ . meya quarta de 
. raiz de malvaifco, as cafcas de duas, ou tres romas,, qua -
tro,ou ílnco duzias de roinhocas, férvido rudo ifto em huma .paocl -
la nova, que leve huma cañada, &i do clho deíle cozimentofe í o -
maráhumquartilho, 6c outro de azeyte,^ meyo arratel de cebo 
de carneyro, mortoem Mayo, & capadoras on^as de cera: nova, 
^ . tórne le a ferver,2>cco iíto fe unte cada vez q íahir do feadoyro. 
Advirtafe nefte ungüento aíima, porque he exceilcnte para muy-
tas curas, 
E 
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E continuando com acura atráz, fe > fazcm duas agoas com as' 
quaeslavándoos, &c enchendoospor cfpa^o devinte días,, pella 
menha noy te, farao. 
tPrimejra agoa. 
FArfeha hum pao de trigo da térra bem feyto^ue peze fres^oct quatro arrateis^ferndobrez algíia na codea, nem íenda 
pello meyo, porque nao bote fóra o liquor que ihe lan^arcm, &cde-
pois de cozido, fe Ihe tirará da parte de finia hüapouca de codea 
do tamanho da palma da mao, por onde Ihe tirarao tanto miolo^co-
mo hu ovo, fec ao mais miólo le darao muy tos golpes de hüa;2* ou-
tra parte, de modo que nao toque na codea, para que receba cm ñ 
hu quartilhode bom mel o mais novo, que fe adiar, &c tornando a 
tapar o pao com a codea que fe Ihe t i r ó l o qual, cravandoa có a l -
finetes, porque nao refpire, fe meterá em hum alambique a efíillar, 
pondo debayxo do pao algüas folhas de couves finge lías ? &ceíUi-
lado eñe liquor fe guarde. 
' *4fgo4 ¡egunia* 
Em hüabacinica de laíáo fe bote meya cañada de vinho brancO' 
fem geíTo^&c oyto, ou dezraminhes de louro, outros tantos de olí-
veyra, 2jc outras tantas talhadinhas de toucinho gordo , outras 
tatas moedas de cobre, & iüo fe ferene 3 noy tes, 2^ depois fe coe# 
Cura* 
Sea nevoa for exterior, com a agoa cflilíada do pao a t r á z , de-
pors do enfermo efíar na cama, ^ de coilas, com hua peninha bra-
ca fe Ihe enchao os olhosdaquella agoa, ^  fe deyxará eAár hu pe-
queno^dc coilas,para quea agoa lave as mininas, ^  pella menha, &c 
entredta lavará os olhoscom a fegundaagoaferenada: iílo mefmo 
le guardará ñas nevoasintrinfecas, com tanto que tome os fuadoy-
ros atráz ditos em nove di as, poxem as agoas eorrerao com ellas 
ate, vinte dias. * 1 ^ 
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Pera clarificar, &cclarear a viña dos olhos^tomarfeha hüapcu-
cadeagoi de Eufrazia e i l i ü a d a ^ d e l l a fe lan^arao hüas pingas 
dentro nos o lhos^com iílo fe íiií!entar2>c clarifica a viña. Tám-
beme pé de Eufrazia feco, 2^ bebido no vinho , ou no caldo íuf-
tenta muyto ávida. AEufraz'uheerva miudinha^mais que fel da 
térra, nace em Mar^o entrando o Sol em Aries ?&:como fahe deÜc 
ágno / logo femurcha, 2^conioíDc. 
. Para reüituira vifta de olho quebrado, tomaremos humaerva de 
quaíi fey^ao de coentronque neüa térra fe nao íabequecoufa fe/a^ , 
loo que fe alcai^a della he o eíteytodaexperienciaj ^para fe al -
cancar) fe fará o feguinte. N o tempo que criao as andorinhas, com 
hum alánetefurarao os olhosa hüa anciorinha das novas, &c tenhafc 
tentó , que a pouco efpaco as andorinhas velhas vao bufear a ervá, 
^ Ihe tocao o.s ol hos, & i he reltaurá.o a y ifla, no qual tempo a dey-
xao cair^ &ceña guarden^ porque tem o eíreyto dito. 
Remedio notavel para qual quer dpr dcolhos^ he tomar huma 
poucade vaca de boa parte,6tfc puder fer da p e r n a l fcytas duas 
talhadas-delgadasaíTi frefea, c6c picada com huma faca^  ponhaaso 
enfermo á noy te qu ando fe deytarna cama, atando hum panno por 
fima porque nao cay ao^ 6c nao tao fomente tira a dor, mas faz pur-
gar pellos olhos toda a reyma que tem na cabera» 
Capiculo5. Tara4orckmviAQs> ou/urde^/jr 
Stikrfehahum pao, afli a da maneyrácomo atráz temos dito 
^ no Capitulo p róx imo, 6c o licor que lanzar íe ufará delle, 
laucando delle cada día pella menhíi, U noy te quatro, ou finco go-
tas, ou fazendo m-chas de a l g o d á o , ^ molhadnsneík licor fe me-
taonasorelhas do enfermo, 6c ifío por^fpajo de oytocu dezdias. 
E para rellituir o ouvir, eftiliaraoem hü lambiqueafior do p i -
nho, quefaoos gomos deque íe fazcm as pinhas,quando logo bro-
;tao., & junto com ell.es deytarao algum almifcar, 6c o liq.uor que fe 
.ciullar guardarao emvidro bcro tapado, ^ untando-com el-lco..ou-
vi iopcl ia parte dcíóra ,ao rededor da reygada da orclha3^ den-
tro no ouvido pondo algodao molhado com eÜe licor; continuan-
do por alguas días íarará. t 
/ Laps:do 
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Capitulo fextOj Tara alporcas^ tirar fangid/ugas» 
Urgarao o enfermo de alporcas cem a purga de niechoacao ^ 
ruybarbo, fegundo no Capitulo 2 2 . abayxo ( onde trata das 
boubas) largamente fe contem. E depois de purgado toma rao me-
yo arratcl de raizesdefilependola^ík feyto em pósíinos, os r e -
par tirao em trinta &c finco papelinhos iguaes, ¿ fe porao em al-
gü vafo^ou parte onde crtejao bem guardados, Secada diadcyré 
os pos dehum deíles papelinhos, por modo de adubos na psnclla 
do comer do enfermo, que ferágailinha, ou carneyro^ acabados 
os papelinhos^ ferá fao nos ditos trinta & cinco dias, com o favor 
de Oeos. 
Para as cha gas delías fe curare com facilidade, Ihebotarao pella 
menha, ou á noy te huns pos de que f¿ trata no Capitulo 2%, onde 
trata das chagas velhas, ^  iüo continuado dez, ou onze dias. 
Pata tirar fanguifugas, encherfeha hum canudo de farinha de fa-
vas, £J: metido pella boca que ti ver as fanguifugas, oque- puder 
meter, de modo que fíquem perto da fanguifuga, Ihe aífopraráo, & 
tanto que a farinha defavasder nella. defpegará com facilidade, 
caira 
Capitulo fe (timo y Tara cancros, & púra* ' ' 
• • • • ' ctbrafidarapieyto, , . , . „ • , . . . V 
E: N quanto durarem os caniculares, que fao de 5^ 4. dejulho ate f 2 v de Agoílo, fe toñarao huns poucos de carangu.ejos3 & os 
íaraoem p o s , e í l e s pos miíbralos com os pós do Capiculo 2 f / 
onde trata das chagas velhas^ continuando com pulverizare can-
Gro Por fmo de hum roez pella menha, & tarde, 
i ara abrandaro peyto,quefeja de frio,quer de catarro,&c a> 
eiarar a voz i omaraoduas ,ou tres on^asde formen to de trigo 
daterradesfeytoem meyoquartilho deagoa,^ coado Ihelacarlo 
. n ^ . 0 T ! 5 ' a ed0r deavenca^duasdeviolado^ duas de 2^ !\Urtúdo. lñom^  f e tomeá noyte ao deytar na cama^ & tarara J 
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Capitulo újtavüjTara melancolía do cor acao} & para o f gado, 
Izemos melancolía do corado, nao para fazer diílin^ao de 
que aja outra, mas para moflrarraos, qnao pode havermela-
colia fem haver payxa6>ouagaftaméto no cora^ao, pello que os 
medicamentos applicados a ella, devemfer com coufa que alegre^Sc 
augmente os efpiritos vitaes do corado. Pello que a peíToa, q for 
fujeyta a melancolía, deve o mais que puder fugir de enojosj, &c 
daríe á c6ver%áo de peífoas alegres^ ver capes verdes^ de ley-
tofos veílir de cores vermeIhas^&c trazer Cobre o coraeáo hüa 65a 
de a9afráo em panno de beatilhapu outro qualquerq íejajtao ralo 
que poíTa comunicar a virtudc do acafrao ao peyto/2k ñas comidas 
ufe delle^&cíendo pcífoa que poíTa trazer cofigo anneis,6ccadcas 
deouro principalmente no dedo annular, que eñájuntoao mémi-
nho; porque a elle vem do coraeáo huma vea pella qual fe comuni-
cará a v i r t u d e ^ applauíb doouroao cora^ao.E quando hüa pef-
foa eílcja como accidente della, he proveytoíb, poden doler, por 
fobreo coracao hüamadeyxa de feda vermelha, &cquando nao,hü 
.panno vermelhonovo^chegadolo lume, 2?cquentc pofío fobre o 
coracao. 
He taó principal parte do corpo o í ígado, que'náo pode haver 
mal no cofp©^ que o ügado nao participe, porem a mayor payxáo 
do figado he cauíada de humor quente; pello que fe ha de notar, q 
a pefíba que lo Cenür cciñ quentura ñas máos demaííada,2¿c as m a o s 
afperas, o primey 10 remedio he nao beber vinho bebé doo feja 
agoado : ^  para remediar, 2?c aplacar aquelle fogo, he proveytolb 
em nove dias continuos ao levantar da círma, tomar duas gemas 
de ovos crus frefeos daquelle dja, fe puder fer , ^ : notefe quc 
nao bao de ir inteyros para bayxo, perqué fe haó de quebrar na 
boca,porque affimvao refreícando as partes do corpo , antes de 
chegar ao efíamago; Scquem for tao pobre, que nao poífa uíar 
diño, pode em lugar deftas gemas tomar cada menbá meyo quar-
tilho de agoa de fon te, trazidanaquelíe meímo dia, & ao tempo de 
a levai; nao a beberá de pancada, fenáo fucceílivamenre poueo 
apouco. 
: • A : SO 
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Seouveralgumas chagas^ou em alguma parte exterior oq^cr ai-
gum featimento, BtpMm humas papas naquella parte pella mcr 
n b a ^ ánoyte^ ^ fcrao as que tratamos no C a ^ 25. cade .fe 
trata d^sohagas vel has.. 
Cctpitulo mnoj^aragoti icord)^ ^rtheiiea. 
A Gota coral he difieren te da gota arthetica, perqué a gota coral he hum eftillicidio, &c cílillayao ge'ral da en beca entre 
o cafeo, o meólo, Scquando cae aquella gota de eítilíacao no 
meólo, caula aquelles terremotos, accidente , & quanto mais 
em tempo de payxao que a peíToa tome, mais acode. O remedio he 
que o enfermo tome por cfpa^o de quinze días cadamenhá o)eyo 
quartilhode ley te deegoabranca, ou limaduras de corno de vea-
do, ou fígado delobü,ou de pegas, toüado, ^e^es pos botados m 
vinho branco, ^bebidos pella menha^noyte . ; 
A gota arthetica feeaufa de fobegidao de humor frió, ou quete^ 
Scaíli com fuá groííídao entapa os ñervos, &c veas^ as engroífay&c 
encolhe, t& he quaíi femelhante a outra enfermidade, qiie chamao 
corrimento: pello que fe ha de notar, que par a aplacar eña dor, he 
medicinal a boña do bey íreíca, poíla naquella parte quedoer, cu 
mortinhos fritos emazeyte, poños na mefma parte ,¿t quando a 
gota feja de humor frió, fuppoílo que o vinho fe tenha ier perjud i -
cial paraf. ella, todavia-fe fe tomarem quatro cañadas de bom 
vinho branco,&c huma de folha, bif lor de alecrim, & férvido tudo 
que mingue a qu arta p a r t e ^ tome cada menha, & noy te hü copo 
defte vinho até fe acabar, 6c fe o humor for calido, pórfehao fobre 
a dor as papas que tra taremos no Capitulo ^ g. das chagas velhas. 
Capitulo décimot ^ara opillacao, ou bajfeyraj ou para afina, 
O Doente deopilla^ao, ou ¿aíTeyra , fe ao levantar da cama, por nove dias continuos tomar hum caldo de agripes sé fal, 
2* com bem mel, &c azeyte recuperará faude. 
Para\afma,fe tomaráquantidadede folha,fceflor dealecrim, q 
fefecará ao ar,a qual moida fe tomará do feu pófíno hüarratel&c 
fedeytará emhüa cañada de mel de fío, &c bom, o q tudobemexi ' 
d o , ^ poílo a ferenar,del|c irá tomando o enfermo hüa colher á noy-
tG> ^ outra pella menha por tempo de yinte dias, ^ farará. 
H E 
j t 4 T befo uro de mientes 
,E advif tafe, que fe no cabo de nove dias^té os quinze fe acíiar 
o doeii te com mayor toffe, &c en fadamento qxíe dan tes, ferá £ó nef• 
xt tempo, porque fe defarreyga o humor que efíá no bofe, o que f6 
durará até os 75, dias que^dahi por diante iráiínelhorandoaté fararr 
fe o doente for de compley^ao calida, pode fazer eüa cfpecic co^  
acucar, em lugar de mel. 
Capitulo 11. Vara dor de tripas, ¿v de ni adre, ¿rde collka. 
P Arador de tripas, collica, &s de madre, tomarfehao as cami-fas;, ou pelles das nozes desburgadas, digo a cafquinha com q 
eñá o amago das nozes cuberto, 6t feea ella caíquinha, Se fey ta em 
pó,dellefedeytaráem vinhó aquantidade que íe pode tomar com 
4 ü toílaos2>c bebido no tempo do acc idénte le a pro vado remedio; 
Para o mefmo, feto me baga de louro^ &t pifada, U. feyta em pos 
te, dey tadosem^inho da mefma maneyra afiraa dita, tambe he pro* 
vavel remedio. 
Paraa eollica, para fe preíervar deíla, íe tomará de huma er-
Ta que fe chama targa^do modo de alcanas, que fe acha junto da 
torre, donde chamao Ajmorol, t% tomando da raíz hum pequeño^ 
pofto no colar do vellido^ ou- nos-ca^óespúao fomente tira a dor 
da collícá, mas aínda preferva della, 
E eüandocom o ac^id%nte de collica,fe fe tomar hum bonico 
deafno negro,ou eñerco de ratos feyto em pó , 6c deytado em 
agoa, cu vinho farara. 
• Capitulo • 12'. tPafa d- dor de paira, 'á* de angurria. 
f j Ara a pedra, fe tomará quaníidade de pevides de laranjasque pairem dé duzentas,,maduras, coihidas em Mayo, H huma 
meya on^ade e t eco deratos moido, 6 i peneyrado, deytado em 
meya cañada de bom mel, Se tudo bem mlíjundo,fe poráaferenar 
por nove dias,6c depois tómando huma colhér cada menha, &c noy-
te, até fe acabar, levando as pevides aífi enteiras: S tnáo fomente 
desfjzapedraVSc a cura, mas eílándo com o accidente della , íe 
tomar huma ct)lher deíla cfpécie, encontinente a lanzará desíeyta 
em area.E adtir to, que as pevides para melhor/erao de laranjas ve-
Ihascalhidasem Mayo podendo fer. 
^ • He 
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Heéxt íemaí lo pará a pedra trazer em hum ancl vafado huma 
pedta, qúe ch^mao da ligada, Scha de andar cíla pedra noancl,de 
modo que toque a carne. 
Para angurria, tomando fangue de huma gorda gallinha, com 
Cuas eBxundias, ^  tudo bem delido, &c fe a peííoa for grande duas 
gallinha*, Se quanto mais melhor, &c depois Ihe dcytaraoduas oy-
tavas de a^afrao, q«e mexido tudo íicará como ungüento,&caílim 
quentede preíía como fahir da, gallinha, fe untará virilhas&c barri-
ga, do embigo para bay^xo^o membro^&cpor baytxp dellc ate o 
cabo, &t áií poucó eípa^o Gurinará. 
Capkdoxy Tara quehradura? cambas, & dnmrtymas* 
P Ara quebradura, fe tomará hüa on^a de foldade homo;&c meya on^a de íbldacommua, &c outra weya de bejoim de boninas, 
meya de fangue de Drago, meya de graxa aímeífega, de cravo, ca-
nelia, & incenfo, iílo tudo bem pifado, tsk miílurado ludo, fe fa^ 
f i h u m e m p r a ü o , St poílo em panno de cor quente ao lume, Se 
poño fobre^a quebradura, fe acharao bem co ajuda de Déos . 
Para a quebradura tambera he bom tomar fe a pederneyra de cor 
de fogo fey ta em pó, bem peneyrada, fec com pos, ou ^umo da 
erva chamada pés columbinos, & poílos na quebradura, ou feja ver 
Ihay ou novay apertao, ^ con fe rv^ 
Para eílancar camaras^íe tomará hum pqueo de ^ umagre moido^, 
peneyrado, Se dey üadó em vinho, Se bebido¡, farará: ou, tomar 
a galha do carvalho em pó bebido em vinhojpor duas ou tres yezes: 
Scomefmo eífeyto faz hum caranguejo toí lado, Se dado os pos a 
beber em vinho, ou em agoa. 
E tambem tripas de carneyro, ou de capado, cozidas íímplezmé-
te fei concertó aigum. Se com eíle caldo, íe lanzará ajuda íbméte. 
E^advirtafe, que fe as cámaras forem de fangue^ fervirao "as tri-
pas de chiDarroj & fe fore das outras,fervirao;as dé carneyro. 
Para asalmorreymas, fe tomaraoos pos do dente do cavallo ma-
rmho. Se beMdos em vinho, cu emagoa por alguns dias farará: ou 
íeyto o empraüo com os mcfmos p ó s , convem á faber untando as 
cadeyras com niel, ^ deytarlhos cmfima, 
H -3 para 
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• .. Paraó.merrtio> fe?toadarap folhas de rígueyra:,- ^ í f e f o r de .figos 
pretos melho.r^ eo^ijda eai ;agi>3.>;cQtoa qual íe lave o fu ndaiBé-
ío^ fe adiará bem. 
Capitulo 74. Vara efiamag&jdañacto, oufeja dafm, mjwr xém/a i e 
í ^ algürmioM^m^^Mummiadí^.: -
T Omarfeha butnapabellaiioxay ^cnellaí© dcytará me7o at» mude de vulho^étmeyoarratel de folha, H ñor de alecrim, 
fx. huma quarta de folha; de flor de rofmamnho, &c férvido tudojaté 
fe gaíhr a quarta parte, depois de coado fe torne á mefma panel la, 
irá tomandoo doente menha, 6c noyte hum copo delíe ate fe 
acabar. 
Capitulo 15. Tarxdefincharpe'rn.tsyé^' Wdropefii. 
P Ara definchar o pe, ou pcrn a, fe tomarao hu ns p ou eos de en -gdsférvidos emagoa, eOándoprimeyro de molho tres, ou 
quatro horas, &c depois de férvidos, fe porá o pé por % i a do tacho 
ho af cubéf to com hum páhníf de laa, pera que fenao v i o bato que 
Mir /&tofeaüdoaf f i e£leíuadoyro atéa agoa eftár p e r a í e p o d e t 
jnetér o p é , ríeliá íe lavará o pé,ou perna:^ feytoiíloyíe recolha 
logoo pé na cama, debayxo do fatoyeílejapor bom efpaco, 2* fe 
fuarvmelhor, o que continuando menhá,¿t noyt€ fe definchará. ^ 
Tambem he bom/e o humor he calído,em tres días pella menha» 
Se á noyte cubrirá perna incháda comaspapas de que fe tráta no 
Capitulo 23. das chagas velhas: 2?c fe o humorlfor frio^ fe untará a 
perna com ungüento d o l y r % de quefallámos atráz no Capitula 
quarío das nevoas dos olhos. 
Para a hidropeíía^eeftillaráo asnozes verdes,qaandoeílaoaín-
da* tao tenras, que fe deyxaopáíFar a cafcacomqtialquer pao, ou 
ferro de parte a parte, quebradas em pedamos, ou hum pouco ma-
chocadas, eftillalashao em alambique,^ do liquor que lanzar, fe to-
mará meya ta^a todos os dias pella mea ha, 2>c noyte, lanzan do Ihe 
dentro pos muy to finos de farro de vinho, quanto fe tomar com 
t o ü a o , fie bebidoeontinuáudó zo. ou ^0. dias (arará. 
E 
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E para que cfía agoa fe confet ve todo anno, fe pora em hum v i -
dro í a p a d o ^ ]an9arlheao dentro huiu torrao de boro a^iicarem 
quafttidade, que a poffa confervar, & fendo antes mais que trenos, 
quanto mclhor^copiD para cada canada f^neyo arratel de acucar, 
Optulo 16^ara a ciatka, ou cíefencoíher es ñervos* 
t " J Ara a ciática fria/e queyroará alccrim, fe tivercm quantidade, 
| fen^o vides,, ou Icnha forte, de cuja cinza fe encherá hüa tigel -
laertandobem quente,6t cubriráoacinzaqueeílivcr na tigtlla de 
folhas dt alccrim bem efpeíías humas fobre cu tras; & lan^arlhebao 
por fima hum panno de linho, &c apertando o panno pello fu ndo da 
tigella,a modo de atabaque , & polla íbbre a puntura da ciática, 
in.loquentefofrivelínente,Refleja aflimbom eíps^o , fccqunnto 
mais'meihor, porque o fuor poíía penetrar , &t tirará a dor; Si t u -
tica brevemente. 
E fe a ciática fer de humor quen te, cubriremos aquella parte das 
papas, de que fe fa z men 9 a * > n o C1 pi t u lo 2$, das chagas v el has. 
E para defencolher os ñervos ftndode humor calido, fe uf ra 
dasmeímas papado Capi. 2 ^ das chagas velhas, &c fendo de hu-
mor frio > fe ufara do ungüento do lyrio do Capitulo 4. 
Capmlo 17. Tara w o me^ dmulher, ¿r efianear o 
fluxodejangue. 
Ara fazer viro mez ámulher, fera provey tofo quatro^cu ínco 
J dias antes do tempoque Ihe coíiuma vir omez,untar abarri-
ga pella menha com o ungüento do lyrio atráz declarado* no Capi-
tulo quarto,Sc ao cabo dos dias tomará pos de ar temí ja feca ao af, 
os quais pos ferao da fólha , ou ílorda ditaarterriya, quantidade 
quanta le poífa tomar com hum vinte, & l&n s^da cm hun ovo fref-
co mal aífado, Stmexidoccm o dedo o beba , feclogo Ihevirádc-
ce ndo o mcnOruo, ainda que feja retardado: & fe a cafo forq venha 
mais do neceífario,tomem humas talhadas delgadas de carne de car-
neyro, Se eíkndidas em huns paezinhos, na boca de huma tigel-
lavidrada,ou bacinica de barro vidrado,feponhao no fornó íef-
í i l la i ;^ bebaaquelle Iiquorp q lar^aié, logo Mancará o fangue. 
H | Serve 
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Serve tambem eíle licor da eílillagao docarneyro , para fluxo 
defangue^ ^ para cámaras que nao fao de fangue. 
Para dor,ou opilla^o de madre, ou que anda mal limpa, tome 
hum arrateldea^ri5es,outro de neveda.&coutro deortelá , todo 
cortadoáteíbura miudo,2>c férvido cmmel, a modo demel roza-
do,- depois de frió tomarao cada noy te, &tmsnha huma colher por 
tempodenove días, ^fefent i r qaefe efquenta alguma couía > \m 
botarao ñeñe cozimentó duasonjas deenxarope de nove infuibes, 
&c com iüo fe achará bem com ajuda de Déos. 
Para todo o fluxo de fangue, dos mefmos pós que a t ráz temos 
tratado, da pederneyra da cor de lume,emo Capitulo i ^ . tomando 
quantidadede humdidalde mulhcr cheocm vinho, ou agoade A l -
quetira^fceílancará: Sjcfeforemagoado^umodas ortigas vivas^, 
depois aííentado, ou logo efprcmendo, ferá melhor. 
Tambem para eñecfteyto he proveytofo hum pequeño de couro 
de odre,ou de borracha velha, queymada, & feyto pó, 2ÍC dar qua-
tidade delle quato enchao hum didal emcada hua das agoas aííma. 
Para reprimir qualquer ferida.a erva chamada pés columbinos, 
poftasfuas folhas inteyras, ou pizadas na ferida, ou parte que aja 
fangue^ une; ajunta a ferida outra vez/como dantes. 
Capitulo /8. Taratjrarcallosjneyras dos pés ¿¿r verruga?, 
P Ara fe tirare callos donde querque cñiverem, fe botarao dous, 
- i ou tres buzios em ^umo de limas, de modo que fiquem cubertos 
^0yumo,oqual porefpa^depoucos díasosdcsfaráj&ccocíle^a^ 
^ aífi fe untem os callas tres dias pella menhá ,^ á noy tc^ &c paífa-
f*0 dellescairao. 
Para verrugas, as raizes dehuns lyrios que fe criao nos montes, 
os quaes chamao abrotias, eAes pizados, poüos fobre as verrugas 
por tres, ou quatro dias fe desfarao. 
Para frieyras, meyo quartilho de agoa, & meyo quartilho de fal, 
^huma, ou duas caberas de alhos, Scfervatudo, U quanto quete 
puder fcrfelavcmas frieyras pella raeiihá, ou i noy ce por dous, 
ou tres dias. . 
Mpí* 
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Capitulo J^, Vara todo genero de makytas, & párafajilo, 
N O dia queouver de vír a;ceíao/fe colherá-pella mcnhapel^ frefcaquantidade de raha^as^ as quaesfepizaraoem parté q 
fe nao perca o 9 umo, 2* afíi pizadas^fe farao duas bollas do tanoa-
nhodehum punho cada hüa^&c como o enfermo fe fentir com frío, 
fe dey te na cama, meterlhehao debayxo dos bra^os^ no fovaco 
emcada hum fuá bolla, bem no fovaco do brago, &c atadas com hu 
panno; fe abafe, & fofra a febrc^ & frío com cllas^ 2^ fará iílo cm 
tres cefoes. 
Parao mefmo^quandoouver devir frió, ou febre, tcrfeha mif-
turadoquantidade deazeyte, Se vinagre/ q tudo fa^a meyo quar-
tilho, fcefentindo a malcyta^, tome eñe liquor^ &c nao fe enfade fe 
vomitar. ^ 
Para faftio, em hü quartilho de vinagre forte, fe coza hüa man-
chca de raba^as^ 6c com iílo fe lavem as fon tes, & pulfos ,^ 2>c plan-
tas dos pés. 
Capitulo 20,^ara evhar fangrla , 011 fehre continua, 
A Bpbora pizadaj^; com o^umo della untará os lombosbranf damentep mitiga a febre, 2* faz dilatar o tempo^ fe ha mif-
terfangria. 
Parapmefmohe muytomelhorarteffiiiapizadaj ^ccom o ^umo 
dellafecorrerao os lombos com huma pena^de modo que fe nao to-
que no efpinha^o; &c fe for para febre continua, fe untará com iílo 
py ío ou dez dias> pella menha, &5; a noy te. 
Capitulo i u f P ara febre s malignas, 
P Aara febres malignas, fe tomará á crvá chamada Efcordio, pi« zado em pó, duas oytavas, deytadas em meyo quartilho de 
agoa, gjcferveráaté levantar férvura,2)C coadadaya a beber mor-
na: ap enferíiio treSjqu qua.tro días, hüa vez cada dia, fangrandoo 
primeyro, &c aofcgundodialhe lan^arao hüa ajada ordinaria : &c 
ao terceyro,ou quartodiaá noytc fe purgará coa purga de Ruy-
barbo, como no feguinte capitulo 22. trataremos, &c fe íe efquen-
tar, fe fará a eílilla^ao doCapitulo feguinte 22.deyxado a agoamo*-
•larinha ,^ tomando cm fpu lugar a :agoa clara dp. pote. \í adviitafe,q 
aindaq a decoé^doEfcordio^am^ga m u y t o ^ p ü r e f a r a ^ h e contra 
a. corrupto , H 4 C¿z 
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Capitulo 22* 'Para curar houhas 
P Ara curar boubas> & paraopila^oes de madre, &c húmida de ^ fe faráhumenxarope em que entre raiz defuncho^erva mo-
larinha^raiz de aypo_, raiz de falga }raiz de avenca^ partes iguaes, 
r a fpad i s^ Umpas, ¿c ferv¿ráo bem emfogo lento, em tresquar-
tilhos de agoa^ atéqu^mingaehum: a meya cariada coada a to rne 
a ferver co boa copia de a9ucar a té que fe eneorpore^ &c efte en-
xarope.fe tomará por quatra, on fmco roenhas, ¿ c n o fegundo di a 
tome huma fmgria na vea de todo o corpo > tiremlhe íitico, ou feis 
cas dcfingue, Se no terccyro diaíe torneafangrar na vea da 
arci tiremfe quatro onjas de fanguei 2¿cno qutrto dia fe purgue 
Cv/aí canaíiÜola delida com huma oytava de Ruybarbo. E fe o mÚ 
fo: furte,&coenfermo robuílophavendomuytohaínor,, fe purgue 
deíla raaneyra. 
Se tomará huma oy ta va de Ruybarbo^toílado brandamente, de 
m á i o quena6fiquetorrado7fenao enxutoaoardo fogo,&c mii lu-
íadocoduas oytavasde mechoacáo bem engomado , í e pize tudo^ 
p i l l i camcnte^em pó fino^convem a faber^mechoacao; 2* H u í -
barbo> Sceíles pósfelan^em dan do meya noy te em huma on^á dé 
lambedor de violas.&co eníérmo ievetudo as eolheres, &c durma 
em iílofepuder ; &cquanto qaizer, gjtquato mais dormir melhor 
ferá: U acordando de hiia vez,nao durma mais por nenhúm cafo,, 
Acornó ceífar da purga, coma fuá gallinha, ou carneyro, nao tedo-
galiinha: &c naqueile dia, ^ n o fegainte nao ufará de cura algua. 
Eadvirtafe, que fe nao for de compreygao branda, Se íintir o 
ventre empachado, tomará aquella tarde antes da purga huma^ 
ajuda para reparar, H fe ao diada purg^ tardar a purgado , tome 
outra ajuda de jumoidecebolla^ oleo r o z a d o ^ logo purgará,, 
Qrdem da cura,. 
A Ntcs défe purga£;ha de ter em eafa huim efpec¡e,compóíF^ deíla mancyra. Seis on^as de pos de fal^a-parrilha boa^ &c 
gue fe troga^^n^o quebre; ^ fe pizc crua fem chegar ao fogo, 
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porque niño eñá tudo, quatro on^as de pao de China bbm, q n a o 
feja carunchofo) nem íkrnento, nem muytó pezado, alvo: tres 
on9as de íilepodio de carvalho feyto em p ó , & tres on9as de fene 
cm pós ; 2^ huma onga 2>c meya de mechoacáo engomado etn pó^hüa 
on9a de todas as flores > huma oiifa de Epitomo em pós, huma on~ 
9a de hermodatilis empójhuma onjade phidopendola empó: doze 
oi^as de enxarope dé noveinfufoés itrcs oytavas de Efcordio em 
p é : huma on9a debifcoy to alvorquinze on^as.de ^ucar em pedra: 
quinze 00918 de mel dfi. abelhas , ^ fe o.enfermo for rpuy to calido,/ 
fej í i tudodea9ucarfemmel. E tudo ifío preparado, derretido p r i -
meyrooafucarfe lan9aránclle> 2^ fe dé humavoltano fogo brando 
quanto encorpore Tómente Aguardeeña efpecie. 
Prepararfe halláis humá on9ade pao de falílfrás em rachinhas 
iniudinhas/&c diílo fe tome duas oy tavas, le lance de molho em 
quatro cañadas de agoa, por cípa^o de vinte ^ quatro horas 
depois fervaem fogo brando, de modo que nao levante cachao, 
fcnaoquafi comqusnturado fogo gaüe a ter9aparte) a qual agoa 
íeguardará cmhum vafo n o v o , ^ o paofe en^^^^ , ^ 
bebida efta agoa pella ordem abay*odica, fe fará outra,, ou outras 
fcndoneceíTarias do mefmo niodo. 
E no terceyro día depois da purga, como eíla dito , coíhimará o 
doente tomar deñaefpecie cada dia, por menha^ 2>c a noy te huma 
colherduash.irasdepoisque caar, A pella menhá eüará na cama^  
quieto com eí la efpecie huma hora; ou duas, ^ fobre a qual toma-
rá meyo copo de agoa aíimadita morna^ fe; depois fe pode erguer, 
com tanto^, que nao fa9a excrcicio com que aquefa. 
Comerá ao jantar carne de aves, carneyro, cabrito) eoeího , 2>c 
aíTi paíías, amen doaS; bifcoy to; continuaráa cura quinze, ouvin te 
dias, 2>caté trinta; fegundo o humor^ &c as vezes bailará d e z o u * 
doze diaSé 
ffararefrejean 
SE por ventura o doeme£brta6t calido> que íe e íquente , fe to-marao entrecafcas de raizes de malvas b|,rafpadas, 2* limpasr 
H coma9ucar>> &c agoa de molarinha, conformea quantidade das-
m l v a s ^ i ü o f e e ü i l l e ^ d o l i q u o r que feeftil^ o qual 
liqUOI" 
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liquor tambem he bom para fe bcberi)sdias que o enfermo defca-
gar de meílnhas, por refpeyto da quentura que pode ter recebido, 
6t refreícado, torne á cura logo, ¿c tambem fe quifer, em lugar da 
agoamoiarinha^lhe podedeytar agoade borragens^o acucar feja 
em quantidade. 
Capkuk 2%. Tarrudas asfef ídaS; chagas novas. 
i • • 0 velhas, 1 : 
P hn todas as feridas, fe ufará da pederneyra da cor de fogo, feyta em p6) cornos quaes pulverizando a ferida, rotura do 
veo, ou quebradura, fazem eífcyto maravilhozo;&c milagrozo. 
: Para as chagas novas, ou velhas , lavadas primeyro com vinhó 
momo, 6c alimpandoascom hum panno limpo, ^ depois deytan* 
dolhe dos pos fobreditos, fararaoi&cchamamfe elks pos de Sala* 
mao, &c fao milagrofos. 
E para o mefmo fe advirta, fe a chaga eñá inflamada, Ihe porao 
pella menha, &c á noy te humas papas fey tas deíla maneyraj tomar-
feha meyo quartilho de cumo de erva moura, de leytede peyto de 
molher saa, partes iguaes, 2>c com farinha decevada bem peneyra* 
da fe farao humas papas bem mexidas, fem chegar ao l u m e , ¿ no 
día fc^uinte fe veja a chaga fe dey ta materia: porque havendoa, he 
fina l de haver carne podre, a cjual fe irá come do por eña forma. 
Tomarfehao asfolhas da pippinela fecas ao ar, fe pizaraoj Se 
íeytas empó fino, &c peneyrado,fe dey te pela menha, ^  noy tena 
ícrida,ou chagaj &c fen do ferida que leve mecha, un tefe a mecha no 
Sumo deftas folhas verdes pizadas,g^-.qiiando nao derem cumo baf-
' f ante fe lance hum pouco de ley ce do peyto, &c efpremido no licor 
que dey tar, fe mol he mas di cas mechas, continuando pellos dia s 
ncccííarios do modo aíima dito, pondo fobre as mechas, &c pó as 
folhas da dita pimpinela verdes, &c paífados finco dias, ou os nc-
ceifarios, fe porao as folhas fobre a dita chaga fem pos i 6c fe nao 
puderemachar as folhas da pimpinela, em feu lugar podem ufar das 
folhas do amieyro; 6c benefe; que tema mefma virtude. . 
: . 4 Cúphuh 
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Capitulo 24. Tara curar hwnaferldapellaprtmeyra ImcrKdo, 
¿r para a fama, 
P Ara curar qualquer ferida pella prímcyra inten^ao^fe tcmaao hus poucos de pos ímos ^peneyradosde foihas , & flor de 
alecrtmenxuto^fecoao a r ^ n a o a o Sol, 6c com huma clara de 
ovo, fey ta hüa maíía, ^ poüa fobre a ferida, em n . horas ferá saa. 
Pára farna.fe tomará meya cañada de agua de tanchagem , 6c 
meyoquarti!hodeagoarofada; 2>c ametade de meyo quartilho de 
agoade flor, t oda junta em hum vidrofem pe, 6Í deytarlheao de-
tro huma 01193 de folimao foblimado fey to em pos finos, oqual fe 
meterá den tro em hu m v afo, ou tacho com agoa^o qual fe pora a 
ferver comovidro dentro por pouco efpafo, quanto bañe para 
fe encorporar: tire o vidro, Seo embrulhe em hum panno até que 
arrefe9a, por nao eñallar com frió, com a qual fe molharao á noy re 
com hum panno mol hado neljajou em todo o corpo ,oy onde el a 
a farna ,6cna6 vifíacamifa, nemfedeyte fem feenxuga^p: qual l a 
nho fará huma noy te, 6c outra nao, até que íare. 
E advirta, que á primeyravez,a fama engroíTa muyto, 6c na 
fegundao meímo;6cnaterceyrafecandornasout ras cícafcaodo, 
6c cairá fícando o corpo sao. 
E advirtao,que quando fequiferem banhar, revolverao,^ en -
xaguaraoo vidro, por amor dofolimao, que eftá aífentado ño lü > 
do, 6cbanhandofe Ihearderá: 6c tambemhe bom quado fe rnoihar. 
tapar os narizes com hum panno, porque acuella.fortidao naoibe 
entreporelles,6clhescaufe corrimentos. 
E advirtafe, que fe a peíToa for p.equena,ou fraca, que fe deflem -
pere,deytandolhe algumaagoa de tanchagem, ou ro íkU, paraque 
áque mais branda, 6c em quanto fe curarem, nao he bom beber v ¡~ 
nho, mas dieta: 6c fe for verao, 6c ocorpot iv t r muyto humor, íe 
bom purgarfe primeyro có huma pouca de canáfiübfa. 
Para o meímo fe tomarao quatro arrateis de raizes de ef 
a cujas raizes charoaoabrotias,6c cortadas asbarbas, 6c lavad 
pizcm co meyo arratcl de unto fem fal^ 6c lancélhc hum quan .. 
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de ourinide mininos, iSc^umo de meya duzia^ou duzia de limas, 
&t fe 38r iizes forem de pouco911010,felhe acrecentaráoutroquar-
t i lhodeour ina /^ mulurado todo, fe porá o doente ao lame de-
noy te ; & fe rafeará afua vontade,^c no mayor ardor da coífeyra/e 
unte com o licor íbbredico por tres noy tes continuas, S¡c ferá sao 
logo. 
Parao mefmo íe tomará duzia U. meya de figos do Algarve re-
cheados, &cem tres noytesfrigiráo cada noytccmazeyte íeis^, 6c 
com o azey ce fe unte o doente, ^.coma os figos. 
Capiculo 25. Daspropriedadeí daspevldes da cidra a%eda, 
¿r da erva chumada pes columbinos 
S pevides da cidra azeda7 fao para tu do o que ferve a "pedra 
bafar, as quaes guardadas duraofemeorrup^ao, nemboíor, 
siem humidade: o amago da cidra azeda hebom para a pcíte, 6e fe-
bres malignas, & guarda fe todo o annonefta forma. Lanzado huns 
arratel deíle amago, meyoarrate! de acucar, &c meyo quartilho 
de mel j & ^ u d o miíiurado, S>c .chegado ao fcgocmquanto aquep^ 
Reguardado como acucarrofado. 
Da virtudedaerva chamada péscolumbinos. Ha duas diífcrén-
deíla erva, gambas fao damefma feytura,fófc difíerencao na 
.cor dos pés, porque huma temos pés brancos,&¡:aoutra vcrmelhos, 
faóambas dos p é s c ó p r i d o s ^ afolhaa modo de malva brava. As 
dos pés vermelhos tem virtude deapertar^, &c ajuntar as ícridas;pi-
zada, g^poíla fobre a íerida. 
Das dos pés brancos, tem virtude dcajudara t i n r algumoíTo, q 
a natureza deve de deyt¿r fura, pizada , Scpoüa fobre aquella 
parte. 
Capitulo 26> Tara tlnglr a barba, ¿r tirar manchas do rofto, 
& efpmhas carmes, ¿r doufar cabellos, 
13 Ara íibgira barba, fe botará de moíhocal em pedral em hum vafo por efpa^o deoyto dias, gjceüando molle, fe tirará a 
^uát idadeque parccer,em que fe dcytem pos de chumbo^ pos de 
tezes de ouro muyto finos^ U moidos^ 6?; fe quizere a cor da barba 
mais 
Tratado fe gando 
maís preta, cley temlhe nwis pos de chumbo: Scqueredoa mais ruy -
va r botem maisdos pósdoouro , &c feyto maíía fe pora na barba, 
ou no cabello íbbre huma folha de couve por efpa§odeduas ? ou 
tres horas, &c depoisfe jlavarao, &c encaboarao , 6c íicará tinta, 
como cpá dito, até cj nao cre^a o cabello. 
Para o raefmofe tomaraofolhasdefigueyra preta, toíladas, ^ 
feytcis empó, a quefeajuntaráooico das camannhas^ fe fa ráhum 
ungüento ralo, de modo que fe poífa molhar nelle panno, corre-
rá© com elle o cabello cada día, ík farfehá preta. 
Para tirar as manchas do rollo, tomarao hum limao grande, 2?c da 
parte de fimafe tiraráem reiondo grandeza de hum real 6c meyo, 
Se logo por aquel le bu race fe ¡he tirará o amago.quanto poíTafahirá 
boamente, fem tocar na cafca, 6c (icytarlheao dentro meya oytava 
de Alcanfor^ 6? o acabarao de encher de acucar em pedra, 6c fobre 
o acucar Ihe porao hü,ou dous paes de ouro, 6c tornandolhea porfe 
coroa emíima,6c pregadacodous altmetesdemodo quenáorefpi-
r e ^ pofioem huma tigela derefcaldo.até que fe desfajo acucar, 
& com iílo quente á noy te unte o roíto, 6c pella menha fe lave, nao 
fomente Ihe tira as manchas, mas aínda adelgaza o carao. 
Para as efpinhas carnaes^íe tomarao duas moedas deazougue, 6c 
banha de porco, tamanha como dous ovos de pomba, 6c tu do bem 
miílu ra do, fe u n taráo o roño, 6c parte ondeeíUvera cfpinha , mas 
de modo que nao chegue aos olhosnemboca,6c com iíto por ef~ 
pa9o de tres días nao faya ao ar, 6c ficará sao. 
^ Paradourar os cabellos, fe tomará huma tigella de tramojos, q 
nao fejao cortidos, cozidosem duas cañadas de agoa, até que min-
gue pouco mais, ou menos ametade, 6c coáda em panno de linho 
delgado, 6c mol hado nella,fcbanhemos cabellos, 6cfcrao le uros. 
Para o mefmo, fe tomará a erva chamada fedegofa macho, 6c 
queymada, 6ccomacinza della fe faca dccoada,comaqual lavem 
os cabellos. 
Capitulo 27. Tara purgar com fadlidadeWfc 
(¡uer humor, 
0 Ara purgar com facilidad, por tres dias continuos, pella me-
1 nha antes de fe levantarem da cama, tomarao huma afeolana 
íeytadcenxaroped^üa maneyra, tomarao hüa mancheadPSrtígas 
monas 
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martas fervi.las em meya cañada de agoa até minguar a terca par -
te; &c logo, fe t i r e m ^ fe efpremao fobre o mcfmo coz i men tó , 
Janeando as or ti gis fora, Ihe deytarao no cozimebto quantidade 
de azeyte, que cayba na caica de hum ovo, & outro tanto mcl^&c 
nocabo de tres dias purgará com tomar ao quarto dia, fendo pef-
ibarobuña/qu itro oncas de enxarope de alexandria^^c nao o féti-
do, tome duas: avizefe; que nao bebam quando o tomarem ^ ne 
até qu ando purgar em: ella ortiga fe chama tambsm mcrcuriaes. 
Para o meímo, em hua panella nova botaráo hia cañada de agoaj 
Schuma cebolla, íendo branca he melhor, &c meyaonfa de filipo-
dio de (íarvalho, &c meya oytava de pó defolha dcfreyxo , '.tudo 
até mey o q u a r t i l h o ^ a í f i morno ao deitar da cama coma a cebolla, 
&beba em tres dias continuos. 
CdpmlozÜ, Tara pronojfícar das doe?i$aspellas horas 
flamearlas, & outr os fináis* 
S Uppoílo que no quarto l i vro fe ha de tratar da figura de ¡ 6 . án-gulos, que he o q pertence aefta materia, &c da caufa do fete-
no quarto, undecimol,^; catorzeno, &c mais dias cnticos,Sc 
da caula porque as crian9as defeis, ouoyto mefes nao vivemjto-
dávia cabe darmos ordero paraque pellas horas planetarias fe poífa 
julgur das enfermiJades^uja meiicáo de horas vay tabem no]quar-
to livro. 
Para o que fe ha denotar, que fjppoílo quehüa peíToa ande co 
achaques hora de pé, & hora dey tado, náo fe toma por hora de 
ennrmidadepara fe poder julgardena/enao aquella e m q u e o d o é -
te fe deytou na cama/'para fe'nao levatar até fe.nad curar: &c fabida 
eÜa hora, veremos q día, ^  hora da foraana he,^ q planeta domina 
em tal d i a , ^ hora, 2>c fabido.iÜo fe guardarao as regrasfegu'mtes. 
J Sel¿|dia,ou noyte for do dominio do Sol, & a hora íua Sa-
turno, hw^} Mercurio, denota breve deenca , &c comduvida. 
z S^TOia, ou noyte for dominio do Sol, ¿t a hora de Júpi te r , 
¥ e n a s , ou Lúa, denota larga doen^a , & com convalefcencia. 
^ J É P a ^ u a , ^ c a ^ o r a ^ L I a IüP^ter J Venus, ou Mercu-
l i o , dfnSa breve doen^a com convalefcencia» 
4 Se 
Tratado fegundo. n j 
4 Se o dia, ou noy te for da Lúa, a hora de Saturno.Marte, 
ou Sol, denota larga doen^a com duvida. 
5 Se odia for de Marte, a hora fuá SolP Saturno, ou Mercu-
riOj denota breve doen^a^ com duvida. 
6 Se o dia for de Marte, &c a hora de Júpiter, Venus i cu Lúa, 
denota larga doen^a com convalefcencia. 
7 Se o día for de Mercurio, a hora fuá Lúa, Júpiter, ou Ve* 
ñus,denota breve doen^aeomconvalefcencia. 
% Se o dia for de Mercurio, a hora de Saturno, Martc^ ou 
Sol,.denota larga doenca, 2>c com duvida. 
9 Seo dia for de Júpiter, 2>c a horafua Venus ,^ Mercurio^Lua^ 
denota breve doen^a,^ com convalefcencia. 
1 0 Se o dia for de Júpiter, a hora do Sol, Marte y Saturno,, 
denota larg-a doenfa com davida, 
i / Se o día for de Venus ^ &c a hora fuá ^ Mercurio, Lúa, ou 
Júpiter, denota breve doenca^ 2^  com convalefcencia. 
\2 Se o dia for de Venus, 6t a hora do Sol, Saturno, ou Marte,, 
denota larga doen^a, 2^ com duvida. 
q Se o dia for de Saturno, Zahora fuá Marte, Sol-, ou Mer-
curio, denota breve doencacom duvida. 
14 Se o dia for de Saturno, & a hora de Júpi te r , Venus ,^ ou 
Lúa,denota larga doen$a;&ccom duvida. 
Outros fmm\ 
, D i z Plinio, queao tempo que fe fangrar o doente, fecretamS-
tefetomehumagotadefangue, &c fe bote em huma porfolana de. 
agoa; & f e o fangue fe coalhar, U fe for ao fundo , he de v i d a ; ^ 
leíe efprayar pella tona da agoa, duv idafe. 
D i z Laguna, que o Medico tenha tentó ñas unhas do enfermo: 
& le nao mudarem de fuá cor naturaí, prometem vida: & fe t é cor 
de chumbo, aínda que efteja bem, duvidafe, porque quando eílao 
aelta cor pálida, ou como dechübo, he íinal que falta ja a natureza, 
o que por ferem negras nao he, porque pode proceder de humar 
melancólico, que nao pronoíUca morte. 
Í2% Thefouro ¿leTrudentes 
Em olivrro intitulado De 'Vnjpr'ietatlbus %erum , fe acha, que 
tomando huma pequeña de mafia de trigo, &c fecretamente csfrc-
gar as plantas dos pés ao enfermo, fem que elle fayba o para quef &c 
dala a comer a h u m c í i o ^ f e elle.a comer, he de vida.txfenáo^pcllo 
contrario: a rezao he por ter o cao grade olfato, por iílo a dcy-
xa de comer. 
Capitulo ¿9< DOÍ (píanetdSySígnos, & tempos idóneos fiar a 
os medicamentos jér das panes do corpo em 
fue dommao, • 
Os Planetas, na hora do Sol fe efcuze a fangria poden do, 
porque he perjudicial, & pode míe applicar ossmais medi-
camentos. 
Na hora de Venus fe cfcuzem ventofasp & fangrias, porq íao 
periudiciaes. 
Na hora de Mercurio^ fepodefangrar, & applicar outros me-
dicamentos. 
Na hora de Lúa, fe podem applicar medicamentos, que dantes 
daquella hora eftejao preparados. 
Na hora de Júpiter, fe podem applicar medicamentos exterio-
res, mas nao tomar nada pellaboca^porq fe con ver te em íubüacia. 
N a hora de Saturno nao he bom de novo applicar medicamentos, 
principalmente pellas partes interiores. 
Na hora de Marte^he da mefma calidade que Satur no* 
Dos Signos, 
Eñando aLuatioí ignodeAquariOjferáproveytofa a fangria, 
Seos mais medicamentos, com tanto que nao leja ñas pernas , fe-
gundo diz Egidio. 
Eliando a Lúa em Pifcis,he bom tomar potages pella boca , & 
para quaíqoer outro medicamento, com tanto que nao feja nos pés. 
E íhndoa Lúa no figno de Aries, he bom applicar medicamétos, 
mas nao para colera, nemapplicar nada de novo á cabera, nem to-
camenco de ferro. 
Eftandtf 
'Lih, j * ^Pr-átúdt) prlmeyré, '-M'o 
Eílando' a Lúa em Tauro, nao hebcm fangrarem, nem tocar 
com' ferro na .garganta* 
Eftando a Lúa em Geminis/liam he bbm amezinhar os bracos 
._m fangrar nelles ^nem cortar as unhas; porque pronoílica mal 
principalmente as fangtfSs. 
;Eñando a Lua eip Oooer¿he Bonapara totnar potages,6c purgas^ 
-fcc amezinhar^ fangrar^coííi tanto q nao fe ja applicado medica-
mento al gum nos peitos. 
Efíando a Lúa eroLeo^ao he bom toírar tjnezinh'a por boca^ 
porque fe refoíve em fangue, nem applicar ao fígado^ou cora^ao 
meziríha alguma,qucnao fejamá barriga^tripas, nem ba^o. 
Eñando a Lúa cm Libra^náo he bpm a mesinhar as nadegas^rlhs 
^cefpinha^o, 
- Eftando a Lúa em Scof pío;nao'he-faoin araezinaar partes vurgo* 
•iihofás^ he bom para purgar, 
; Efíando a Lúa em Sagiturió.naó he boro aaiezinhar as coxas^ie-» 
á de provcyto a fangria. 
Efíando aLuaem Capr icorn io^^ | í§%|R|ez inhar os giolhos^ 
&c curvasPnem fangrar^ncm tomar mczinhas.nemenxarcpes. 
Dos • fnttfiú's, 
•No mez de Janeyro/bebom ufar ds baches ^fangri^s. 
:No mez de Fe vereyro/ao pro vey te fas &ngnas,náo fendo nos pes. 
No mez de Mar^oynamfecu-re cabera até a barba. 
No mez de Abril.hehom purgas & nao curar de garganta. 
™ m z de M a y ó l o hebem-cuñr máos .nem bracos & un has. 
•No mez ^c.Juriho.naobe hm cbtar pey to ,bnccs ,&ágado . 
No mez de Julho.nao fe ufem banhos, nem remedios para doencas 
ae efíamago. 5 
N o mez de Agofío, n^o fe^leve pütgat.nem ^ n g r ^ n e m tomar 
mezinlia . íenaocom muy ra rcc eilid de. 
No;mez deSetembro.podemfe fangrar^ nao curar nalgas. 
o c X 7 hehGm CUÍfir c h ^ S > ™ ^ 
No mez de Novembro^he bóm faograr^entrrT em banhos, 
m mez de Dezerobro. a fangria da cabera he provey tofa. 
- Tkfouwdesmientes-
As p4ttes do corpü) em ¿ffte dommao m-Signm 
A r i e s , G a b e g a , & r o ñ o ; 
T a u r o . ; Pe f coc jO i g a r g a n t a t 
C j e m i n i s 3 J í o m b r o s > b f a g o s j m ^ ^ 
C l n c : e r , F e y t o ^ e f ta m ago^ p u 1 m á o ^ 
L e o ^ G o f t a s ^ i l h a r g a s ^ a o r a g á o ¿ 
V i r g O j V e n t r e , e n t r a n h a s , t r i p a s . 
L i b r a , , L o q i b í ^ ^ ^ ^ 
S c o r p i o ^ V c r i l h a s $ & p a r t e s v a r g o o h o í a s ^ 
S a g í t t a r i o , C o x a s » 
G a p r i G o r . G e o i b ó s . 
A q u a r i a i P e m 
F i í a s ^ B é ^ & t o r n o 2 ; e l o s ' 
l § & f ^ a fe¡imme^ da co*^* 
m q m d o m í m o o s S k m s ^ ^ Pkmtas*. 
Xratado fegmuk. 
Saturno 
ThefQMfQ cfe Trudnm , 
Capitulo De como fe faherd em cada hum diiido amo^ 
em que Signo efíd a Lua,. 
Emos ditono livro primeyro;capitulo dúódeclmo das Lúas 
novas^qae o Sol^ oC a Lúa fe acham em hum mefmo íigno}&c 
grao todas as vezes que ella he nova,pel!a qa ?.l rezáo.íiibcndo pel-
lo lunario, atraz á quatos graos,em- q íigao he, nova nos ficara fá-
cil fabermos em outro qualquer dia em cj figno eliájindo á roda a d i -
ante, contando desdaquellc dia em q foy novábate aquelle diaquc; 
quifermos fiber, porreada dia huma cafa. 
Mas avernos denotar^que os fignos principaesque fao. Aries,, 
Cancér.Libra.Capncornio^em cada hum dslles tres cafas ,6c aiTim -, 
fe repartem os ^o. graos em 10. 2 0 . ^ : ^ 0 , g^ os de mais íignos tem 
cada hum duas^as quaesos graos ficao em i ^ p u p . Allim que i n -
do ver a quantos graos,&cdias foy siovajremosá roda, veremos, 
em que cafas dos íignos cabem^cna cafa em que coüber5 comea-
remos a contar desdo dia em que foy nova até aquelíe diaque qui-
ícrmos íkber, Se na caía epn que acabarmo^, acharemqs P i l^a^em , 
que a Lúa eüá &m. o tal día,. 
Éxempló,. 
Temos fabido no anno dci675 . feraLua nova etnif r dejaneyv 
ro em 7. graos de Aquario,2jt querendo faber em 9. deFeverey-
ro em que íígno eílará a Lúa; íieña roda bufcarcmos.ónde, caybam 
7. deAquano^acharemos caberé na primeyra caza delle. Naqual. 
come^aremos corneó, de Janeyro era.q foy nova, ¿c na íegunda d i -
remos v i n t e ^ fete,^ na primeyrade Pifcis diremos vinte,^; 
oy t ^ , ^ continuando até 9. de Fevcreyro,que queremos 
faber^acharemos que acabam os 9. de Fevereyro 
ema primeara caza de Leo,n,oqualílgno d i -
remos c íhr a LuanaqucUe día . ,& eíta., 
oidé.guardarpmos. nos de mais4, 
Trat t i ih fegimdo. 2¿ 
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L I V R O TERCEYRO 
\ Q U E ' y 
TRATA DA ARI3METICA: 
E M O Q _ U A L H A T R E S T R A T A D O S . 
Oprimeyrode At»ftneíjc^)ornúmeros mtayros. O fcgundo, da 
njcfma Arte quebrados. O terceyro, de 
muytas^*¿c vai; %s curioíidadespara conver%ao 
t i r a d i ^ p á T / n a #te».. 
A O LE Y T O R . 
E w fa her a fruiente LeytQr f^*,T de ti* 
ta fretmmmm o faber contar^que qua~ 
do qmrem íouvar hum homem^ á^em 
em feu louvoryhe homem que vive de co~ 
ta, pe&$rQ¡f medMa, £ tanto he afsim, que o homey 
que nao efia no conhecimento diflo^ o eotaopor animal 
irracional^ como aos demais brutos. Pello que quem 
fe qmfer aproveytar do qmfefegm mslivros adía-
tey & airaZjtdeve primeyro tomar fundamento em 
iSf, %ois pende de cota¿pellso>(!$ medida, 
Cafttuh 
'L ib . Tratado frlmeyro» 
Capitulo prmejroj das unidades* 
Unidade antigua» 
r& -5 ^ 3 SJ 
^ 
o o g ES Ó « í4 3 » 
O- 0 , o 
o n 















ni t-» o w : 
o- • 
O) í 
o : o ; » : 
H N » 
?7 « o G a P ÍS Sí : 
to • 
o. cu: 
a " ' 
. o • o o • o a : 
• » ?? : 
O 
fe 























: 1 ,9 
: p o 
; 908 
9080 
o 8 P 7 
: 9 o 
9 0 8 
o 8 o 
8 0 7' 
o 6 o 
706 






















14 U m d a é 
rjJ Thfouro de Anuientes 
Unidacie moderna» 
<U H ni su r , « o w ai S « «3 R ^ 
u W t-3 U U4 p : U W P ü P P ü M P 
Dedaracao das Unidades* 
m toda a arte de Arifmetica, nao ha mais que dez letras; q fao 
eflas^nove 9 . oyto 8. fe ce 7 . feis 6. fiQco j .quatro 4. tres 5.# 
dous z.hum 1. cifra o. As quaes juntas humas com outras ten) diífc-
rentes valias,, fegundo o lugar onde caem/porque aquella que ficar 
em dezena;valera tantos dezes^ como dan tes tinha de pontos, H fe 
fícar cm centena, valerá tantos centos, como tinha de pontos: Hñ~ 
cando em milh ir, cada ponto fe fará m i l ^ a d i por diante, íegun-
do o lugar, ou titulo da cafa ero que cair, affi como pofto finco ve-
zes 5. como aquí 55555. cada hum del les tem diíferente valia, por-
que o primcyro que fíca paraanoífa mac direyta/q he o lugar da 
iinidade,naovaIimis que finco: &;ofegundo junto acfle, queíica 
em lugar da dezena, valerá finco vezes dez, que fáo íincoenta: Se 
ao terceyro íínco , que fica em lugar de cen tena, os pontos que tem 
fslhc farao centos, Staííi válerá quinhentos^o quarto por íícar 
em mi!h?.r diremos que vai finco mil: o quinto queficacm dezenade 
milhar, tomando por cada ponto dez mil, diremos que valerá íin-
coenta mil: aííi quefuppofto que cada humdelles por íi fóvalha fin-
co, poños pella ordem afiina, diremos que valcráo íincoenta, 2* fin-
co mil, &c*quinhentos &c fincoenta afinco reis: o mcfnio q dÍ2^  
por eíles finco, íe entenderá por cada huma das outras letras, tendo 
refpeyto ao lugar em que ficarem, &c os pontos q por fi valem. 
E porque a unidade antiga pode fazer alguma diíficuldad& no 
eñudtr dslla, ordenamos a unidademoderna, pella qual cláramete 
vemos fe en ten de aoutra, pois todas as regras conüao de mínimo, 
menor, mayor, como fao Unidade, Dczena, Centena j porque 
aínda que cheguemos ao milhar; fe en tendea mais copia: todavía, a 
refpeyto 
Lib. 3, Tratado primeyro. i g 7 
refpéyto dos números adiante^rrernorficafcndo unidadede milhar, 
&c a (Ti podemos dizer unidadede milhar, dczcna de milhar, cen-
tenalde railhar^&caffi proíiguiremos por diante comtodas as uni-
dades que qiúfermos. Dizendo unidade de contó, unidade de mi-
Ihar de contó, & unidade de contó de con tes: &c aífi que fabida a 
umdade,de zena, centena,fica fabido rudo o mais, com faber cm 
que lugar fica a unidade, con vera a faber, fe he unidade de milhar^ 
ou de contó, ou do que for. 






















































































































































































































































Tratadoprhneyro, j j p 
Dedaracao das Tabeadas. 
Tabeada antigacoríie^a naprimeyra columna, dizendobua' 
vez hü he i.&c?. vezes dous, íió quatro: Scaííi vay con-
tinuando pella ordem das letras Mas no te fe, que a taboada antiga 
ferve para meninos de efcola, para os admittirem emque coufa f-ja 
con t i , 2^ por terem idadepera fe poderem fogeytar aeíludalla : a 
qualfenáodeve ufar entre peíToas mayores, aíll porfer preluxa,&c. 
enfadonha de eÜudar, &c comepr por principios ja fabidos , que 
de íi fe deyxao entéder, como porque todas as coufas que primcy-
ro fe encomendao á memoria, ficao melhor que as outras. Pello que 
fica claro, que comeando pello numero mayor,quehe 9. vezes 9. 
Si. como comega a taboada moderna, fícarao cites números melhor 
fabidos, & vay pouco em fe nao faberem os menores, como fao duas 
vezes dous faoquatro, por fe deyxarem entender por íi» 
Cap itulo s. Do Jomar antlgo, 
C Hamafeeíla efpeciede Tomar, porque fer ve de aj untar muy t é s números, ou copias em hum, ten do aquel la fó tanta val%, 
como todas as outras, aííi como, a hum hornera Ihe deviso certas 
dividas, das quaes a primeyra era 987^5. te. em a íegunda 9876. 
a terceyra 987. a quam 98. a quinta94 tudo fe pos por ordé ,co-
moaqui parece por figura. 9876* 
De modo que fempre a cafa da u nida de, QH^Ó 
q u e h é a q u e fica para a noíTa mao direyta/ 087* 
ficachea ; hacharemos, que tudo vem Oo* 
a fomar o fequinte, que ettá ' 
por bayxo da rifea. 
A ordem como fefomará, he efia, comee aremos na foma da un i . 
dade em o pnmeyro 9. que eñá por fima da rifea dizendo3 9. & g. 
íao 77. & 7.24. ^ 6 . ¡o. & 5.^5. 0S5. quede jo . paífao pore-
mos por bayxo da rifea cm direytoda mefma columna; U porque 
em^o. ha tresdezes, eíles levaremos para a fegunda regra , Ü U 
^ n h d i z m á o ^ 9 , u . ^ 8, 20. ^ 7 » ¿7. ^ 6. ^ ^ o s ^ 
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que de 30. paíTao: poremos porbayxo da rifca no direyto da co-
lumna, com que falamos, levando dos | o . os ^ dezes para a tcr-
ccyra columna, dizendo 9 . / ^ . & ; 8 . Ú 7. ¿7- osq de 20. 
paífíío, poremos por bayxo da rifca, levando dos vinte dous pon-
tos, febre osquaes contaremos na feguintc columna,dizendo, ^  &c 
p . / i . &C8.19. osp. quede 10. paííao poremos por bayxo da rifca, 
levando na memoria hum ponto dos dez, que ;tmto ao 9. feguinte 
fazem JO. &C porque nao fobeja nada, poremos emíeu direyto hü 
o, levando hum dos dez jque poremos logo diante ,por nao ter-
mos mais que contar. E aííl acharemos viremafomar as copias todas 
a t ráz , jo i )7 t f , re ís , como na mefmaconta fe mofíra. 
E para certeza defía conta.&c das msis, temos tres provas hüa 
chamada dos 9. &outrados 7. Scoutrareal: porque da real fe 
nao pode ufar até nao fabermos as efpecies de diminuir, mofirare-
mos neíla fomi aprovados 9. ^nafegunda fomaados 7. A dos 9. 
fe faz, lanzando 0^9. fora, defía maneyra: cómecando no 8. mais 
chegsdo á rifca pella parte de fíma, dizendo: 8 . ^ 7 . ¿5-9' fora 
6. Se 6. /2.9. fora 3. com os quaes^. tornaremos ao 5. que eüá 
por fima, dizendoj ^ . ^ 5. H.ot com eftesvindoáfegunda colu-
mna, diremos: 8. &c8.16.9. fora fícao 7. & 7 . 1 ^ 9; fora fica0 
5 . ^ 6 . / / . 9. fora í icaodous,comos quaesviremosáfeguinte co-
lumna, dizendo : i, a8 . /o. 9. fora fica hum,&7. 8. & 8^6. 9. 
fora ficao 7. & por nao aver mais que contar, eíles7. que nos fobe-
ja,poremos emhumaafpada Cruz,como aqui parece_ __|_7__ 
Agora indo áregra da foma: diremos hum, de 7- oyto> ' 7 ^ 
tresonze, 9. fora ficao dous, U finco fao fete,&c aífi nos mofíra, 
que a tal tonta eftá certa, porque fe fe defencontrara da de íima, 
fica va errada: aífi como fe de fima ficou 7. & debayxo ficarem fin-
co , ou feis,ou cutra ecufa femelhante: eña ordem guardaremos 
nas femclhantes fomss, & provas. 
Capítulo A-I)o [ornar moderm. 
Uppofío que ella ordem de fomarvay quaficom a mefma pra-
tica atráz com muy ta rezáo íe pode chamar moderno, ^ 
abreviado : porque dado cafoqueeftandofomandohumaconta,fe 
iiiterpolequalquer pratica; fe pode tornar a continuar GO a eonta 
por 
por d i a n í ^ íem tarnac ao priocipiü>oq íc nao faz pella regra antí- • 
garfias antes fe torna a comccar do principio, como íc nao eñivef-
fem fcyto nada: ca para queo exemplo iiiíto.-fique mais claro po-; 
mmos a nitíma con ta que atrás pellos. 4 98765 \ 
Eneííros números,a qml conta fomada ¿s . 
veon a fazer aroefroa íoma que atraz 987 27.. 
a qaai rotFía eílá porta á ilharga dos 19. 
números. E a fegunda regra ,convem 9 o. 
a íaber, a- q íica á noíía mao d i rey ta das duas 6 eílao i . 
alem da rifca:rnas para íaberm os a o-rde como fe ha de íbmar,he eílai, 
Indo fomando pella mefma ordem q atraz^acharemos ^5. na p r i -
mcyra regra^os quaes poremos,como parece no íimo da columna das; 
duas regrasq eítao foradi r i f ca^fene í le melmo tepo fe meter hu-
ma pratica^náo temos necetlidade de nos lembrarmos dos q vao^an 
ms acabada ella podemos fomar a feguda regra, na qaal achárennos; 
trintaj&c indoásfegundas colünas defora^ tomaremos tres da re-
gra maischegaia á rifea,^faze t r i n t a ^ tresdós quaes poremos por • 
bayxo dos ^ E - eílando a pr a tica aeabada^iremosá terceira regray&c. 
acharemos 24, &c ajuntando eíles24. aos tres do^ ^ v q eüaomais 
chegados á rifca/ázem vinteféte^eftes poremos por bayxo dos 
logofomaremos a quarta regra,^acharemos nella 17. ¿. . tomando 
es 2. dos zy.fázem ip.que poremos porbayxo dos ^7 . &c porque na. 
feguinte regra nao hamaisq hum 9 ,^^0 30/^819. fazé 10. E por 
nao a ver- suis q contar^poremes o o por bayxo dó 9 . ^ logo 1. por .* 
bayxo 4Q O. q íao os 10. E^aíHcn. acharemos q vem a fumar os mef-
mos.10,9715. E deíla mmcyrafaremosas. mais^ advertindo, que na-
ultima regra fe poem aunidade^logo por bayxo os dezes. 
A pro va deíla cfpecie fe po íe tambem fazer pellos noves^masí 
para declara rm os a pratica da pro v a dos fete iremos á primeyra-
divida,, que íao 9 8 7 6 5 . E d i remosem nove, que.vezes ha 7 , , 
& acharemos haver huma, ^ fobejao ^.quejunto aos S.-adían te; 
í a z e m i S . nos quaes ha 4 . vezes7. &c.nao ••íobeja nada,6c logo no » 
7 . adianteachárelas have r tua^&cnao fobej.i nada, 6^no 6 J o -
go adían te nao ba 7, o qual junto aos^-adiante fazem-ó^, nos quaes . 
hac^.vezes 74g>c fobejim z.'á. eíles poremos de parte em dircyto dos • 
oS»-da Toma ; "óc jogo iremos á fegunda diyida^ que fein ^ S / ^ . 
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. E indo fazendo a rreíma pratica que aíima,acharemosqocTobe-
ja o 6. que porenios por bíyxo dos logo fa remos o me lino na 
terceyra divida, hacharemos que nao íbbeja padar£s. poremos 
hu odebayxodo 6. logo na qtiarta divida acharemos tambem 
que nao fobe/a nada; &c poremos ou tro o. &cna quinta que he hutn 
c;. fobejao .2. que poremos por bayxo das cifras: agora iremos á re-
gra da íbma^diremosy em hum «ao ha7. mas eík hum junco á 
cifra que tem diante, fazem io. em que ha huma vez 7. & fobejao 
4. osquacsjuntds ao^, adiante fazem ^7. em que haó. vezes 7. 
¿ fobejao 5. qujunios ao i . adiante fazem5g. em que ha 7. vezes 
7 . &t fobejlio 4, que juncos ao 5. adiante^fazem 4/. em que ha 6. 
vezes 7. & fobejao j . &eües peeremos em hüa aipa dacruz como 
aqui parece/; 1 3 agora iremos á rearada prova que tiramos das 
dividas, ,2^ .^ | '""diremos dous j a lé i soy to , &: fetcfora ficahu, 
t& dous fao 3Í(6C aíli Sea certa. E fuppeüo que eíta prova feja mais 
arabalhufaj hemais certi que as de noves. 
Capitulo l)o %'múnulr antigo, 
-Sta efpecie de diminuir, fe chama por cíle nome, porque íérve 
para de qualquer copia de dinheyro, ou fazenda, tirar huma 
p'-tc;mi partes d^lla/abendo oque reñada dita divida,, áffi como: 
a hum homem lhe dev iáo— — —:—91:5000, 
do que ihc pagaráo — 406078, 
íicaíclhe devendoj —~«— — ——$06922. 
¥i E a ordem como fe faz/he eíla: come^ aremos naunidade da pri« 
mey ra divida/que hco. dizendo paraa unidade da paga, que he 8. 
quem de nada paga 8. «aopodefer, H porque cifra nao fé que dár, 
iremos tomar hum ponto ao ^. o qual tomamos em lugar de dcz5 6?: 
•affi dizemos,quem dedez paga oytoíicao ^.que poremos na unida-
de da terücyra regra: &c advircaíe,que quando fe pede hü ponto 
por íima de alguma cifra, £cao as cifras valendo noves, & pois da 
-primeyra ciftá fomos pedir hum ponto ao j.asduas cifra s quc cni 
weyo ficao, valeraonovesj &c ai]] diremos, quem de nove paga 7-
é&u deyende 2. ^ucpaemom tercejra regr^ & quem de nove 
Líh. j . Tratado prímcyro. J J •> 
^.o pága nada, de ve nove; &c poique temos tiráda hum ponto ao 
^ o con taremos por .2, dizendo, quera de ^ paga 6. náo pode, 
agora tomaremos o hum que eílá detráz do ^ & fazem 1^. dos 
quaestirar 6. ficao6. Aporque temes tirado o hum, direiros > 
quem de nada nao paga nada, nao deve nada, & quem de 9. p£ga 
Ai dcvcíineo^ ^ deBa maneyra faremosas fcmclhantes cotas ^  cuja 
provareal he fomaroque fe pagou, comoque fe áca devendo ^ 
feambas nzercm em fomma a divida principal, a tal centa diremos 
citar certa.. 
A prova real do foma^fe faz deíla maneara, depbis de fomadá 
aconta darfeháhuroa rifea á primeyra reg ra; Seas que fícarem por 
bayxo da rifea, &?:fe fomarao p e r - í í ^ viráo a fazer • J ^ y . cm 
foma^os quaes diminuidos da prfmeyrafoma, que be J L W ^ f í c a -
ra na diminuido 98765, qtieheo que na cimeyra das dividas eim,. 
&c aííi moílra eñar a di ta foma certa: de íh maneyra fe farao asfen,^" 






'Cnfttuh ¡extOflOodiminuir moderm^ 
^ Orque parece confufaó ftcarera as cifras valendo ncres, p a í 
dindo empreñado por fíma dellaa ^a i f i tambero fícará d i * 
roiiiuido hum p o n t o i letra que fe pede: mtiyío mais barato^hcf 
qüandoa letra de fima nao baile para pagar áldebayxo ^ veremos o 
que falta da deWyxo para dez, &c ajuntandoi letra de í í m a : ^ o q 
íudo fomar poíio na tcrGeyrarcgra: adver.rindo^que todas as vezes; 
que falarmosemdez, levamos hum ponto para diante^ que ajunta -. 
rc{r:osá feguinte letra de aquella em que fallamos: para mais clare a 
2a poremos a mefma con ta que atráz fíca... - 913000.' 
Agora direrros, quede cifra paga oyto naopode, m a í ^ f e j g ; . 
cc8.a/o* Vc.o.Jous^que porernos porbayxona tc rceyra jo^^ . -
mjoHí ü'de trndentes 
-re gr,i perque f^eUmcs emúcz , levaremos h-u ra ponto .que ajem-
;tare!r.os ¿o í t t e ^ fazemS,^ porque em fiera eftaoutrácifra diré-
,iriO? ,de oyfoa dez VÍO 2. que poremos per h*jxú do 7 ^ o hura 
^quclcvaremos junto á cifra qu.eeíiá a cabo do ;r,porqueem ílmae-f-
outra cifra/lireir.oSjde hura para dez váonove > hum que lé -
y amos jun to a os feis f a z é fete^éc porque tem tres em íima^iremos, 
<le tresfpagar fe te níio pode^masde fete a d e z vao t res^ tres q cílao 
por fima ü ó 9.que poremos na terceyra r e g r a ^ o hum que daqui 
ilevamos?tirado de h u m que eílá em íima^ nao fíca n a d a ^ logo diré-
mos; de nove tirar quatro íícam finco. 
A prova dos noves deÜa conta/e faz deíh mancyra: daprimeyra 
'divida tiraremos noves da mefmamaneyra q tiramos no Tomar, 5s 
scharemos qfo^ejso^ qporemos emhüaafpa de Cruz 4 ¡ ago-
ra tirando os noves da^regra da.paga acharemos qfobe- 7 jao7» 
(que pe remos por bayxo dos porque de quatro fe nao podem 
pagar fere,30S7. acrefeentaremos hurií5&c diremos, de cyto a dez, 
vaodous^quatro fa6feis:agora tirando os noves da regra doque 
fe ñca devendo^ficaráo outros 6.&c deñaimancyrafefaraoas mais. 
fe quiíermosnefía conta íazer a.prova dos íetes , afaremos pella 
crdemquefizemosnaefpecie do femar. Affimcomo da primcyra 
.divida tirando os fetes^acharemos q.fob.ejao quatro. Agora tirando 
da mefma maneyra da regra da p a g a , acharemoi que íobeja h u m , 
4que tirado de quatro icao tres:agora do q fe fíca davendo^irand® 
'OS fetes d a mefma maneyra ficarao outros tres, 
Capiculo Jepttmo do multiplicar migo. 
C Hamafeefta efpecie multiplicar ^porque ferve principalmea-' te para comprar,^ vender^ pello preco de huma coufa ia-
bcr o que monta em mujtas : aííim como com"prando; o u vendea-
do — . ... .,.9070,. a l q u e y r e s 
de azeytca pre^o cada h o m « — — - 805:. 
nopre^o de 5. m o n t a iño^ : 45^50, 
ícom a ciÍTa monta iífo, •• • —--OOCQ, 
nos cytocentos j i l o , , — — - — " ^ ^ T ™ 7 2 5 6 0 ' 
^ue' tudo vem a femar o reguinte 7 ^ : 3 ^ 
Lih. j . Trat. primey ro. ,14 ^ 
Epara fabermos acrciem como fe faz cÜa eípecie/ ccme^aremos • 
íia unidadedo pre^o, que be s. dizendo para a cifra da unidade da 
venda, finco vezes cifra he cifra, & afíim poremos por b&yxoda • 
rifca huma cifra em direy to do 5. &c logo ternaiemos ao mefmo 
; do pregoi/dizendo para o 7 . da venda íinco vezes 7 . os 5. que 
., dcs^o, paílao. poremos por bayxo da rifca le vanelo os tres" dezes' • 
na memoria, que ha em trinta,&c tornaremos com íinco para a c i -
fra queeMalerpdo7. dizendo finco vezes cifra he cifra, agora : 
em lugar deña cifra, poremos os tres que levamos na memoria : ce -
logpdoroefmo 5. para 0 9. dizendo, finco vezes nove fao 45. 
persmos o finco em direyto do 9 .^1ogoadiantehum 4 . em iu - • 
gar dos 4 o. que con tamos.B-porque ja temos • concluido com o 5. . 
mgora com a cifra do pre^o tornáremos a correr as letras da venda, . 
dizendo,cifra vezes o, he c i f r ad cifra v ezes 7 . he o cifra ve-
zes o. he o. &c cifra vezes 9. he cifra, 2^ aííi poremos huma rc¿ra ^ 
toda de cifras, como na regra parece^ 
Agora com o oy to do precOj di:rerños para a cifra da venda, q 
eílá na unidade. & vezes o. he o.U8. vezes 7 . 5 6 . os 6.q d s í m - • 
coentapaífao poremos tornando a dizer>:8. vezes o. he o. em lugar, 
d i qual cifra poremos o 5 4 levamos. Tornando a dizer,8. vezes 9, 
fetén ta &c dous/] poremos como na cota aparece, agora daremos 
hüa rifca por bayxo,^c fomaremos as tresregras que íicao entre as 
.rifcas;2¿c deña maneyra faremos as feméIhantes contas. Advertin - • 
¿Qyq quando contamos a falar coma letra da unidade do pre^o, . 
cometamos a contar as letras por bayxo da rifca em direito delta. E 
quando comecamos a faiarcó a dezena^comegamos á fentar no d U 
rcyto da dezena,^ quando com centena,no feu proprio direyto. . 
. A Prova defta efpecie, fe faz tirando os noves, convem a fabtr, 
tirando os noves da regradavenda iícao 7 1 1 que poremos em 5 
huma afpa da Cruz , como parece, 4 l 1 fec tirando os no- -
v€s da regra do preco, íicarao 4.agora diremos 4 . vezes fetefao 
28.-.dosquaes tirar os9.,fíca i . t e í ' f e poremos da outra parte da 
.Cruzem direytOxia /s Agora para eílat-certa, , tirando-os.noves • 
da regra, de toda a foma íbbejara hu:6c €Íla ordem fe guardará em 
^melhantes cuntas de modo q í e ^ p r e a «itima ,6c pbnultinule- ^  
^^on ie r t cm. , 
As? 
. 'tthéfouYo. He Trugentes', 
{Capitulo oytaw > do múlüfUcar moderno* 
C Omo quer que eílaeonta r^a proveytorajparaéreuTar o ira -baího de levar o« dezes na memoria, poremos nclla á cent i 
lbreve,paraque fiquemais clara a declara^am dellaraííim comoecih-
prando ^ou vendendonoventa, 6c Qyto varas ds paño ^75. rcis ca^ 
ila vara, poremos tu do como aqui. 9 .8 
Agora diremos 9. v e z ^ 7. fao 6,|. q potemos co-
mo parece,^ logo 9. vezes 5. 45. que poremos. 
Agora diremos =§• vezes 7. 56. como:parcee 
& logo diremos S. vez^ .5.4o.comoaqui. 
A gora fomaremos a&regras q fícaó entre as duas "* 7 3 f " o ~ " 
3inhas,Éc acharemos que fonuo7;5o. 
A prova defta crpecie fé faz tambe pellos no ves^qüe redor fazc t 
pellos fetes diremas em 8% vezes ha 7.8jC porq;ha huaros ^ .q.fobc-
jantomaremos^quejuiitosaosvS.adiánte fazem.28. dos quacs t i ra-
dos os fete nao fica nada:agora tirando os fetes de pre9o.q (¿10 75, 
ücao f i n c o p o i o o 5.por bayxo dacifra,como aquiparepe, o l o 
.diremos finco vezes • cifraihe cifraiagora • iremos.á >regra' d i 5 l 
forna, dizeíido,em fate,q \.6zeshafete,acharemos que há huma,íein 
íobejar nada:^clogo diremos^em^.que vezes hai íe te , f Jgjc .porque 
nam haiieíihuma5ajuntand ) o ; . ao^.-fktsem ;5.iios quáes ha 5. ve-
zes 7.5?cnao,fobeja nada}&c aílimeftará coitU.E n<&^e,qcíla efpe-
iCie tem t4mb¿^prova,rcaU qual fe faz por repartir: depois f e j * 
!ta a pratica de. repartir ^ fe dirá a prava real de ík efpecie, 
Capkéo mftQydo nttyo fartir mitigo, ¿rmodemo 
xomjms provos, % 
C Mamafecñacfpeeleméyo partir /nao.por qwe as r epá r t i ^ i -es por ella feytas tenh^o imperfey^ao > nem porque fe 
deyxe ds partir toda a copia de dinheyro fazenda , que qui -
lfe re m : mas porque por eña efpecie fe nao pode repartir mais que 
até 9. companheyros, affim.como partido 9 8 7 6 5 . ^ fetecompa-
¡Bhv/rcs^aclui^ínos y « ¿ . c a d a h u i a . / / } ^ , & ficam 2, por partir. 
¿ pra-
r L ' d \ $*:Tratnao ¡mmcyro, j - ^ y 
#pratica^íieftacíj3ecfeí faz deíla maneyra: poremos os fete com--
panheyros debayxo do fec logo diremos: em 9. que vezes ha 7. 
6cporqueliahuma, poremosadiantc daeonta hum, como abay-
xo parece , repartiiido do hum que pufemos para o 7. que he re~ 
partidor^ dizendo humavez7. he fete, tirandoo de 9. íicáo 
dous>que poremos fobre o9. comoabayx© parece. Agora muda-
remos o 7. 4 he partidor abayxo do8.&t juntando o dc.us, q eñá 
em fíma do 9 fazem 28. &c diremos) em 28. que vezes ha 7. & por 
que ha 4» ^oremos hum 4. diante do hum > como abayxo aparece, 
repetindo do4. pára o/.'dizendo, 4. vezes ^. ^8. quem OÍ tira de 
¿8. nao áea nada, &c afllai poremos hum o em fima do 8. g^ou tro 
em fima do 2. ^mudaremos 07. debayxo d^ outro 7, porque 
cm 7. ha huma vez/ , poremos 1. diante do 4. repctiRdo dclle pa-
ra o 7. huma v^z 7. he 7 tirado d é / , naofíca nada,&cí6gQ mu da-
remos o 7; por bayxo do 6( & p o r q cm 6. nao pode aver 7. pore-
moshum ardíante deJíunií i z ando ao6. que (coro o finco ad i -
antc faz65* E affim diremos em 65. que vezes ha 7. Se porque ha 
9. diremos 9. vezesÍete6|. 2* quem os tira de 65 . ficao 2: q po* 
remos fobre o 5. fec efíes ficao por partir, &Xobre o ó. po íc tnop 
Humo, a>ino, tudo aqui parece. 
o- o 
' &• iox>6 { 2 
Apróva dlftá efpecie fe íaz deñá maneyra>tÍMndo os noves ^do^í 
wm a cadahü^charemos q ttejao feis como aqui parece. 6w 1 8 
E logo por bayxo porccnoi o partidor^q he íeteitedircmos 7 1 8> 
7, vezcs6. fa64^6c^,quefiGarao por partir fáo 44, dos quaes ; 
tirados os noves ficao o y t O / &eües poremos cmdireyto do feis, 
agora para a co^taeüar certa, tirando os noyes da regra q entre -
todos fete fe partió,fobejarishu S.fem mais nemmenos^^ deítai 
^ancyira fefarao as fcmelhantcs contas.. 
E 2- TÍMI 
;iijS ' . ThefoíiYO de'frudentes . ' 
. . . . ' Titulo Je paYúr,:moderno, . w^f.nfiq 
T|3 'Ara eña eípecie íe requere íaber bem a taboada para'.irjan» 
cando conta fem fcr neccírario poríe huma letra fobre outra, 
.sillín como — . „. m — — 4 
.pardndo por fe te companheyros, —— 99999 
'ra a cada hum - — — . . ^ j ^ g ^ 
& fícarao 4. por partir 5 que poremos em íimado ulrimo-' p. &c a 
,-.ordem de fazer eíla particao, heeña^queno primeyro nove ha hu-
ma vez fe te, Se aíí imperemos hum por bayxo do primeyro nove, 
:ious, que fobejao teremos na memoria^os quaes juntos ao fegun-
lio 9. fa ze m v i n ta nóvenlos quaes ha quatro vezes fe te, aílim 
poremos 4'. por,bayxo ddfegimdo9. ^ porque 4. vezes 7. ,fao 
••%'inte,^ oyto^o hum que fobejapara 9^». ajuntaremos. ao tercey-
; ro ^.Scfazem 19. nos quaes haduas vezes 7.&C poremos ^.debay-
Xo do terceyro 9. Se porque duas vezes 7. fió 14 os ílnco que i b -
-hejam para ¿9. aiuntaremos ao quarto nove;.& fazem 59. nos quaes 
, haoyto vezes fete^ aflim.poremos hum S.debayxo doquarto no-
ve ^ porque 8. vezes 7. fao 56, os.g. que para ^.Xobejao^ juntos 
ao quinto nove fazem ^9. nos quaes ha finco vezes fete^ 2>c íbbejao 
• quatro, que poremos fobre o ultimo 9., 2>c eñes diremos que ficam 
por paitir, affim faremosas mais. E querendo neña efpecie fazer a 
prova dos fe tes, tiraremos fe te do que veyc a cada hum pella mefma 
mancyra, queuzesios no^omár,^acharemos que ficam 5. que po-
remos. em huma.afpa de Cruz,como aquí f ' 4 debayxo do qual 
J^ . poremos o feguinte, q he o partidor, .7 1 4 dizendo parap ^ 
tete vezes finco íaog j . 2>c quatro que íicaram por partir/a5 ^9. dos 
quaes ti radososfej:s;ficam quatro: agora tirando os fe tes da regra 
dos noves^qurentre todos íe partio, íobejara outros quatro ,neín 
• maisnemmenos. Tanabem^fe pode fazer mÉz prova real ,.que he 
.multipíiear o que •v.eyo,-a cada hum peHo 7. que he partidor, a-
crefcet^tandolhe maisós quatro^.quefícarao por partir, & tornará 
eíla multiplicácam outra vez a fazer outra regraA c&mo a &que 
•.partió. 
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Capitulo décimo} de panlr por 10. J 00 mil bares, 
Rimeyramente toda a copia cj quizermos partir por 10. com-
panhevros^nao ha maisq tirar aaiiidade daquillo q fe ha de 
p a r t i r l o q íicar vem a cada hú dos copanheyros^aífim c o m o par-
tindo 89785. por;o .copanheyros,tirando a unidade íicab89?8.E 
ifto he o q vem acada hum,advertindo q os -5. ficarao por partir;&c 
fe part irmospoüioo. tiraremos a unidade^ dczena, ^ oq rcfíar 
vem acadahü^aílim como partindo 79^5^. por 100. peífoas tiran-
áoa unidade^ adezena;fícao79^. &c íicao por partir5^. rcis:&C'. 
fe por mil partirmos-.tiraremos ^ .letrasimas advirtafe^q ella par ti9ao -
nao ferve íenao em quanto o partidor he numero hü poro fendoz. 
5.4» ^toutracoula femelhá teñirá remos as letras q a í imadizarcgra^ 
Se o cj reftar fe partirá a modo de meyo partir/e affim como quere* 
do partir.6792.por 60.peíToas^tirarido o dous;&c o mais partiremos 
^or 6.2^ o q ficarpor partir/e ajuntará aos 2. q temos t i r a d o ^ o q 
^ l o fomar^ficará por p a r t i r ^ fe aífim como partirmos par 6o.par« -
fenospor600.tiraremos duas le t ras^o mais partiríamos por (>• 
efíaordem fe guardará nos mais dezes? &; contos que acóntecet: 
ferem partidores. 
Capitulo u.l?ara partir por todos os partidor esi 
N A6 tao fomente efta efpecie ferve para repartir catre qua--tos partidores acontc^a^mas tambem ferve para reduzir di-. 
nheiro de menores a mayores pe^as^ de hwmReynopara outro^ 
& para regra de companhias: demancyra^ que o partir por inteyro 
fe.entcnde em partÍ9a6;cm q aja mais de nove partidores: affim co--
mo digamos^que.par tindo 987Ó5.por ^^.coropanheyros^para i aJ 
bermoso q vemacadahu delles;acharemos q lile cabe 228* coma? 
earece daquella.banda da rifea,. 
-a? 
Sicfo ,_ '"Thefouro-'deTrudentes. 
' Mas á maneyra como íe ha de fazer.pore- 12^ 
; mos o que fe ba de parrir^ como.aquí pa-rece^ " ••98765 ' { 2 
logo potemos » • — g > c diremos em 
.jo.q vezesha4.2&porqha;2, poremosos i .d izendo^ . vezes ^.fao 
8. para 9. vay huro^q: poremos fobreo ^.tornando a dizcr de dous 
iparaoi . duas vézes ^feis^paraoyto vao2.qporemosfqbrc 0.8. d i -
zendo outra vez^duas vezes dous quatro^para 7. váo. 3. q" P0^ 11108 
fobre o 7,&c advertiremos q com cada letra q pufermos^da par t ido, 
avernos de fallar com todas as letras dos partidores ^ como agora fi-? 
pernos com o ^.ora porque ja temos com o, 4^ falad©^ mudaremos os 
partidores adiante como aqui. 
~ 4?1-1 • ' . • . ! ' 
Agora o ponto que cfíá fobre o novelea ^'^^r deHézena 
o quatro cj fe mudou^eí loque 'd i remosem/>.q; ; v t . •  as qdjf 
fe poño que'aja trés^naó'ihos darerftos/porq túo t;t c-utrol, 
fomente Ihcs darefiios duas^pondo os^, da banda Ja ri ír v te dd* 
2, dizendc;duas vezes quatro oyto. a dez víio ^. <t& dous fao qua-
xro^que poremos em direyto do 4.que he partidor por íima de dous, 
E logo tornaremos a dizcr do dousque püfermos naVifca/iuas ve-
zes ,^6. E potqWt&b cabe'no ^que eüá por fnna dos fete^diremos 
.'ieis>tirados de^.naó'pod.e fer^ mas de feis a/o.vao q u a t r o ^ tres fe-" 
^ t e ^ poremos íefe por íima do tres^&c levaremos hum ponto ñame-
•nioria^porque falamoaem dez^com o quai diremos para oquatroq 
eüá" fobre o dou- ,^ hum tirado do quatro/icaótres^que poremos 
fobre o mefmoquatro^ diremos,outra vez do dous que puzeraos 
ra a rifea^para o dous do partidor: duas vezes doys fao quatro^q t i -
X idos do 6. q eílao fübre o partidor^íicao ^ . q poremos íbbrc o mef-
mo í e i s ^ porq temos talado co todas as Ictr^mudarea^a^Jetras 
do partidor mais a diante, ficará e í b e m lugar de dezes^arac^eíle,, 
diremos em ^7; que vezes ha 4. & pcílo q aja nove, porq fique 
;para os outros.partidores^najo ihc daremos ir-ais que 8. como elle, 
- • •• , &c 
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g i r e m o s 8>-ezes.'4.-^. os dous tirados d e 7 . f o o ^ . q ó e p ó r a - -
IDOS íbbre o ^ & os tresdezestiradós-de tresnao íica n a d a ^ p o - • 
remos huma cifra fobre o 1. tornandoadizet; oyíovezes tres v io -
te, Se quátro^&cporque o qaatro nao cabcifío ^. que e(lá íbbre o 
é /d i remos ide quatro a dez vao f e i s ^ d o u s o y t o b a o s dousde-
zes quebaem dous a/untarenioseíle com que falamos^ fazem tres, . 
que tirados deíinco fícaol. que fobre o iBeffno5. poremos.dizea* 
t , oy to vlzes dousdezafeis, &c porque 06. naórcábe na derradey« letra que he £. diremos> de feis a dez vao qaatro, U finco 9. que 
fcbreo mefíno^. poremos 3 ^ef te dez ajuntaremosaoouíro que ; 
Jiaemdezafeis^ fazem dous^que tirados de oyto ficaoó. q u e í b ^ 
bre o 8 poremos, & ficao por partir 269. que £ao as tres letras que ^ 
fícao em íima fem cifra. E aílins diremos que partidos 987Ó 5. por 
422. vera a cada hum 228. U para que pcifamos íabet fe a dirá t o -
ta eñá certa, fhe faremos fuaprova real/que he multiplicar,o que 
cabe a cada hum pellos proprios partidores, como aqui abayxo: 6c -
depoisde multiplicado, porbayxo no lugar da Centena, poremos 
os ¿QO. que íicarao por partir, &c no lugar d a D e z e n a o s ó o . &cno 5 
lugar'daunidade o 9 ^ íomadaa roultiplica^ao como-que íico.u por^' 
pirt ir^tomará a fazerhuma regrapropria^como a quefe partios 
. ' ^  ' " " v1 • •' ^ ' - i- fí!' ' 
'VheJouYQíkfruimtts, 
E de (la mañeyrare fatao todas as reparti^oes neceírarias.aincla 
e q u e í e j a o rnais, ou menos corapanheyros,guardando a ordem d e a-
•tentar, quandofilamos com a primeyra letra do partidor^ fe ñca pa-
ira cadahania das putras letras dos partidores outro tanto^como Ihe 
damosa ellai porque advertindo niílop nao tercmos mais duvida no 
fmsx dclla. 
£apUHlo 12, 'Para reducir dmheyro Cafíethano em ^ P.ortuguesy 
ffi TortugUm em CaJteWam, 
Rimeyramente fe ba de notar, que a redufao das moedas n e í b 
Reyno de Portugal,, he mais fácil que em outro .Reyno por 
íerern todas numero certo, dezes ou eentos, o que nao ha ñas mo* 
edas de Caílella. E para fabermos jem qualquer «copia de mil rcis^ 
quantos toíloes fao, nao ha mais que tirar as ¿. letras do cabo, ^¿ 
o que reña rBo toílois: aífi como querendo fabcrem 5 6 7 ^ 9 0 . quan-
tos toítoes ha, tirandolhe o 9. & a cifra ficao §67.8. ú tantos t o ü A s 
diremos.qiia, advertindo q os 90. reis, que tiramos ficao por nao 
chegacem a cenias. E affi querendo de toílOes fazer mil reis, nap 
ba.mais que inop ia dos tofídes acreícentar duas cifras, affi como 
qüerendo faber em 9876 . que'mil;reisha,acrcrcentandolhe2. cifras, 
íazem 987600. r.eis,^ aííi faremos as mais. E querendo de mil rers 
fazer.cruza dos, dobraremos os mil reis que ouver,aeíla dobra a-
3uataremos mais a quaxta partedo que tudoloma, o que fízcrem 
cis íbma^ fcr.^o os cruzadas que haverá no tal dinhejro,aíIi como 
querendo faber em ^oooco, reís, que cruzados ha, diremos que ha 
¿00. &c ^00. íao 600. .¿ca quarta parte de ó^o. faó ^ 50. que fazeai 
750. &ca(fi diremos que em ^oocoo. reis ha 7 5 0 cruzados, & para 
fazermos de cruzados mil reis, tiraremos amerade dos cruzados, 
.da asT.etadeque reljta, tiraremos aquarta parte, Be o que reüar íao-
iTiilrcis. Exempío; querendo faber em 200. cruzados que mil reis 
f\a; tiraremos ametade, &c íicao 100. de ÍOQ. tirar a quinta parte^ 
que íiio ^0. fíelo 80. tan tos mil reis diremos que ha .era ¿o®, cru-
zadas: 6^deíta maneyra faremos as mais, 
E para fazermos de cruzados reales, nao ha mais que aos cruza-
dos ¿j ouver, acrefeentar huma cifra,&o q tudo montar íao osre-
|fcs.#c ha naquelles cluzados^míTi como querendo íaber em i § a q 
íc.ilesha^acrcfcentarlhe hum o.fazem 1500. & tantos realés diremos 
¿j ha em no. cruzados,^ pello confeguinte, qucrcndo de reales fa* 
2er cruzados, nao ha mais que tirar a letrada unidade, 6?: oqu^ref-
tar, faó cruzados: afli como' qucrendo faber em ¿567. reales qtfe 
cruzados ha,tir|ndo o 7. íkao 6. & tantos crruzadcs diremos qu^ e 
ha no dito dlnheyro,ad ver tindo, que o 7 que tiramós/faofeiterea*: 
il€s; que nao chegarao a cruzados» 
J/mlo dáreducao do que quehra do dmhyrúpájfado Mt 
' Portugal a CaJlelU* 
N Otfcfe, ^ cada Real Portugués tem 40. teis, enténdcfe Rea! de pirata. Se cada Real defíes cm C a í l e l l a t é ^ . ^ aíTrperde 
^m cada Real 6. r c i s ^ para fabermos o que fe perdc cm quantidade 
de dinheyroja foma do tal dinheyro íárcmtís em Reales Portuguezet 
& os Reales que fomaTem multiplicaremos por ^4. íeis,que he ó real 
Cañclhano, & o quefahir na muhiplica^ao diminuiremos da copia 
de noíTo dinheyro. E o<juereí!ar heo que fe perdc,tomo agorí^que-
iremos paíTar a Caílella 400000. q fao mil cmz^dos, é e dez mil re-
ales, efíes dez mil reales multi plicaremos por 54. & fazem^40000; 
tail -reís,os quaes abatidos de 400000^8 q queremos paífar, ÍD ; 
€0000 E i í lo heo q fe perde em 4ooooo..reis, paífados a Cañclía^ 
^e affi fe far ao as mais contas» 
'Tmíü da rcdücao da moeda Caftelham, de huma em mtra. 
1) Rimeyramente avernos de notar, queo cruzado de Cafíellaná fazenda delRey, tem ¿75. rers,q vem a fer onze reales, &c hu 
maravedí C a M k n o , q monta tanto como humreal de cobre noíTo, 
entre ira tan tcs filo fe con ta mais q por547. que fadonze reales d i -
teytosr^c hum Real,como temos dito,tem g4.reis8E pata que com 
mais faoi 1 idadepoíía hum bomem tratar de í í a reduvao^adeguar^ 
<iar eíta regra, que he, faber de repente,dc hü até nove rü;iles,qua-
tofomaem copia, porquecomofe labeeüa unidadede reales,íicaa 
íaceis os dezes, &c centos. 
ya l ^umrcal deprata ^4. maraycdis,Dousrealcs68. Tres reales 
: I54-' TUfonrodeTrulentest 
jp2 Q ñ \ t m reales 1^6. Sinco reales /70. Seis reales*204. Se te xea^ -
les 2g8v Oyto reales Nove reales ^o5. 
E para fabermos qualquer numero de reales, quantos maravedís i 
t endiendo a copia dos ditos reales em dezes ou/00. veremos a fuá 
uoidaciüyquantas maravedís tem. E a eíles maravedís acrefcentare-
Kr- i % -J.tr ?s que tiveíTemos .tais reales, o que tudo fizer em fo-
8üa, feo os ruara vedis q ha nelies: aíH como querendo íabercm^oq*,'. 
reales quantos maravedis ha, tomaremos o 9.: em jugar da Unidade • 
r> v \'U} ) . reales, acharemos que em 9. reales ha ^06. maravedís, os , 
q.ua.es a/unmremos arduas cifras que ha em ^ oo.reales que queremos •, 
í a b e t ' f a z e m 0^600* É aíli diremos, que em 900. ha 50600. mará- -
vedis:g£ fe a quantidade dos reales nao for: perfeyeamente dezes, 
o¿i ceritos para fe fabere os maravedís qae neila ha. A regra que co-, • 
tnummente fe ufa, he o multiplicar os reales por ^ . q u e í a ó os ma-
ravedís que ha em cada real. Se a foma que vier á multiplica^ao/ao 
os maravedís que ha nos taes reales: mas para fe efeufar 0 trabalho 
deííamultiplica^ao, daremos outra regra, que heefla. A copia dos 
reales dQbraremos,&c a foma que íizer tornaremos a dobr ar fegunda . 
vez,&cdeíla fegunda dobra,faremos nova unidade, 2>¿fomadasef« 
tas tres regras^a foma q feereni, fao os mará veáis que ha na quel]es „ 
reales- 4 . 
Querendo í abe rne í l á copia de' reales^*'.'- . {m~'~*TT~i'7%$& 
que maravedís ha, dobrados fazem ~ — - — ^ 15664 
^ tornada adobrar^ fez jílo^ — — V l 2 $ 
S6c vema í o m a r t u d o , r - Í5g aTS"; 
& tantos maravedís diremos q ha nos ditos reales.E para fabermos 
em qualquer copia de cruzados Caílelhanosq reales hapao ha mais q 1 
a.mefma copia de cruzados pofía fegunda. vez por bayxojcome^ado 
m dezena,&í fomar eflasduas regras:^ o q tudo íízer e foraa,fáp os . 
reales q ha na copia dos cruzados: aífi como querendo faber em 987. 
cruzadosqreales ha,poítosporbayxonadezena,cpmpaqui987. §c . 
afiim faz copia de reales., que ha nos taes cruzados >., . l o ^ i é& . 
affi fe farao as mais. 
E para fabermos em qualquer copiá de cruzados Caflclhános, 
^ ^ Í ^ W ^ d i ^ ha ftbida a copia dos cruzjdos/ dobraremosi&s; 
a eíis 4 
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aeíía clobra a]imtaremos a terca de toda a fómaiO qúe'tudo fómar, 
f2o os maravedís que ha nos taes cruzados ^aíTim cómo queréndo 
¿ber que cruzados/ha em^ooooo. máravedis,diremos, ^OO^&C-ÍOOS!. 
fao 6oa. a ter^a de óoo. faó ^ oo. quefazemS^.&c aííim diremos/ 
queem go@ooo. maravedís ha 8oo4 ducados ^ para fabermos em 
qualquer copia de cruzados Cafíelhanos q maravedís ha tiraremos 
da copia dos cruzados ametade^gs da amétade que fíca tiraremos a 
quartajg* o que redar fao maravedís q ha nos taes cruzados. AíTim 
como que rendo faber em64. cruzados que maravedís ha, diremoá 
de fefenta^qudtro tirar ametadeficao t r i n t a ^ d d u s ^ de trinta, 
<^cdous tirar aquar ta^cáo 24, ^ aíllm diremos que 64. cruzados 
tem 24000. maravedís. 
E para fazer maravedís reales^ de reales cruzados.parafe fazér 
de memoria^heregra embarazada para aprendizes, pello que fica 
m ais barato para fazer de maravedís rcalcs^pat tir per j ^ . U o que 
v ierá partido fao reales que ha nos taes,maravedís J>c psra fazer dé 
realescruzados.partir por onzerao que 'vier- ipart ido > fao o-> 
cruzados que ha nos taes reales. 
Capitulo 13,(para reducir vards, & cóvidos C<iJ?elh(m\> " i 
A Portugueses 3 & frcrnigue^s en ('ajhlh. mo¿ o medidasq em PortugualíeuíToX-o v^ra h. -vem a faber, a vara hedeímeo palmos,a qu?! \ - - . * 
-dirpanodelinh^tia India, Bufé is^óut ras coufas femri'-
o covado he de tres paWs^com oquahcr i í Je leda f ^ m i ' , vit (O í 
E era Cafíella náohamajs.que hüa fó medida,-chamada v ' r * ^ h é 
de quatro paímos.coti) a qualfe mede todo o señero de pane £ U e -
f / o l ! af5Uff nSZa6j0 P f 0 d e | ? n í 0 ^ «nequins que de Portugal 
LnW8 ' efanh9humF'',1[Dü'&"i,3ra f t ó « * ¿ cantos fe ¿odé 
g nharemqualquercopu de varas paíTaa^s ,!e portugual a-Caflella 
" e Í L ? j T r u ! t l p l í " 35 Vafas^ue & hao desairar a O f ! 
X , - Pa •0?que ha em cadl vara,& o que fizamos de mutti-
« m S r - K 1 * P o r 4 : . & o que v.er á partifao he o que monta 
varas Cafielijinas. M i m - cerne qwtcdo paffar 8o. varas de pa-
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lío^hiuItipliGalashemos por 5. &cfazcm 400. as quaes partidas por 
4.veiná partígáo l o o . & allim diremos,que 80. varas Portuguezas 
¿ 2 e m / o o . varas Caítelhanas, E para faberraos quanto fe ganha na. 
vara.Caüelhana paíTada a Portugualj,, a copia de varas que quizer-
mos paífar multiplicaremos por ^., palmos'que tem: 2^. o que fahir 
na multiplicacao fe partirá por ^ que fao os palmos que ha em humi 
covado^oque vierá parti9ao;ía6;oscovados que ha ñas caes va-
ras^AíTim como querendo paliar ccm var.)s Caüelhanas- a Portugal,, 
multiplicadas por 4. fazcm 400. as quaes partidas por ^. vem á. 
par t ido i^?2¿hum trefavo. E aílim diremos que /,oo. varas Caílel— 
Ihanas fazcm em Portugal 13?, aovados^ huma ter^a: &t aílim por: 
eüa ordem faremos asmais redujoijs ds.vaas em covados.. 
Capituló 1 4 . Tara reducir \Anas de Frandes em V 4 ~ ~ 
ras,. Portuguesas > ¿r Oft.elhams. 
H Aíé de notar ,q em Frandés nao ha mais q humá fó medida^ . aque chamao Ana, a qual,nem he vara Por tugueza> né Caf-
tclhanaincmcovado.. Finalmente íe achaq huma Ana de Frandes. 
íem 5. octavas de vara Portugucza : pclláquarrezabjqualquer co -
piade Anaqquizcrem rcduzir em varas Portuguezas nao ha mata: 
que as Anas quefDrem,multiplicar por5, H cfta multiplicado par-r 
tilla por S ^ o que vier á parti^ao, tantas varas Portuguezas tem a 
dita copia: aíTim como querendo faber em l o g , Anas de Frandes, 
quanm varas Portuguezas ha,multiplicadas por 5.fazem icoo. & 
efies mil paríldos porH. fazem 1^ 5. E aflim diiemos^quezoo. Anaa 
de Frandes, fazem 125. varas Portuguezas;. 
E porque a Ana nao tem femelhan§a co a vara Cáílelhana em ter-
§3,quarta,oytava,ncm em outroalgumnumcro/evcrá dcdiíFcren* 
temodo;peíloqual fe vem afaber na verdade o numero de varas; 
que ha,&C;l)e eftc. As Anas,q querem reduztr em varas Cáftelhanas, / 
multiplicsíraopGr J56.6cdoque fahir amultiplica9ao,fe tirao duas; 
letras,convem afaber a U n i d a d e ^ D e z e n a . é c o que rcíla fe parte: 
por 2 , Se o.que vem á partigao faoas varas Gaftelhanas,que ha^  A d -
vertindo^ucas^, letras, que fe tirao/ao partes devara Cafíelha-
na^outando a vara por zoo. 2jc fe o que fe tira forem 75. diremes . 
í m rres partas de vara.; ^ aílim o que mais íbr. 
' 'Lih.^. Tratadoprlmeyro. . "157 
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ÍJ - A n fabermos quantas-varascaüelhsrtas haem ^00. -ARas.mut* tiplicando as^ce, por,i5'6-.fazem 5/^00.:das quae-s tirriras^. 
•-letrasjConv-e a IVoer^ ^ J J , as quaes fe 
partiram por 2.2>c vcm á ametadecento^ fmcbentapiéisj^;affim 
diremos , que em duzentas Anas de Fraudes^ ha"Gento^ ^ í íncoen-
ta.^t íeis varas caíklhanas. 
^ Capitulo is . do Jomar Cruzados¡Vellees^eacs, 
S' UpP-oílo que cad'^ a huíB defíes^numefos 'per íi fe/a integro/oelo fe,:pGdc contar por qiiebrados^tendo ourro ñuniero mayor de 
'quefeia partejaílim coiDo^toAao he parte de cruza-do:^\iniem he 
parte de íolTáo:-^ real he parte devirítém:&-para queeífes n ú m e -
ros comellas deísgualdades íc poflao tomar d irev íameme j fiufe-
•'bao 4. columnas, 'eadáhua^cbta-feU tituloícímvcfcb a fafeer.jJDa colum-
na dos cruzados fe porá hum &c na dostof íoes humT. &c nades 
vintés hum V . &cña dosrcaeshum R . debayxo dasquacs letras ire-
tnos pondo os números que quiíermor advertindo na columna dos 
• tofíoes nao podcmosvpór mayor-letra tres^nem na dos- vin tés ma-
is que 4 . porque o f. he toflao;^ na columiiia -dos reaes Te oa6;pode 
por maisq até 19, como rudo aqui parece c . T . Y . R* 
flum d e v i a o i e g u i n t e r ™ - - - - ^ 2. 4 . 19. 
outro deviaofeguinte^ — . - - — « — - 2 2, 
"dutro devlft) íeguinte>; ,. 4r' 0,' ?; o. 
-foma tu do o T e g u i n t e 3 — ^^-- - -^^7~^7™^~~^"r« 
E a ordem com que reTomará .hrc í toa columna dos reaes'ach?. 
-remoi^j; ^ hum-que de i o . p a % poretóos-ao pé da columna:• U 
• F01''!0"emio/hahum vintemjevaremos o vintem p-ira a •columna 
dos v i n t e s , ^ diremos,!.^ ^ fao 4 . & .2. Í i 5 6. U 4.faoio. & por-
queem/o. vintes ha dous toüoes fem fobejar nada , poremos per-
oayxo^^maci íra , ]evando os'2;tüí!6es-para p-tltulo dos toffoes^ 
c t i z e n d o ^ S t í fa6y. U. ^.7. fee perqueem^. :toft66S'há:hun.i'crü-' 
^ado.os j . que-iobejao poremos por 'bayxo>levando o cruzado pa--
tao í i í o b dos cruzados: d i z e n d o / . ^ / . 6 . &c ^ . 8 . ^ 6 . 7 4 . pore^ 
^os 4, & vay / . a continuando acharemos que yem aiboar, J O J . . 20 
M o e s ^ h u m r c a l , • • • :( TÍ^  
i: 158' UVefónrodi Trudénm* 
A prova défli cfpecie fe faz deíla maneyra: tirando os 9' daco, 
lümm dos cruzados, fk^rnoshao 5. os quaes multiplicados por 4,, 
íoí loéa^ hehum cruzado/azem z o ^ delies tirar 0 3 9 . ficap^. ^ , 
fcües juncos aos t o . í l 6 e s , q c í l á o ' n a columna, fazem 7 , ¿ .porque«su 
7 . nao ha 9 , multiplicaremos o 7 . por 5, v intes,que ha notoí táo^q 
fazem ^5. dosquaes tiraros noves, ficao 8. com osquaes iremos 
^columnados v i n t é s ^ t i r á n d o o s n o v e S ) ^ © 8 . <Uporque em 
nao ha 9 multiplicaremos o 8. por ^0. reís que ha no .vintem ^ 6c. 
farao 160. dos quaes tirar os 9Jicao 7.em os quaes iremos á colum > 
na dos reaes,^ tirando os noves, Hcará .1. que poremos cm huma* 
afpadeGruz^omo aquí parece> 1 l_ Agora tirando os noves da 
regra de toda a foma,pci)a mefma 1 ordem para eñar certa „ 
fobejaráhu.mponto :& aíHo»faremos asfemelhañtcscontas. 
Cafkuló 16.de fmar . ^ i m a é S y ^ r o h s y A r a t e h f i k f p ; 
P Ara ofóbredito/e ha de guardara mefma i5egra que. atraz , , porque aíTiin como hum toflao he parte de hum cruzado^ af-
fm huma arroba he parte de hum quintal^ hum arratei he parte;cíé 
huma arroba , 2JC huma on^a he parte de hum arratel:8t querendo 
i r por diantc/e podem por oy tava$;,& graos. Advertindo^quc hum 
«iu in tal tem 4. arrobas A ca^a arroba tem arrateis Arcada arra-
tc l / é i on^as^ cadaon9a,8* oytavas^&cada oytava, pellapezo 
éc ouro t^em 75. graos de trigo^mas VQt n^0 fezermos confufao^po* 
remos os quintacs^arrobas, arrateis^ Pondo no titulo dos 
quintaos hum ( ^ 6 5 no das arrobas hum A. com hum til por iima,£¡c 
no dos arrateis^hum A com hum r.é& no dasongas^hum Qcom hum 
a advertindo, quepaeduinna [dasarrobas naopode^^ etr^ 
que valha maisdetres, porqu«fend^4. he quintal > & nos arra-
teis nam podemos por mais de 31. ^ , a s on9as , 15. como aquí 
parece. . QL. AI )^N-
Gomprey deGravo> - ^ - 6. ^ L?f*- I5» 
comprey dsGanciia^ — — — - 4* 2. z~ 
comprey de Pimiento^ • 5., 2» ?• 0-
comprey de Gsngivre^—*—— 9. ?• 5^* •r4« 
comprey de A$zírdo, 2. o- 6. o* 
'Llh. rfi Tratado u ' . f ^ A 
A orífem cemó fe lia de fomar^he eíla.'ir etnos á columna das en -
escacharemos que romáo;p.&: porque cada arratcl tein/6.cn;as, 
jjm 52. íao 2, arratés,poremos c i f r a d vao 2. para a columna dos'ar • 
ratés,&c juntos efíesaos que eílaona cólüna/omarao69.^perque 
54, fao ¿.arrobases 5. quefobejao poremos ao pe levando as ^.?.r-
jrobas para oft i tulólas arrobas. E ajuntando as queeñao no titulo 
del las ach aremos qtie i fazem 12. ñas quaes ha $. quintacs íbm fobe-
Jarnada^porenios humaeifra^Ievando os .^^  o tituío 
dos quintacis^aífira.aeharemos que foma tudo ^ ^ quíncaes/ Se 5a 
.arratés. 
A pro va dosnoves deña cfpecie/e faz como a da conta a tf az; coii« 
vem a faber,tirando os noves da columna dos quintacs ^ o q fobejar 
> dos novcs?multipiicaremos pellas quatroarrobas que hacm hü quiü-« 
^al. E íenifío houver noves>os t i raremos^ o que reOar íevaremos 
íácolumna dasarrobas, & oque rcíhr dasarrobas, poíloque hüa ar-
í roba t e r iha^ . arratésjtirados dellcsos novesjficáo 5 i & affim mak 
tiplicaremos por 5. E aírimprofcguiccroos, guardando a regfa do 
capitulo atraz, 
Gílas as columnas, como temoídico^oríhamos por cxcraplo^ 
quehumhomemdeviaínovecruzados.humcofíáo, dous v i n -
tés^trezereis.-dos quaes pagou finco cruzados^ dous toüoes^ &c 
ítres -v i n t é s , te. dezoyto <tm. . . c. T V R 
devia • t>* / / ^ 
:pagou ~ — — r . ^, 2 
fícadevendo — - — ^ ¡t 2* £ :jJ. 
prova real, ' —* —• ^ ~ Í 7 ^ ^—¡f . ' 
Para diminuir agora oque fe psgou^do que fe devia/íremos ^ c o -
lumna dosrcaeSínaqual acharemos 1/. na primeyra regra,£s na 
í e g u n d a : ^ porque/| . nao pode pagar iS. diremos^ue de 18 para 
¿o. que hchum vmtcm v á o i . ^ 1^. q^fiao por frma - f a o ^ . ^ e ñ e s 
poremos por bayxo dos i g . levando hura vintemem q falámos para 
acolumnados vintés;que juntes ao^. dafegunda regra fazem^. ^ 
atUm diremos.quem de i?, paga 4. nao pode fer, mas de quatre para 
teo^ue he hum toíiao.vay huni, ^ ; daus íao 3. ^ueporemos na \ 
J^o, Thefom'o ¿le.TmdoÉes, 
fegunda regrá, le^apdo o toilao para os •toíl6esí&diremós^i,.& Jo-" 
m & ó ^ U q u Q m dejium paga tres,nao ..pbdcfenmas de f p a r á 4^ 
q-uefe hara^cruzado, vay huBiA^'^'rao.i?,quapo.remos por bay-
xo da terceyraregra jevando hum cruzarlo para os crazadosr.di-
zcndsV.&c 5. ,6, & quenrdep. paga Ó.Jicao ^ cuja prova real he 
í -i-ar a .terceyra,^ a feguoda regra,pel!a ordem de Tomar no Capi-
t i d o , ^ £ ficando a regra, da foma conformecom^ debayxoeíta^ 
x i certa. • •• .: 20 dbctsvsl fiilb finirá goáislóq ¡ 
Capitulo Í2< Tarad/mnulK Quintaes, Arrobas, Jrratels] Oncas.' 
•Omproufe • e r p e c i a r í a , — — - . 5 , ^ 20. 10.' 
quebroa-o pezo 1 — • j , gs 25. 25» 
fica de íeño f - ^ - — « ^ — — - — • — — — 2 . ^ o . 1 £. 
fca prova reaí he eíla ' — — — f . 77" ~ ¡ 6 ~ i o , 
O qual fe diminue deíla roaneyraj iremos á coíürmiárdai l}ñ^y 
& achárenlos .na regra de íima ^o, em bayxo 15. A porque des 
nao podem pagar quinze^ diremos para 16, que he hum arratel, 
vay.hum.yCi deZ' ( p p t í & é $ o x íxmz íaovj/.. ^ .póremDsir .na ter-
ceyra regra ^ porque falamos em hum arratcl , levaremos hum 
para a columna dos arrateis^que juntos aos 2 ^ .da fegunda regra fa> 
zem .26. Aporque 20. nao podem pagar 26. diremos,de z6. para 
S i . que he huma arroba; vao 5. 20, queefíao por íima fao^6. ^ 
porque falamos caí huma arroba^ levaremos hü para a columna das? 
arrobas. Dizendoy/. &c 3, faa4.SJC poréj de ^. fenao podem pagar, 
4, diremosj 4. para 4. que he hum quinta^ nao vay nadare pore-
ipos os 2. que eítáo por íima, levando hum para a columna dos quin-
t¿es, dizendo faó dous^quem os tira de 5. í icao^. ^c affim fa-
cemos iemdhantescontas,, Gujaprova he femar a terceyra, a fe-
gunda regra^pella ordem atraz dita no Capitulo 16. fazendo ambasp 
a.primeyra regra eílá certa. 
Cíi¡ñiMlo 19, Tara muhtylkarpormeyos, fem números < 
quebrados*. 
Uppofto que no Tratado adiante^ fe mofírará claramente a ma-
neyra de multiplicar quebrados:toda via^no que toca a multl-
] )iicar por.mey os^íbmen tc daremos huma regra f á c i l h e e ñ a . Se 
na 
L i h . s. Tratado'i. , i 6 i 
venda houver meyo^acrefcentaremos maisá venda n?. Uniclade 
¿um 5. multiplicaremos direyraméate connadantes no Capitulo 
6. de multiplicar, & depois de Tomada a mu]tiplic?.caoJtiraremcs a 
jetra da Unidade, & o que fícar, be oque monta na dirá cen-
ta: c h a v e n do mey o no pre90 acrefeen taremos o 5. & multiplica-
remos comodantes^ tiraremos a letra ^ como aílma eüá dito. E fe 
houver mey o na venda, & no preco,em cadahuma das regras pore-
mos 4. depois de multiplicada^ femada, tiráremos duas letras? 
dafoma j convem a íaber, aUnidade,&.a Dezena: advertindo ? q • 
as "letras que tiramos^fíc^o fendo partes de vara^aílim como fe t i -
rarmos-25. he mais huma.quarta de vara fe 50.. he moya v á r a ^ ; . 
fe 7 5 . tres quartas;2^ .aílim o mais, fegundo íicar. 
Exewpio. 
Vendidas pS,'' *1 de de paíTamane a-pre^o de 4^. t pore%:-
mos tudo^como i . parece .adían te. 1 
' ' . ' . - 58r 
m ^ r ú i q \ n ^ 7 ,o :pvjcu . [..:••; :: • . „, - ' l ; 
• • z(. • so :- ' '4§fií^':y : l LV| 
4485. n 
Advirtafe^que os í incosdasunidades- faomeyos^mult ip l i cadá i 
como parece,viráa fomar 4481.75. dos quaes tiradas duas letras ^ 
como temos dito,ficaraQ448/. & os 75. que ficao entenderemos q 
fao tres quartas de hum real ,&o queatraz fica dito de varas/e 
entenderá fercm partea de real A prova deíla conta he a ordinaria -. 
de multiplicar. , 
Capítulo ,zo.:<p£ira muMplicar .poY mah quehrad&sjan quebrados^ 
P O í q pode acontecer na venda, ou pre^o/naver ter^a.ou quarV • 
f" t3> ou o u ^ coufa femelhante, para fe íaber o q nos tacs que-
brados monta , veremos a calidade .deMcs} U, nuilnplialcskrnr? 
pello numero que fe comprar jOu vender, fe os quebrados forem do 
P ^ o , &cfeforcmdavenda; multiplicarfeh.rio pello preco adiaste. . 
^ •loga fe partirá pello feu numero mayor, a o que fahirá particao i 
^ j u n t a r á ifoma,. . . ' 
t áz ' Thefouro é f n k k n t e s l 
• Exemplo, 
Vendidas 40.'varas^. S^quartas por 4o. reiscadá vara, porqai 
EOS 40. ha 40. fomao lóoo.reisragora multiplicando as tres quartás 
com os 4o,.fazeK 120. ^partidos por 4. que lie ofeu mayor, vem 
áparticáo ; o . . a l i l m diremos quenas5. quartas montao mais 3©* 
le is , que juntos aosi6oo. fazem tantos d/remos quemón* 
tou na dita venda, deQa» maneyra farcmos as oíais con tas: adver-
tlndo que fe forem oytavas/Kultiplicarcmos pellas oytavas q forem^ 
^.partiremos por oy to©y tavás q ha«01 turna vararon covado :. & o 
focfmo faremos fe forem fefmas^oa ou tra qualquer parte de covado, 
cu varajCiija prova he'tirar osnoves da vcnda^logodo pre^Sc 
o que fobej a r,mu 1 ti pl i car hum por out ro ,^ diílo tirar os noves co-
n o fe faz na primeyra regra de multiplicar, Se da regra de toda a 
íbmajtirando os• noves ficará o meímo, abatendo.della o que moil -
l í janos quebrados, 
Exempla, 
D E 40. tirar os noves,íicao 4. ^ 4 . dopreyó , multiplicados por elles/azeni/6. dos quaes^p. fóra ficáo 7. Agora da re-
:gra da, foma abaten do tres, que fao os ^o. quefomarao os quebra* 
dos.^: dos mil^feifcentos, tirando os.nov es,ficarao ou tros 7, 
Capitulo ¿1. Em que hms hüjdo ñékvar máU que outros, 
Uppoílo que 110 fegundo tratado/e baja de moílrar claramen-
te a maneyra de partir;em q hum hsja de levar ametade,outro 
o ter^o^outro o quarto: todavía porcj ásvezes acontece em vendas, 
^ n a v e g a c c é s entrare alguns igualmente^ ou tro com menos qui -
siham/eduziremos os queháo de levar inteyro^todos, era partes q 
Itquem iguaes com o q menos ha de levar: o que tudo fizercm em 
fomaXerviráde partidor,&t o q v i e r á p a r t i c a o / e r á o q u i n h a o da-
fuelle que menos lev a^&ufto multiplicado pellas partes de cadalui 
dos outros^® que vier á multiplicacao he o-que Ihes cabe. 
Exemplo, 
3 Anides 98765. por 4.pefib3semque 2.hajao de lcvur iguaí, 
d e n t r o 2. teínas do que levar cadahum dos outros, Se o u tro 
iwma terca do que baja de levar cadahum dos outros: agora redu-
^iieoios os 2, que haode levar por inteyro c u u ^ a s ^ fazem 6* 
jk ih . 3- Trdtitdc ¡n hmj'ro, ' ; 16% 
I t i . tercas^o ter^o íao8;6t huma rcrcadoquarta fazem p.&c eíls 
fera partidor: agora partindo os 98765. pellos'9. vira á particao 
do;ou terceyro reípcclivamete.; Agora para íabemios cuanto, ca-
be a cadahíim dos que bao de levar por inteyro os mcfmos /op /^ . 
muitiplicados por,^ f a z e r o ^ p í p . E j ü ü h e o que cabe á parte ae.;-
cadahum dos outros: cuja pro va he fomar todas eftas partidas com o > 
que ficou por par t i r ,^ tornando a fazer o meímo que fe p ^ r í i o / ^ 




C&pftíioii. Tara tirar^..¿r vlmememhumafóre^ra, 
Riraeyramente fe ha de notar .que das'mercancías que vem d i \ 
india para eñe Reyno;&c de tu do o maisq vem fe paga direy-
tos a el-Rey a quarta p a r t e é do mais q 6ca a feu dono paga do 
cada 20. hum: &£ porei}a rezao fe chama 4.&t vintcna. E para fe fa-
ber de qualquer copia de fazenda que venhap que a el-lley fe de-, 
ve^  fe ha de bufear o numero^q tirado o q u a r t o ^ de cada ^o. hum ! 
ííqucm números inteyros: & fabido eñe mrmero/c fará huma regra 
a modo de regra de queadiante fe dirá^dizendoife de- tanto vem \ 
a el-Rey tantof De tanto^quanto Ihe vira: agora a mercancia, que 
t razo mercado^ fe multiplicará pella ganancia do numero q temos 
acabado^ eña multiplicado fe partirá pello dito numero ^ Q ^ I 
fehir áparti^ao^he o quecabe de direyto a el- Rey? . 
Exemplo. • 
O- Numero querepede^acharfehaoSó. dos quaes;aquartapar-teíao-io. Se dos fícaOjtomando de cada ¿o. hum/ao ^ . 
que juntos aos 20. fazerií 2$. pello qac iíca claro, q de 80 pagáo ^ . a 
cl0Rey ?^ trazando hum mereador da india 1500. cruzados mult i -
plicaloshcmos por «q ^e 0 direyto ds80t& íaraa em íbma ^4 {pa, . 
^ , os Q uatíS-j 
Í 0 4 , . i •éejouwde- 'rrmmíe^ 
o"i u>mB partidos- por So. vcm,á particao 4^1. lícando^o*por par-
tir. E aíilm diremGs?quedemi].¿qu4nhentos cruzados, fe deve -a 
el Rey d e q u a r t o ^ v intena^^i . cruzadcjs, 
A prova diño he;pardndo8o. por 22, viráá parti^ao^. U aíSrtl 
lambem partindo os 2500. por 4^1. v i n o tambem ourros i -á par* 
^ i f a o . ' ^ d e ü a i i i a í i e y r a fe taraoas femelliautes contas.' 
Capitulo ü . Da regra de j a ha* 
Hamafe eílaregra de-i. cha, porquecomeva por^ números , 
t & tambem fe cliama atanto por 100.porque íervc para em* 
preüimos^contratos . AíTiriicomo fe diceilemós : hum homem p é -
1 ráio empreñado 100. cruzados^ q de interciíe Ihe daría a qué 
:os pedio^lhe refpondeo q nao tinha ao prezente para Ihe poder dar 
mais q 7^. ^q ihepagaf í ea re fpey tode ja .por ico. como Ihe pro-
•DiStia, Agora para íáberoiosquato ihe cabeao dito refpeyto;pore-
•íiios eñes tres números em regra, conveai a iabcr.o q fe pedia, ^ á 
,ganaíida,que fe profcictia, g^^o-que fe deu^como aquí parece.'Agora 
-diremosjíb loo. meganhao JÍ. 75. quemegaiiharao. 
100, ^ — r ^ t r j S ^ — t,. '^i^ff'i? —~-
Agora poremosos-12, que fe prometem;por bayxo dos 75 . / j ¿ 
^ u e í e d a o ^ multiplicados , i^d 
li^-ns pellos, outros,-; ; 75.., 
fazern.^op. ¡ • • ¿ ¿ w 
•os quaes partidos por ico, que he o que fe pedia , vira á partica© 
9 , ikaí l im diremos, que fe por/oo. cruzados fe dava de ganancia 
por 75. fe datao de ganancia 9* 
A prova deíla efpecie he partir o que pedia pella ganancia pro < 
metida ^ partir o que fe deu pella ganancia que faMo,&c fe as par-
ticcés vierem ambas conformesj a talconta eilarácerta. Aífim como 
partindo 100. que fe pediao por t z. que fe prometiáo, v irá a partí-
•^ao-B- & partindo tambem 75 . que fe derap por 9.-que fahirao da 
.ganancia, viráá p a r í i v a ' í o u t r o s o y t o ^ aílim eliara certa. 
Capítulo ^4. Da regra detres-mn t m p o . 
ÉT** Hamafe ella regra ailrm, porque he pedido o cnipreñimo; on 
cont ra to^ dado por tGmpg certo^^entrao uiíto ímeo nume-
rGS.convema faberjO que fe pede^ o teropo porqu e fe pede: & o 
Queíédá;&c o-tcnipa porque Í e 4 á ^ íabido o q íbpede> & o tcm-
po porquefepede/e multiplicará humpello o i ¡ t ro :^ afii-m tambe, 
íabido o que fe dá,&c o tempo porque fe d á / e multiplicará hu pello > 
putro;2x no meyo deñas duas ígmas^íc pora a ganancia que le pro-
íEete ;^ íe proíeguirá pella regra attázdita* 
Pedíraó tres ico. cruzados por tetnpo de mezes^ q de ga % 
rranciá dariao ¿$1 cruzados^ao q refponderáornao.podiao daríais :5 
de6o. cnizadospor^fpa^ode iS.mezes. > { 
Agora íBultiplicando ico, cruzados.quc fe pedém pellos ^o: me- . ^ 
zes| porque fe pede, fazem ^QOO. enr numero^ -multiplicando ou* - i 
tro fi os 6o. cruzados que prometem, por/8„ mezes pórq os dao^1 { 
montarao. 1080. Agora iremos á regra^dizendo/e ^ooo.q he o tem - * i X 
po^&c cabedaljganhao /g.ntil.&c8o. tempo,fec cabsdil q ganharáo, " r 
Agora multiplicando os JOSO. pellos ¿5. q íc;prometém> faram ^ /o -
milp&c e ñ ^ partidos pellos 300' vira á parti^ao 9. &c aíTim diremos^ . "r^ 
que fe por^Go. -cruzados por tempo de .^mezes.fe dariao ¿ ^ c r u - t 
rzado§'de ganancia^ppr óo. cruza ios em tempo de iS.mezes, íe da-
race?. cruza;dQs.rA.provadeftacfpeeie:heamcfaiaq na con ta atraz -
"Acá* v.:.o]3ír.iü.-:dn^-oltp o^psjí^Kx't-r .c 
Qpuulürís. Ud regra de t m rom t e m p o c ^ d k a o 
Sta regra fe cometa com 7. nuraeros^convem a : ber^o que fe ! j 
pedej&c o tempo porquefe p e d e ^ a condi^áo da ganancia, . x , 
que fe promete por cada 100. & o que fe dá,&co tempo porq fe da^ : ! 
2>t a condifao da ganancia. AOim como pedio hum^ó /^ . c ruzados -
poi" tempode 15. mezes^co condi^aode pagar JO. fot 100. aaquai 
«áo derao m lis de 2^45. cruza ios por cfpajo de JO, íi)ezes;5?c coro ! 
c ó n d i l o de pagar por ÍOO. Agora multiplicaremos os 56780. • 
.cruzados pellos75, mezes.porque fe pedirao.&ictaráoemmulíipii-
€2^085/70. Agoxacíía mefmafoma multiplicarenios por 10. q he ' 
a condi$ap-dagmanda que fe prometeo} Éc Carao §51700..: Agora ^ 
iremos ao quefedeu,qucfao2^45.cruzados;& multiplicalosbemos > 
por JO. mezes^porque fe d e r a o ^ f a f á a multiphcágao^or -25450» 
os quacs multiplicados coro os que be a condi^aojfaraQ em fema * 
2S14CP. Agor í i i r emüsá reg ra^ dire.ir^^ft ^5/700, t épo^cabed^ . 
. \ ' . L . x ^ e o o - ' 
iffy TkpHiYO'it fruiénteí •' 
&cVa 11 i t - p o a rd'zío^e'ípv'^or/oa.-g^nhao oytiixéb\ A f i n c o mil , 
"6c ce t t to^- fe ' fén tk¿2$ 1400,-3rcsaa-de/^.pqr./poivque- gabharaov 
A"; >ra ür-iiuitip'ikMr'tó 0^ Í¿. que he a ganaticli de tanto por icos 
pe I 'o^ 2$/ 4o'é.S£ o que; f a t e á -ÍIÍU I dpi teQzofapimú. r.por.: 85 i8ó¿ 
• tcíxipo de dez mezes^q me darao^Multip-licalos-. os-. 10 mezés pellos 
^6^8.^ farao5Ó7So.Agorarepoiaavregra-em ordem^cotiio aquí pa-
;.réce:Bc'ift«ítiplicar.efnos/2. p o r - A ó y ^ o . M • partiremos4101:100. M 
lÜQih niarreyra & faraoas aiais;cujaprova-h<e a-msfína:da'regra*trá3* 
'CMtulo •i6t'eDas-€orhpmhias' chas, 
Cv 'Mamáfe'.-eña regra de-copahiiias cMs^porq1 he'.éha, fim tepór, j ; nem Gbndi^ap.iümenteo cabedai de-cadahuraa, n'a qu-álme-
:terao^todoi defigualmeate oxabedal.^: fogawkm -íef ta co'piá':de 
dinhéyro^ou fazea-da:Sc:-par3 í e í a b e r o qu -^gaph'-a'-Gada hum óo-íi-
;.feine ocábedal,pGceraos.o.nümero -de-Codos"tres,/e^ vér-ehiós'o'q 
:ibíTi'áo todos:^ logo póremos adianteo q!íe g a n h o u ^ f o b r e e í l e s 
dous números faremos.a.regra dizendd: fe ta,nto cabedál de todos 
ganhao untOj tanto cabedal de hum fó, que-ganhará^ &c-tcndo:fey* 
xo dld pratiea com o prkneyr-o, a mefma.fareoíos,com o íeg\m:Ao,.t& 
•tercevrb>&C'i3iaÍ8feosouvec: .advertindo^' íe da.-criizadoñear 'al-
.gaínacouia por partir^edpziremos emtoftoes: 2j?:..fc dos toíioes fi-
xar par partir,. teduzixemQS em v ' m t é s ^ de.viatés a:rea.es ^-Bi d& 
/reaes'á.ceitís, * • • - ': I O Í Í I S D O Í C I 
Tres o5!tipanheyros.fízerao copánhiaií:onveni;a Caber .P.ed id , Jó-» 
^o/^c Diogoj-Pedrometeo8^.cruzados.]oao55-, Diogo'6':f.osq.ua-
.es ganhao 77. crüzadoso n Pedro, 8-2' ganlío' ; 
,Diogo,6-| • ^ > 7 7 . cruzad0:s 
• '• 1 1 •I^ IIIW>,I.|1 r"— '^^  
¿fe formo cabe dal de :to.dQ-S^oo, cruzado^ ^^9. 
L i h . r j ' . . Trataco, fitimeyrb* i 6 f 
f f p t i faremós aregrá/üzendo.'fe JOO. c t c v t á i * cámñi . de vjáo% 
ganharao 7 7 81. cabtdal de Pedros qiie ; anliatáo-f 
•Agora m'ülcip]ícandoos.::774 de ganancia pellos-'8^. cabe'dal de 
Pedro^viri á multiplica^ao 6^4.gue partidos por ¿QO,que Héo'cá^ 
bedal de todos/vira á partea o- v* como parece 'a'dian'íe na cpluni; 
na dos cruzados U. 6c T in 1/4.pcr j^r t i r / . - í Q'u^s rsou i Í3*)^  
tóes/cdnvem aíaber,, multiplicados por •4. toftoes/au-e h¿ m m cru • 
zado.faMo 456. reís .partidos por 200. c he a f ura d j to .ic> *'cm 
á pu'ticao i*, que poremós no titulo dos toOrcr & os 56. cpficao-
por partirjíBulti/plicaremos por 5. vinte"s;que ha emfeum toilaoy&c 
farao 280, que partidos por ^íib^veW-a'parti^áo hum^ que poremos 
no titulo dos v in te s,£& os So/que íicao por partir J'oiülíip^cfrefiios 
por 20. ré is^' -e ha no vintem^-fazcm'j|606. q partidos -por ¿c-fó. 
vem á pártiífáo 8/que potemos tí a columna dos reaos/ &c-porq nao 
fíca nada por partir ^ diremos % que Pedro tem ja a fuá porcao^ 
Agoracomo cabedal do.fegudo faremos a niefma prática^drzendo: 
fe ¿00, cruzados- cabedal d e todos" ganh^o 77.63. cabed d de jo -
ao q g^nhara"): agora multiplicando os^/.q he ó ga-ráio por 6|;. 
q heó;cabedal de/oao^virá á mui í ip l !ca9a04^^. os^uieá partidos 
por 2oo .v iráá .par£i jao^4,4P^remósno tkaló dos cruzados, H 
ücko 5i0.. C, • T i • W J R.--
7' , T .^ .fnidi t)9i ^ f,', l t : . l é •,. %¿: ;u,,,3, Í j jgj • 
0. 
por partirlos quaesmultiplica los por quatro t o ñ o e s / a z c m duzen-.' 
toSjétquacro/] partidos por duzentcs^em á parti^áo hum , q po-
remos no titulo dos t o ü ó e s ^ ficáo quatro por partir; q multipli-
cados por firtco-vintés/azem y^ntp:^porque em vinte nao ha par-
ti^ao para tres eentos^poremos huma cifra no titulo dos v hnés^iml-
ti pilcando os 20. por JO m í i o 40. q partidos por JOO. vero á p a i S 
ti^aó j...que-po-remosi no titulo dosreass. Agora fazendo a mtíma 
praticacom o teryo^convemafaber; dizendo:fe 200. ganbao" 7 7 . 
55. queganharao^ ^. fe jU$ as mefmas diligencia?; q aflima/aclia-
l6S ,v lljefmro de^muhítti..-
rcmuü, qué-, vtm. -eruza-dos^.nenhurn .roílao^ mitres- viiitas; 
lo . reís:. cuja pro-va he IbíBarmos agaoancia,de/todos,, pellaiórdeni; 
qu e a ÍTZT. fíca di tono ca p i tu I o j 5. Se v i ra a í azer a fo ma bsi mefmos 
77.cruzadas que feganharao, ,6c deña.njaneyra fe farao as.raats 
contas. .... , •; . 3n 
Cafttulo.zjydt companhlas com teníp, . 
f ]T Sta regra de companhias fe faz da meíma m¿eyra ,que atrass ^ ; fíca na regra de i.multiprícando o tempo de cada hum^como 
feiiCfibedal.'.gs depois fe fomarao todos , & feíará apratica, d i* 
zenao: -fe tanto tempo cábedal de,todos ganhao tanto, tanto ca-
bedal de folo que. ganhará. 
¡Exemplo. 
Os nieiroos copañhe^ros atraz cntrarao com o mefmo catedal^mas 
.Pedro naeteo o feu cabeaal por^.mezes^ Joao meteo o feu cabedá! 
por 7. rnezes^ Diogo por lo.mezeSjporemos tudo/omoaqui por 
: exemplo .parece, .Se 
.coííi. iño gan-harao 
100. cruzaiíos: & 
Pedro^S^-— 4 
Joao , 65 — 7 ipo, cruzados. 
Diogo,55—-IO ^ ^ - ^ T , 
para;íabermos, que vem aGadahuiTs, multipiicaremos os S^. cruza-
, dos de Pedro pello feu tcmpo; que fao quatro mezes^ &c farao ^^8, 
Agora multiplicaremoso cabedaí ¡de Joao/que fao 6 | . pello feu 
tempo^quefiG fe te mezes;&c faráo 441. Agora multiplicaremos o 
.cabedaide Diogo,quefao55, pello feu tempo , que fao dez me-
.zes,2jcfazem55o. &tiílofomadotudo comoaqui parece r achare-
anos fomaremao todo^ /319. delito ferá o partidor, 
M t..9. 
Agora iremos á regra dizendo, f e / ^ t e m p o ^ cabedál dc^a^ 
.doí ganhou/Go. cruzados, ^ 8 . tempo: &cabedai de Pedro j que 
ganharao, 1 ^9. . — — y - 100, * — $2$, 
.Agora multiplicaremoses/Qo.q he a ganancia;pello cabedal de Pe-
dro^faraoVSco.c^ eíles partiremos pello primeyro numero,q 
.fe.p ¿ M i ú de t odos^ o q visí á p ^ r t i c a o p o r r o s n.g colüna dos 
....._„ '"Y'""" -cruza-
": L 'h^j ' .Trat . [prlmejiro* '2'$$ 
r^u^adoSjCQfno atraz: froq ficar porpartirjreáuzireMGS'cá^toífQ.-? 
faMde toíloésem v i n t é s ^ d e vintesemreses.&íde reaeseracei-
• t í s ^ íendo neccíTário^té Ihe fazer perfeyta a repíiticlio. Agora 
iremos aoícgundo/azendo a mefma diligencia^dizéndo , fe 1^/9. 
tempo, Sccabedal de todos ganhou ico. 441. cabedal dejoao^que 
gaiihará f &c aífim continuaremos da mefma msneyra, que affima: Se 
o mefmo faremos com o terccyro. Aprova íefará da mefma nsaney-* 
ira^  que atraz fica dito. 
^Capitulo 2S. compAnhl as jé* condijao, 
Conteei muytas vezeshaver contrato entra companbeyró^ 
em que huns aventurao mais a perder^ou ganhar, N eutros 
fe contentaocom ganhareramenos^ perderém menos, Affirn que 
cada hum,fegundo fe a treve, fe avétura áperda: U da mefma ma-
;neyra Ihefica o ganho regulado: pclloque fe aventura á perda, Se 
tcondíf ao com que cada hum entra,fe multiplica pello feu tempo A 
cabedal,^ depois de íabido, o que monta, cabedal,tempo, coa-
dí^áo de cada hum ie fomará tudo, U depois de laber ^  o que tu-
do monta, fe vay á regra ordinaria , dizendo : ¡fe tanto cabedal, 
tempo, Se condicáo de todos ganhaó tantofTanto cabedal, tempo, 
i^condi^ao de foao,que ganharáf 
Os mefmos companheyros atraz,com, o mefmo cabedal,&c te1|l•-', 
,po cntrarao com as condi^ots fegumtes, convem a faber, Pedro 
com c ó n d i l o de ganhar ou perder doze por cento } Joao com 
c ó n d i l o de ganhar, ou perder dez por cento: Diogo com con-
di^áo de ganhar/ou perder oyto por cento, porfebao tódcs'lsoi: 
regra, como aqui parece^ juntamente o que fe ganhou, 
Pedro, — :—,-,--,8.3 — - r - — ^í .» . . ^ -^ . 
Diogo, > 55 — — xo 5 
•hi porq temos multiplicado na regra atraz o' tef o de cadabü pete 
'fcucabedHl^fomgú o xh^Q de Pedro cd^ ó íce c^Lcdai írezeiiíDS 
. Thefourodefruientes*', 
á v m t é ^ - o y l o : ^ ' o de Joao quatrocenüosJ&cq.aareiitávMfiu.m' & 
o .i í U í o ^o incoen ta?^ íinco. Agora multiplicandacjCofiidi^aíó de 
PeIrO ;q iao doze'pbiió feu tempo^cabsdal^q fao t rezetos .écvin-
, w > . . f r " " / - - • • - . - - - V -• ••— / - y — , w » - r " - . V* - ^ V í 
fart idór. A ^ o r i iremos a régra^diz-eirdó! fe táií to cabed al ^ c t t i p o ^ 
coniica) de-todosganhao tanto/] ganhará 0 t empo^ .cábeda l -de 
Fedrorforinareiíios aregra^como aquí parece. E profeguiremoscorB 
e í t e ^ cum os maia pella ordern das cqüipankias atraz. * . 
, . i 2 2 ^ — — — — I'J0 " — $16. 
A Dr -Á deña efpecle fe faz da msílna mancyra/] a das copa nhr* 
3 9 ? 6 
4,, 4 0'_O 
- Capítulo 2^. De faifas pojícoes. ^ 
E Sta órdem de copanhias/c chama falsa^éc. pofi^oés/ -pdr 4» cof-' tamamós multiplicat o fcg^ndo pello terceyro; partir p e í b 
( $ W ü f p ñas companhiasaitraz^oq ncña regra íc íiao guarda. Mas 
^ntes o primcyro fe multiplica pello fegundo;, &c o terccfro he 
partidor; E por efía regra fe tirao as rcgras falfifícadas, ou per-
guntas^para veremavcrdadedenás^ Gonio porexemplo parece. 
Exemplú. 
Setenta^ Unco péáreyros eftavab obrigadbs á fazeré hüa pon-í-
te em i^z . dias,^ pbrqueatal ponte eflava cmíerventia de huma 
Cidade , diíTerao os moradores della,quclhedariao maisaquarta 
parte do prometido, com.talcondicáo que Ihs deífem a ponte co* 
anc9adi á legan ia feyra,^ acabada ao feguinréfabbado, & o mef-
.tre da obradiíTe, que o faria: &cquerendo faber os obreyrósi /qas 
íiavia mifíer,pellbs-trés números, como aqui parece,; ^ 
^ d i c e í í ^ e u com 75. obreyros'faziaefía ponte em 1 5 ^ días.para a 
Í4zercTi6.que nao me fobre^nem falte obreyros.quantos meterey 
ígora : muluplicareflios os 75 . por /J^» ^ : faraoá mul t ip l icar lo 
• Uh , . j . Tratada 'prlm'eyfo, 
' 0 $ M os quaespartidosporjó .ve:á parti^^oo . tato.sháveramif--
íer o dito íne í lre de meter cada, día, fem ao. íabbador;Ihe faltar 3 ñera 
erecer íerapo^; re ípeytade75-com-o qtrefeobrigayaa-fazeljaem 
..h mezcs^ que con tem os j ^ d á t ó ; de que tratamos affims, < 
Segunda variejade defalfas pofaoes, 
# ^ €)mo temos dito regra' defafsaspoílcoes nao fe gpsr -
| ^ ! dao a fonDa;&c raaneyra das outras companhias atraz, affi 
th€orica3 como ñas perguntas:.g?c por éíla caufa fe chamao falsas po« 
íi^oeSjq nao porque o fejao: &c o que neüa íegunda variedade diré* 
mos/e chama regra de huma falsapoíi^ao,, por rezao de hum nume-
ro falso^q pella dita regra fediade bufear^ como por exempb pa-
:recé.E hafe de advertir-^que eonforme apergunta- q.nosfizcr§;sÁim 
Ihiebúfcaredroro numero em que caybao aquellas-partes q nos p e ^ 
. guntao^fer^ haver t|ueI:>rados. 
Exemplo. "• 
Perguntafs o.numero^cí tenhateted^ quarto. E m n , o acha• 
f é m o s f e * québra:-ti1 fediefe'ííem, daymdhu numero./] tente'ler^o^ 
^quinto.'Ejm ^. 'bacharédíos-$t dizendbydsyme bi r.:' 
^me t3de,ter90,quarto,qijinto;Sc íex tp.acha'cr-
íe nos pergirntare-Tt porh-um numero^q-BÍO^CÍL^.^ ... 
bcmos-déñamancyra. ; ; ; -
' i 1 •• Exemph, • 
' Pergun tan donas pello nü roero>-q ib m Jo co m-ím t é r f o ^ qu 11 
'to . f e a ó ^ ^ A g o m ' b u í c a r e m 6 s r h ^ reo ha teirp , 
q u a r t o . q u e h e í j . osquaes iz (ornados com o-feu"ter^o ^St quárto... 
:#zera í^oagoraporemdsa regradeííanianeyra. 
y E diremos^ íe para íazer 1 9 . com o leu t ergo^ qu^no, acbamo§ 
ler-1 J. pera fazer./^.'-qui\ f er l ;onúmero: agora mulfípli'qúemos os 
r ^ poty^. Uviúá;muftipiicá^aO;:%y6.. & él icsp^t íüfes 'pf^ f 19»; 
vira a partido 46 .2 . dezanove avosyque vem a fer duas 'paftssdc 
dezanove,a()s quaes-apnían do feu ter9o^'féü qúarto.pbntualtee^ 
te fazém í ctén t a ^ tres; affi m diré morque para fazer % úpn* 
tandoleá^er^o.^qúarto^fer l ó numero 46. 'avos. íera 0; nu^ 
m f K f S f t ^ ^ ^ l f c ^ l l M sfc ÜOSJ 15? pedíreisv nume-
ro .que 
I f f . Thefourú dé ^Pruientéi^ 
fo}que a^ntatícló feucerco?ou quinto/a^áo 40. ou outra qualquét. 
el)[Ha que nos pedirém> ferl o numero prineipaíijíque.com feu ter-
^OíSt quinto faze 2 ^ , SccoeAes 2 ^ iremos á regra, dizendo^fe para 
fdzer^^. c6 feu ter90^ quinto^ q fao 15. parafazer 4o.qualferá 
Qiium^ro;&: aífiii buícaremos os mais números que nos pedirém. 
T^yaira vanedadé defdf¿($poficoes. 
Eíla regra chamao regra de duas falsas po.%5es porrezao de 
j \ j hum numero mais q fe ajunta;mas porq os iantigos efcreve* 
raoe.la regra para íomar^ .d imiou i r^ multiplicar^partir: para 
efcufar ifío^daremos outra regra mais fáCi l^ be eüa. 
Séndonosperguntadopello numero^queforoadocom o feu terjo^ 
&cquinto,^ ajuntandolhe cS. mais/aga /oo. nao temos mais , que 
abayxarlhe os 8, que de mais Ihequerem pór^fícaráo 9^. Agora 
bufcaremos numero que tcaha ter^o^ qu in to^ achalohemos em 
Í%. como atraz ficadito^ quefomado com. feu terco,^ quinto^ fa-
^em 25. hora ponhamos a regra.. 
E di remoste para fazer 2 $ . blufeamos 15. para 92. que bufcaremos .^ 
multipiiqusmosios 9^vpellos/5. fazeíni^go.osquacs partidos por 
^ . f e daráápartido 60.2>ca 60. ajuntando feu t e r ^ o ^ quinto, 
fazem 9z. que^Qm os8. mais^JC nos tem dito,fazemos /oo.q nos 
íem pedido: ^aífim diremos^queo numero fomado comfeu terjo, 
^feu quinto^S.; mais para fazerem 100. ferá 60. U alTim fare-
mos as mais.-advertindo^que aquelle numero .que de maisfeaaef-
centa, fetira da copia primeyra^ como atraz fizemas, U depois fe • 
Ihe torna acrefeentar. 
guar ía mrmlade de falsas p o f t ^ 
P Or eí!a regra fe tira ^. 2>c|. R aíais números falsos, pella quaí' tres fe pode chamar compendio de falsas poíipoes, concern q > 
tenhamos muy ta advertencia na pratiea defta regra : porq aíílcn co- -
uio he.para tirar varios números^ nao fabidos aíTim tem muy ta ar-. 
moñu:4i pratiea como he fomar; diminuir, multiplicar, repartir : 
aivirtiremos que fe ñas miíltiplica56es,que fízermos/obejar do nu-
mero, qaequeriamos^avemoslhe de diminuir hum do outeo: . 
Iiaveido em ambo? menos, tambem fe hade diminuir: 6t ha-
V^IÍQ w hajn mús do q^uerqmos^ein OUÍSQ menos, fomarfe-; 
ha© ^ 
' L i h ^ . Tratadoprbnéyrü, . . , J7|-
• lió ambos: Se ás íbmas das ír.ujtiplica^oess'cii diminu^Ses fervlraé 
{ic pcirticao^ as fobras iervirao de partidores^comp por exemplo 
^oíl íaremos.. . • >• 
• ^ • " m u iExmplo . :: ^ - ^ • ímQÚxzi 
Hum mtreador foy a Ga'i^áíiierctr cavalgacluras^ viñas ss que 
ha vía de comprar^diiTe para hum copanheyro: fe ellas cavalgaduras 
niasdao adozcmilreiscada hüa/a i taome oy co mil reís para asco-
p r a r ^ fe mas dao adezmil reis^como prometeo^ fobejaome 6* mil 
reis para ocaminho. Perguntafe agora,quatasfao as cavaIgadnras, 
q quer c5par;^ quanto he o dinheyro q leva para iífo : ora ponha-
mos q as cavalgaduras foíTem vinte^ as quaes, vendidas a doze mil 
teis^fazem^^o*rail reis:&dellesdiminuindooyto mil reis^que diz 
queihefaltao/icao 2^z. mil reis, 2>c tornando a multiplicar pellos 
dez mil reis, que he o íegundo p r e ^ f a z e m 200, mil re i s , a efles 
gjun'temososfeis mil, que dizque fobejao,&cíazém2o6. -mii reis. E 
poique para a conta vir bóa^haviao de montar tiefie, iegunda pre^ 
50 2|2. mil reis?faltáo 26. milreis^oracom vinte molas nao-nos faye 
a con ta, ponhamosque foílem 4.0. &c multiplicadas pellos doze mil 
.reis,fezem 4S0. mil r e i s ^ defees abay xando os oy to mil > q diz q 
Ihe ialtavao.ticao 472, nú! reis. Ora multipliquemos outra vez as 
cavalgaduras por dez milreis,S>cfazem4C0. mil reis^Sc ajuncando 
ícismil , que ¡he haviaode íbbejar, fazem 406. mil. E porque que-
ríamos que fomaíle 472. mil reis, faltao66. mil, ora ponhamos ef-
íes números todos como a q u í , U multipli-j —7 
quemos emeruz 03 40. pellos 2 6 . & os2oJ 20' mais 26 
pellos 6 } . ^ ü i r á ñas multiplicares, em hila 
¿ 2 0 . : U'ÚSÍ outra ?io4 o. ora ponhamós. tu do 
como aquí parecepra diminu-amos as multi-
plicacoes, ^ íkarao 280. U efia íeráapart i 
40 mais. 66, 
2ót mais. 26, 
40. mais 66. 
•cao: U dimmuamos os z6. dos 66 . ^f ícarao 40 eíl-e ferá o par-
•tidor.\ora pacíamos * t o por 4 o . ^ v i r á á patticio 7 ; ^ tantás-eraó 
ascavalgaduras,qu-e queria. comprar,as'qu^s Multiplicadas por u i 
miréis que .hjopiTí í tyro pceepa, íazeoi85.--mil reis.dosquaes a-
batidosb.milreis,queo mercador diííe queIhe ía l tavao , fkao76 . 
mil : U a ñ m diremos, que76. milerao os que levava : U mult ipl i -
cadas as ditas-cayalsaduras^ ue 6 0 7 » por ÍO, mil que elle prometía, 
-fazem 
s 7 4 •. Téefmro de T'rude^es l 
f i z i m / o . hii! rels^aCiín Ihc fobsjao os 6, mil reis^qué tinha ditd/ 
Sc fenii ciíb qiehiijioxiziao dsís bufcarenn mais númerosdef-
tes/e baícirao dsílamiasyraj&c.para mais declarayao ponhamos 
que humho.u íoy a tr-ss feyras^mvhu mi dobraíTe o dinhsyro, 5 
levava.&cgaftaíTe huim toftao,^ naoutra tornaíTe a dobrar o q Ihe 
ÍGaííe^gaílaíre zoo. &c na tcrceyra toraaífe a dobrar > &c gaílaífe 
300. ¿emreaiate de concis ficaíTs fem dlnheyro: perguntafle com 
qaanto fahio dg fuá cafa: ora ponlumo3 que íahiííe com 150. ^ do-
brados f izam ^oo.,5^-gaítando iQp.lhe ficáo ¿oD.&.naouírafey* 
ra^dobrando faz 4.00. gaíhtvio 20c . íicao 200, de. modo ^  que 
dobrados na tereeyra fcyra, 400.&C gaíhndo foo. íica /oo.&c 
porque Ihe íobeja dinheyro y ponhamos;qje fahiíTe de fuá cafa com 
345. re is^ correndo da melma.maneyra fobe/arao 60. ora ponha-
sricsos números-como asíraz.; E aquí parece-150.. mais IOQ. agora 
745. mais 6o.:multipliquemo.s em Cruz^ convem a faber, /55. por 
200, &faraoi450o.&multiplicando i^o.por 60. farao 9QOQ.&cdi-
minuiado hum poroutro.fobejarao 5500. ora eíles ferao os que fe 
háó.departir pello que fóbrar das demaílas: agora dimínuao os 6o. 
de-ioo.&fobejao 40. ^partidos os 5500. por 4o. virá á partido 
/ |7 .reis : 1 t& com tanto diremos ^ que fahio de fuá cafa. A prova 
d^ítas filfas 2 coíi^oes eftl clara^porque íe a conta náo eíliver cei> 
ta.,naQ conesrtarao os QU me rosque fahemcom os que bufeamos* 
Céphulo 3o*D:á ral^ quadra* -, 
R\ Aiz quadra^he huma quantidade^q tomada por todas as partes-ttmhuma mefmi contad ferve para architedtos ^ &c para ea^  
pitaes,porque parafe formar hum exercito^nao fe pode faber que 
beuj feja^fcm faber eíla regra^aqual cm parte he caufa;como par-
tir por mteyro^uanto na: pratlca della fomente^que partir por in--
íeyro: logo de principio le vamos fabidi por quantos partiremos 
o quensft i regra náo h i , porqueaquillo que. vamos pondo á par-
ticao ,^ iíto me.fmo dobrado nos ferve de partidor nao conta-
rnos letra por letra p o r ^ & a a ó di . íegunias cm fecundas, coma^ 
lea cafaouveíTümQs,de.tirarais quadra-, aondeeraotres letras* 
ailima üyrao pares áraiz quadra:5^fsndo pares/ayao nones,indo1 
P2a:4o.a,cada.fegaudas lctw..hmn pQatpporbayxo^aflimcomo . 
qyefetláo faMrlaraizquadra de 987^5. ':porGnióg dtbay^o cío 9 . 
bum ponto;debayxo do7» outrOp&c'debayxo do 5. curro ? como 
aqui parece. - ^ S y ó ^ 
~ - • í." ti -/•• 
E háfé dé nó t á r , que féftipfe a •lefia ultima hade' ter ponto jpetlb' 
que ríiu^tasvezcs acotéce nao o aver na pr i mejora a pratica def-
taefpectóbe perguntarmos náprimevrafeeíliverjponto^ qual he ^ 
íuaraiz quadra^Sc ícnao t i ver, tornaremos-á primey ra^á fegundaj 
^veremos qual he fuá raíz quadra. 
A raíz quadra fe cníc^de.quál íeja a quafta p a r t e é efe potemos 
por bayxo do ponto^repartindo para íima dizendo, tantas vezes, 
tsntos^ao tantos: para tantos;ííeao tantos. Agora eí!e niiíneroj que 
íemos pdíío por bayxo^poremos á luanéyra de cpnía de partin.&c 
Sceñe dobrado nos íervi ra de partidor da íegunda pergünta, feto 
q fahir nafegundaíSóbradanosfervirá de partidor na terceyra. A i * 
íim qa raiz quadra^he duas vezes dous.ou tres vezes trésy otrqua-
í r o v e z e s q o a t r o ^ aífim até nove. Affim que qiisndu quifernios 
tirar araiz quadra, hu vemos de bufeár o numero ^ que niultipliea-
por íi mefmo, ficafium niinjero iuais próximo áQUclle de q q u ^ 
remos tirar a raíz quadra. 
•Exemplo*, , 
Queremos tirar a raiz quadra de .,987654. diremos, em 08. qual 
;icrá fuá raiz quadra ? % ' 
hacharemos qíaóc^.q pore^ospor bayxo do 8. q he oprimeyro 
pontc-^cutro 9. poremos á margem da con ta, na rifea, como aquí 
parece. 1 7 . 
9 S 7 * f 4 ( 9 
• '9 - • • 
dizendo^.vezes 9. 8/. hum de 8. íicao 7. ^ 8. de 9. fícahum,horá 
debremos 0:9. q eílá na raiz quadra,^ fazem 18. pellosquaes par--
tiremos.^ como fe moíl ra , dizendo , cm 17. que vezes ha hum f 
9 8 7 6 f 4 ( 9 9 
9 * 9 - \rWV*'< — - i 
.1 . . . 
^.porqha 5. poremos hu 9.pot bayxo do fegundo p o n í o ^ é u t i ^ 
V * 4 - • ' ' no 
- Thejouro de^rudentés 
no rifco^dizendojula vez 9.he 9. az/.vaoSj&t 9. vezes 8.7^. de 
2. para 7. íicíio 5. ^ 7. de 8. fíca 1.¿C9 .vezes 9, 81.7.de 6. íicao 
5. &c 8. de /5.íicao 7. Agora dobraremos o q eüá na rifca^cj fao 99 , 
hí ñ z e 198. S^eftes nosferviraó agora de partidor como aqiii eílá 
pofto:;E diremos em 7, qüe vezes ,ha¡hü m o d a d o que nos pareja 
que ha niais> nao Ihecabe mais de tres ? ^ poremos i , na rifca , 
¿ c ^ . no derradeyco ,ponto,2^ diremos; 5. yezes 1, he ^. para/*, 
ir :- • ; - ? r r ; o 8 y • t ' ; -
f ; • 9 8 - f . 4. ( 993.., 
v5q 4 .^ .vezes 9.27. a 35. vaoS. g^porq falamos em ¿5Jévemosi 
j.dpsi.dezes q ha^q tirados dé 4, fíca hürora diremos ^ vezes 8. 
^4 .&4( tirados de - j . fíca hü^&c /.tirados de 8.afícao 6. ora diga-
mos^.vezes ^ . fao 9. a 14. vao 5.2?c aílim acharemos q fí^ao 1605.. 
por partir: pella qual rezaó fe for para fe fomarem exercitos, que 
formado bum efqu adrao em quadra,ten do 987654. foldados, v era 
afer cada fíleyra 99 | ,&cpara huma manga fícao 1605. h ó m e n s ^ , 
fs for jara fabricar coufa de architedlura^vem a cadahum dos lados , 
9^. í 6 o f . avos^ da mefma maneyra fe farl^ ^ nos mais; comoj 
i^jap Í 9^i« pares^comp aqui pareee, 
,., ^ . ^ . . . . . . 
o 8 7 8 o 
• • • 1 7 f s » 1 
. 9 8 7 6 f 4 ( 9 9 ^ > 
9 8 9 8 r 
Segunda, ^ 
Horaporq teiisosdico^q as mais copiás que forem nemes,íenaO ) 
profeguirá como em as contasqfore paríes^poremos aqui omefmo ? 
q atrazüca nomeado^para íaber adi f feren^q ha de huma a cut ía». 
Exemplo. 
Queremos tirar a ral^ quadra de 98765, emq poreraos os pontos 
aíIuiV. 98765, 
E d i r ^ -
Llh. Tr-üt:prhmyr&i t IT~ ' 
E difemos;3raíz quadrade9.ía6 f 1-ü ^ porewós no primfyro 
pontp.&c outroámarge.^dizéndo^.vezes f $ ha 9,tiadajioratiles, 
^dobreraos^ fazó .qporeroós logoa dianté^omda^ui parece. 
9 r8 7 6 f ( ^t. 
Ediremos^cm 8'.-.q vezesha 5..2¿c porq hái;h.uma;póremo s hum no 
fegundd ponto^outro na r i fea,^ uñen prokguindb' áchatemos/. 
q a raíz quadrada/>8765. he 5/4. como aquí parece claro, 1 6 
^..aífim tinremos ¿s raizes de qua]quer cjpia; que acout.9a. 
oMEüp < Í ' -'i • , •• 
12oi)Ric Cif \; i c : Í ^ i J C ' i /5- ' ^ „ -
aoíBDJ Cí;. 11 f: ofíi'i i i ROÍ^bi'Osít>"6'.-,8 ^ ::v, 1. .j ,rs ; • . ^ 
áii^StBbfisn'p ríHJíl )b Í9:Í^SÜÍJ^ ( Í Í M ^ - S 'p/ó^'b 
vS^ üa prova naó he ou tra/¿nao muí tiplicar o q vé á rai2 quadfa'dai> 
por fi m e í m o ^ juntar Ihe o q íica aífima por panif .^tornard a fa-* 
zer a primeyra copia,} deq a raíz quadrada fe'íiro.u;^fe nao, nao 
eáá .ce ru , , • , ; 
i , - - . y Rxemplo. " . . ' • " 
Temos aclíadosílim por raiz'quádráda ^ depS/^^. ferem ^14^ 
©s quacs multipiicaiemos^ os q fallirao por raiz hura com o ou t ro , 
&c .aeüamültiplícacao Ihe ajuntaremos i óp . que íicarao por partir, • 
& tornará a fazeros mcímos 98765. corno neftá muí t i plica cao fs • 
moílra, E deüa míneyra fe farao asTemem'ánté^advertlhdo^ como 
temos di tonque a pro va.deüa efpecie/He multiplicar a raiz quadfa -
cm ü mefmo, cómo atraz;.tizemps> q fáhíndo por ratz quadra ^ 4 , 
os mefmos fe mu! t ipil carao' por ou tros 2 ,^fcmpre a e ü a s muí - • 
tiplicajoes fe ajuntar^ o que ficar por partir» 
!*73 Thejouro de f r ademes 
;D E 6' T E T E R C - E T R O ' L I V R O, 
;0 qual tratabas quatro efpecies de, Arithmetica por numero! 
quebrados: de coaioTe ha de ufar ñas companhias, q 
t i veré m na meros quebrados. ' 
Capitulo {ninuyo, Va déda rach de quebrados* ' 
>rimeyra, quatíád 
¡m por quebrados, 
J J l i ^ por ícrem partes de outros inte/ros, como atraz temos 
'•m&mm ^ t 0 í ^ ü e hum toñao'he parte de hum cruzado, ^ h u m , 
cu maís vinces/ao partes de hum toilá-o, & de cruzado: &c deZ oa 
do^e reis.ou oulTacoura femclliante/ao partes de vintem , &t. de 
t o l l a d e cruzado. 
A legenda duieren^a de quebrados, he aquella que por íi nad 
l e mteyrajantes pende de outrem: AíTimcomo húma ametade, ^. 
cu 4 . de qualquer coula: 2* aiada os Matñematíeos nefla diírereñ^ 
-^a de quebrados, fazem outra, Se multas diíférenlas de quebrados, 
a que chaouo quebrados de quebrados. Affim como hum íriinuto,q 
he quebrado de grao, ou hon, faZcm fegundos^ tercos: 8c aí-
ÍUD vao profeguiado, faZcndo varios modos de quebrados, de óu-
tros quebrados: pello que fe lia de notar-que o modo de aíTentaf 
•os quebrados /fe airen ta com d(ius números ou regras pondo por 
lima o queurado^&c, por bayxo o intéyrO , ou as partes que tcm o 
o intcyiodo tal numero, queaííima eftá. Aíllm COHÍO para moílrar-
mos hu.m meyo dequalquer coufa, poremos em íima hum;5t cm bay-
xo dous, a iño chama3 hum 2, avo, como aqui parece , ' 1 
havendo de por huma íer^a, fe pora como áquí , 1 £it fe fó* 
rcm 2. tercas, fcporao aditn, 2 gjt ( t ouver de ^ por hua qbart.i, 
íe racomoeíb , & ^, duasquartas.como eñaá, ^ tres 
quart.18,como4.eíías, ^. quintos, Como e í 4. íe __2__ 4 
fextas como eftas 4 ^ 4. ííneoí). como eíies^j Alfim que 5^ 
por cftaorJe le po- 6. dem aífentar pello modu de8. quebrador 
que quizcreiíi^ porque o a^tiíio q guardamos nosmeyos tercos, 
U 
L l k SirT-r^taao íegim¡o,\ > i r 9 
••Sc-quar;to§y& nia^nutr-crosq tetros gfítptadós. A-íltmccmo fe.quir-
fcrmbs fazer 11. rds^paitcs qve íac de-liiTrvimern, iijfemcsj qu.e • 
f&o-ii. v iníavos; 2 x 0 8 - p o r c i n o s a q u i f c ^ íc psmefmcs n . reís 
quizermos q fejao partes de u 1- tao? diremos, que fao 1 / . 
100. avos^csi poremos confio aqv ^  1 & fe os mcírnos u . reis 
qivifermos q¡ue ícjáo parles de cruza .'r^' dos^ diremos, que fao -
/ / . 400. avoSj.^ os poremos cotro agui, . Enotcfe; queavo, 
que dizemos, lie o m-eimo que dizemos, 400. parte de hum infey-
ro,£^ por eüa ordem íe aífentarao todos os números de quebrados, 
que acontecer ero: adveitindo q muyto bem fe pode pór em fima 
rcais numeros.que, em bayxo: perem ferrpre dcbayxo íka fendo 
o ántcyro , ^ 0 d e firna as partts.. Aíl imcoiro; fe quífermos por 25.. 
quartesde qualquer coufa yfe pora o os j.5 per íirna^ & ps 4» por 
bayxo.E querendo pór fef^as > íeporáo por fima., o 6, por: 
bayxo^cómo aqui parece* ^ 
Capítulo 2, De re¿¡H.->jy quebrados em numero^ 
Í3 Orquerpode muy tas v.ezes acontecer ñas íbmas-de quebrados/,. 2>c diminuicoes^. multípücacóes^arci^ocs^&cíicar ta o gránele' 
copia de quebrados^que fe na poifa declarar ,qoe partes fao do ftii t 
numero inteyro, fe \u He ver a qu.intida .le quebrad o; & do ÍQ-> 
teyro- ir por meyos3 abreviando hü/óí, outro^^ em qu autos a con- • 
ta der lugar para que nominal numero nos nioftre por- mais.claro • 
termo a c^lid^de do quebrado que parte he do intcyro. Aíllm co--
tno -dig-ámos que em -huma particao vieiTern aves > que fao* 
efíes ? 2 - cuja-abreviatura hecfta.de 80. atnétade fao4o. de -
^ . -ScSo, amctadeuo/6.2jc-em lugar de dizermos ^2, ¡h, avoSj, 
diremos 16. 40,:,avos, que íaocí les , «6.._ porque a conta ,dá 
lugar para mais abreviatura diremos 4o,de 40. ametade fd6 20.5c. 
dej^i ametade fao 8. que poremos defta mancyri} & agora 
diremos^ de ^o. ametade íao 1®. §£yde 8. &Q 4. que ^o, poremos af.-
fitn, 4. tornando outra vez a dizer de 10. ametade fa55 &c de • 
4. a/o ametade fáp-^.qgg poremos aílim, - fcc porque o nume-
rp 5. nao dá lugar de mais-abreviatürai clara 5. mente nos rróílra,.. 
q^e.fendo ^2. quebrados parte ds 80. que he o inteyro^ vem afer ' 
^ qijUQtos/lc qualquer inteyro que f o í T e ^ o mefffio he em peíb, 8sc.. 
M i . . medida:! 
i»o ^ i hejGüro de rrua&itef 
•medida comoem'áinheyro,ou.ourraíx)u£á;'^: por eñe üüpáo d e i í ) ^ 
vianira fe vem raais- fácilmente •••em conhecinr.enío quedarte' feja o 
-quebrado -ddrfeu in teyro) porem - tomado h;um^/com bum;5. mof-
\ tn'ÍQi -doos quistos^ o que le nao moí!rav:a com 8Q.*- U p . 
Cápitíio i . - í h Jontar - <iuehrMm)mrdm\-nmnmu 
' M-a primeyra maiieyr«-.detornan haojuttadiíFerc^a > 
todas fe podemtedazir a ella. "Como Ta o lomar iiiteyro^ 
quebrados f ó s ^ i o t e y í e s ^ quebrados cora quebrados fós:pa¿ 
•ra-qué tudd fique na meiroa.efpecie^havemos denotar/q nos que-
brados fós, nao ha mais \ multiplicar hons pellos outms,, como a di-
atitemotorcmes; ofendo-intcyros > & quebrados.,he neccfTarb 
que os intcyrosfc reduzáo em quebrados, con ve' a faber^naquart* 
•tidaáe de feu quebrado cada hum. AíTim ctímo •queremos•Tomar ¿. 
inteyros,^. _ l : _ c o m ^ inteyros;^ _4 -_ agora para rcduzirmos¿ 
•eftes inteyros em 4 . quartos, diremos 5. vez es 4, i i \ &L os ^ 
•quartes mais que fao-, fazem 1 5 . U affim^oremos^ »< Agora 
iremosao outro ?. inteyro: &c porque a parte do reu4. quebrado^ 
;íao/4»_-i:eduziremos.o^inteyroéem-quintos, dizendo,g. vezes 5. 
Tao ¿ 5 . 5 . que yamm aos 4. fazem 79. & aflim poremos 19. 
•:g<; ra íabidos os números, poremos aíÉm, -/^ ^ jej 
5.Agor3 niultiplicaremos os 4. pellos 19. 4 ^ ^ ^ ^ c 
'J&ñño-yó.q poremos etn ümÚQ$ •J9.iEtornado a mültiplicáf os-^ 
• p e b s i ^ . 75 76 ^rao75, que poremos fobreos / ^ . U 
Tomados j<¡ \ > ? r 9 ^ u l l s ^ t r o s , fazemi5;/4 Agora mu!ti~ 
pilcando 4 '^^^ os inteyros (que ñ b 4 . U ^ , )hum pello 
.•outro, farao,2o. ^ eíksTerv irao de partidor. E páftindo os que-
•brddos, que íad i ^ / . por tó , virá =4-.parti^ ao, 9., id.reíros /como 
^aui'parece.: • . . • m • ' 
1151 (T^ÍÍ . t i . ' 
2o- 20 E 2/ virite avos 20 
p-é1la Hualrezao/e foílemcru^ados,dlriamos,q os n , 20. avosTeriad 
nJVffkéfíU fe Mecriv-intés íeriao rr. reis,&c aífim pello cofeg^ia-
fcV i \ máví¿ A prora deftaefpeciefe dirá a díate' no feguinte capitulo^ 
E i h ^ ' Tratadofegundo. iSr 
Capitulo^ Ve Jomar varios números Je quehrados* 
F Ara podemos alcatifar oquefowa em muy tas variedades de quebrados .ha vemos de bufcar o numero ín teyro em qne cay-
Bao todos os quebrados;q queremos meter: fe a cafo o nao á l c a l i s 
^^rmos^achaloKemoSsmultiplicando os inteyros huns pel losouimv 
AfCm como fuppoño que fabemos. que em doze ha ametade de 
terfO; H 4 , pon hamos que o nao fabemos para exemplo. t. i - i . ^ 
Agora para acharmos o numero que nos ha de férvir 2. 3. 4 . 
de partidor ., diremos, nos inteyros 2. vezes ^. 6. ^ 6 . vezes jj.. 
¿ 4 . E aíFim nos íica achado o numero, que tem ametade^ ter^o 3 éc: 
quarto: &c o mefmo guardaremos em todos os números quequifer-
IBOS maisfómar^qucrendofomar'hum," 1. ^ .2. *• x. para fabemos > 
0 q tudofaz foma.para evitamos o trabalho 2.^. 4,5,6. das multi-
plicagoesq temosdito^em 60. acharemos todas eflas partes. Agora * 
poremos a con ta deíla maneyra/] adían te fe fegue^que he e ü a . . 
30. 49, ^0» 24. %o» 
X 2 2• 2• 2-
a . 3 4 r S:: 
Ágorá diremos, ametade de fefenta fao trin ta;8c efíes poremos fb-
breomeyo ^como aqui parece: &c logo diremos, dous tercos ele 
fefenta fao quarenta, que poremos fobre os dous terjos^&c diremos 
dous quartosde fefenta faotrinta, que poremos fobre os z, quar-
tos : £¿logo diremos-, 2. quintos de fefenta, fao v inte, ^quatro-, cj 
poremos fobre os 2. quiníos,$caílim diremos,dous fefmos de fefen-
ta fao 2 0 . que poremos fobre os fefmos. Agora cífes números todos 
porcinos de parte> como aqui parece porordem, 
. , r o 
2 4 . -^MI 
2 o 
1 4 4 
E fomados todos eñes números3achareiriQS; que fomSocenío, ?Á 
í S ^ ^ 'Thefoim •dzTrüleñtei 
^ u a r é n t a ^ q u s t r o : quefaoos queeftao poílos ao péent re ag duai 
.riícas, os quaes partidos por fcfentanque he o numero inteyro, virá 
;apartido dous i a t ey ros^^ . avos de 60 ,08 quaes abreviados pel-
la ordemqueatrazfica dito^vem a fazer feisquinzeavos^q propri-
aroentevemafer dous quintos de hum inteyro.-^allim poderemos 
dizer que a con ta aílima íbma dous intey ros ^ &c dous quintos, Se 
jJium intey ro:&. defía maneyra faremos as mais con tas q acontecaq. 
- Aprova deftaefpecie de fomarquebrados^he Vermos a qualidade, 
q íao os ditos quebrados^ conforme a ellesfareirosa prova na 
nianeyra feguinte. E fendo os ditos quebrados de cruzado, mul t i -
plicaremos a parte do cruzado^ou veremos q parte fe/amella mul-
tiplicada pellas partes que forcm/egundo fuá qualidade : ^ eílas 
•juntas.^partidas pello inteyro, fe o q vier á partido fahir omef-
;3mo que,temos, achado na íbma ,a tal con ta diremos e M certa. 
Exemplo* 
Ponhamos q fomamos 3, quartos,^ i . quintos de cruzado^que fe-
mados pella ordem dita,acharemosXobre os ^ quartos, 15. St ib-
bre os 4 . quintos, defafeis-, que tudo juntó fazem trinta, & hü: 
multiplicados os inteyros , que fao quaíro;&.íinco;fazcm ¿ a . 
Agora par tiremos os ^1, que fomou .pello intey- i^ J J6 
jorque he ¿o. vira á partido hum ínreyto,2pc ^ 4 
onze vinte avos. Agora para vermos fe eña con ta 4 " \ 5 
cñá certa,dtremos;tres quartas de hü cruzado fao 20 
trezentos;^ quatro quintos de humeruzado / ao^¿o . tudojun-
t ó , fazem 6 20. os quaes partidos por 400. que he o inteyro de. 
cruzado^ virá á partido hum inteyro,2¿ ficao por partir duzentos, 
M vinte,quefao n . partes de 4c o. que he o cruzado: o he omef-
«10,que dizer onze vintavos, ou n > vintes, de 20. que tem hura 
cruzado: & deüa.maneyra fe far.aoas femelhantes pravas. 
Ccipltulo / . Dap'tmeyra, fy fegunda maneyra de diminuir 
quebrados, 
P Grque ja temos tratado a intelligcncia dasduas mancyras da qiicbrado3;nao ha para q gartarmos tempo cm as declarar, fo-
finiente dizen do, que pode íbeeder haver varias di fíe rencas de di» 
^linuir^squaes poremos pello melhor modo que fe alanzar:comé 
I " 1 r ^ i i c A 
he diminuir i n t e y r o ^ quebrado deinteyro, & quebrado > cu fó 
de inteyro^tirar iuteyro,a quebrado de outras femelbantes^po-
dem acontecerías quaes iremos moílrando peilcsex-empios fegüin--
tes.. 
Exemplo* 
Ponhamos^que queremos diminuir de 2. tergos dequalquercou * 
fa i . quínteseos quaes poremos na m^írna mancyra 3 que no foma^i" 
quebrados^ como aqui, . 5.... " \ —g 
Agora multiplicaremos-a?^, com-os i . ^ '055. coos2.como atraz: 
temos feyto,&c acharemos,que os ^. multiplicados por 2. fazem 1 
9. &c5* pellos 2, fazem 10. Agora diminuindo 9.de lo.íica i.&c pa-
ra fabermos q parte fc/a do inteyro ^ multiplicaremos os dousin> 
teyros, que fao i . &C5. &cfazem 1 ^ 2^ porque íicou 1. na diminuí-
^o.díreroos, quequem de ^. tercosdiminue.^, q u i n t o s ^ reíla /«-
quinzeavos, que fao cíies que parecem. i _ 
E queren do diminuir 2. in t ey ros^ 5, oy tavos de tres 15, intey-' 
ros^podefefazer deduas maneyrasjiuma he reduzir os mteyros : 
todos cm oytavos.Sc montarao nos 2. in teyros r6. oytávos^ com 
055. masque fchao de diminuir*, fazem 21. &c reduzindo os ^.in-; 
teyros da mefma maneyra;fazem ^4. oy tavos^dosquaes diminuin-
do os 2J, ficaoi- oytavos. outra maneyra he, dos 3. in teyros tomar 
2. & comcllcs pagaros 2. &c dcoutro fazeroytavos, ú. fao oyto * 
oy tavos. dos quaes tirar 5. íicao 3» aflim vem a fer o mefmo,. 
Tkuló ddfegmiddmmejra dedmimir, -
S Ocedendo haver diminuido de inteyro^quebrado cóm i n - • ^ t e y r o ; & quebrado, veremos fe o quebrado, deque fe ha de ' 
diminuiré outro quebrado ;tem copia baüánte para delle tirar o • 
ooutro:&cnao a rendo, ñremos dos in teyros quebrados pella ma-
neyra que noexemplo atraz fica declarado , para fe diminuiremos ^ 
números da maneyra, que naconta atraz fica. Quando o quebra-
do^ , deque fe ha diminuir , for bafíante para delle fe tirar o ourro^ 
Cm tal cafo diminuiremos os inteyros pellos inteyros, & os que-
brados huns pellos outros. Affim como havendo de tirar 4. intey-
Í O S ^ J , tercos de 6. inteyros, & 4, quintos/iircnaos^ qucm deve 
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fcis inteyros psga cuatro^ íicáo dous. Agora potemos os quebra-
dos por figura. . 2 ^ . 
•Emultiplicando pella ordenni a t raz /ahi raó u 
JO. fobre os 2. ter^os^ u.fobre os ^. q u i n t o s ^ / 5 ' Por inteyro, 
Se diminyindoio.de 12. ficao ^. que poreraos aqüi» ^ aífim 
•diremos, quequemdequatro quinres tira ^. tercos, u _ ficarao 
sjqainzc aves de hom inteyro: eña ordem guardaremos ñas niais 
c€ontas;quc por eña ordem fe ouverem de fazer. 
Trova defla éjpedé. 
P AralabennoSjrca conta que fízemoseítá cenabana'ojhe t i -raremos iba prova^deña maneyra: veremos o que valem 2. 
tercos de c ruzado^ acharemos que valem ^ 6 6 , &c hum tres a v o 
de real. Agora nos 4* quintos, acharemos que valem 320, g&dimi-
u indo hum pello outro/cífarao 52. reis, dous tres avo s de real: 
que heo mefmo que dizermos, dous quinze avos de cruzado, por-
que fazendo hum cruzado ero 74. partcs^vem ásduas omefmo que 
affima diíTe, que fao 5^. reis: 6cdous t e rgos^a f í lm diremos eílac 
certa. 
Outm proeja defta efpeiie, 
Neíla provai?a6ha maisjque ver oque fobcja;^ femado com © 
,<iuefe r i r c u ^ f a r á o mdmoque dantes era, como atraz, que d i -
Uiinuimos dezquinze avos de dozeavos^&c iicaó dous quinze a-
"vos. Agora tornaremos a fomsr eftes dous quinze avos, com 10 
-quinze a vos;, farao os mefmos doze, de que h avenios diminui-
do: H. defía maneyra fe farao femelhantes pro vas. 
CapltulQ Ve multiplkár números quebrados com inteym.» e A ñeñe Reyno hum trato de linhas,a que vulgarmente cha* mao linhasdeGuimaraes^cujo precohe cada madcyxa/pou-
co mais,ou menos .qu a tro ceyíis,&cquarto,ou quinto deceyubief-
tc t.al pre^o heneceífario reduzir todos os ceyñs pello leu que-
brado: & entrando meya madeyxa, 011 ter9a> ou outra parte , he 
sieccíTario que tambero fe reduzao pello quebrado que ouver, oc 
multiplicar os numeradores hum poroutro^ & deaumeradores^ 
U o 
'Líh.^Trdt.fegundo. / , ^ 
o que fahir da niultipliacao dos denumerado-res / ' íe parta pello 
5 fahir dos numeradores A 0 q á particao fahir, fao cey tís, q para 
csfazermosreaes.partiremosoutra ve^ por fcis ceytis.q Go hü re-
al.&coq á partícao fáhir fao reaes que em'tal copia de venda ha-
verá. 
Exemplo. 
V Endidas g .macleyxas^raeyáde linhas.cadahüa'por 5.cejr-t l s ^ hum quarto de outro. Agora os 5.ceytis feytos qisar--
tos/azem ^j.mais.que ha no preco/azem i/.que poremos com hit 
cuatro porbayxo.que he demonílracao qfao quartos. Agora as 8, 
madeyxasfeytasem mcyas/azem dczafeis,&:amcya tj ha mais ta-
zem dezafcte.que poremos com dous por bayxo queílgnifíca me -
y o á P como aquí parece» ¿ / » ~ ^ ^ - C ^ 5 7 -
4-
• Agora multiplicando 21, por/7. fazem trczentos;2>x fincoer' ta P &c 
fctc: a multiplicando 4. por 2 . fazem 8» Agora partamos 2^7, por 
S. Sevirá áparticao 44 .^ í lnco oytavos.queíao 4 ^ . c e y n s ^ í i n -
co oytavos de ceVtil;Os quaes partidos porceyñs,qyc hehum r e -
al;virá á particáo 7. r e i s ^ fete 14. a vos de ccyt i l , que vem a fef 
üieyo c e y t i l ^ t a n t o diremos qué femontou ñas ditas madcyxas^ 
Céphulo y. Ü3 multiplicar que}rddos Jos» 
P Odefoceder algumas vexes multiplicar quebrado com me* brado:Aporque ambos os números fao quebrados3 nao ha q. 
reduzirdehunsoumeros^em ^outros^iemente multiplicar os nome« 
raddres, & denumeradores,partirhum por outro: U qi^rido-
nao cayba particao, poremos a multiplicado dos numeradores por 
i roa , & dos denumeradores por bayxo: 6eaíllm diremos qn onta 
tantas partes de ^hum ín teyro : feiadvirtafe, que] chamamos Nume-
radores > aos números que eftaó por ílma da tal v e n d a ^ d e ü u a i e ^ 
cadores^chamamos aos nuíiíeros^que eílao por bayxo, 
. Exemplo, 
S EKü covado de paño valquatro quintos de r. ctuzado^* oy-« tavas, qvaler'áof Ponhafe como, aqui _ 2oL 
5 ^ 4-
^ ' m u l t i p l i c a n d o s , por 4 , fazem áo / -^ ; logo aujltipUquefe oyt® 
porruic^fazem^o. Aporque nos-20. nao cabe par ticao para 4©}. 
pcremés os 20. poríima, & os quarenta por bavxo^g* diremos,' 
que fe hum covado de paño valeils quatroquintos de h u m c r u z ¿ 
do;querincoovtavasa eñerefpeyto valerao4o. avos > os quaes fe 
quifermos abreviar pella maneyra qüeratraz iica dito na declara-
xaodos quebrados^ diremos, de4Q.que-hehum-inteyro,;, ametade • 
üó 20. U de -^o.. que, he o quebrado, ametade fao /o. &c porque a . 
abreviatura d á l u g i r a mais;abr avian daos zo. .dointeyro^ficaOío,- ' 
Se abreviando os io..do q u e b a d o . í i c a o porque 5. fao ameta-
de de/o. claramente moí lra , que fe' hum covado de paño val quatro 
quintos de.cruzad0,5. oytavas do mefmo paño ^ valera.Q ametade^ 
- ág cruzado^que fao.duzeotQs reisa,9 
fp/om demulíi¡ikar quebrado'^ ,. 
T ) , Ok-nefía con ta atraztemos dito^ue 1. covado. val ^ 4., .qpiníogr, 
A de r. cruza.do,partiremos,4o0. i-cis, que tcm r. cruzado , por 
5,q fao os quintos,&t vira á partido 80. que he hum quinto:pello q 
íica claro, que fq o covado val4.quintos decruzadas^que fao ¿ 2 0 ^ 
os quaes .partidos por 8,. oyíavas^que ha em hu m-c6vado,virá á par* 
íi^ao,4of que he. ayalia de cada oytava.E por que na con ta atraz ; 
lizcmosiiienyao de comprar 3 ou vender 5. oytavas x multiplicare-
mos por 40. que he a valia de cada ..oytayafelios 5,, que fao as oy-
tavas que copramos^ virá á partido 200 , r e í s , 6c eite he o cuito * 
das 5. oy tavas^como atraz eña dito: pella qu ai rezáo podemos ha* 
vct.a. C9ntaporbemfcyta,,pois pellaprovanos.moitra o mefmo, q 
na c o n t a d defta maneyra fe; pode tirar a prova deüa efpecie de : 
multiplicar quebrados. E fendo peífoa queíe nao haja bem com a s , 
con tas de multiplicar do modoque temos dito , pode fazcüas deíla < 
íorte^multiplicafoí inteyros pellos inteyros: c h a v e n do quebrados ; 
iiavenda, opre^o pello numerador do p r e ^ / e multiplicaráo os i n -
t e y r o s ^ quebrados da venda:ou para íi ielhordizer/multiplicar o . 
quebrado, do prego pellos inteyros da v e n d a d o quefahir fe parta ( 
.pello feu i n t e y r o ^ o que á partido vier; fe porá com os números > 
que fe fizerao da multiplica^ao dos inteyros, com os inteyros: ^ , . . 
logo com os quebrados ¡da venda fe multiplicarao os inteyros do -
pr^^o: eüa multiplicado fe partirá pello feu m t e y r o ^ á p a r t ^ á o * 
L i k ' s ^ r ü t . fegundo* 
fe ájuiítem es ditos numero?. 
-Exempto* 
P Gnibmos, que í c v e n d e m 4.váras,&c j.tergas por ^ Cfozados-.; 2 quintos de cruzado. Quatro inteyros, multiplicaremos 
huns por outros,^ f a r a o / ó . a g o r a os ^.quintos multiplicados por 
4 . fazem 8. ^partidos por 5. que he o inteyro, vira ápart icao hu 
inteyro ^ 2. quintos. Agora as 2. tercas muítiplicaaas pellas 4 ; 
varas, fazem 8. que partidas por feu inteyro.quc he 5. v iráá partí-
•^ao 2. inteyros, & 2. tergos: deña maneyra v i d a montar.na muit^ 
^plicagao o mefmo; q^e na outra atraz. 
Capitulo 8. T ^ ^ i partir pella ammdede t m a . é ' quarta. 
T ? Ntre as mais efpecies^regras de quebrados eíla de repar^ 
ü tir he de mais importancia^ como tal foy della o naicimen-
'todos quebrados: porque partiodofe qualquer copia entre irmaos, 
copanheyros/emprepella mayor pa^te fica alguacouía por par-
tir: para fe Ihe dar repartido, neceífanamente íe ha de, reduzir 
o que fica por partir em números quebrados, de modo que poda 
caber particao entre os ditos irmáos^u copanheyros : U tambem 
porque por e ñ e modo de partir, fe acha orde para partir por quau-
-tas variedades de fortes baja, como íe|a levar hum ametade , outro 
Oterco,&c outro o quarto.ou outra qualquer forte de part ido que 
feja. Para fe fiber adita r e p a r t i d o , b u í c i r e m o s hum numero.qus 
contenha emí ias ditas fortes, ou parces: 6cdepois de achado, po-
remos quinto he cadahumadas fortes porque bavcmo-s.de part ir:^ 
pcíílas as ditas fortes, fomaremos, pella quaí fuma partiremos o que 
fe hade p a r t i r l o que viera partido,fe ha de multiplicar por a-
qu illo, que for forte de cadahutn^oque lahir na m u l t i p l i c a d o ^ 
o querhecabe.' • , ' " ' '' y ¡ 
I ; ' ' ' . " • ::;':: ^Exwtplú. 1 • y^ ; . \ , . 
áTX Uerendo .partir 88888. por 5. copanhejfo3,ém q bu dellcs 
\ I taja de levar anacíade,outroo t e r y o , ^ outro o quarto , & 
•óutru o quinto, & outro o fexto, poremos os ditos números hun§ 
ante outros, " • i ^ 1 * 
• U«l taoj Kmmt h^A « « « 
* 3 4 S 6 
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Agora Ihe'.bu(bremos humnumero.emque haja todas eflasTor* 
tes, fem cm nenhua entrar quebrados: Separa mais fácilmente buf* 
carmos odito numero, multiplicado os denumeradores pello outro, 
dizendo: feis vezes tinco fao trinta,2>cquatro vezes trinta cento 
^ vinte: & tres vezes cento.Ss. vinte trezentos, Se feíenta;Scduas 
vezes trezenías, Scfefenta fao fetefentos,Sc vinte ; eítes poremos 
por bayxo,comoaquiparece: fuppoño que fe'quizermos efeufar 
eíla multipJ^ca^ao, todos eftes números ha em fefenta, mas ferve. 
4e.ad ver tencia para ^bufcar.o mais.v 
¿ i J i i 
2^3 4 5 6 : / 
, ,: 720.,. , 
Agora diremos.ametedédeletefentos, ^v in t e / ao trezentos, S^ 
fefenta,que poremos fobre o que ha de levar ame ta de: Se o ter^o 
de 6^o. fao 240. í^. o quarto de 7 ^ 0 . fao 180. Se o quinto de 7-?o? 
fao 144. Se o fcx to de720. fao 120. Se todos eÜes números fe . po^ 
lao j como aquí, , 
%60, 240. l80. Í44. IJCO. 
^ 2 1 4 5 $ 
Os quaes números poñosde parte,Se fomados todolfazem em = 
foma,mil,Se quarenta,^ qüatroppellosquaes partiremos os 88888* 
2$ viráá par t ido85. os quaes multiplicados pellos ^7o.que heos da 
ametade,virá ámultiplica^ao ^oí5oo. Se iño he o que cabe ao que ha . 
de levar ametade do que fe partió. Agora para fabermos, o que vem 
ap ter^o,multiplicaremos os mefmos 85. pellos 240. que he o ter-
$0 : Se o que viera mult)plicacao,he o que cabe ao que ha de levar; 
o, ter^o. E para fabermos quanto cabe ao quarto , mult ipl i -
caremos os mefmos 8. ^ 5 . pellos JSO que he o quarto: Se o mefmo 
iaremos para faber o quinto,Se o fexto: cuja prova he a que no fe--
g'jndo tratado temosdito,nas partido23 dcíiguaes,no capitulo v i n -
fe:- " ' ' " 
Capiculo'?. 0rapart i r , por todo o quehrado.* 
•% i A duferenja departir quebrados^atraz declarada > temos 1 
. 'Lih, ' j . . Tratadofegumfa .y „ 'f$9 
t r a t a á o ' d o s q u e b r a . d ó s . q u e p o r . í i f a o i n t e g r e s : ma§- á g o f a * trntare-
OTOS d o s q u e b c a d o s ^ t v e X a o q u e b r a d a s d e q u e b r a d o s i n t e y f c s , E 
a í f i w i t a m b e s ) t e m o s a t n t ó t r a t a d o d o » p a r t i d o r e s q u e h a o d e l e v a r 
G a i d a h a m d e f i g a a l m e a t e d o o u t r d . ' U a g o r a t r a t a r e m o s d e c o m o & 
h a d e d e p a r t i r e n t ^ e e l l é s . a q u i l l o q u e fíca p o r p a r t i r . P r i m e x r a m e -
te a v e r n o s d e a d v e r t i r , q u e q o a n d o í j c a p o r p a r t i r a l g u m a c o u f a ? 
h a d e f e r m e n o r , c o p i a d o q a e íai¡ o s p a í t i d o r e s : c o m o a g o r a r e f o f t 
f e m p a r t i d o r n o v e j í i a o p o d a r a fícaf p o r p a r t i r i i o v e > n e m d e 9. 
á f í i m a / e n a o 8. U d a h i p a r a b a f x o : & t p o i s i f í o h e a f f i m ; p a r a p a r -
t i r m o s o q u e . f í c a p o r p a r t i r , fe p o d e f a z e r d e d u a s m a p e y r a ^ . A 
p r i m e y r a h e , q u e í e n d o p a r t i d o s - . 9 . í í c a n d o & p o r p a r t i r . p o r e m o s 
p o r b a y x o d o 9, ^ d i r e m o s . q ü e G a b e a c a d a h ü o y t o a o v e a y o $ 
d e h u m i n t e g r o . A f e g u n d a m a n e y r a h e , o s i n t e y r o s q u e ficao p o t 
. p a r c i r , m u i c i p l k a I o s p o r ó . c e y t T s q u e h a e m h u m r e a l ; , & ¡ o q v i e i : 
m u l t i p l i c a ^ a o / t o r n a i l o a p a r t i r p e l i q s p a r t i d o r e s . A f f i m c o m o , f e o 
p a r t i d o r f o í í e p . fícaíTeffi p o r p a r t i r é , a q u e l i e s 6. m u l t i p l i c a d o s 
i p o r é . ceyiisqMe h a e m . h u m r e á l ^ í a z é m ^ó. os q u a e s t o r n a d o s a 
V p a r t i r p e l l o s 9 . e p e h e p a r t i d o r ^ v e m a c a d a h u m 4 . ^ a í l i m d i r e -
m o s , v i r a c a d a h u m d e l l e s m a i s s ^ c e y f í s a l c m d o s i í i t e y r o s : ^ a í f i m 
f e f a m o a s m a i s partÍGoes q u e a c o u t é c e r e m . 
E q u e r e n d o p a r t i r q u e b r a d o s c o t n q u e b r a d o s ^ u í á r e t ó o s d e f í a P i a p 
^ e y r a , Ponhamos q i u e f e q u e r e m p a r t i r 2. t e r f o s d e c c y t L l ^ p q r 
• r q u i t i t o s ' , paremos e l l e n u m e r o fem figura d a ^ mefmíb m a n e y t a q u e } n o 
• f o m a c !qúebra.dos,a dveftin do, q u e . - o ' q u ' e fe: ha d e p a r t k ^ i ! ; f e h a - d e 
p o r á m a o e i q u e r d a ^ o p a r t i d o r á d i r e y t a » 
A g o r a , d : k e . m o s : d a ; m e í í í i a m a n f c y t a q u @ 5 n ó f e m ¿ r %:H%é$v.fkp to* 
^£.•5..-vezes .^ ü6 69 q u e p o r e m o s - p o r í i m a d o s n u m e r o ^ d a c o n t a ; 
^ o m o - a q ^ i v - ^ - : - • . • l o ' • I l d Q M p ' f l t c h s ó i f ^ d l 
ú 
' Agota p a r t í dos o í s ro-.-por 6 . v k á - a c a d a h u m d o s ditd^qmnios hit 
'te-fo^ 4 p a t e e s d e 6. q u e h e h u m . i i í t c y r o , q a b n e v i a d ó ^ f e c n d o 
í e i s , & c . h a m t t m ^ o'quaVto e m : d o u 8 , v e m a - f e í 2, t e r c a s d e i . t c r « 
• • ^ o d e í j u c b r a d o S i Mimeomo á p r o T a r ; c a l d e m u l t i p l i c a r ; h e p a r t i r : 
. a f l i í t i 
, 'Tiefouro de Truim{ef*, 
R A T A D O T E R C E Y 
D - E S T E T E R C E Y I \ 0 1 L I O . -
O qual trati de muvta^ &c variís cu?idíic|?ídes tkadás da diña i 
artQ^ as quíes nao táo fomenteí\6 jc^riofas, para paííatem-
po. lidtcv, S^ . delcytozo; nías em eftremo fao provey -
tozas-parA efper tar i&c p«níix:ar o .-entea d i -
- , monto ? como nelk íe verá , , 
Cíifiitüí& prhnzyro, Tara fe.pedir humi bxrdh % deí cartas Inter bol A -
lada}&:deJ)Qt$:de p&ihiaja^er nella «u irlas:¿w/ofidades,.. 
Ntes, de ou ira confa fe de notar.};que os- quaíro m Q f ^ 
es de cartas.feíegaem por erta ordémraaspaos fe fegue 
ouros^ ^ ; a ouros efpadas^&ca efpadascopas^a copás 
paos^  ¿c de paos tornao a ouros : &: aíIim anda em roda 
vlva..E aííi mtamb sm fe ha de notar y que cadahu m dos Rcys val 
dpzex^cadahum dos Condes onze,!^ ásSotas dez, ^ cadahunía , 
das roais o quetem retacada carta,que fotmos pciindo porregra , 
geral ;áctefcentaremos finco> &c oqae tudo foníar', pediremos' a o 
metal que fe feguir: fe a foma fízer doze, pediremos Rcyy&c atraz 
delle os íinco do mefmo metal ;&c fe a foraa fízer dozeypediremos 
Rey, 2>c atraz delle os finco do mefma rastalj&cfe afomacj íizer 
paífar,de dqzs,os que dedoze paífarem, pediremos do metal que 
fe feguir: bcaífim continuaremos até que por conta tornemos s . 
pedir a ^arta ein<5ue cometamos. 
T > >Onh«nés-que Gom^amas a pedir em As de paos^ fuppoüó q 
p^di^moscomear em outro qualqusr. metal, ou carta. Mas : 
para ejemplo feja a que temos dito ^fobre a qual, acrefecntando 
íinco denigra geralyfazemfeíSi&aííim peeremos feisoums, que 
Ppremos Tabre c As de paqs|: U fqbre eñes feis acrefeemar finco * 
íazerji onze 2^ pediremos Cavalode efpadas^e modo q aquella q 
fQmaniol, nos fique (empre^ iy i f ta , , & /obre Conde de .efpadas 
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acre icen tar {íncQ; fazem dczafcis^das quaes tirar doze^fícao quá-
tro^ & pediremos qu afro copas^ &c fobre eíias acrefcentar finco fa-
nove,&c pediremos nove p . i ü s ^ í b b r e eftes acrefccntarí ín-
co fazem quatorze, tirando doze, ficáo dous, & pediremos dous 
011 ros,Se fobreeües acrefcentar íinco fazem fete, pediremos fe te 
efpadas,^ fobre eílas acrefcentar íinco fazem doze > &c pediremos 
Rey de copas, fobre o qual pediremos logo finco copas^ ¿ fobre ef-
tas acrefcentar finco,fazem dcZj&c pediremos Sota de paos,í& allim 
continuaremos até fe acabar a baralha', indo pondo íempre como * 
temos dito , de modo, que nos fique fempre ávida,, como que joga* • 
E dspois de termos pedido a baralha, a daremos a levantar a os • 
circundantes tant i s /^ quatitas vezes quiferemJe alguns dos c ir-
cundantes lev and 3a í ízer mal* de dous montes de cartas; téremos ; 
t entó ñas que prime/ro íargou , Ac edas tomaremos primeyro^ 6c • 
pol!ashe:nos fobre as ultimas, ocaílim iremos recolhendo as de ma-
is . pondo as que tomamos fobre as ouíras logo diremos a cada- • 
hüm dos circuníl.intes fui carca pella parte de fíma da baralha, co* 
meando á noíTa mao di rey ta: e para acertamos que carta ten ca - -
dahum/ecrecaminte varemos que carta fiea no fundo da baralha^ ^ 
^cpor-ellf alcanearsraos ., que carta cem cada'hum,-
Exemplo,-
Orihamos, que depois de termos dado a cadáhu. fuá'carta jpef^ ' 
la parte de lima cubcrtas/ecrctamente vimos a do fundo da ! 
báralha^a qual foffe a debayxo fete ouros, fobre os quaes acrefeen-
tando íinco fazé doze^af i im pediremos ao primeyro circun dan * 
te Rey de efpadas ^ ao fegundo íinco efpadas y fobre as quaes a-
crefeentar í inco; fazem dez : Se pediremos ao terceyro Sota de 
copas, 6^aífim continuaremosate pedirmos a todos os circundan-
tes as cartas que tivermos dado; ^ f e depois quifermos ir por d i -
ante, tirando as cartas da baralha, fobre os pontos doderradeyro 
circundante , iremos tirando da parte de íima, fazendo primey-
ras, ^ quinzes. Afiim como fe a carta do derradeyro circundante 
íoíTem oy to efpadas,poderemosdizer } tirando cartas da baralha 
ahí vay huma primeyra defincoenta,&c cyto,aquai tiraremosdef.' 
^maneyra; acrefeemando aoyto efpadas^ que he a cariado der-
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radey-ro circunílante ,05 finco da regrageral^fa^m tré^é/ t l raüao 
tk>ze_5 ftca ham^Ss. aflim diremos ahí vay As de copas, ao qual acref-
•centando'lliico^ fazcm fcis^ diremos, ahí Faofeis paos: & acref-
centando mais íinco^diremos ahi vay Conde deouros^&c logo qua-
t ío efpadás com a qual íe faz pnmeyra de íincoenta > oyto^, Se 
allim iremos tirando todas em primeyras, quinzes, advertindo 
cque ao Rey fe íegue logo fioco do leu mcímo metal.com o qual fefa» 
&em quinze troxádos. Siendo cafo, que pello banlhar das cartas, 1 
fe erre alguma^deyxaremos a conta que levamos.^ taremos a con-
ta fobre a carta que íahir. Affimcomo, fe ha ven do de fahir quatro 
eípadas/ahidem dous ouros, faremos a conta fobre os dous ou ros^ 
-diremos em fegredo; dous, fmco feíe^aílimdíremos^hi vao ícte 
cfpadas. 
Lapitulo 1. Slazdeyxartdo em huma me^n de^ cartas¡fnotdat)mi 
££ntoSj& iomanJoas i r es pejfjasem mjfa aufencia pojfamos 
j a h r quanc s tomou caá a pejfoa, 
D Epois de pormos na meza as car tas,o u tcntos50iro que for, diremos a tres peír:)asnoroeadarDeü%vós Fo'áo temay da« 
€fÁ as que quiferdesx¿ porcadaharna contay duas: & vós^oao to- ' 
» a y as quequifereleS; por cadahuma conta)7' dez: iSfios Foáo 
as que re(iarem;6c por cadahumacontiy onze,^de tudo fazey hu-
ma loma3 & depois de nos dizerem^ quanto tudo íezem íbma;p¿ral 
podermos acerrar as que tomou cadihum por regra gefaJ > veremos 
os queíaitáo para cento. ^ dez, & na copia que tallar ? qu.;.nios 
noves houver, tantas pediremos ao pr imeyro,^ o que Abejar dos 
noves , taíitdS pediremos ao fegunda : & juntas as do primeyro 
as dofeguodo;asque £alcarera para dez ; que era ^tem o tercey-, 
p k y : ^ • .'T; i • . • : ;! u . ' . • . • l.".> - • - • > 1 
Exemplo* 
P Onfiaáos ,,qiie oes diceiiem ; que femara tudo fefenta;£* oy toj dos quaes para ccnto;^dcz.fa!tao trinta, dous. E pcrqein 
írinta;& deus ha tres vezes nove , tres pediremos ao primeyr o: ^ 
porque tres vezes nove fió 27 M para trinta,&c dous faltao finco s 
c íes pediremos ao fegundo^ os quaes juntos ao tres do primeyro 
fazem oyto ; H. porque nos temos deyxado dez na mezamos dous 
ene nm fálcao pediremos aoterceyro, 
Capi^ 
JLíi, j . t r a t : terceyto. ;i9? 
'Capitulo 3 .^ar a quedcyxando tres pecas em huma m t ^ a ^ toman-
do as tres pcjfoas em nojfi auíencía , ¡ahermos que peca 
tomón cada pejfoa, 
Ü p p o í t o ^ e pera i ño haja roiíler muyta conta daremos a me-
O Ihor regra q poíTa íer, para que qualquer peífoa a poífa uzar. 
Primeyramcnte, as tres pe9asquedeyxamos na meza^ teremosemí 
conta de mayor^trenorjécmínima: aftim como hü anel^humas Lu -
vas, hum Len^o^ou outras quaeíquer pe9as femclhantcs. E Ra mef-
nia meza^poremos ^4. cartas>ou tcntos,dos quaes daremos a huma 
peííba ^ a outra 2,&c aoutra / . &c aquem dermos teremos em 
conta de mayor fea quem -?. por menor^ a quem / . por miniíTO: 
^logbdiremosrqüalquer.de vos que tomar eñe Anel, tomará da' , 
meza outros tantos,quantos tiv.er na mao ^ quem tomar ellas L u -
vas, tomeh taníos,como tiver na mao^quem tomar eñe Len^o^omc 
4.tantcs/ dos que íiver na m J ^ E como tcnbao todos tomado,ve-
remos quantos tentosficaQj|peza.os quaes nao podem ñcar ma* 
is de fete^feis/inco, t í : e s«üs ,&c hum. 
E para eftes íeisnumercWemos ó.di§:6es tiradas da meíma conta? 
quenosercuzáo de con ta^uefao eílas, (^w(://j,Grf4T;/V, ^ r / ^ 
I m p a r e s / P . e r l ñ n a ^ d e n d a ^ Q m c ^ W ^ de íks ha as prímeyras > 
vogaesiq faS A^E. L q també, teremos em conta de mayor, me-
íior,minina:fe iicando7. ten tos .diremos a di^ao Camelis ? na qual; 
as letras vogaes íicao^ A¿E. 1. & porque fieao todas dircytas^con« 
vem aüber ,A. no primeyro lugar4Boílra, que a primeyra peífoa > 
tem a primeyra pe§a,q he o And, &c a feguda tem as Luvasyík a ter-
i l é y r a tem o Lengo. Eadvertiremos,q pella meíma ordem q adevi-
nhamos que pt^a tem cadahum> pella meíma podemos adevinhar ' 
quantascartas temcadahum nanaao : aííim como dizendo Camdis >• 
o A m o ü r a ^ 3 P^cyrape^a, Ss; pelloconfeguinte tem feis cartas. 
E íicando feis tentos^diremos a dicao Certavic , na qual as vogacs 
ícao^A. E. L E.porq.o E(,fendo íegundo^fc pós no primeyro lu« 
gar,moík3 qa feguda peífoa dará a primeyra pe$a. E porque o A, 
íendo primeyro ^ fícoa no íegundo lugar ,moí!ra que a primeyra « 
pedoa dará afegunda pe^a ,atcrctyra dará a tercey,ra. 
Silcaadoíiuco tsntos^iremos a dijap Aries;aa qua^as letras -vo- • 
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gaes ficao.A L E . o A, no feu lugar moílra a prireeyra' pe^a üa mS.o 
da pnmeyra pe(!ba:o.í. fendo uitimo^poílo nofegundo lugar.mo-
• íka-q a ültinSa peíToa dará a ultima peca:2* o E. poílo no ultimo l u -
gar moñra q aiegundapefíoa dará a ultima pega. E ficando trejr 
ten tos, porq nao podem íícar 4 . di remos a dicao"/w/Wí,na qual as 
Jetrasvogaes í ica5 , l .A.E. E. porq o í. íendo'ultimoje pós no p r i -
meyro íugar^moftra ó a ultima pcííoa dará a primeyra pe^a^o A.poí-
to no2.1ugar?moflraq a primeyra peíToa dará a fegunda pega.'o E 
.poílo no ultimo, moílra que afegunda peílba dará a ultima pega. 
E íicando dous tentcs,diremos a digáo f'erpln ^ m qual as letras 
vogaedicao^E.I. h . M porque oE. fendo fegundo, fe pós no p r i -
meyro lugar, níoilra que a fegunda peílba dará a pnmeyra pe-
.9a: & o í. fendo ultimo poílo nofegundo lugar , mofíra q a ultima 
peílba dará a fegunda peca: o A. fendo primeyro podo no ultin o, 
jDoílraq a pnmeyra petíoidará a ultima peca. E fi can do na meza 
feum rento/iiremos a difao ^ V ^ i ^ ^ n a q u a í a s letras vogaesficao.; 
I E. A, E porque o l iendo ultimo.poño no primeyro lugír,moftra 
que a ultima peílba dará a primeyra peca: ¿ o E, íicando em feu 
rceímo lugar , mofíra que a fegunda peíToa dará a fegunda pega.4 
,0 A. peño no ultimo m ;Üra que a priiifé'yra peífoi dará a ultuna 
£xipí t tilo 4, T draque contando [obre os pontos de tres car cas, fu k r -
•níQb os pontos que ha em todos* 
T I Afe de notar,, q em toda a baralha ha 48. cartas: das quael 
17 J tirando tres iobreos^ponros de cadahuma dellas..con can-
do até 75. quántos pontos forem, tántas cartas fobejao da baralha* 
Aiínn como fe forem tres Azes,contando até 75. fobre Gadahum> 
tiraráo 45. cartas, contando fobre cadahum até 1^. &c fobejaráo 
tres cartas. Allim que tan tas cartas quantas fobejarem^tanto?, pon* 
toseñaonas ues cartas que tiraráo. 
Exetnplo. 
I~ \ ígamos q tiraíTem feíe,hu m,& hum oyto, ^ hum nove: U J~ dizendo ao circunílante, q fobre os pontos da primeyra,vá 
.tirando cartas da baralha 2tc/5.. &.porq a tal carta he 7. na p r i -
íneyra q tirar dirá cS. logo naoufra^ U. ?.ffim continuando até 
l y ' i t - t y te'£o, contando íbbxe 05 pontos da fegunda; que he 8. 
d i r l 
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cfíratia cae-logó tírat ela baraOiá n a v e . & a í l i ^ cotrnúandoaté^»}... 
gc ' r - ív fcc} ; t ' . 'uvxor-t: n ¿ j ícbic» ^ /cutes dtlla;yf re he9. 
dirá ü/íegúinti: en e u ^ r 10, hxzíTim cer.t^ru?,ndo ate' 75. U fendo ^ 
fcytoiílo5, Ihe pediremos, cj nos dé o refio da baralha.oqual reüo -
cotareroos fecre ta mente quan tas cartas tem;&c Dellc acharemos 24. 
car tas tantos pontos diremos q eüao ñas tres cartas q tirou. E 
dé.fta maneyra. faberemos era outra qualquer copia q acóntela, os 
pontos q ha ñas tres cartas q nrsrcm, róido réfpeyto á.s cartas que 
acbarmcp ncreCioda f^^lha, [cr.r cerro temos dito guantas car-
tas a ciiarmos.tantos pontos h a ^ t ó ñas tres cartas q tir^rao^ fe: af- • 
fm Taremos as mais. Advertindo/^ue quantas cartas ficar amatan tos ' 
pontos ha. ñas tres cartas que íirarao. - , 
Opiado s.Vardt tirando ¿ . c i r t a s / 1 b.ír*:.h¿iy hamos os pomos 
J. Dvirtafe^oe a regrs atraz;hepara fabermós os pontos qne ' ha em todas as tres car tas,que fe tirao juntas 3 fem faber os • 
pontos'que ha em esdahuma: pprem cita regra ferve-para deter-
minarmos.&c diyidirmos os pon tosde cadahuma per íl^para a fazer-;1 
m:os,íegiiireoios ella regra.,. • ' •' 
Diremos aocircunüante 6. astirar/ire,asqiiequizer-^as ponha 
á fuá vifla^comóque quer j u g a r á como as tenha^lhe diremos^ q os 
potos da príroeyra. dobre hua vez na memoria;^ a eft a dobra- acref-
cente mais 5. gkoq tudp.íbmar dobre ^ rvez-es;^ fey.to iílo, aeüa • 
íoma acrefeente os pontos dofegundo^ o que tu do íizer fera foma 
dobre/o., vezes^convem a-íaber^pordada^o. q- hou-y.er jfagaiOo¿§5 
os cj redare dos dezes.por cada ponto faca Í O , ^ ao C\ tu do fomar, 
ccrcfcente os pontos da terceyra c a r r á ^ i feytas eOas diligencias^, 
nos diga o q todo foma>^ aquilioq nos différ que íomatudo^por 
regra geral/ecretamentetiraremósos.z^ío^osquacs tirado"s> o que 
re'Ur, quantos ceiitos houver^tirttos ppntps temj, primeyra carta: 
ocqmtnosdczes, tantos tem a íegunda.^quán. tos- pantos-houver 
n i un idade-; • tan tos te m a terceyra,, • 
E Eyías ss diligencias pella crdern dira.ponhnmós^ nos d i f a o ; qfomava tudo m i l ^ t resdós quaes orar por regragcral ib,s/ 
^fofonro defrudentes* 
2^o.i\xt temos dito, ficáo fetecentos, ^ íincoenti.Sc tres: Se peí-
los íetecencos,diremos/]ue a primeara carta he hum fete; U pellos 
íincoenta/liremos^que a fegunda he hum finco;6c pellos. tres que f i -
cao na unidadedirem^que a terec/ra he hum tres E fétido cafo, 
que fejVj tudo centos^c deze^fem unidade,pellos centos, ped i ré -
ÍBOS como aí l lma,^ pellos dez^s tomaremos hum dez para a fe-
gunda, a quál ferá figura^ os fetesíerao poneos que te ráa te rcey-
ra. Afnmcomo, fe nos diceífem/omava tudo oytoecntos, dos quaeá 
tirar duzcatos^(incoenu de regra gerai, ficao quinhentos, &c 
lincoenta: Aporque nao ha unidade,pellos qumhencos,diremcs,q 
>a Fímeyra carta tem íinco pon tos^ dos ííncoentaque fobejao^ti-
, raudo hum i t z , o mefmo dez, diremos que íem a fegunda carta:^ 
porque das fmcoenta temos tirado hum cez.íicao quatro : U aiíun 
••mos müñra.que a terceyra carta tem quatro pontos, porqué quaii-
donao ha unidade/ervem os dezes de unidade. 
• Capitulo é , fanupte deyxando em huma me hum and Jity hamos 
•quem o mn.} & que dedo; é junta, . 
' ^ V T E^a regra fe guarda a mefoa ordem que río capitulo atrazi 
J / \ no procedimeato das contas^ffiin como damos hum and' 
ahuma p e í f o a ^ que ella o polla dar a ourra qualquer peffoa do 
circuñipantesemnoíTa aufencia,^ Iho ponha em qualquer dedo,^ 
junta quequiíer: &comooccnhapoí lo Ihe diremes/que de ílmel^ 
wo até quem tem ó anel,conrsndo íbbrc íuámao , veja quantas fao 
as peíToas , &c as dobre na memoria > ou por pena ^ a tf-
€a dobra acreícente mais íinco,&t o que tud^ femar dobre íiuco ve-
¿es: 6c logo conté do dedo polez da máo que tem o onelaté o dedo 
em que elle eílá^quantos dedos í a ó , ^ os junte á dita foma ,6io q 
tudo feíBar fajados dezes centosidas unidades dez.es: & lofo 
conce daraizdo de:io,em que eüá o anel,quantasjuntas fao até'a 
jü'ta onde elle e ñ á , ^ osajute a lomaba qual foma nes dirá,da qaal 
par regra geral tiraremos os duzen tos^ í íncoenra ,que temos dito: 
^ o quefícar^ quantos centos heuver,a tantos companheyros eiia 
*0 anel :^ quaaros dezes, a tantos dedos e ñ á , ^ quantas unidades, 
atantas juntas:aíl ippoüoque acraz temos dado ^xempio^ peMa 
íF^iba contü o daremos aqui^ * 
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Exempló. 
Igamcs, que feytas as diligencias, dicerao, que Xomwi tú* 
do o roefmo m i l , ^ tres.queatraz temos dito:&delles tirar 
os duzenps.fec (incoenta da regra geral, fícao feteccntoí, 2¿cjin-
eoenta^ tres: &c pellos fetecentos.dirennos^quena feptiím peíToa; 
eñá o anel,contando desdaquelle emqucm o déyxamos: &c pellos 
íincoenta, diremos, que no quinto dedo: ^ pellos tres da unidade,. 
diremos, que as tres juntas: & deíia ^ ancyra faremos as femelhau^ -
tes contás. i i r 1 
Capitulo j JP¿raque lajicando tres dadosJaybamo^ 
os pontos de cada hum9 > 
Su p e ^ he a meíma que as duas atfaz,co"nYcm a fater /tnan^ 
f dando kt^ar tres dados,8t depois de lan^ados^diremos, que 
¿obre os pontos de hum delles > a eíla dobra acrefeente fine© ^ -
iÜo dobre íinco vezeS) &c a ifío acrefeente os pomos do fcgundó • 
dado ^^dosdezes ^acen toS ;^ das unidades dezes, &c a iño a-
crefeente os pontos do terceyrq;&c da foraaiquediífer-de tudo 3 fe* 
tiraráo duzentos, ^cíincocnía .gic osesntos que fiGao, he o p r l -
mefro dadores dezes faó pontos do fggundo > as usidades íam1 
pontos da terceyra. 
P OnhimosquebncaíTcni os oados^hum íres.cutrd quáíro o outro íinco^&c doblando es pontos do primeyro, fazem i d s: te-
ílríco^q máis llíc ir.andao acrefeentar/azem onze, esquaes dobra-
clofv finco v e z e s / á z c w fincoenta, & finco. Agora acrefccnt&ndo 
quatro doieguodo dado íazem í i n c c e n t a ^ n o v e ^ p o r q 1 be ternes^ 
dito.q porcada dez imaginecento,^ per cada unidade dez: dos . 
íinccenta&c.nove/c íaráo quinheníos;6c noventa,aosquaes ajun-
tando os éneo do terccyro dado/azem quinhentos^ noventa; H 
finco:&c como fios dliferem o que foma iílo/ecretainen te tiraremos 
duzentos^ íincoenta^q he a regra ge ra l^a í l imí ica rao trezentos/ 
^ quarenta;^ finco. Pellos trezentos diremos^queo prlmeyro da-
do tem tres: pellosquarenta/] fso-quatro dezes/arerocs, o fegun-
do tem q u a t r o ^ es íinco que fobejáo/üo do terceyro dadoí 
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, Qaf j tdQ ' t . f á rdqm tomando os circunjhimes cadJm f u i car tú de 
¡mmz bnulhá efimduk m ma:^ Je f iy bagual ¿omou cadahíu 
P Rimeyramcntejeremos quaotcsíñooscircundantesqhaode tornar-as cartas^- tantasíiléyras faremos de cairías^de vÁoáb, 
, q cada fileyra leve em (i tancas cartas ..como forcni os circtiaíb'ntes, 
..•¿ciogonomeadaoiente diremos a cadahomdülles; vos F^áoytbaia/ 
. dcüa filcyradalcabayxOjqualqüer cartáq qüizerdes M k vós-Foíio ' 
. tomay aella; te \ o:; Foao ncñzi aíFiíh es decíais. Ehómó o Jos re ^ 
•nhao tomado,vereoivosrccolheiido as cartas ,come9atido naiileyra 
q primev-r^ mandamos tomar, ¿« acabada ella , recolheremos a fe-
g u a d a l logo a terce/n as ir uvái' vi lo pondo as 4 tomamos 
rpor bayxo dascutras^logo as tornaremos 3 effeoder ao cotrarjo. 
^onvemaTabtr.na'jdaliahüy-xo/x'ís.t savey rao, c í ndivL;s> 
• perguntáremos ao priííicyro^em. q»ial das tiky'th dé-kabayxo eüa 
. a fu3/;Sc emqiial no mear tiraremos irclSfilutíiey fa> & eíta ihe d i -
; remos íer a fuá: logo pcrguiitaie^us m fegiiíido , era qual eñá a 
- ÜIÜJH em quat d'uTcry tiraremos a carta íegunda^&cíta Ihe-dare-
mos por fuá : ao íerceyro, oaq noaieat íhe daremos a t-.rccyraj 
cnai .nlKDiaa 25 ^ o b r t i i ^ g ^ ^ n o q o u £Di:sb 2o4 obfib ot^om 
T ) Onhamos q oscircunflantes leiao 5. podas 5. fileyr^ para 1 
A mais elaro,ponhampsq a primeíra fe ja de 5. &ca íeguoda 4 . ' 
.-Scterceyra f oc á 'quartd 1. ^ a q u n u / . asq lacsd-po-a oc 
-tomar cad \lvam} as rec-jiher-.fiios pjlU i /ricm lit.». JLL í i c d a j 
c€mluna^ logo os ^ uatros trezes^douzes^; huns. 
:x.!>h obsbíi i í jcb^. toq ^Qí!npo»a;^smi s sb ^b^oioq p^ojib 
• n~r'j* zl?QlKsñnk'ú zi&tñ^Sb Ib'hiv v p b oontí ao oh rifct 
Agora toínandoas a-eílender.como-teoios dito ^caiao os 5. ero 
.fllma^ & 4 . por b a y x o ^ as de máis- como aquí parece. Agora, per-
¿guntando ao primeyro em que columna cítá afaa^ &c naquelU que. 
jiomearVdc neceilljads hadeder hura5.^ aq^fegimdo.emqualno-
^ r ,ferá q u a t r o ^ o tercsyro tres^ feguado aqui parece. 
,• L¡t>.:%. tercefro» ^ ' /p^ 
- nd non P. crr!3-íi.'n:r2r.d| ayTth ^ aioqsD ^logA ^•oft.¡fnofl ^ 
t Capmhg* ^¡¿e tomándo os c iümf tmtes ;cadabum f m cana, 
D Areoios a baolha a qualquer dos circunftantes dizendolhc, q tome huma ca rca j a deyxeficar na baraiha^ tenha con - -
•.ta> aquantas cartas fíca: &COÍIIO oeircóüílante tenha feytoeüa di;-
ligencia^ diremos/] o mefíñG. fa'^ a cadahum dos circundantes j to-
mando cadahiim fu a cana: .& ten do lembratl^a a qu antas íica, ¡&> " 
• tmdo todos tomado,pediremos abaralha/i^fecretamente conta-
remos a o contrario vinte;&; v i n t e ^ q u atroja trinta cu numero 
que nos pareja íer baüante, até o mayor numero que elles podiam 
• tornar^  ¿ iremos pondo huma íobre outra daqueliasq tormos con-' 
• tando/empre de modo^ , que a qa&derradeyro p.ufermcs^no^ííque/ 
: fempreá tóla, tkahddvas da baralha^-acabado de contar.por iré-
gra gera^acrefemtarsmos fempre ham-á copiaeoi que acabamos^ 
- o que tud-üfefízer'emfoma^viremoscdm eüa copia aos'circunítan-
tes depoisxie icrnarmos a pót as cartas na baralha^&c diremos^da-
• qú'i.em^untas cartas íahirá^carta dvicadahum-dé .vos 3 ',contando1 
•  .feojpíc íobre a copia do que cadahum tomcii^^logapergu-ntate 
•musaoprimeyro^aquintas cartas tam^u^fobxe 'asq nomgar,ire^ 
moscontaodo areno tía copia tirando cartas da baralha. E clegaa--" 
-da. a ella>:apartaremos a carta dasoutras, E cerno o circunílanteao-
• iiiearyq carta era^  adeícubriremos^j & acharemos, fer afua , .^ logo' 
•perguntaremosaoíegundo, a quáníaseílavaafua^fcbre-a-copia' 
cj-diiíer contaremos stéanofla copia i dC- outroíl tiraremos a carta-' 
-chegando a ella, &c:pcrguníándo q carca kt% ¡ a. deícubriremas^ M 
acharemos íer a quenomcou:.Scaíiim fké tos $c-ádahum dos • ma-
is'.ilaoms-jsl 3üp cbom ab^ anioduol^b oiíc-up nn -.-. ' t ' . i ' r j j ÍV.^  
p Onbamos;qih.um tomafc^stres^ foífe huro fefe^"cii'-tfó ;t@-' 
* ' -mik as í k c o ^ folie hwii í lncó^ oiiíro tómaííbasfete^ fofi; 
•2®o Ttlnjouro áe'Trudenteí^ 
fehumnovc. Agora depois denps darem a baraíha;iremogccníanr 
dóem ícgrcdo.as cj quizerraos.pondoa fcgunda q tiramos fobres 
prixcyra,e>ca terceyra fobrc afcgunda.&c aífim per díante, &c po-
ngamos que contaíTemoe até &c hum mais que temos di to de re-
gra geraliao22. Agora viremos aos cireunftantcs, U diremos^da-
qui Z 2 Z , cartas íe achara a carta de cada hum de vos: &c pergun-
tandoao primsyra, a quantascartas tomou afecarfa^Scdirá^ que 
as tres: &:logo tiraremos huma carta da baralha^dizendo quatro,2>c 
ñas outras,ífnco,£c por diante, pando as cartas cuberías • humas fo-
breoatras.&c chegandois 22. tiraremos, a cam fóra: &c dizendo ao -
circuníbnte, quenomeeaque tomou , ^cdirlque iie h u m f e t e ^ 
logo defcubrireínos^ acharemos ferfeta^-tórnalahemos ¿juntar • 
a baralha ;&c jun tamente,as Ontras .4, tamos rirado:&c.logo pergun. 
taremos sofegundo.q numero era o em cj eñava a fuá c a r t a ^ dr-
ía queásíínco/obre as quaes tkarcmos.logo hamacaría da baralha,. 
d i z e n d o / e i s ^ n a o ü t r a / e t e , continuando ata chchar aos 22, & , 
chegando far^mosa meíma diligencia.quc ao primcyro: mef-
mo taremos aotcrceyro^aos mais queforem. 
Capítulo JQ, Tarace Jomando cádacimmfimte duasmrtas, 
Je fay ba quaes Jdómiíe cada htm, 
OtardUJOs de parte os oyto%:&cs0v.es,&i-.iiguras.?:&c ñas -dé^ 
mais cartas.poremos todas em oyíos^dc dous em dous me-
tacs,conv.em aTaber, euros com efpadas.,8ccopascompaos.vaC . 
lim como As depuros; 2^feteefpadas: quatro Gopas;6c quatro pa-
os; gx-afíim asdemais^, atéras pormos todas de-duas emduas. Elo>,-
go as traremospQÜas .neta o r d e m ^ á viñade ^ p©re--
inos na teezade duas em duas;cubertas de modo que fagamos qua-
torzemontss:&c logo diremos aos circun fían tes: q cadahum delles n 
levante duas cartas daquellasem noíTa aufencia^ ^ veja que cartas 
f a o ^ as tornea por na meza: Sccomodigao todos.que tem toma- * 
do., Ike diremos.que as a jantem^ as embaralhé quantas vezesqui-
zercm.&c depois de baralhadas. as tomaremos,^ as aíTcntaremos na 
meza dequatro cmquatro defeubertas, de modo que facamosfe^ 
tq carrcyras,cada huma de qwatro cartas. 
Agora perguntando a cada hum dos circunfíantes} em que car-
^yra efíao as fuas^nas quaes veremos os metaes, que temos dito, . 
depuros^ 
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de ó ü r e s ^ e r p a d a s ^ ' c o p í . s ^ p á o s . q u a c s d c í l c s dous ccíicertaó 
tfíi nuíicro de oyto ñascarreyras que nosnoíiearcir , ^aquellas q 
ccncertarem dos rr.etaes ja ditos, días tc r rarc i ro?^ cfíls diremos 
fao as que tcn-ou a talpeííoa: fec atrefréa pergunía faitnros aofe-
gündo c í r c u n ñ a n t e ^ a c s mais que forem.&c nascarreyrasquencs 
ncmearem osdous u.etacs queccnccrtarem do numero dito^eílts 
tiraremos de cada hum» 
Capitulo i ; . Vara fefakr púntas cartds hmapefoatém na 
mío das que tomou na baralha, 
O iremos a qualquer circunñante.que tire da baralha a copia da« (Tartas qwe q u i z é r ^ tendoas tiradas por con ta igual, & tantas em huma máo.cómo na, outra:&c fcytoiño, Ihe diremos, que 
i h o" o dircyra para a elquerda paífc h« mas tantas, ^ fe rao as que 
im\ ¿tinos moldarpaífar. 'Kcomo astenha paffadas,lhe diremos,q 
(!aéí{|üerda para adireyta palle hümas! tántas ,8dvat indo,que da 
ciquerda para a direyta havemos de mandar paliar irais deque da 
direyta para a e í q u e r d a , ^ comoastenha paíTadas.diremos, qccn« 
te quantas na cfqucrda Ihe íicao, ^ tome outras tantas da direyta. 
A g o l p a r a Ihcadcnnhármos asquenamao direyta tiver veremos 
entre ncs.quantas cartas Ihe mandamcs paíTír da írgunda vez mais 
-que da primeyra: &c as que mais fjrcm^dobraremos na memoria, Se 
•eiTas diremos^ que tcm na mao direyra. 
13 Onh3roos,queda primeyra vez,mandamos paitar duas cartas da 
1. mao d i rey ta para a etquerda: 6c da fegunda mandamos paíTar 
fe te da efqucrda para a direyta, das quaes tirar as duas que de p r i -
t r í r / r o mandamos paííar^fícao finco,que dobradas fazem dez , 
tantas diremos tem namaó direyta: 6c deíla maneyra ufaremos en| 
^maís/ju menos copia. 
Oafkklo 12, (Parafe[aber em foma quantas cartas 
tiroH tía baralha. 
C Orno fe/a ordinario cm noíía condi^ao, nSo ños quietarmoí .com qualquercoufa;póde ac6ttcer,depois de adevinharmos 
quantas cartas ha cm huma mTu),( pellaordem atraz declarada) 
' ¿^^m^elhc-d ígamos^ quantas cartas í io por todasque t e^ 
ÍG4. - . T k ' f o i m í i eTm Jemes-
cm ambas u^mlor.U para íafistazermos eíla perganta.lhe diremos 
q a junrc in .J .s (>x as con tcm d¿ fe te, em fe te: ¿ c o o t a d a s nos di~ 
gáp asa' iobefio.-& logo Ihe diremos-, que as tornero a contar de 
liiico,cmii.acoJScnos,digao.as que íbbejao E agora para adevi- ' 
Jibarmosss qnefau por toda.s>ufcaremo5 hum numero, em cí con-
certem osiobejas,que ficaraodos fetes^dos í i ocos5&aque l l e q 
viercerto, diremos fcrpquniero das cart-as^que tomara o. : 
JEbcejnplpi v1^1 ^ ¿ ^ m^ "¿ -11 * 
P Oabamos.que contandofete,arcte/iiceíTem , que fobejavao . 
quatro,Acontando í i n c o ^ íinco^ fobeiavao tres. Agora d i -
remos entre-nós^para q de fe te íobejern quatro.he o numero onze, 
nías para que de finco fobejem tres,nao concei ta. Agora iremos ao 
fegundo í e t e ^ d i r e m o s ^ a r a c i D e d e q u a t o r z e íebejem quatro , he ' 
enumero dezoyto,&cparaque de finco íobejem tres^ concerta o . 
roeímo numero de dezoyto^affim diremos,que dczoyto forao as 
que tomaríio.por todas: ^ e Ü a odem •guardarerac^ em mais^ ou . 
inenos copia. . ' \ 1 ; 1 ^ 
Capitulo i s . tarafefaher f M ^ f i h h s . é calcados, & -cámi^ts, , 
••• outrds cQujfas'femelfyatztesjem cada cireuníante, . 
•TP , Jraremas da ba-rallia;hu.m « t a l ÍHíeyro de cartas, qualqucr q 
A \ . . auizennos, ^polashemos tedas emroda cuberías desde o>; 
As até o Rey por ord€*m,cQiino: aqui parece. Agora faremos huma 
conta feerera é n t r e n o s l a qual dare.^csao Asde valia quatorze,¿c 
fobre cites Ihe daremos mais doze^^ntas v e z c s q u i í e r m o s , aílim 
í:omo,fobre quaforze acrefeentar d q i e , í-izem víntafeis U.. fobre ' 
vintafeis doze/azem t r i n t a , ^ oy to ,^ ; aílim por diante qu antas 
vezesquizermos acrefeentar doze: 5* depois de darmos eíla valia 
ao As,contaremos mais algumas cartas ao diante, correndo fempre 
¿ e menor para mayor,fec na,caria onde acabarmos,poremos o dedo 
fabre a carta;¿c diremos ao circunílante: contay delta carta'atétan» 
tas^come^ando fobre a copia de pefas que tendeSjSc levaiitayW car-
ta onde acabarde5,nella acharéis tantos pontos,como ten des depe-
^as. Advertindo,qus havemos demandar contar ao contrario de -
noíTa conta, porque a noíTa corre da mao di rey ta para a erquerdaj 
feque mandamos fazer ^ da cfquerda para a ' d i r c y t a . . . . . 
ExeM4¿ • 
L l B . i . T/dtado temyrol 
• p 'ÜnhamC;S,qué no As^e-iios éntrenos ^ ¿ . k f t ó S douá 2 ^ . H 
1 no tres 28. no quatro, 29. 2^ nao querendo pallar daqur* 
porcmosodedofübre o quatro,^ diremos,contay íobre a copia q 
rendes de pecasjdeíh até 29. ¿ o n d e acabardes levanta/ a carta. 
O r a ponhamcsque elle tiveíTe fete manteos^comecando Cobre o 
quarto^diiTeoyto^ íobre o tres 9 ^ íobre osdous/o.2^ continu-' 
ando vira acabar os 29. íobre os 7.5c aíTmi moílra ter o circundan-
te os fete manteos, que temos dito, E advirtaíe > que efía con ta 
•nao val mais que até 12. pe^as, porque ñas -cartas nao ha mais pon-
tos^valendo o Rey 12. o Conde 1/. aó'ota 10, & cadahuma das mais> 
-val es pontos q i íe teou • 
. Capitulo q - fura que huma merenda de deí> pejjhas fique 
¡ m forte huma deltas fem comer, 
E M huma merenda fe acharao 9.pefroas, & tinbao 9. pañei^ i para comer: &uieííe tempo chegou outra peííba a quem elles 
nao queriaoadmittir na merendad difea6;aqui nao ha mais que 
nove p a ü e i s , nos quaes nao cabe partilha para- JO. &C porqué 
vos nao cuydeis/j vos queremos deícon vi dar^ pon hamo nos todos 
tfo. e m r o d a ^ contemos íempre desde i . a t é 9. & onde acabar 9. 
deffelhe o páftelp&t alíim fe conté em roda vivajatc íicar hüa ib peí-
íoa, E fendo todos contantes diílo^fepu^erao emroda; cooioaquí 
aáíatttg 
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adían te parece. E ponhamps.que o que ha de íicar fem comer ^ ajef 
o décimo; Separa que elle fique fem forte } ha duas partes don-
de fe pode come9ar> concern afaber, fe fe ou ver de contarda mao 
direyta para a cfquerda, fe comeca n o 6 . U do 6. ao ^ U fe fe ha de 
contar daefquerda para adireyta,come9a noquarto^dizendo hura, 
&c no quinto dous, da mefma maney ra cometan do no fex to íem-
prc o quinto ferádous.fccdefta maneyra ficará o décimo fem forte. 
C^h(i¡0 j s , f ¿traque ¿mhumforte de foldadós pofsaú entrar mah^ 
do que fao/empor conta Je acharem mais, ¿r do mefmo forte 
pcífao fahlr os que entraraQ}éromros tanm do forte ^ 
Jem for conta fe acharem menos9 
H AÍfe de notar^queem cada quadra do forte havia nove-fol-dados a íres^ txtres^como aquí parece,. 
?- ? rf 
cpmc^ando fempre dos cantos, ficando o meyo fem nada > 8c n@ > 
canto a onde fé acaba a con ta dos nove,nelle mefmo fe torna a COT 
meyar para a outra quadra. Agora, paraque poífao entrar mais qua-
íroXe imagine^q entra cada hum foldado por feu can t o ^ va y para •. 
o meyp da quadra levando conílgo hum foldado dos tres que eflaQ 
no can to^ ficauo poüos dcüa mancyta,.. 
Zsks. Tratáctó tareco. • , ' ¿ ^ 
a f 2 
É áñlm fícarad em eada quadranove.com entrarem mais quütro 
d5 que crao. Agora querendo fahlr outra vez os que cntra^ 
f a o l v a n d o confígo outros quatro foldados do forte, de cada í i ^ 
vo da quadra fefahem d o u s ^ d o mefmo m-eyo íe pocm Immcm 
cada eauto dosdous mais-propinquos^ ficaxao pollas. 
•. "'.a: • ' • ••• 4 i 4 
> ' • 4 - i 4 . • i : ;Í:ÍS 
E defía maney^a jcarao fempreem cada quadra liove/cndo af-
^ que de principio eraoportodos 24. f f da fegunda vez forao 
I s . f na ultima vez ficao 20. fém que pella conta dos noves, que 
temos dito, fe achem mais.nem menos. 
^ i ^ / o Í6. í ^ ^ ^ e fejayhaaspecas iue huma pefia a m - -
píOuemfeupn¡a?nenc(), 
D írcíiios a humapcíToa, que tomsemfeu pcníkmenfoosCru-z a d o s T o í l o e s p u Vin íésqucquizer . comta l conaicao que tdmépequeña copia.paraque fenao embarace na cota E como nos 
téñha dito o genero de dmheyro ? que tomou^he diremos que 
íhe damos oara cada cruzado.toüao.ou vintem hum tanto ? 2* que 
ifto'que Ibcdairos sjunte tudoem hunia foma .pella qual compre 
huiBa peca -qusl ihe nomeannos.tcndoa comprado, ihed iremos^ 
toda a copia de dmheyro que tomou.empregueem pecas ao mcí-
n i o p r e c o z !rie diremos^quantas comprou. , .: 
E para Iho dizermos.veremos a Copia que Ihe temos daao.qium-. 
tas v^zcs cabeem'líuma das ibas, &L quantas coubcr , tantas pcpi-
comprou, as quaes ajuntaremos a peca que comprou com o^mney-.. 
roque ihe temos dado. E f e o numero que Ihe temos dado, nao 
eouber perfeytamente no feu , veremos o dinheyro que fobéja>, 
fe faz meyo terco, ou quatto reípcdivamcíite, U ú\o ajuntaremos 
í^ais á copia de pc^as. 
'f'o6 Thefourods Trndentes 
7o». 
Ponhamós que tómaífe toHoes^; para cada tóílao Ihe defferaos ; 
trinta reis;pellos quaqs todoa juncos Ihe mandaíTemos comprar hu 
covado de tafetá.^logoempregaíTc todo o dinheyro que tomou 
emcovados de tafetá ao mefnio prefo,^ tendo feyto iÜo,para a-
devinhanups quantos covadas tem por tudo, diremos entre nos: 
trinta reis que temos dado^ quantas vezes cabem em hum toílaOjSc 
acharemos.quecabemtresvezes^fobejaodez re ís , ^.porq dez 
reis he a ter 9a parte de trinta, diremos que com o dinheyro que 
íomou,,. tres cp vados 
iríais dos trincareis^ 
^c jiumatergaj aos.quaes ^ ai?tar-hum covado . 
Ihe temos dado/azem quatro^.buma ter> 
^ a ^ i ü o díremos^que he a copia de covados que.comprou, 
defta maneyra faremos as mais^em mais, ou menos, copia de di -
^heyro ? reípeytando o nismeroque Ihs.darnos ,^quantas yezes cá* -
Ke noque tomou. ' 
CapiiulQ jy.tpataque jefayhá o dinheyro que humapejjfos 
D iremos, que fe conté o dinheyro que eílá na bolsa > ou fe imagine namemom acopia que quizer j&cfsyto iáo , ihe 
diremos^quefenaquelia copia de dinheyro enera meyo, ofa^aoin-
teyroy^rendo feyto huma ametads deíta copia, fe dobre em íima, 
^dobradaella, feouver meyo^lhe diremos , que o fa^ao inteyro^ 
^ de íudo oque fomarjfe torne adobrar outra amesade em fim^, 
&cfc nefla fegimdadobraouver tambem raeyo ,ofa9a9 inteyro:¿c 
feytas e f e diligencias,no3 digao quantas vezes ha nove em to-
da a copia,^ por cada no ve que nos diírcrcm ^ tomaremos quatro 
pontos, & pello derndeyro meyo ^  fe o ouver > tomaremos dous^ 
pello fegundQ ,fe oouverrtomaremos hum, pello primcyro , fe o 
ouver,abateremos meyo,^;dcfla maneyrafabereoiQs a copiada 
dinheyro que fe toiiiau#, 
JJh.3. Tratado terceym* ¿cy, 
Exemplo.. 
ipof íhamos/que tomaíT^'tn- quatcr^'e reis.&L n^yo,qi3£ fey to Integro • 
fazem q o i n z e ^ dobrando. de quinze-affietacl^/azem^^.;^ mcyo^ . 
q f e y t o mteyroiazeiB z^ T &.de tornsradpbrsr 'ametade, fa -
z e m ^ . &t m e r q u e feyto in teyro /azem 35. Agora Kos di i í i í j , q 
ha em tudo tres n o v e s ^ toroando de cada nove quatro, fao doze: 
Se porq ou ve tres oieyos^ o ultimo meyo nos da dp.us,^ o. fegundo • 
nos d á h i i o n ^ f a z e m i ^ ^ - p p r q u c do pritr.eyro rreyo temos í\>o3 
que fe ha de ábaccr o^eyo.tirarcmos .de/^. rreyo, aílím ncsniiof^ 
traquetomaiao 14. & n i e y o : &c d e ñ a maneyra fareíiios' as mais^. 
fuppoí lo que tomem mais^ou iremos. 
Capitulo )8/Pdri\jue fe fayha o dlnheyro quefica a humapcfo.í 
. de re/o do. que tomounopenfamem-ofara fmm^omaria, ~' 
Iremos que tome em feu penfamento ó dinheyro q ha mif-
íer para a dita R e m a r í a , t e n do tomado Ihe diremos.Fcao ? 
vos da mais outro tanto como ten des t o m a d o ^ Foao vos da oíais ' 
hü t a n t o ^ Foao t a n t o ^ aífimos mais q u e q u i z e r n i o s ^ q vá fo» 
mando t u d o ^ ten d 00 fomadojlhe di r e m o l q u e ametade de toda v 
afoma imagine que par t ió com p o b r e s ^ que aquillo que de p r i n -
cipio temou imagine que gaílou comfuapeiToa. Agora, para Ihe d i -
zermos o que de tudo Ihe rc i l a , veremos entre nos as copias n o -
meadas q u a n t o í b m a o ^ a n i e t a d e do que fomarcm > he o que Ihe 
reí la . 
Exemph. 
Ponhamos.que tomaíTe paraa Romariadez cruzados; o p d -
meyro circundante Ihe deu outros d e z ^ fao vinte/ los quaes nos 
naofabemos.per fer contaque t o m a r a o e n t r e í i . O r a digamos,que 
os que nomeamos fabidamente foíTera dous , & que hum deífe qi i -
nhentosreis .a o u t r o í i n c o e n t a : agora gallando de-tadaia íbma-
ametade com pobres > refrao quatro ín i i ;& d u z e n t o á ^ t fetén ta U . 
fecoj.,^ .frailando 
comíya;peí Iba os:qiíatro rail ^ que de principio1 
tomou; claramente íe prova reí larem d u zen tos .Sc. fe ten VÁ.U lineo 
^ i defta mancyra farcinos as femelhantcs^ern mais, ou menos co« 
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tCapituh i gJP'ítraque em lugar cíe tre^e ^üi^nhos.avendoi-áe hlr • 
.deí^ríiguerra for.forte 'fiqite lHim fPay^¿lotis filiaos. 
P Ara iño fe eíFeytuar,difíe o Pay acs mm vizinhos) nao quér0 que imagineiSjque eu nen> meusíilhos nos cfcusames deir^ 
ifios^ parao que nos heneceííariapcrnicnos todos em í o d a ^ c o -
temos desde mimaté dez,^. ondeacábar dez, va-á;guerra?¿caírim; 
váo eoGtinuando;aíé quefíquem fo tres de nos/aquellas que por 
fot te' f ícarciK^ fendo ío dos-con ten tes/e aífen tarao déíla maEf y -
Agora fe ha de nóíar^que conne^ando de contar no Pav, femprc 
acabap em dez em cadahum dos outros}atc fícaremquatro ios dos 
c u t r e s ^ o.Pay?&c csfiihos: ^ queyxandofe os cutres da ordem 
das fortes^nuo fe paífa o Pay sonreyo dos outros quatro,2^ co-
pie can do a contar dtjle finalíxentc fe acha irem todos , & fícar 
•el!e^ ^ os filhcs, 
•Likl 4 . Tratádo prbneyro. 
L I V R O Q U A R T 
E M O Q U A L H A Q Ü A T R O T R A T A D O S : : 
O pritneyro da Sphera, O fcgundo da maneyra de fazer 
Quadrantes para tomar altüra;r&c fabricar Relogios d i -
urnos, fec nodurnos. O terceyro da medi^áo 
das horas Planetarias. O quarto da prepa** 
ra^ao das duas figuras } que fe ufao 
na judiciaria primitiva. 
m O U E S E 0 < P ^ I M E I ® K 0 ^ T ^ J T J D O ' 
dejte quarto L iv ro , o qual trata da Sphera por mats 
claro ( f iloy que ate a¿¡ul fe tern vtfío, 
Cafttulo primeyro, D ai figuras de Geometría, que d ^  
Sphera pertencenu 
Oíronefte Tratado , napertendemo; uzar de mais 
Gcometriajdoque para a Sphera nos convera,efeu-f 
zaremos de alegar com a compoí^ao des quinze' 
livros de Euclidcs,^ de outros Autores modernos, 
& antigos. E tratando da Geometría que á óphera , 
pertence/e entenda que duaslinhas;ou as maisque vao continua-
das, igualmente apartadas em todas as partes , fe chamao liuhas pa-
ral le las: &c fu ppoílo que humas leapartem mais que outras, como > 
^ figura adiante fe moftra : todavía indo continuadas fempre em • 
^adillancia^nem por iífo deyxarao de fer parallclas. Huma figura 1 
S ^ t e cautos com tres Imhas iguaes fe chama figura triangu'ar. E -
Q á , ie..-íi. * 
£10 Thdoíiro. de Trndentes 
E:fe a tal figura ti ver tres líolias.duas compr idas^que .^ü^^mbas 
í lehum proprio ponto, le a p a r t e ^ ^ no cabo fe liem com outra li-> 
riba pequena/e chamará figura piramidal. E feudo huma figura de 
quatro cantos com quatro linhas , ou aKguíos iguacs , fe cha-
mará quadrangu lar : & fe dahi_por di arte ti ver mais cantos, ou l i -
r/nas, oseantes .darlo o nome á figura: aílim como ten do finco 
cantos, íeráí í igura quinqu^ngajar, dahi por diante,»fcgundo 
acónte la a tóma da figura. Huma figura redonda, fe chama Gio-
bofa: &.fc por meyo da tal figura ouver huma linha que atraveíre;, 
a tallinha fechama diámetro; ^tfe a linha for cruzada com outra 
no meyo,da-dita figura^ficaiido naextremidade igoalmetedií lan-
íes , ao ponto em que le cruzao, fe chama centro da tal figura: 
, 2>c as meyas linhas q vam do centro para a circunferenciapfe cha-
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• Capkdo 2, T>o.s m n ú s düs. habitares com acxpo/Icaú dos rimes 
Machemactcos. • 
Os que habí tao debayxo do Norí-ejOu SuijchatDao Periceos, 
como, fe diceílem^prifijeyra parte dos Ceos^por quanto nef» 
• las parteseftao íixos os Polos doir.undo^fobre os quaes a machina 
. celefte faz fua revolucao., Aosque habitáo de Norte a Sul em direy-
to hurisdosoutros^ou para melberuizer debavxo de hum mcfmo 
.meridiano, cliamíio Periequos^ oiter dizcr;primeyra parte, aq rcf-
ponde o equo. E aos q vivcmahuma^outra parte do meridiano^ 
.chaaiao Antequos/] quer dizer antes de chegaraoEquov.E aosque 
vivem debavxo da Equinocifil;chsinao Aolixos,por habitarem na * 
%quel|a partejdondeeM'iixaa linbaEquinociaLque divide o.;muii-
docmduas partes iguaes^.Eaos que vivem da ou treparte da térra 
:pordiámetro a nos, a outros^ chama©.Antipodas, por eílarem 
*com,osp€s direytos anos. - . . 
'Dos nomes Mnthennticos, i 
S PIiera,:!he-oxmefmo5 quedizer tno vi mentó cóminu o circuían Parte con vexa,ou ruperficie.íe en ten de pella face de fóra de 
,€|U3lquerJgüra..GircunferenGÍa;be omefmo.que dizer, figura cau-
la da do movimento de hum circule. Par te co n ca v a / e e n ten de pe l -
Ja parte de demrode qualquer figura. Mundo Archetipo he o mef-
ÍDO quedizer Mundo in.eompfcheníivel Mundo macocrofmo, he 
..o mefmo quedizer Mundo grandc.Mundo micoccfmo he o meOi o 
• que.dizer Mundo pequeño , ou abreviado. Polos do mundo he o 
niefmo que dizer citribos.cm que fe fazem os movimentos celeíles. 
f)pheraobliqua, he o mefmo que torta. O Oriente; ou L e v a n t é i s 
o mefmo que dizer N afeen te. E o Occidente he o mefmo que Po -
ente. Orofcopo, he.o mefmo que Nafcimcnto. Almutem, he o mef-
isio ,que Juiz, ou Scnhor da figura. Alco,codé>he o mefmo que pro-
nofíicador dos annos de vida, lilec, he o mefmo que participante 
da figura.Zenith,hc o mefmo que ponto perpendicular, ou vertical 
t i noífa cabeca. Nadir , he o mefmo que ponto con trario,ou ref-
pondenteanorfos pés .Centro ,he o mcfmo que dizer o meyo de 
qualquer coufa. Concéntrico, he o mefmo que letificar o mcfmo 
Centro. Eccentrico, he o mcfmo que dizer Gen tro fóra do Ceuíro« 
.J^picyclo, he o mefmo que dizei: em circulo.. 
JJK^. Trútach primeyrQl. 215: 
Capitulo $í da figmficacao da Spherdi 
PherajfegundoTheodofiOjhe humcorporedondo mocico^e-
colhido debayxo de huma fuperficiejgk tem no meyo hu pon -
to.do qual todas as linhaslevadas á circunferencia faó iguaes. Pel-
lo roeyo deñe ponto paífa hua hnha^ a q chamáo eyxo da Spher3!3. 
cujas extremidades tocao huma^ &c outra parte da eircunferencia? , 
asquaes chatnaó os polos do mundo. 
Duas divizoes ha de Sphera:fubüancial,&c accidentál.Sub flanci-
almente fe divide a Sphera em 14. Spheras^ recolhidas todas no c 5 -
cavo do Gco Mmpyreo-.Convelafaber.adecima Sphera^qchamao » 
primo mobile. A nonada q chámao Ceo CryÜallino, por bayxo da :-
q u a í e í l á o o y t a v o C e o ^ por bayxodelieeñao os7. Ceosdos ícte 
Planetas^deóaturno^de jupiter/ieMarte^do So^dc Venus ; d e M c i -
eurio,da Lua^en tro dos qo-aes-eftaoás 4. Spheras dos 4. Elemen-
tos3doFogo,do Ar.da Agoa, da Terra. Was noteífe^uea Terra h€ -
Sphera fegun do formabas nao fegundo movimento. 
Accidentalmente fe divide a Sphera.emSpheradireyta, &c CbU-
qua:Sphera direy ía}temaqüelles que vivé debayxo da Equinoci al j . 
affim porque o fcu OrizontejSc aEqumocial fe cortao por ángulos 
iguaes^-direy to^jcomo porque aos tacs^mbos os Polos Ihe fa© 6 
nrnifeños. Sphera Obliqua tem aquelles^que vivem fóra da E q u i -
nocial^horafeia para a parte do Sul^hora para a parte do Norte , . 
porqos taesnáoalcangao de viña , mais q hum ib Polo , tanto 
quanto hum dos Polos Ihefíca por fíma do Orizontestanto o otitro 
Ihe fíca por b a y x o ^ por iíTo Virgil lo no principio das Geórgica^ , 
tratando defte noíTo Polo que he oNorte^iz ia , que eíle Polo fem-
pre nos era a l t o ^ mani fcüo^porem oou tro veriáo as almas qeí l i* 
veíTem no inferno. 
Devemos de entender aqui Virgilio^ter por menos qualidadeá » 
habitagao de noííos an ti podas, qu c a noíía: &c .parecendplhe ^ q pa^ 
deceriao pea3p&: detrimentojhe charaava inferno. 
Capitulo 4. Da dedaracao dos ^olos, 
A 6.diílcrencas de Polos. Polos do Mundo;Polps do Zodi-" 
acocólos da Trepidac'ao.Polos do Orizonte redlo^ Polos • 
- Orizonte Obliquo^Poics doZenith. Os Polos do mundo, hum • 
4elles hs chamado Polo Septentrional, Polo Artico, Polo,Boreal.. 
O- • . Polí?|.-'. 
2 /4 ^ / TkjourútieVniílenfsi' 
Polo Sept€nmónal,íiie vém defete^&c tfion.porq faofeteeílrelías, 
as q trilhíio as paliadas junto ao Pololas quaesüó a EÜrella do Ñ o r -
íe^comoutras 6 Efírellasa qos Latinos charoao Ur^amenor,.Se o 
vulgo lhe chama a Bozina}ou Eftrella da guarda^porq andao fem-
prccircularmente por dentro*do Polo. Artico Ihc vemde Artus^ q 
querdizer Ur9a>por rezao de huma imagem de Efirellas^que fao 
ou tras fe te mayores.as quaes andáo tambera a derredor do Polo.&c 
porandarem vagarofamente.os Latinos Ihe chamao U ^ a mayor^ 
, 2?c o vulgo Ihe chama Barca^ou Carro. 
Boreal fe chama,por rezao de hum vento quedahi fopra, a que 
charoao Bóreas. O ou tro Polo do mundo a que vulgarmente dizem 
Sul, íe chama Antartico.Auñral,^: Meridiano. Antartico fe chama; 
p o r e í h r contrario^ fronteyroao Artico. Auílnl fe chama^porre-
zao do vento Auílro^que daquella parte vem. Meridional fe cha-
nía,porque fempre quando oihamos nomeyo dia para o Soi; íica-
mos coro o roño paradle. 
Os Polos fegundos fe chamao do Zodlaco/obre os quaes elle faz 
ícu movimentojií pois o Zodiaco fe aparta da Equmocial por 2^ 
graosj&c meyOi neceípriamence os feus Polos fe apartao dos Polos 
do mundo pellos íRsimos graos. E ao ponto cm que eflao fituados 
oítes Polos, fe chamao circulo Artico,^. Antartico. 
Os terccyros Polos íc chamao da trepid^ao^por ferem Polos de 
movimento t r ému lo /o s quaes eítao íkuadus na Equinociai, no 
principio de Aries, &c de Librados outros fe chamao Polos do Q r i -
zonte direytops quaes fao íi tu a dos na mefma Equmocial, porque 
havendo o Orizonte direyto de fazer movimento ,fic3rá a mefma 
Equinocial fendo Polo: & aííim oOrizonte.bcosrPoIos delle de-. 
v i dirá) o mundo em quatro quartos. 
Os Polos feguintes fé chamao do Orizonte Obliquo^ os quaes 0 
Zenith de cada hum fsr virá de Polo;.&c o mofruo íeu Nadir, A í c x -
tadifFerenca de Polos fe chamao Polos do Zenith & Nadi r , porq 
havendoeítes dous pontos de fazer movimento > o Orizonte de 
.cadahum Ihe fícará por Polo. 
Cúpiculo s, Bos qmtro Ceos fuperkres^ & do mo-
vimento dos trcí. 
1 7 Síe nome CCQ fummament^monta t^ nto^ corap d ize rmos^ i -
- iiííeftadoreí'da gloria de Déoslo que fe prova com o q diz' o! Pfal-
miña Pfalmo J8. Laúdate eum C¿eil CGelom. E em outra parte d i z , 
fo// enarrant gloria De l E no cántico dos mioinos.'Sewr^d.ie 
/ i Domino. Pelloquc fe prova^qeeos Cees coro feas mov intentos pa 
obedieíicia^q feguem^manifeftao a grandeza de D é o s . O prioieyro 
Ceo,q he chamado Ceo Empyreo;he ondeeítá a Mageüade D i v i -
na com a C e l e f t i a l C o r t e é e f p i r i t o s Angél icos, onde tambe e ü a o 
as almas dos Satos^ Béaven turados;q pe! la bodade de Deos niere-
cerao neílavida irera occuparascadeyras que fícarao vagas da ca-
lda de Lucifer, 
E efle Ceo fe tem fer quadrado pella parte convela, & redondo 
pella parte c ó n c a v a ^ para iffo fe traz o que diz S.Joao no Apoca» 
íypfe iQvkas ín quadropofita efí. 
O décimo Ceo quantoanós he primeyroarefpefto d o C c o E m -
pyreo^clie fe move íobre os polos do mundo dé Oriente ao Occidc* 
•tei&í outra vez torna ao Orlentelo quaí movimento faz em z a h o -
ras perfcytas/ie^ando coa figo aos de mais Ceos. E ñ e rnovimeto hb 
chamado naturai:c?calguns Philofophos tem para fi q hum Anjo o 
move;pclloque Ariftoteles ern feu tempo.no qüal naoiiaria mais có>« 
•nhecimento q dos 9. Ccos,dezia q o Autor danatureza nao fazia 
couzalem paraq,2^que havendo dehaver,Aojosga q elle chamava 
Intelligencias^ deviaó de fer 9. para moveros 9), ¿ e o s ; &c fuppoílo 
;q.Ariftoteles fofle principe da Philofophia^ como carecía do coo be-
cimento da Fe^podia errar niño comoerrou^porq affimeomo D é o s 
criouomundo comhum Fw^com o mefmo pode fazer qe i l eCeo 
íc mova^como fe move;fem adjutorio algum. D o nono Ccoquanto 
a nos he íegundo a reipcytodo CeoEmpyreo^ Q.qml he chamado 
Ceo cryfíallmo^ou,Geodas agoasi& moytos . tempara-£havqipro-
pnamente lá a g o a s ^ dizem^q asagoás do diluvio vieráo delá^&c 
para la facoTaaráo a recolher,6; para iffo trazem: Ec acju* omnes s 
(¡He? fuper C&losfum. E tambem trazem: Diuidio Otos as agon's 
iksagoas. E outrosdizem.q he chamado Cryftailioc>J.porq:a;s ago-
•as neileCeo fao-congeiadas ao modotle efpeího de Cr/ílalí&c tao-
•bem dizem-que affim COIEO a agoa.he'kais pura^Sc' tranfparente q 
,a ^rra^aílim eÜe Ceo he mais.puro,& t r a n i p r e n í e que-os debay-
•?0;porqiie noainferiores yernos So\Lu^Eíúcllas...r ¿ . n e í i e ^ a o ' h t 
qué 
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quever. Oiííros dizemque puramente i faójagoas quémit ígaá a 
quentara dds outros Ceos: poremjaqui havemos de fcguir o que 
d i¿Sánto Agoftinho,que díz.fer eile Ceo a modo de.nevoa^aflim 
^•émo CtV podemos dizer O'fuma.. . - ; 
El le Geo faz feu mov i meiiío con t u n ó do pricneyro mobile^por ^ 
queofeu movimento natural he do Occidente para o Gricnte, o 
qual movimeiito fazíobre os Polos do Zodiaco. Fdy. alean gado 
elle nome Ceoypellestres rnoviiiientos queha fiooytavoycomo lo™ 
go diremos. \ 
D o ójtávo Ceo. O oytavo Ceo.qmnto a nó^he terceyro a ref-
fpeytodo:Gee Empyreo: ^,ei1eCéí> te chama Ceo das Elbellas 
xas^Ceo corporeo^ouFirmamento.GharmfcGeodeEilrellasíixas^ 
porrefpey to dos Planetas que fao errantes, U asEíbcilas -, q. neíle ; 
«ílao fap likas nameímo Ceo. GhamaíeCeo corporeo^porq até el-
le ha corpos^q vemos palpaveisá v i í i a ^ dahi para lima nao ha ma-
is que ver/que poííamosalcan^ar comosolhos-corparaes. Chama* 
fe Firmamcnío^pcila mefma rezao das Eftíellas ¿quc nelie fe firmaoj, 
Eflrella he o mefmo que advertencia,porque por ellas, 6c feus mo-
vimentos vimos em advertencia dos rempos;que/uppoüaa vontads -
Divina/efeguirao^deoutras couzas que cm feu lugar diremos. 
Tem cíleCeo 5. raovimentos^ pellos quacs fe veyo a alcafar o Ceo 
Cryílallino. A rezao he^porq/uppofto q hü movimento feja ftiu^co-
jno em hu coípo nao pode haver ^. movimentos proprios em hum s 
¡füefmo tépo/eguefe^q OS 2, fao cauzados de .2/Ceos fupcriores:&t 
daqui vem^q o movimeníOjq oBrGco faz em24. horas do Oriente 
aoOccidentehe cauzado do/wwo tmhíle: í& o outro que faz do 
Occidente ab Oriente fobre os Polos do Zodiacohg; cauzado da 
Ceo Cryííallin6,oqaal faz e 49.mil-annos,Sc emeada 2o0.anncs an^ 
da hü grao,fe^8.minutos. O outro movimentOíq erte Ceo faz^ fe 
chama de acceiTo;££ receííojou da trepidacao^o qual fefaz fobre 2. . 
Polos {¡tos naEqumocialj no principio de Aries ^Sc Librado qual 
movimento nao fazmais q alcvantar as Eílrelias polares-, quefaó as • 
do N o r t e ñ a s do Sul defviadas dos Polos por /^graos^ ¿ctornal--
las ontrarezafeu lugar junto dos Polos meyo grao^no qual movi-
mento ís tarda fe te milaan3s,&c affim acluremos eñar hoje a Efr 
g^ladoNortc apartada ^oPolopor tres graos.^ meyo.., • 
Cápítnlo (y. Dos ¡e te Ceos inferior es.& de fcus niovhncnios. 
O cóncavo do g. Ceo. ha outros 7^Geo3 chamados dos fets 
Plamtas 5 pelioq haverros de-entender^efté nome Plañe- • 
'ta^otita'tantoiCotinO' dizerraos^ouza errante; pella variedade de-
sfeus-movimentos^iní lueneissjq nellesha. E aíllm tambe havemos 
dé ' i i o tar^ 'Ss tú tno jupr ter^ lar t^Vcnus ,^Mercur io de l \ tratao 
as fábulas,tora o homens^cujas almas hoje ellao nolnferno^ou onda 
D é o s for f é r v i d o , ^ puzeraoihéeí lesnoffies;porq fu as obras feaf-
íemelhavao ásiníluencias deftes planetas» O feptimd Ceo^quanto a 
iióSjhe quarto quito ao EmpyreOjneíle C€0€Üáa Eí!fella>ouPla-
• neta.chamado Saturno^ o qual faz feu movimento a íeu propofito, 
q he do Occidente ao Oriente em ¿ p . i r t s o s ^ meyo^ ^ anda em 
• eáda-íigno ^. annos>5. raezes^ i^.dias. • -
O fexfoCroqugntoanós^he 5. a refpeytó do Ceo Empyreo^no 
qual eüá oPlaneta chamado ]upiter;faz feu movimento em 1/. an-
u o s ^ meyo^Sc anda em cada íígno hum tnno menos 15. dias. 
O quinto Ceoqulito anos, he 6. a refpeytó do Geo Empyreo; 
noqualcüá aEftrella^ou Planéta chamado Márte^o quál fazfeu mo-
vimento em^. annos^menos24. dias.&anda é c a d a í i g n o ^ S . días. 
O qi ía íroCeo quanto anós^he / a refpeytó do Ceo Empyreo, 
noqualef íá o Planeta Sol}aq os latinos chamao Luminaria mayor, 
o qual faz feu movímetQ em ^ é ^ . d i a s ^ é . horas^menos lo.minu-
tos^ & 48« fegundos. 
O terceyro Ceo quanto a nós j i e o 8.a refpeytó do Ceo E m p y -
reo, o qual faz feu movimentoem |48¿diás/anda emeada í igno i ^ 
dias. E o Solide q ^ffima ná^ diífeoios^ndaem cada íigno 50. dias 
•Cx 10. horas ,^ meya, 
Mercurio^q hefegundo Ceo quanto a nós;he 9. a refpeytó do 
G e o E m p y r e o ^ nelle efiá o Planeta Mercurio/) qual faz feu moví -
iricntoem 3>g..'dias;& anda em cada írgno 2%. d iás^c 4. horas. 
O.primeyroOeoquantO'a nósílieiO'ta-íiefpe:yto do Ceo Empyreo^ 
«oqua leÜáa Lúa chamada a Luminaria menor, a qual faz feu mo^ 
v i n i e n t o e m d i a s ^ " q u a í i ' hára'^S:anda 6 cada í ígno 2 , dias, 
^•6.horas,gjC4o.>irilnutosÍ Nao dizemos aquí-da quantidade dos 
Ceos^ílreilas^écPlanetaSjpor n^o eáüzar coofuzáo , í ó declaramos 
'H^aminutoí de grao%& minu tos de hQras:^ u hum grao 
•oi ' sen.h .^^  
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t c rh i 6o, minutos^humahoraos mefmoSj haíTe dé en que.:. 
hum gr30,0.^ 111111 uro degrao, hequaíitidade deGep , ou té r ra , & L 
humi hara^ou minuto de hora,hequantidadc de tempo. 
Oipit:tdO' 7< De como fepmvam os mommentos ¡do Oriente ao 
Occidentedo Occidente ao Oriente^. 
A Ntes deóutra couzafenote^ n a o ha Nafcentc.nem Bóeti^ te^porq o Sol,nem nafce n#vamente> nem fe aquieta, ftc o 
raefmo cadahum dos mais Planetas^ EftrelJas.,E quando pella re -
dondeza da t e ra , iícando,,o.túmulo.delb xntrenos-3 o Sol, o , 
perdemos de víüa,chamamos, a eite tempo, porfe-o Sol E- pello con-
íeguintcquádo oSajnos- apparece ao outro. di^chamamos^iafccr o • 
Sol, masco da v u haíTe de entender ,que ñas 24.-.horas que ha entre : 
dÍ3,&iioy re/emprehe día,cmalguma parte: gjc apparecero Sol ma-
is cedo a hunsqqe a ouíros, nos fez parecer ferem mais Orientaes j 
porem aquelles que temos por Orieotaes, ficao fendo Occidentaes 
d i outi'Os:<&|3Ós quefomos íeysOccidentaes> fomos Qrientaes d é 
noííos Occidentaes^ AíTim que pello movimento do Sol ^ L u a , . . 
^maisEílrellas,que nG^ apparecem da parte que chamamos Orien -
t e ^ v e m fobindoatéciiray to do noíío Z e n i t h ^ dahi vao ao Occi-
dente,que chamamos,&c ao ou tro día nos tornao apparecer no O r i -
ente: claramente fe prpva que os Ceos fe movem do Oriente ao Oc-
cidente. E que tambem fe movao do Occidente ao Oriente/e dey-
xabementenderpelio movimento'dos Planetas, & m efpecial, 
qu ando a Lúa he noya, a primeyravez que nos apparece,a vemos . 
?;o tqmpoqLieo Sol fe nospoempouco maisaííimadQ Qri^onte.E , 
no dia ,feguiníe> ao tempo que o Sol fe poem nos apparece ja mais 
¿ilta<2>c afíknvay continuando até que emg. dias depois denova,ao 
tempo da poílura do Sol nos apparece em direy to do noíTo Zenith, 
Eem 15. días depoisdenovapquandooSol e M noPoentc^nosap^ 
parecé a Lúa no Nafcente. A cau za diílo he terem os Ceos inferió-
iv^o movimento contrario aos do prioieyro moyel^ fc^aíTim fe vao > 
retirando por feus móvimsntoso •. 
O oytavo Ceo fe retira etin cada zoo. annoshu g r a o ^ ^ S . t ó n u ' 
tos. Saturno cada 4 i a fe retira ^minutos. Júpiter ¿cada diaS» Marte -
cadadia 3 . 2 . OSol c a d a d i a 5 9 . y e n u s c a d a diaj.grao,2>c ^ .minutos., 
Mercurio cadi día Jí.grao^4,rwnutos»A Lúa cada dia JJ. graos, St ; 
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ío.minütos. Mas no te í t / ] eíle snoviioenco n t^o hepreckó.jpcrque-o 
¿ g t í ^ l a Luá^como Lurónarias^ÍG mpveiii fctínprc de hum grao.^ de 
hum íigno.a dous: &c de dous, a t r e s ^ dahí por dianíe ^ até fe paf-
farem a outroíigno: porcm os outros 5. Planetas, hcra andáo da 
. mcfrnamaneyra, hora retrogrados^tornando detrinta gnos dehü. 
íigno a ^  9.^ dahi parabayxo^corTiOolaranien te se vé nos Ephcnc; 
i rides^onde fe rnoftrad feus movimentQS aoceírto. 
-CapHuloü. 'Ve como je provdfer o'Mundo redondo, 
Q U e o Mundo Teja redondo/e prova por rres rezoes^ femé-Ihan^a^roveytOjiieceíridade. Pella feroclhan^a fe prova fct 
o Mundo,rcdondo,porq eñe Müdo Macocrormo,ou Mundo gran-
< de/he feyto á femelhanca do Mundo. Archetipo / em o qual nao ha 
principiojnem fim^aíTim tambem em a forma da figura redonda 
ra lo fe dá prmcipio,nem fim.Pello proveyío fe prova fcr o Mundo 
: redondo,porque fe fora triangular,ou quadrangular^ GU de cutra 
qualquer figura de angulos/ora incapaz dereceber em íl todas as 
/fórmasde figuras. Aífimcomo ian^ando hum circulo pellos cantos 
dehü quadrangul^oao he oquadrangulo capaz de orecolher em 
J l , a qual capacidade cabe em hum cirGulo,dentro doqual^todasas 
figuras que quízerem fazer, que cheguem á eírcunferencia delle^ 
ha lugar paraéllas: o que nao ha ñas outras íigarás,. como fe moñra 
s nos ángulos abayxo pois o mundo contem em fi todas a^couzas, 
a,figura redonda ihe foy mais capaz. Pella neeeffidade"fe'prova fcr 
. o mundo redondo^porque íe fora quadradó>ou de outra qualquer 
ligurajtsndo movimeato^camo tcm^defocupará 0 lugar que ha 
occupará olugar que nao hap que he contra a fenten^a de Ariño -
• telcs^onde;dizc £¿ún émur vacUmn iH re'mm ruturih :-ÁíILn tam-
yodía: Sea cacfzadé nos^páfeccr níyyor benquequ^ñ-do o^ol riaf-
ce,ou fe poem levanta vápores a face doOnzonte>s quags nos el-
palháo os rayosvífuaés,^ nos faz parecer ter mayor quantidade 
que ídm. Afíim como vemos e m é d i n h t y r o lanzado em agóa f 
y k r o da q^al nos moílra mayor forma do que be a fuá: Sí a cíuza 
he^guéao-mefédia-ciioha vapores^ nos,pareca o 
i l l a 
¿£0 Thefomo de'Tmlente* , 
fuatnetocjuantidade?porcm tao longe eñáde nos ao n a f c c r ^ á d 
pó r , como no meyadia^o-qiiccauza^coroo temos di£o ^íerein os 
Ceos redondos,. 
Cüfitéú f t V(iS q m m Elementos, fr em efpecial do Fbgoz. 
S quatro Elementos fad{ dedicados as qqatro comprcy^ces ? 
de queron^s .compoÍos^a í r ímn0s ficao quafi émElemé-
tos, Saoeítes quatro Etemento$ contrarias ao&oaíroa ,^ h«ns dos: 
outros fe a l teraos corrompem4 pella miüur!a dos quaes fefazem i 
variasfpecies, porem haofe de tal maneyra em f»a contrariedades 
fazemhuma confpnaneia boa para noíTa fuíieoía^aQi aíqualconfo--
jnancia fe vé claramente na Mufíca .que fendo formada .de varias vo-
zes^he fuave,^del,eytofa aos ouyidos pellí co^fonancia que.fa^ ; 
a variedade dellas. Dos qaatro Elementos 3 o primeyrQ ¡unto ao * 
Ceo daLua^heoFogOjO qualmonts tanto^como dizer purifica-, 
dor .porqueaí l lmcomocáofogomaterul fervede apurar, &: real-! 
0 r o Q«ro,&cmais metaes, aíBru o Elemento do Fogo he marco, 
doqual paíTandoaírimanoíiasalmas.v aoja pella bondade de Dcos 
puriiiaaai) m u gozarem a Bewaventujana^ yidacterna*.. 
- •- • . Hav 
' ttaatgdns Phibfophos ignoíos,que para fe moñfaren^ > querem 
negar eíie Elemento í o Fogo; pello que con vém com rezoes fuífi'. 
cientesprovarmosfeu erro. A primeara razio he^fermos compof-
tos de quatro compoíi^oes. A primeyra dasquacs hea eolerá /£|ut§ 
he c j u e n í e ^ feca. Afegunda he fanguinca,que he quen tc^ Hií'Mk 
da. A tetcefta hefíeyniatica^que he huii3Ída,&c fria. A qunrta he 
nialenconicaique he f r i a ^ feca7&c eíla eni fua qoalidadc5 refpondt 
áTerra.A-fleyaiaá Agoá.AfaTiguinea ao Ar.A colera aoFogo. Peí-* 
loque^qüem nega haver o^Elemento do-Fogo , pnmeyro havia ds 
negar a co!cra que dellemfc^quche impoílíveL A íegunda .reza5 
he que cada Sphera e M con tente emfeu lugarJ&cmdo'a outra par--
te vav v iolen ta^como claramente vemos ñas embarcacoes^que fófré 
os^navioslevarem ¿entro-em íi -grandes quantídades 'de pezes, ío 
tom levar Ar^oquaitao vióknramcntefe 'podemeter debayxo d •:, 
.-flrgoayCOTnofe v.éei» .^um-couro éheode ven tonque nao he- pofíivel 
. thuín homeliifuÍLentalo debayxodaagoa^ pello confeganiíeyhu 
homem nadando pode ter fobrefí cem cantaros de agoa lern i he 
carregarem, fequerendotirar hum cántaro del la de .íua:SpheraL ^  
\bs neceiTário pór forfa. Pello que, pois cá o fogoiiíaíenal;foppot 
que pegado na materia lanja aflaiim. p a r a o A r ^ f m a i l ie-queláeí^ 
ítá..aíü-aSpíhera*:^ i-cáb'j go1 , , 
VapíLÚlo ro. Do Elemento do ¿4r, 
Elemento do Ar fe parte era tres r e g í o e s ^ dado q elle em 
fumma féja quente^ fcüflaido^apriuncyra regiao^q he junto 
ÍO fago jpor comunica^ao he fummamente calida. :Neña fe • faxem 
es Cométaseos quaesfecaazao das^exhdafoes que í b b m d a T e r -
ra^ as quaes paííando as outras duas regioes affima; chegando a eüa 
fe vao preparan do, purificando até que comñci l idade pega o 
fogo neilas. E íe as- taesexhaíafoes vaoa medo decordajpegando 
o.fogo.por huma ponta^corre queymado ate a outrs,& eñasifao ag: 
^ue vulgo diz.ferem .fiftrelíasquecorrem, A-fegunda maneyra de-
^ometahe^quando as exhalacocs vaorrais unidas ámaneyra deí i i 
guragloboía ,^ pegando o.fogo nellas durao cm quanto tem ma-
^eria q u e g a í i e m ^ - t a n t o mais fao de dura, quanto o tal Cometa 
«ca debayxo de algum íígno aquatico,ou con erario ao fogo. A íe -
regilo he^ondefe fezem os t rovoss^ ondeeíljo as agoas < j 
' - fe 
fe levanuió áo mar/üc dos vapores:^ porq eíla regíad pe-r dcckíem^ 
h'aX^snrnimente fria^a a g o a ^ vapores,^ roaisfobem por ella sffi» 
ma/e congell3em pedra> aquechamao g r a n i z ó l a que íica Iqga 
no principio da primeyra regiao, he aagoa q nos chove. Os tro* 
voes que neíla regiao fe fazem/ao de duas maneyras. A primey-
ra bej quanclo os vapores^ exhala^oes fobem juntos a ,modo de 
boÍ3,fazeni hüa bexig^^a qual fe vay condenfando^ apertando de • 
tal maneyra^qo ar, q íica dcntro^nao caben do nella^a faz rebentar^ 
2^ entao feíazo^eflro^do qcá ou^imos. A.- fegunda mancyOidq' : 
t rovóeshe quando os vapores paífaoao principio d i terceyra regí-; 
ao,os quaes por levarem hunvidade^pugnao com a quentura dclla ? 
como ca bíi ferro quente botado emagoa^ daqu i nafcé os efírodos 
q cá ouvirnos. A .terceyra regiao,q. he efía em q habitamosjhe.teíB ^ 
perada por cauza desrayes do Sol^ q dao na t e í r a ^ reverberao em , 
l i m a b a ternperao: nefíaregíaoandao asaves^aírim pella teperan-. 
f a della^coíiio por aíegunda nao tercorpo/^m q as pofía fufle.ntar -
poríermais pura,^: tranfparente^ porqquantomais ás-Spheras fe ; 
chegao ao CeoEmpyreo^mais puras^~ tranf^ íaG,& daqui \ 
vem^q a Agoa he mais pura,2s tranfparenie q a Terra dez vezes,&c . 
o Ar^maisqa Agoadez vezes^o Fogomaisq o Aridez y e z e s ^ . 
o Ce o da Lu armáis q a regiao doFogo dez vezes^ afltm cadahu m 
dos iDais. Notefe^q ha differenp entre A r ^ vento, porq o A r , he 
quente^huroido^o q i édeyxa Í3emver em dia qnao baja Sol^nem ^ 
chuvajbotando roupa ao A r / e molha^porefn fe faz vento, fe en x l i -
ga. A cauza he/er o vento frio^&c feco. Na efpecie do vento ha dif-
lerenda entre os Authdres,porq hüsdizé fere exhalagoes frias, 2^ 
íecasjconio temosdito,q chcgando á terceyra regiao as expelle o 
Fpgogmodo de relámpago.E outros dizéferecauzados do movi> 
mentadas ondas dQmar.Éoutrosdízé,nafeeré da Terra> corao o * 
fumo porbocas.ou buracos da mefma Terra, Eoutros dizcm fe re ra 
influencias cauzadasdofigno em q a Luaeftárpor ilfo attribuem os 
tres fígnos ígneos vento Nafcente^ os tres Aéreos ao vento do 
Foen te^éc os tres Aquatieos ao N o r t e é os tres Terrenos ao Sol. ; 
Caphulo iu1)o Elemm^o da ^'goa, 
Agóahe maís excellente Elemento de todos >iporq eík tem 
lugir para q coai pouca v ialencia faya d^ íua^^phsra^ fuba, 
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% dega pellas regíoes doA^como vemos/j q nao ba ois ooíras Sp.h«--
ras. A Agoa t tm £0193 de apagar o fogq fendo mais terrivel. F i -
nalmente^por concluir fer mais excellente que todos os Elementos, 
baña fóordenar Deos^que nella fe faca noíTo Baptiímo^ qual 
entramos na proíifsao da f a n t a F é ^ L e y Evangélica. 
A Agoa he tambe redonda/) q fe prqva bem^em o fahirde h ü H a -
yio^ou Nao de qualquer barra;&cdahi a poucashoras^pu dks^perde 
a barra de v i f í a ^ fpbindo á gavea a alcanga, pelíoque fe fegue ir 4 
Agoa dando v o l t a ^ o cumulo delia impedir avifta dabarra. Pro-
vafe també a Agoa fer redonda^pellas gotas que cae do telhado^&c 
pellas do orvalho das crvasyque todas Ta o redondas. E pois a Agoa 
he corpoomogeneo.pellas partes fe julga o todo^pelloque fendo ás 
partesredondas.o mefmo deve fer o todo; Ha differencasde cor-
pos;omogeneo,¿c etherogeneo, Corpo omogenco he aquellc o he-
forma do de hüa fóefpeciefemoutra mixtura algüa^affiíii como a A -
goa. E etherogeneo he.corpo ,q he formado de varias fpecies: aíTim 
como o homem.quehe formado de oíTos^ , ñervosjCarne^ cabellos. 
Capitulo J i t do Ekmentó da Terra. 
A Terra he efeoria dos mais EíementóSj&í como tal he tao grot^-
^ f a ^ p e z a d a ^ a í l i m í i c a fendo o centro de todasas^pheras, 
por ferimmovel^ & por eflar no meyo de todas as SpheraSj&c tam-
bero por fer hyponto a refpeyto do firmamento^porq fuppoílo q a 
Terra tenha g6ó. graos^q contados fegundo as navegagoés^por 17. 
legoas,2>c mcya.vem á redondeza d a T e r r a ^ o o . legoas.claramete 
fe ve feriüo hü ponto a refpey to do firmamento, em o qual ha E í -
trellas, q fao c e t o ^ fete vezes mayores q a T e r r a l dahi vem dif-
correndo por menor^&c niinimaquatidade^até q a Sexta magnitud 
deEñrellas que vemos fao dezoyto vezes mayores que a Terra. 
Aííim q fe tomarmos a Terra conforme os altos^ &C bayxos y q nella 
acharmes^acharemos q cada grao monta eoi íi 18. legoas^c aíTim ve 
a toda a redondeza 4a Terra 6480. legoas. Pore fe a tonjarmos p el* 
lafuperficieplanapqhcadetobre aAgoa^ t e r á^mo temos dito, ca-
grao i / J e g o a s ^ roeya,&c a fuperficie della.ó ^00. cujo diame-» 
tro fao duas mil^gs quatro legoas;g>c hum tet(¿o:&i aíTim vem aofe-
^d iame t ro^ /oo^ . l egóas^hum cefmo.q ha de fuperíicie ao cen-
^oade fe dizefíar a f u r i a i n f e r n a l A T e í a fe parte íambem em 
2'j 4 ThcfouYo 'de fruientes* 
tres regícc". Apritneyra he daíb'pefficíe^defcen.Ho para ócétíito 
legoas,,^. bu ceftnofneíla reg^aoíe 'a iao os vapores^ exhala^ocs-q 
l(,>bení ao Ar. 
' A Tegundaregiao cometa ncñas 2.1egdas;)^:/.ccrrtio>&viefce para 
b centro 6. legoas. Neñategláo he o principio da criado d o O u » 
ro;6cmais metaes minares^'dahi vemeorrendd parafima ero veas^ 
fázeodo a modo -de arvores; Por •eíta re'g'ao paííao as veas da Ago-a^  
que actlamosde ín¥erno queme de verao fría. A ferceyra regiré 
defce dof imdeña íegunda^ue heo lügarqu^femo^ • 
f /' / Y / 
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Capiculo 13, .Vm--Círculos de que a material Sphem, he, 
compojia^ em effmíddaEqHlmdalj, 
& ¿Zodiaco, 
Ara intelíigencía daSphera celeftial, fabricamos cáhumama-1 
terial de circuios, do limite dos quaes vimos emconhecimen-
to das Spheras celeíliaes. A Sphera material, que cá fabricamos, he 
CompoOa deonze circulos^que faoeíles. Equinocial, ZodiacoyGo-
luro dosEquinocios, GoIurodos Solüicios, Meridiano, Orizonte 
direyto, Orizonte Oblíqoo, Trópico de Cáncer , Trópico de Ca-
pricornio, Circulo Artico^Circulo Antartico. Dos quaes clrcuos, 
hunsfao mayores, outros menores. Mayor Circulo na hj£ 
aquellt^que de icen do com feu Diámetro á Terra, a div i-Ue • 
partes iguaes: U menor, aquella que a div ide em partes uefiguaes, 
O pnmeyro Circu!o dos mayores be chamado Equinocial, ou -Cir-
culo dos Equinocios ,ou cinto doprimeyro moy imento. Chamaíe 
Equinocial,ou Circulo dosEquinocios, porque eíía linha, cucir-
CQlo nos divide o mun io em duas partes iguaes, & tambem porque 
chegando o Sol a elle, que he duas vezes no anno , nos faz os dias 
iguaes com as noytes. Chamafe cinto do primeyro mo vi mentó M 
porque imaginado eñe Circulo no Ceo kmpyreo.ou cóncavo delle^ 
cinge, ^ a b r a j a o d é c i m o C e o , q u e he o pnmeyromobile. 
JDQ Zodiaco*. 
Zodiaco he hum Circulo fegundo dos grandes- da Sphera; 
^ fuppo í lo ,que os mais Circuios fejao imaginadoscomo 
Jmhas: todavía, eíleíe ha de tomara modo de huma fayxa ¡aneada 
no Ceo,em oqua! ha de redondeza t rezen to¿ ,& fefen ta graos, £c 
dozc de largo. Ñeñe Circulo andao as Eñreilas , ou conñellac-oesi 
a que chamamos íignos, ao qual Circulo Ihevemonóme de Zodia-
co, deZoe,quequcr dizervida,porque pellas influencias dos í ig -
l0"& Planetas queneHeandao, como cauzas fegundas,he ávida 
o^s corpos inferiores. Vemlhe tambem eñe neme de Zodion, que 
dizer animal, pellas figuras dos animaes, que reprezentao as 
—.íellas, quenelle efíao. Os LatinosIhe chamúo íigni&ro.pcrq.uc 
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. leva atrás eoníígo os finaes dosílgnos. Os íignos fao efíés^Arles, 
1 aurus.Geminis-, Cáncer, Leo, Virgo, Libra, Scorpio^ Sagittario^ 
. Capricornio,, Aquario,Pifcis. E toma fe figno de duas maneyras, 
fegundo o que temos dito, partidos os trezentos;&c fefenta graos, 
que ha no Zodiaco, em doze partes; vem a cadahum trinta graos de 
CQmprido,&cdoze de largo, da fuperíicie das quaes laucadas hu-
ims linhas a modo de Piramidi para o.centro , o Planeta que ficar 
. dentro deílaslinhas , diremos eftar naquelle figno i porque cita 
•prepoii^ao ( E m ) v a í tanto como dizermos debayxo .v^ aírimeii-
tenderemos quando diíTermos que o Sol, ou Luaeílaó em Arics;ou 
cm outro íigno. A fegunda maney ra dcfigno fe toma, partindo o 
, CeodoNorte a Sul em doze talhadas largas no meyo, eftrey-
tas nosfins;&c tomando íigno deíia maneyra, tu do o que ha no 
i K u n d o f i c a r á debayxo de alguro íigno. E como quer que cada 
í í g n o , tomado a modo de Piramidi , tem trinta graos de com-
prido, & doze de largo: feguefe , que os fígnos n a o faó quadra-
. dos , como algún dizem. 
E advirtafe, que pello meyo do Zodiaco em roda , ha huma 
linha, pella qual o Sol faz fea moví meto , a qual he chamada E -
clitica,porque nelle acontecem os Eclipfesdo Sol ,&. da Lúa,co-
ti)o em feu lugar fe dirá. Eñe divide o Zodiaco em feis graos 
para huma parre feis para a outra o Zodiaco divide a E -
quinocial a me ta de por íima do Orizonte, ^ ametade porbayxo, 
(&c a Eqúinocial ao Zodiaco divide ametade para o Nor te , & a-
metade para o 5 ' u l , ^ feis íignos q u e íicáo da Equinocial para o 
Norte tomao o nome do Polo o mcfmo os que íicáo da parte 
do Sul. 
As figuras que pertencetn á demoi>ílra0o da EquinGcial, 
2^ Zodiaco, &c das duas difiérenos de íignos, fe acharáo no finí 
do tratado, capitulo dezanove ,onde tantbem ib acharáo as figu-
.ras q atraz pertencem de Spbera obl iqua,^ d i reyta ,^ da figura^ 
^ f i t i o dos Ceps. 
L i h , ^T ' r a t . pi'Imejro, 
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Chph tdo 74. Vos dous Coluros Merídlmo}ér Orl^onte, 
S dous Coluros fad també dos drculos mayores da Spherái > 
vemlhe eñenomeColuros^de Colon , q qucr dizer mébro, 
&;Urus,qquerdizerBoySylvcñre,porq aíIim como o Boy eñen-
dendo o cabo,q he feu membro/az a modo de Semicirculo.aílim dos 
dous Coluros nunca vemós ícnao o Semicírculo. Hü deñes Circu-
ios fe imagina de Nortea Su 1 ^paíTando pellos primeyros pontos de 
A r i e s ^ de Libreo qual ie chama Coluro dos Equinocios. Outro 
femelhante a eíle cometa tambe no Ñor t e ^ corre direyto aoSul^ 
P • ¿ ? ~ tornanda.a 
' l ' k ' f ou ro de'fpmdrntes 
\ tornando cutra vez ao Norte pella parte de ncíícs antipcdas , 
: paflfa pellos primeyros pontos de C á n c e r ^ deCap-ricornro.&c aílim 
: íc charra Coluro do SolAicio^c daqui yé,4 Aries.oc Libra nos rooí-
> trao os Equinoc ios :^;Cáncer^Capricornio^ os So!íiicios. 
OsoutrosT.,dous Circuios mayores da Sphera/ao chamados M e r i -
,/dianQ;& Orizonte. O Meridiano he o Orcu lc ó paífa pellos 'Polos 
, d o m u n d o ^ pello Zenith de no lías cabe^as/iando volta pello N a -
. dir. E he chamado Meridiano^porq todas as vezes cj o Sol chega a 
. elle por fimadoOrizonte^nos faz m e y o d i a ^ quando.por.b2yxo3 
nos faz meya noyte:£s.daqui vero q pois ha varias habitacóes^have* 
ra variosMeridianóSj&r a^quantidadede térra qha de h/7a Cidade 
-.aoutra debayxo dehü ireímo'Mcridiano/é chama.largura, das,Ci-
dadesí&c pello confeguinte^a quantidade de teira.q hadaCidadeq 
eñámais Oriental ate a q eüá mais Occidental} íe chama ion gura 
das Cidades. O outro c i r c u l o ^ ultimo dos grandes fe divide em-'. 
partes em Orizonte direyto;^chamafe Orizonte.que he o mefmo, 
, q terminador da vifia;porq fe, faz efie Circulo com a extremidade 
daquilloq vemos. O Orizonte direyto. de aquelle q paffa. por am-
bos, os Polos do Mundo^pe l lo Nalcente,&Poente: & o O b l i -
, quo hs aquclle de cuja viíta le nao alcanza, mais q hü dos Polos. E 
.. daquivem q os q vi vem debayxo da Equinociahem Orizonte di:^ 
reyto^Sphera d i r e y t a ^ o s q vivemos, fora del la ? temos Sphera 
O b l i q u a ^ Orizonte Obliquo^poiquequanto-hum Polo fe nos de í -
, CQÍ)te poríima do Orizonte., tanto outro,^  nos fica por bayxo. 
(íilily 
CapUub 
Líh , ;4, Tratádo ¡rhncyro. 2 29 
Capitulo 1^, Dos quatro Circu1os nienores, & dcfalp^do da* -
finco Zonas, , . . -
UatroCircuios metieres, íao chamado^ aífim, pó'rq defeen^ 
do.comfeus diámetros á Terraja divi Jé cm partes dcí igua-
v/^rímeyro dos quaes.hc chamado Trópico de Cadcer:&c vcm:-
I h e e f t ^ n o m V d e T r o p o s ^ ü e q u e r d i z e r v o l t a , porque tanto que 
o Sol fe c h e ^ aelle divolta outravezparaoSul. E ñ á e ñ e Circulo ' 
apartado da^Equinocial por 2^. graos£ t t i i eyo ,quc he a mayor de-
é i m c l o que o Sol L z para ella parte do Norte. O legundo C?r-
culo femelhante ae f ted iña osmefmos 2 g r a o s ^ meyo da E q u i -
nocial para a parte do S u i c h e omaisq 0S0I fe nos pode apartar, » 
& chamafe Trópico deCapricarnio. ^ . V . 
E comoqueró o Zodiacoefte,).Ob]iquo3o meímo q eñes circuios 
diÜao daEquinocial,dirao os Polos do Zodiaco dos Polos do M u -
do osquacs fazendo movimento^icfcrevem dous círculos por der: 
redor dos Polos.os qaaes tomao os nomesdos m e í m o s P o l o s ^ a l -
fun fe chama humdclles Circulo A r t i c o ^ o outro A n t a r t i c o ^ eñes " 
faoos quatro Circuios que Virgilio dizia que defcreviao finco Z o -
ñas dasquaes treserao mhabiuveis^duashabitaveis A prifncy-
ra he a quantidaJe do C e o ^ daTerra.que fíca recolhida dentro 
do Circulo Artico. A fegunda he a quantldade do C e o ^ da l erra, * 
que fica rccolhida entre o Circulo A r í i c o ^ o T r ó p i c o deCancer, 
queheeña 6 habitamos, onde eüá toda a Efpanha F r a n ^ F l a n a e s , . 
¿ g l a í e r r a ^ o a t r a s partes íemelhantes,hc chamada Zona tepera-
aprimeyra de que temos tratada,nor frigida/e tem por inha-
b i u v e l A terceyra Zona he chamada Zona, t o m d a ^ he a parte do •. 
Mundo, que fica recolhi da entre osdous Tjropicos.eíu t m h a V i r - i 
riHotambem por inhabitavel.por fer muyto quente.porem hoje íe 
vé o contrario }porque dentro ncHa.ou para mcihor o í zer no- mt j o 
efíá Santo Thome} a liba do Principe, Africa , & B r a z i l , U outras 
multas partes, que fao povoadas. A quarta Zona fe cnama tapbc 
temnera la, a qual he a quanudade do Cco, ^Terradoe f i carero^ 
i K i a L ^ t r e o T r o p i c o d s C a p n c o r n i o ^ o X i r c u b A n t a n 
ella o Ría de j a n e y r o ^ A m e r i c a ^ o Eftrejto de M a g a . n a e . , ^ • 
j z^o . 'Thefouro de Trújente? x 
outras partes;que átéhoje naoíaódeícubertas. , A quinta 'Zom he 
aparte do Cco, Terra, que fica recolhida dentro no Círculo An-
tartico, que tambem por frígida , fe tem por ínhabitavel. Eües 
= cuatro Circuios^ de que temos tratado^com a Equinocial, fao cha-
mados os finco Paralíelos principaes^porque fuppoílo que o Sol co 
leu movimento fa9a em meyo anno /8^. paralíelos,convem a fa-
berreada día hum:todavía por ferem ligados huns comoutros a mo-
do de parafuzOjfaó chamados efpiraSj&c aífim íkáo os lineo, q te-
mos dito/endo pnneipaes^porquea Equinociál nos moftra a igual-
dade dos dias comas noy tes, &t os Trópicos nos moüríio o mayor, 
Se menor dia do anno,¿i o Circulo Artico Antartico nos mof-
. Uáo os Polos do Zodiaco. 
-Capitulo 16. De como najiem^ fe pom os Signos fe~ 
.gundoo-s Poetas, 
S Poetas fazem tres difFcren9asera o nafcer^ pór dos SigJ 
nos,Cormico,Cronico,^ Iliaco. Nafcimento Coímico , fe 
•tempor principal mundano^proprio: &c eíle nafcimento fe en-
tenas íer dos Signos que naícem de dia, E fupoüOpqcada diana^aB 
feis 
Liht ^/frdtadQ prhnep'úl ^ ü p 
•feis- S l g n ó s ^ f c i s i ^ p o n h a o : c o d a v i a ^quciie-ignc^ r u é mjfccr c o 
o • ñ a f e i - r a c n t o ; do S o l ^ n a f c e r á : C o í m i c G c o m imais t x c d i e n d a : : 2>c 
m o í l r a n d o e ñ e N a f d í T i e í i r o , , d i z i a - ' V i r g í ! i o ñ a s G e o r g i r a s t r a t a n d o 
d a s f e m e n t e y r a s d a s F a v a s ^ q u e f e h a v i a o d e f a z c r jnaquella p a r t e 
o a d ^ h a b l t a v a ^ d i z i a , q u ^ a n d o o r e f p l a i i d s f e e n t c T a u r o c ó r o f u a p o r i \ 
t a - d o u r a d a a b r i r a i e r r a : o q u e f e í e n t e n d e ^ d e ^ ó . d e A b r i l por d i a n ¿ 
t e ^ p o r q u e c o m o d S o l á i o d a e n t a o é m T a u r o , n a f c e e l l e com í i í a i s 
c x c e l l e n c i a : & p e l l o c o n í e g q i n t e o S i g n Q q o e f e p u z e r n a í c e n d o o 
S o l ^ f e p u r á : C ó f í r í i c o cení m a i s , c x c e l l e n c i a , N a f c i r n e t o C r u D i c o h e 
c h a m a d o , t e m p o r a l , p o r f e r t e m p o d e d i c a d o a o s M a t h c m a t i c o s , 5c 
a o t e m p o q u e n a f c e m o s ó ' i g n o s ^ d e p o i s d o S o l p o í l o a t e o n a í c e i : 
o S o l : S t a í T i m ^ a q u e l l e S i g n o q u e n a f c e r n a p o ñ t i r a d o S o l , n a f c e r á 
C r ó n i c o , c o , m : m á i s ' ' e x c e l l e n c i a : & c , o S i g n o q u e e n t á o í e p u z e r / f e 
" p o r á - C f p n i c o . c o m . » ^ a i s - c ^ c c U e n c t a - . : O v i d i o , n o , U v r o de.Poiuo^ 
e f u e / x a n d o f e d e f e u d e í i e r r o , d e z i a : j a a s A t u n t U d a s t e ^ n f e y t o 4^ 
O o t o r i o s , n o q u e m o í l r a v a , q u e 4 . a n n p s h a v i a , q u e e í k v a d e í l e r -
r a d o . P o f t o q u e p a r e c a ^ q u e O v i d i o ^ Virgilio .fe e n c o n t r a o r p o r q 
h u m . t r a t a úo M a f c i m c n t o C o f m i c o ^ o u t r o do por G r o n i c o 3 t u d o 
, p o d e h a v e r - e m h v i m m e f m o d i a > p o r q u e o s ó - S i g í i o s ^ q u e i d e d í a n a f -
• c e m C o f m í c o s y f e . p o e f i ) d e n ó y t e C r ó n i c o s ^ p o r q u e - d e n o y t e tjáft 
c e m C r ó n i c o s ; , f e p o e m d e d i a C G f m x o s , 
N a f c i m e n t o I l i a c o l e c h a m a t a m b e m ÍAÁX, & h e q u a r í d o a l g u t » 
i S i g n o ^ o u E ü r e l l a . p o r a n d a r j a n t o a o S o l / e n a o v é . ' & d p s r t a n d u f e -
o S o l d e l l a f e Véi& p e l l o c o n f c g u i n t e ^ q u a n d o a l g u m S i g r i . c ^ Q ü Eft 
t r e l l a q u e v c m o s . p o r r e z á o d o S o l f e c h e g a r a e l l a j d e 7 x a m 0 s . d e a 
v e r ; a t a l d i r e m o s f e p o e m I l i a c o , 
Capitulo 17. De como najeem^ fe.pomos Signos,fegmdo m 
V e m o s d e n o t a r . q u e e l t e m f c i m e n t o . o u f u b i m e n t o d o s Sig-
n o s p e l l o O r i z o n t e a í l i m a d a p a r t e d o O c c i d e n t e ; ícrá d e 
' m a i s i m p o r t a n c i a p a r a c o m e l l e e n t e n d e r m o s a s t a b o a s del Rc-y D . 
A f F o n ^ o . o u o s E p h e í í i e r i d e s ^ o u t r a s taboas. A n t e s d e entrarmos 
n a d e c l a r a c a o d e i i e f u b i r n s n t o , a q o s L a t i n o s c h a r o á o afceocoes dos 
S i g n o s ^ t r a t a r e m o s t r e s c o u z a s d e i m p o r f e o c i a . q a t i las i raporrao . ' 
A p r i m e y r a h e m o ü r a r m o s , q u a e s f a ó o s ¿ g o ' o s oppoibs h m i s 
aQs wtros, A f e g a n d a ^ h e m o f l r a r m o s .0 t e m p o . e m . q u & o S o i c o a ü -
• ^ i ^ , _ •• fThefourú ¿ic Tnidentes^ 
meXíXQ entra ismcáela'KumúosSignos: A cérceyra- he ftioílrsrmos x 
-diíferenca q fazé o Aireo d!urno;do/nodurno/ C)sSignos-onnoílos 
ic^lheíica 'Libo. feo do oppoílo,- n o .Pi)cnft 
E naícendo Libra/era Aries í cá oppoi ló: ,kn afeen do Tauro Xerl 
Scorpio feu o p p o í l o : ^ de Scorpio ferá oppoílo Tauro s de Gemí -
..nisferáoppoílo S8gitt2no;&-Geminis de Sagittario;C3cer ferá op-
poí lo de Capricornio.^ Capricorriio de Cáncer: Leo de Aquarío: 
&.Aquario de t 'eó • Virgo de P i f é i s ^ Pifas de Virgo» O tépo ero 
4 cooiumenre o Sol entra tm cada Signo Je fegue em 21. de M a ^ o 
iemAries:2^nelle anda até 20 de Abril: &c cm zi.de Abril entra em 
.Tauro,&:nel!eanda;até^i.-de Mayor-^; em deMayoenrra em. 
Geminis£c nelle anda até 2i .dc]unho-£c em ^z.dejanho entra e?n 
C á n c e r ^ neüeanda até de Julho: ^ em 24 .de Julho entra em 
L e o ^ nelle anda a t é ^ i . de Agoflo:c*; em 24, d e A g o ü o entra em 
V i r g o ^ nelle anda até 22,. de Septembror&t em 2 ^ de Septembro 
entra^emLibrare Libra a n d a ; á t é > ^ d c O y t ü b f o : & c ^^'de Oy-; 
lubrq-entra cm.SGorpio,¿^ nelle anda até ¿Í . de -Novebro:^ em-^.^ 
de Novcrebro entra em Sí?.gittario;&c .nelle anda ate ^/ de Dezebro^ 
^ em 2 z. de D e z é m b r o e n t r a e m C a p r i c o r n i o ^ nelle anda até 79. 
de Janeyro^em ^o. dejaneyro entra em A q u a r í o ^ nelle anda aré 
JH. de F e v c r e y r o ^ em19. de Fevcreyro entra em Piréis ^ Sc nelle^ 
.anda8.íé^o..de,Mar9Ga-•'. .•. . 
Como quer q no movimento circular dos Ceos fe nao dé mais ve-
locidade a hüa hora c¡ a outra/e movemfempre igualmétc^pois to-
da a machina tem ^63. graos:feguefe,á em cada hora fubirao d a E -
•fjüiuocial ;J5 . graos pello Orizonte aíiima : pella'qual rezao^ os qae 
\mtm debayxo della^ou )unto a ella ero. quantidade-de^ó, graos, 
j.ara a parte-do Norte 6. & 6. p£ra a parte do Sul^q he a largura do 
Zodiaco/fempreo:2rco do diaferá i.gualaoda ncyte. Porem^ fain 
cío deíl.es é.. graos paraba parte do Norte , ou para a part i do S u l 
fon-dos 6„ graos ditos.pellaobliquidaderds Zodiaco/empre ha de 
kiverdiífer^n^ado.arco»dturne.aonodurno , andando-o-Sol f o n 
dadiul inha pay^.hüa^outreparte: porq- quandp. o Sol anda da 
parte 
p^rte tío Su1, fempre mayor parre da Equinocial nos Ke mCdúa, c| 
do'ZoiiaGo/up'pofto cj ambas ellas partes nafcao ém hü mefmo to-
po: U pello conícguinte^quando o Sol anda da Equinocial para ella, 
parte do Norte/empre mayor parte nos he náfcida do Zodiaco^ q 
da equinocial:,2^ daqui vem a-diíferenja^quelía doarco tio^día ao 
. arcó danoyíe,- , . • • : . • , 
Pcrq Te tomarmos ^ .pontos do Zodiaco igualmente apartados da 
Equinocial todas as vezesq o Sol paííar por elles^nos fará © dia igual 
hü aooüt rpem diveríb^tépos do anno. Aílim como fe tcmarnios o 
derradeyro grao de Aries.&c o primeyro grao de Virgo .acharemos, 
. q em cada hü delles.nefíe t¿po,tem o dia ¿j . h o r a s ^ a noy te i / . K 
pello confeguinte/e tomarmos o derradeyro grao de Tauro , & o 
primeyro de-Leo nos faráo o arco do día de í4,partes,& o da noytc 
de 10: ^ céílim tomado o derradeyro grao dé Geminis,&c o primey-
ro de Qincer^ps faraoo arco do di a de 15. partes^ o da m y te de 
9 ' E aílirn^ també paífando o Sol da Equinocial prra a parte do Sul^ 
- o mefmo fatá no prindpio^ou pri mey ro grao de Anes.nos qu aes t é -
pos, o arco diurno ferá igual ao Nodurno,^ fcrá cada hü de /¿ .par -
tes,mas temando o derradeyro grao de L i b r a d o primeyro de Pif-
cis,nos farao o arco do dia de i ^ . partes^o da fioyté de &c fe 
comarmos o derradeyro de Scorpio <& o primeyro de Aquario^nos 
faraoodiadiade/o/partes^ a noy te d e / 4 . E tomando o derra^ 
deyrograo deSagit tario^o primeyro de^Capncorab/nosfaiao 
• odiaae-p. parres,^ a^noyte de/^. • :.' 
Affiffiqoprincipio deCapr!,cornio,fim.de'Sagi.ttaFÍo,dií!ao tan-
toda Equinocial para © Su^quato o principio de Cácer,fim de Ge-
minísdílíao. para abarte do N o r c é ^ alfim ííca o arco do día de hti 
deitcs pontos igual ao arco da noy te dooutro.E tanto diKaooíim 
cleScvipioyic pnhcipiodeSagitcario y & f i m d e Capricornio, &c 
principio de Aquario á parte do Sul,quanto para a parte do Norte 
diílao o ñm de Cáncer ,6c o principio de Leo: o ñm d e T a u r o ^ 
o principio de Gemiois.tanto para a parte-do Su 1 diílao-.o £ m d c 
L i o r a ^ o principio de Scorpio;& o iimde A q u a r i o p prindpiíi 
de Pifas: quanto o fím de Aries,ao principio deTaüro^ '^o fimde 
Leo,^. o principio de Virgo. 
Pelloq, quanto Te perde dp arcado-dia de huma partc j -tanto; fe* 
alcsnc*^ 
^ 4 - T'hefQUYQ -de (prudentes-.-
'c\\¿m^\ no arco da noy te daoucra^-porque quando deíla parte do 
Norte temos o arco do dia de 14. partes: da outra parte do Sueños 
pontos Eqaidilhntcs, temos o arco da noy te de 14' 
Temos tratado atraz^como pella obliquidade do Zodiacops feus 
Polos fe apartap dos Polos do mondo por.^^, graos^ meyo , q he 
o mefmo q oZodiaco diña da Equinocial.-pellaqual rezad os ó.Sig-
nos Septeatrionaes teraó os feus meyos fóra da Equ inoc ia l^ aííioi 
ficará o meyo de Cancer no feu T r ó p i c o ^ búa efíremidadedellG 
no circülo Á r t i c o ^ outra no Antartico: éc affim áca mayor parte 
de lie pa«v o ?J .i t e / | para o Sul: pello confeguinte^os 6. Signos 
Au toes declinar }o com os feus meyos para a parte do Sul > ^5 aífim . 
rcráCapncornio o, feu meyo no feu T r ó p i c o , h u m a ellremidaae • 
110 árcalo Ar . t ico^a :putra no Antartico: ^.4aquivemqquando 
o Sol andar da parte da Equinocial para cáaté o i im de V i r g o , q 
ü o os-6.• Sigap§.de.q•:Hiais- Yemós,,teraQ<'ps. días• mayores.t &t' .aíllm -
tambe andando o Sol da parte do Súl^q he do principio de Libráfitó ; 
o fim de PifciSi ferao os dias mais p e q u e ñ o s ^ os ditos Signos tar-
daraq menosemTobir.-• 1 
Q ^ n t o a nos^mais aosq-vivem dapartedo Sul: masfinalmen* 
te/empre a huns^Scputros nafceraó 6. Signos de dia,&c 6.de noy-
te:o q íe entenderá a quantidade dclles^porq em^o. graoSjque he a 
qu^Atidad^ d^ .^Sigt ios^a íéo ¡neyo dia devé fobir ,^ podem entrar 
4 . :Signosvrefpey ^ ando aos grao.sq o Sol tem andado do Signo em 
q eñá^porq feo 60] íiver andado ¡5. graos em hü Signo^ñes ferao i 
j % nafeidós quando o Sol nafcer^ tanto ferao nafeidos do^.ó' igno 
q for por diante ao meyo dia» Aííim tamberofe note, q nefte fubi-
mento y ou afcen^oes dos Signos^ha afcerí§6es direy taSy&^obliquas^ 
porque os Sigqos que yao do principio de Cancer até o fim de5a-
git tario^teñ) afcen^áo direy ta^gá os que v ao do pr incipio; de Capri k 
cornio a téaf im de.Gftminis^ tem afcen^ad objiqua. . 
Capítulo J s,:Dadiffemica de días }& noy tes que há em dijfe-
r entes parte? do mundo $ da defini^ ao dos climas, 
á '~*\ S que y i^em debayxo da Equinocial|tem fempre o dia de 
1 . ^ ^ J2'. hor4s..?¿canGytede tem z. invern©s>&c 2. veroes, 
Solílicios a l t o s^ j . bayxos:&cíem 4. fombras noanno, por-
gue quando o Sol efíá na Equinacial^que hen# principio de ArieSí 
L i h . 4. Tfatddoprimero, ^ 
f.^: de Librado nafcer Ihe.fazafombra para o-*Poeníe/& $6'$6t Ife 
faz a fombra para o Nafcente^ neftes 2. pontos faó leus Solíli« 
cios altos Seentaotem^. vcróes^oueílios, 
«•E quandoo Sol íeapafta para a parte do Norte á té o Trópico dé 
í Cáncer,qiie he o mais que fe Ihe pode aparrarantaó Ihe faz a fom-
bra p a r a o S u l ^ e Ü e h e hü dos Soifiicios bayxos^q c l l e s t e m ^ e n » 
taó Ibes he Invernó. Equando oSolfe paíTa da banda do Sul, Ihe 
faz a fombra para a parte do Norter^ & chegando ao Trópico de 
Capricornio , Ihe faz íegundo; Invernó. ^Os que vivem entre a 
Equinoeíal,?*cada hum dos Trópicos temo mefmo, que os da E « 
quinocial^porq duas vezesno anno temoSol fobre fuascabefas, 
Os que vivem debayxo do Trópico de Cáncer, em huma fó vez? 
no annro.em hum fó dia,bc hora tem o Sol fobre fu as caberas : eíies 
tem hü Verao, & hü í n v ^ r n o ; ^ hü E ü i o , ^ hüOutono , fempre 
a fombra Ihe declina para a parte doNerte. Os que vivem entre o 
Trópico de Cancer3¿c circulo Artico,que he efta ncffa habita^ao^ 
nunca temos o Sol fobre noíTas caberas, &c temos o mefmo Vcrao j, 
Eñio,Outono;ínverno,que tem os que vivem debayxo d o T r o p i -
co^neias partes ha muytasdlíferen^asde dias^porque quanto mais 
fe chegao as habita96es paraoNoríe,mayorcs fao os dias de Verao^ 
& menores do Invernó. Os que vivem debayxo do Circulo A r t i -
co: huma fé vez no anno^hum fod ia^hora tem os Polos d / Z o -
diaco fobre fuas cabegas. Os q vivem entre o Circulo Art ico , 6c 
os l?GlosdoMundo,nüncaoSol,nem os Polos do Zodiaco Ihes vem 
fobre fuas cabe9asíno qualíitio ha diíFerenca de dias, 8>c de hü mez5 
& dous roezes, fecundo a quan tidade de lignosq Ihefica poríima 
do Orizonte: & aífim vao em crefeimento^té q os que vivem de-
bayxo do Pok^aqüem aEquinocial ficapor Orizonte: &cporque 
6. ílgnos Ihe ficao por fima do O r i z o n t e ^ 6. porbayxo> tem ibis 
roezes de día, beféis de noy te: porem a noy te fuá, n^ ao he tao ef-; 
cura como a nolfa, antes íica íendo como o nofíb crepu/culc. 
E o mefmo q temos dito deÜa parte do Norte, íe ha de entender 
da parte do Sul,porem em diferentes té pos do anno, porq aos que 
vivem debayxo do Norte, em i r , de Mar90 ihe a m a n h e c e e o i 
de junho Ihcfaz meyodÍ3jóc em^^ deSeptembrolhe anoyte* 
icc^^naoamanhece aos qvivemviebayxodoSu1^€mJ.i.de•De-• 
z € m b » 
1%6 ^ ThefQurQdé'Prudentes . 
sembró íe ¡hs fáz meyo dia^oc cm 21, de Mar90 Ihe ánoytece^&c a l -
íim, aos cj vi vcm do Circulo Artico para oTropico/juando Ibes he 
V e r á o ^ e lfivcrnoaosda parte doSul: g^.quando aos da parte do 
Sui he.YeraOj he;anós loverno, 
DosClbnas¿ 
SPhilofophosantrgo?repamáoa párte q ha da Equinóciat^ 
# para o Nor te im 7. partes^a q chamarao climas,dando a ca« 
;da Planeta domirao em feu clima: 0 4 hoje fe nao guarda^porq?co-
fnoqucr q hum clima difra do outro porquantidade de-meya hora . 
derelogio^poisha día de 24. horas con tinuasitirando, del las as. r^. 
deqfempre he a d í a n a Equinociaf &6. graos a hua^outrabarte 
del ¡a: as outras 12, q-fidío repartidas em meyas, fazem ^4. climas, 
Enotefe^i dizermos clima jou diiíeren^a-declima^heo mefíno que 
dizermos natureza^ou diíferenca de natureza.como cláramete ve-
mos,^ quanto mais os climas faó chegados á Equinocial íaó mais , 
cal idos^ quamo mais fe ehegaó a^Norte^ou Sul/ao mais fóos. E 
para efcuzarmos de encher papel com a declara^ao dos climas, &c . 
taboas delles^daremosaqulMaregra^pellaquai emqualquer ^^p 
do mundo q nosacharmos.jpoderemos faber em q cli^aeíkmos'. E 
be cíla.; veremos a quantidade de horas que temo mayor dia na-
quella p á r t e l a qtiantidade do dia menor do a n n o ^ difieren9a q 
cu ver de horas de hum ,d ia a ou tro ^ em tan tos climas eüaremos. 
Para fabermos a Umverfidade de Coimbra:emq clima efta;acha^ 
remos^quc o mayor dia do anno naq«ella parte he de /5. horas, 6c. 
© menor de p. ^ porque de 9, para 15. vaó ó. diremos, cííar Coim?; 
bra no 6. clima: ¿ gáim faberemos os mais,. 
Capiculo 19. Vacau^a dos Eclypjes do Solada Lua> dos 
. \ \] €kculvs/smoymemosdos^lanetas, : 
éT"^ Ada hum dos 7. Planeus fe move emfeu Ceo pGrrdiíFcren-
te modo.que as Eílrellas íixas, porque- as Efírellas movemfe • 
comoCeo3por íerem como nótem taboa,qu.e movendofe a taboa.fe • 
ínoveo n á \ o que nao tem os Planetas, porque cada hum delles he ' 
d i f inío per ri,6c tem feu movimentó proprio,afora o moviroéto de 
leu Cep:c^ daqui vem,q 0S0I tem 2. movimentos do Occidente ao 
Ocren^hudos quasshe feu<>oqualem g65 ,d ias^ 4 horas^menos • 
d & l 
lJB.-¿u Trntadopiimeyr®. _ 2 ¿y 
t k 2 V ^ h í u t o s ^ 4 B . fegundos, O outro roovimcrito'he d e u pro-
prto Geo^oqual faz no ínefrno tempo que ooytavo ;-pella: qual re-
gyo o Sol nao tem mais que hü fó Girculo/obrc o qual femó ve na 
foperfícíe daEclitica; &c qoando chegando áo primeyro ponto de 
Cancer^q he o mais q fe nos pode chegar: he tambem o mais alto 
ponto^q elle pode chegarfeaofírmamen t o ^ eíítáo diremos ePar o 
Solemfeu auge^heomefmoqacrefeentaraentodoPianeta^&cqua-; 
do o Sol eíliver no: poto cótrario no principio deCapricofnio^q he 
o mais q fe pode chegar áTerra^diretñoseñar no oppoílo do Auge, 
A Lua>¿cos-outros5. Planetasjtem cada hum 5. circulcs^em os 
quaesíe movem: hum déllcshe chamado Equante.ou Igualador^ 
o ouf ro Deferen te^ o outro Epiciclo. O Equance^ o Deferente 
fecncontrao em dous lugares^ em a parte doOrbe.q fica defes do-
•us cortamentos^ou encontros para a.parte do Norte ,2^ fe chama 
Dragao^por fer larga no m c y o ^ eílreyta nos cabos* aquelle corta * 
mento,do qual a Lúa fe raove para a parte do Norte/fe chama cabe -
-^ado Dragaor^aoutra parte^ou.encontro^da quala linha paffa k 
parte do Sul/c cliSma cauda do Dragao/Enotefc.que luppoílo3 q 
a Lúa.tenhaEpiciclo por fe movernelle co multa velocidade^nua » 
ca pode feif' retrograda^comoos outtos ^. Planetas o 0 6 ás ;vezes6 
Sacurno;Jupííer>Marte>Venus,&c Mercurio^tcm retrogradado: &c 
quando ñeñes Planetas;em feuEpicicb, eftá da parte do Oriente, 
diremos eñar ernfuá primeyracñacao: &c quando da parte do Oc-, 
cidente,eftará em efta^ao fegunda;&c quando cm fíma no Epiciclo, 
diremoseñarem cíla^ao direy ta:&c quando dcbayxo do Epiciclo, 
díremos eftar reEr«grado;doquedemos nos Efemérides claro e^ c-
t.€mplo. 
. Dos Edypfesáo Sol, ¿r Lúa* 
Sol fcfiipre^nda por íima da Eclitica^porem a L u a ^ os ma-
is Planetas fe defvisó della^ hora para a parte do Ñor t e j i ó -
ra para o Sulr^como a Luanaotenha claridade fua.que nos^oíla 
comunicar,todas as vezes que paííando pella Eclitica. fe achaf na 
cabera do D r a g a d ^ o Sol na cauda do Dragao^ficando por dia« 
nictro o cumulo da Terra que fíca em meyo^fa^ hunvi piruniidi ca 
fuafombra, a qual dando na Luaaobícurece^ priva da Luz d® 
S e l ^ gíTim padece a Luá-Eclypfe^de'trrinrxato^o que fempie ferá 
2-i. ó. T'hefouro de Typje?¡teu 
eirs plciiiiimio^ achandoíc por oppoligao, hum na cabeca do Dra^ 
gao.j&L outro na cauda^ como a Lúa feja mais pequeña que a Tcr -
n ^9. vezes.pode havcr liclypfe geralda Lúa. E como- a mefraa 
Lúa feja corpo craífo^todás as vczcs queella.&co Sol fe acharem na 
cabe^j cu cauda do Dmgao perpendiculares ^ darao os rayos do 
Sol na Lua,&c revcrberara6 para í i m a ^ aífim nos íica o Sol efcuro^ 
t& ifcondido^ o que fempre ferá em Lúa nova: &c daqui vem,q fem* 
prc o EclypfedaLuaferá emLua chca^&c oEclypfedo Sol emLua 
nova^porem como o Sol feja de mayor grandeza q a Terra / ó ó . ve-
zes .naó pode a Lúa prívalo todo de v iñador que nao pode ha ver 1 
EclypfegeraldoóoL Pcllo-q Dyanifro Areopagíta, vendo osdous 
SBilagres q cocorrerao no Eclypfc doSol na morte,, &c payxao de 
ChriÓo NoíTo Senhor.Oprimeyro^ Sol de todo. E o | 
fegundo^ferotal tempo de Lúa chtea.&ceftando a Lúa por diámetro 
como Sol quando puzerao aChriüoNolfo Senhor ema Cruz^quc 
fegundo dizem^íoy i s 9. horas^naquelle ponto veyo aLuacomuy-
ta velocidade&fe pos debayxo do Sol^Bde cfteyc .as}. horas.quc 
dizemeftar ChriAo na C t u z ^ acabadas ellas, tórnou com veloci* 
dade a fazer feu curforgse védoDyomfio fcr oEclypfc miracolofo^ 
difai ^Ht J)0HS m tpa patltur^mt imchina mundl refQkjkm* 
5 
L i k 4 ^  Trdtad&>jep;un:Io. 
R A T A 13 O S E G U N D 
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V E S T E Q U A R T O L I V R O . 
O qu al trata de Recogí os Diurnos Ncdlurnos^Sc dá 
máneyra de fazer Quadrantcs para tomar 
3 altura do S o l ^ c . 
íkphulo i. De como Je conhecerda Eftrella daKortejó" como for 
ella fe Jakeráo as horas que jao de noy te, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 OnhecefeaEñrella do Norte de duas maneyras. 
A Pr'meyra c3uaeQ ^e >poríe a peííba aos pés 
| / j u n t o s com o roño no Na icen te : g¿ vol vendo o 
'' roíio íbbrc o hombre efquerdo íem bolir coníign-
a Eürella em q der a vilta do olho^eiTi he a do 
Norte. A fegunda he^que das fete Eíírellas cha-
madas a Barca;convem a faber, das duas iguaes,que chamad o L e -
pie Janear huma linha direyta , &c na Eürella cm que der, d i re-
mos fer o Norte. Eña be a Eílrella que mofíra o Norte, pella qual 
vimoa em conheci mentó del le ;&ceüa aqui he a do Norte, 
fe 
• í jfo Thefouro de Trudmes 
.Depois decóñhedda aEñrclla d ó N o r t c p e l b s íitíaes á t r s^dd -
claradosihavemos de notar;qüc fe imroagina a Eítrella do N ó r t c , 
f t r huma peíToa^cuja caberaeílá no Meridiano^ &c obrado dircyto 
para o Nafcentc&c ó cfqaerdo para o Pocnte, 6c os pés no O r i -
zontc. E depois de immaginada a Eítrella no niodor^ue tetaos d i -
to, fe ímaginao duas ]inhas;huma lancádaentrea c a b c ^ ^ o bra-
90cfquerdo^queíaya porbayxo do brago direyto,&c outra lanza-
da entre a cabe^&t obrado direyto^, q faya por bayxp doefqucr-
como aeÜa^fígura parece: 
T6í é'írüTííicíso 3S 34. borasqueh<rentre d i a ^ noyte partidas de3, 
a i horas^eonvema íaber, dacabeyaá íinhadentre ella , 6t obrado 
. cíquerdo j . feorssda linhaao bra^o eíquerdo outras j , fec alTun 
váo continuando até tornarem á cabefa acabar as ^4. horas. Ago-
ra, as jL-EHrellas da do cabo da U n p menor, a que o volgo ch^ 
.Eítrjilias da güirda^ou boca dabufina, fao as,que váo nioñr.ind^ «s 
ih^ras. c o n f í n afaber, a prisncyra das grandes vay mofírando 
as hons: g>c a diíbacia que ha dellaá outra grande quevem atraz, 
ihe Qefp^o de hiia hora. E hüa pequenma^que vay diante deftas 
o g i f ha dellaá prinñsyra;hc o eípa^o de meya hora, E notefe, que 
.cada 15. dusfe vay mu dando a meya noy te huma hora mais adian-
^c, guirJaoia e ík regra . 
<|uando »ofím4s A b r i l ^ pcincipio de May©; a primeyra E f -
trella 
Lth. 4 . Tratado fegmido, 241 
Irella das duas eñivcr na cabera, ferá meya noy te. 
E quando e m 1$. de Mayo, a Eíkeüa derradcyra das 2. o{\i~ 
ver na cabc9a ferá meya noy té. 
E quando emfim deMayo,&t principio de Junho a E^rclla p m 
ir.cyra eflivtr por íima da linha huma hora, &t a derradeyra pot 
bayxodacabe9a huma hora, fera meya noy te, 
Quando etn 1$. de f«nho, a Eftrella primcyra cíUvcr na linhar 
que vay para o bra90 efquerdo, ferá mey a noy te. 
^ Quando no fím de Junho^ principio de Julhó, a dcrradeyra 1 
Bftrella eftiver na linha, ferá meya noy te. 
Quando cm 15. de Julho a Eftrella primeyra eíUver huma hora 
p:or fima do bra9a efquerdo, ferá meya noyte. 
Quando em o principio drAgóüo a Eílrelía primcyra eíliver no 
bi'390 eíquerdo , ferá meya noy te. 
Quando em 15. de Agofto, a Eñrella primeyra eíliver hüa hora^ 
por bayxo do bra^o efqserdo,fera meya noy te, 
Quando em principio deSctembro, a prime/ra Efírélla efiiver 
poríima da Rnha, dentreobra9o efquerdo; &t os pesquantidaded* 
hu ma hora, ferá meya noyte. 
Quando a i5. de Setembro^a EílrdJa primeyra cítiver na linha, 
íerá meya noyrei 
Quando no principio de Oytubro, fiwde Sctembro , a Efírclla ' 
primeyra eíiiv^r hüa hora por bayxo da linha, fera meya noyte. 
Quando em 75. de Oy tubro, a primeyra Eítrclla cOiycr huma 
hora antes dechegar aos pés, ferá meya noyte. 
Quado no fím de Oy tubro,2x principio de Novcmbro^ a primey* 
raEüre]la.eíliver nos pés,ferá meya noyte. 
Qu^ando em 75. de NoTcmbro, a primeyra Eílrclla eflivcrhwm^ 1 
hora além dos pés / erá meya noyte, 
Quando cmíim deNovcmbro,^ príncipiof déDczembro,a pri* 
mey ra Eftrella eíliver huma hora por bayxo da Hnha dentre os pes, 
& o bra90 direy to,fcrá meya noyte. 
Quando em i5. deüezembro, a primeyra Eftrella cftivtrna 1K 
ftua, ferá meya noyte. 
Quando emfim de:Dezébra,8c principiodeJanevro,a primeyra 1 
«ttrella eíliver huma hora por íima da linha^íbrá meya noy te. 
Q^z QHind<> 
' ' Th íou ro deTrude¡rtes 
Quando em i^/ae jancyro, a primeyra Eílrellalíilivef porBáf ^ 
••KO dobrago direyto hanna hora,, ferá njeya poyte. • 
Quando emíjm de Jancyro,Se principio, de Fevereyro., apri-s* 
eiireHa eiliver no brafo aircyto/era meyanoyte, 
Quando CCB i ^ . de Fevcrcyro, a prioicyraEfírclla eüivcrhuma 
kora por fima dobrafodirey tOj ferá meya rsoytc. 
• QumAo em priucIpio de Mar90.¿c m de Fevereyro,a primey-» 
ra EütfeHa^eüivcr duas horas por íiasa do brayo direyíc^ferá me^ 
; y « í ' ^ ó d l i í f . p t -o iqhn i iQ ^ 5 c o í { f ! ü [ ^ L . m í j on o b n i m p 
"Quandoem 15. de Marco, a primeyra Eflrella eñiver na linha 
dentre o bv^o direyto, 2¿ a cabe^a/erá meya noy ce, 
. Quando em fimde Mar^o.jprincipíode Abriga primeyraEñrel-? 
la eítiver biima hora por tima da linha, íerá meya noyce. 
Quando em ¿5, de Abril, a primeyra Eítrella eíiivcr huma hora 
ranees dechegar á cabera,ferá meyanoyte. 
£ aílim torna em ñm de Abril ¿c principio de Mayo a faser me* 
• ya noy te na cabc^a.^ iÜo he cóu.límente em todos osannos. Pello 
.que/iabuiu o lu^ar em que ic iaz, meya Oíjyte,íica fácil íaberíeoa«: 
Ua qualquu hora da-noy te. 
Emos fabivio, que no principio de Mayo chegando a primey-
ra Efirelia a cabera/e faz meya noy te; 6 i le qu eren do í a -
•'bei. as hora» que íao da noy te andadas, achaíTcmos; a.pximcyra E¿* 
itrelia-na linha <lcntrc o braco eiqutrdo^acabe^podcriamos d i -
¿er que faluyau ucs hora* .para a.meya noy te. •• • • 
Outío exemplo, 
E 6e-na m€hna noy te, tornando a ver as Eílrel las, achaíTemos ( a primeyra Eílrelia'huma hora, por bayx.o da linha den ir e a 
c a l e r a , o braco eíquerdo /dinamos fercm 4. horas depois da 
snieya noy te: & d e í l a maney ra íefaberao as horas quefademou-
rtro qualquer tempo doanno, ten do refpeyto^ao lugar.em que nn 
¿tai tsmpo ftra Uitya noy te. E a figura do Norte ieiegue. 
L i k 4 . Trat¿¿to fegmtaQ* 5 '«I- 5* 
A letra Á.hé a cabera que fingimos do N o r t e ^ a letra B.os p é s ; , 
fctoC.bra^oefquerdo^o D . bra^odircyto^as quatro le t ras^ 6 
as. linhas fingi-da?* 
Capitulo 2. De como fefarareÍogio:materhlrque Jr"' 
v a fiara o Norte, 
T } Orque pode acontecer pella eñimati va dórelogio atraz ha ver * 
^ engaño em a medico das horas/erá proveytozo haver rclo- -
gjo materiali pelloque; nao taó fomente fe faberao as horas, mas 
aínda os tercos de hóras.& a meya noy te, que no relogio atraz faz 
^udan^a de quinzeem quinze dias: neílematerial fará ffiudanp de ' 
«neo em finco dias ,6c affim íicará mais cert©, &c fpeculativo. E a ' 
^neyra de como fe fará he eña. Em hum pemaminho d lo XBmg-
^44 ' Thejouro ík^mdeñte^ . 
nho de hum quarto Jou mais/ou menos fe quizermos, latida remo* 
hum circulo, por dentro do qualJ-ancaremos outros tres na diílan-
cía qat na figuraadiaüte fe moifrará. Osqüaes. circuios cruzare-
IDOS comduas linhas, que paífem pello centro dos circuios: l e f -
ias lerviraó decabe^a , &c pés^&c abraco efquerdo, H. direyto.'&c 
dentre eñas lihhas lanzaremos outras duas^ que chcguém.. ao ter-
ceyro circulo j &c eñas ferviraó das linhas; que atraz fícáo.nome-
sdas : aporque as ditas linhas dividem as v in te ;H quarro horas 
de tres em tres^ lanzaremos dentre bftas Un has > &c a cabera , &c 
p é s , U brlyos, em cada vaoduas linhas que cheguem ao fegun-
do c í r c u l o & aílimíicarao asvmte^ ^cquatro horas divididas de 
hora em hora. Agora ;em o vao de cada hora laucaremos duas l i -
sihas igualmente apartadas, H dividiraó as horas em tercos, as 
quaes linhas nao tocaraó mais que os dous primey ros c i r c u i o s ^ 
4naquel la que quizermos que firva de cabera , poremos trinta de 
a l g a r i f m o ^ logo na linha adiante , corren do para amao efqucr-
úz y poremos ílnco na outra dez , & na outra quinze , ^ na 
outra vinte, gjcfinco^Se na outra trinta , &c aiíim continuaremos 
todas as linhas até íe acabarem , &c íicara cada mez dividi-
do em feis partes/le ímco^dcz^quidze^ vinte, vinte ^ fmco^ 
trinta. Por bayxodas quaes parti^oes^m cada duas 
horas poremos o nome de fcu mez. % as linhas 
que moüraó as horas intcyras irao cubertas,ou 
cozidas com huma corda de viola y para que 
palpando de noy te por ellas fe poífao co-
nhecer as horas, &: as linhas,^ con-
t a , & mezes que fe feguem, 
como fe verá na figura 
adiánte. 
'E depols' 
Lih , 4 . Tratado Jegundo* 
> 
¿ depis faremoshü ppnteyro do mefáb pcrgaminho^deüa feytura* 
a do Pon te) 
f O quaípatitayro andará por dentro do relogíojSc o porefrós fe^ * 
?rcnosdias ¿o mez em q eílivermos; ^ porros dms w e f a i t o - s -
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lio rélogio de íinco em íinco > cm outro qualquer día que eíHver-
sncsjveremos qual finco eñá mais perto ,6c neílc potemos o pon-
teyro^porque ahí fe fará meya noy te no tal. E feytp iíto^do mef-
SRO pergaminho fe fará huma ¿uzina defía fcytura. 
Forma da Buzina. 
A qual b u z i n a , ^ ponteyro ajuntarcmos ao relogio, covem a fa-
ber , ponteyro por diante do relogio, &c a buzina por detraz u-
nidos com hum eyxo de pena, que fe meterá no meyo do relogio, 
E p o í l o o ponteyro^no diaem que e í l i vermos , tomaremos o relo-
logio na mao efquerda, &c com a parte que íervir de cabef^, direy-
rta paraí ima,den)odo j.que pelio meyo do eyxo poíTamos ver a 
Eürella do Korxe , 2^ logo andaremos com a buzina ao r e d ó r a t e 
.que pello golpe delia vejannos a prin eyra EílreÜa d guarda , 
vendo no mefmo tempo a do Norte pello meyo do eyxo > &c as 
cordas, ou linhas que acharmos de horas entre a b u z i n a ^ o pon* 
teyro j e f e faltarao para a meya noy te: & as oíais que iorem en* 
tre oponteyxo^ , a buzina ; íá6 termes de horas, E ie-a buzina.^ 
.paííar" pello ponteyro ^até por ella tomarmos a Ertrella da guard í . 
as cordas que acharmes entre o ponteyro ,6c a buzina ; ieraoho* 
jas depois da meya noyte. 
Capitulo Do relogio do'Sútpellaí juntas da mao* 
• 1 3 Ara que .poíTaíiios pellas juntas 'da mao faber as horas Roería i 
J andadas do diá^u por andar, principalmente neíla .nolíá E l -
pan ha, onde o mayor dia he de quinze horas^m altura de quaren-
11, 6c hum graos, tu mar (cha huma vara, pal ha, ou árame, que 
íe ja üi.Feyto-j&c metido entre a -xalz d o p o l i x ^ aitiao^bcm ua.ra- • 
Í Z d o d e d o ^ pofU a j c í & a . a j^atos^ com ÍÍS cofias no Sol 
' L i l . ^ Tratadú'fegunhl , ^ . "24?' 
para onde quer que eüiver : 2 .^ pello meyo da fombíi da fus tricf-
ma cabera eñenderá o bra^Oj levando amao di rey ta de gume/em 
]cr/antar;ncm abayxar os dedos, de modo/que a palmada mao 
fique lavada do Sol, &c afombra da dita vara moíírará as horas 
que fao: peiloque fe advirta , que por bayxo da extremidade do 
dedo index, fe aíTentao as horas a que no tal tempo nafce oSol# 
£s da hi vao correndo / fecundó vao as letras do algarifmo ñas 
píaos adiaote ate onde eítáo asdoze do nneyo dia:apellas mef-
isias juntas torna© as horas da tarde^ conveER, a faber, a onde cílao 
©nzedepelía ^ é n h a a , he huma da carde: &c onde dez de pella ma-
nhaa , duas da tarde : í k onde nove de pella menhaa^ tres da tar-
••der&c aífim vao continuando ate acabarem as horas da tardeaon-
decomc9ar5oasdepella m a n h ^ / q ü e lie ná janta por bayxo da ex^. 
-•tremidade do dedoindex. 
E porque o Sol nafce mals cedo. ou:maís tarde'emdíffereni 
íes tempos do anno, uzareraos da mudanja das horas pella mao 
em tres diíítrencas, que cada huma íirva para quatro mezes, H 
aííim nao haverá na medigao das horas erro que fe íinca. A p ñ -
meyra mao , que cometa no dedo Index coni feis de algariímo, 
vay até ao-audcular 3 onde cí lao na raíz dellc doze , que he o 
.gseyo día , H dahi torna pellas mefmas juntas a acabar no dedo 
Index coro feis da tarde: a tal mao diremos ferv ir para Mar-
^o, Abril„Seprembro,2>t Oytubro : U, a fegunda mao 
: ferve para Mayo P Junho, julhc^&c Agoílo. E ater-
^cyra, para NQvcmbroyDezcmbroJaneyto ^ 
:Fevereyro , como tudo na voiia da 
folha parece, com as horas 
nella efcrltas. 
í í C " * L : t . ( . ; ¿ 4 ) . : • -
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Mao de Ma^o;Abril;Sepeembró/^Py£«bi:df?. 
¿ 4 $ 
Mao de Mayojunhojulho^&c Agoftp. 
A'ivirtaíe^q os números q vao por fóra das roaos íao as lloras da 
que tornao pellas meímas juntas; vice vería das da me..! . . 
Thefquro de Trudentff 
^ L i h q * Tt'&tallo-fegunM 2^1 
Ca/ntulo j . Do relogio do Sol emjnel 
P Araque ponai^Wj'fazéf em áhel humrclogbo do Sol,que íir-J va ncüa. naíía Erpanha;tomaremos hurí) p ergs ruin ho^que fe-*' 
jatamáuho quanco oAnel>que queremos fazerjCóm máís aoytava 
gartCja qual iíicdiremos em ovio coiripa^os, como a qui paicce. 
E nos tres que vao des do meyo até o penültiír.o/e dará hum sxM 
ipe > cpnjo. parece. 
E pella parte defóra do ditopergaminho fe porao doze letras9 6' 
^gn i í i eaoosdoze roaaesdo ánnd;>,fcisde huma parte, &fe i s c í í 
outra, como parece. 
E nos outros tres comps^os q vao do meyo para o í egundo do prinJ 
Cipib-pella parte de den tro do perga-minho/e porao'as horas do 
tiradas pelía medida dehüa dasfabricaS adiante^de modo^] as ho -
ras hao de íicar eferitas da parte de dentro doaoel'&cas letras que 
í igmiic .o os mez^s da pahede í o r a , U. logo íe fará-huma linha c : 
: 6 . 7 . 8. 9.,.to,, i i . 
6, f . 4 / 3 . 2. 1. 
árenlo do fiieíffio pcrgaminho.nomeyodo¡quaIfícaíá hum-sgulíitr-
'^•^'Üio pequenü> cQmó aqui parece* 
^rkfouro Je Prudentes, 
Agora débrará o'pergaminhb^qha de fervic de ancl ajúntandd 
as duas partes do cabo,q ficaó fem letras^üa fobre outra^ficando^ 
como temos dito^as horas da parte de dcntroj&c as letras q fígnificao 
os mezes da parte de íorá: ^cdcpois dé foldádó ó anei ^ fobre elle 
fe porá o circulo/j fignifíca, foldado tambem em fi por íitna do anel 
de modo q poírabolir,!* andar com elle por íima do a^nel porbay-
^o de huaaza,q fe fara no foldadufadQanel^ o ^ual eireulo pore* 
íiíoscomo © agulkeyro fobre o ¿olpc do anel no direyto da letra 
«5 íignifica o mez emtjue eflivermos: ^ tomaedo o anel pella aza q 
temos dito na foldadura^pofíocom oagulhcyro direyto para o 
Sol^onde quer que cüWerxcntrará a reñía do Sol,, pello agulheyro 
dentro^ irá dai" no numero das horas do dia qao tal tempe forera « 
da menhaa^ou da tarde. E nótele, q nefíc relogro nao temos necef-
^dade de bufear Nortc/ómcnte pello agulheyro q temos dito,eíH i 
direy tQ do Solitendo poüo o agulheyro na letra, do mez em q píH?* 
vermos,, 
CdpmU ^ I ) i emo ¡e 
T | Ara fe fazer hu rclogjo dos q fe coílwmao a trazer na algibcyra,, 
ou outro q i^alqoer rclogio^q efíé a íTcnudo^ fixio/arfctiá pri -
iReyro hü modelo,ou<fabrica deña maneyra. Lan§arCeká hüa linha , 
«m papel,qiqa direyto^coroa a diante tó;verá.lia letra A..ElogQ ^ 
pella quarta parte dellcXe cruzará com a linhaB,na qual linhafaret 
mos hü circulo C / ^ cftc cruzaremos pello meyo eomalinha D, 2>c . 
cruzado o circulo hua das quams, q heq i c a entre duas linhas, A , 
I ^ D . cfta quarta fe partirá em feis campeas de Jinha a l i n h á ^ pcU 
Jos 5.,pontosqficaTena no vao^íclaa^arao. as. 5. linhas^q íahcm dq 
centro do circaloqefíá cruzado,^ as llóhasfso É.F.G.H.l.asqua-
es cheganaaté á linha AJ5 Agora na outraamet^dc dali^haB. farc» 
rxiQsoutrocireulo^K. q heoqrnos ha defervirde relogio>por den-^  
tro doqual^ em quantidadeq nos caybao numeradas horas, bn^a- -
remos outro circulo M.&c na parte onde cfiecircúlo/q toca á linha 
huma dellas^q hea q ficamnto ao primcyro circulo, poremos iZ« 
dKalganriiio entre os dous circ^lQ^que he omsyo dia. 
Lil>>4' T*rMa¿ú ¡egmde. 
-E na ootra parte cruzaremos o c i r c u l o ^ Hnha com a íínlís N ^ 
huma das pon tas del la poremos as 6. de pella m e n h á a ^ naou-
tnas ó. da tarde. Agora 55 5. linhasq forao tocar á linha A. tráfe-^ 
mos ao centro donde fe cruzaráo a linhi N . com alinha B. asquaes 
inhas ftrao O.P:QJL.S. &c aílím tercmes fcytoametadc dorelogi* 
k he das f ¿.do meyo día até as 6 da tarde:agcra mediremos a d i íhn* 
cia ¿i ha das até a hua j&crteíU 'mefma ;quantidade poremos da 
v©utra parte das ^ así / .depellamenhaa: Scbgo med iremos a diC-
tancia qt^ ha da foma para as duas, ScncOa poremos da ou tra par-
rteasio. da msnháa;S^ mediremos o que ha das duas ás tres, 
niíTo poremos as 9, de pella mcahaa. E no que ouver de efpa^ das 
trespar^a8qüaír%poremosas8;damanhaa,^ nQ eípa^o que ou« 
ver das 4. á s^ . poremos as 7 . depeíla menhaa, advertindorque as 
7 . de pella raetiíúa nos fahcm a moílrar as 7 . da tarde;,como na fíi 
¿guraa d i t n t e p a r e c e r á ^ feyto o modéb.oü rcfcunho'do rclogioso 
tresladaremos^ú paííaremos em pedra^u pao ,ou h aquí lio q qui* 
zermos fazer tirando fomente a qaantidade dos deus circiuos/ 
onde cñao efcfrtas as horas. 
í Agoraban ufar déllejporrehá hum barao por detraz do meré : 
fdia , doqual irá huma íinha para peen trotón de fe pyontufr- .odas 
a s l i n h a s ^ a í o m b r a defta mofírará as horas.que Ía6:masacivimiej 
q ella hnha fe ha de atar no baf ao em altura de tres quartos^o que 
ouver do círculo de fóra do meyo dia até o centro donde forao to~ 
d^as as linhas3 
O modo como fe aífentará eíle relogio, he tomando outrode 
a p t h a ^ pondohu igual do.ouiro.até q a aguíh*fique direyta do 
Norte.vQuerendo aíTentalIo demoytc/e pora huma vara direyta 
mo lugar onde íe quizer a (Tentar g a n d a n do com outra ao redor 
ate ó peila^cx tremidadc de ambías fe veja o N o r ^ ; & entao fe pora 
l re!^g10 e^tre ellas como meyo em dircyto da vara q e í l m r ñ x a , 
^ a fabrica do relogio fefegucJE advircafe.que as linhas h^o de 
r ^n9adas pella ord«m que vao nomcadas ñas letras atraz. 
t o baraovfe aífentará entre o c i r c u b o w e y o dia.^c a a l -
«ra emque íe atará a hnha que vier do centro d^s l inhas^ ie-j 
janea quanto do mefmo ccntio até os tres queefiáo antes ds 
> ^ a r ao mepo día na linha do ineítno mef o dia, 
IRéloeW' 
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• Capitulo 6.Como fe fara relogio tm parede>OMper-
pendiculár» 
Relogio de muro jou paredc fe faz eóm a mefma fabrica, > 
que temos feyto atraz > <quaiito ao que toca ao lanzar das 
linhas; porem 6 modo de a fíen ta r das horas, ^cbaraop&c do fíelo, 
&c do affentq^ do relogio tem differen^a , porque as finco horas 
de pella menftaa defíb relogió tome^ap aopde acábao as ícte da 
tarde do relogio feyto em plano , &c dá hí vao correndo em 
contrario das bu tras, de impdo,'que ñas finco de pella menhaa 
do relugio era ^jano,aeabSo as fete da tardeínefíe relogio. 
Affim também o barao do outro relogio fe aífenta detraz do ! 
meyo dia junto a elle : & o baraó neíic Velogib fe aífenta no cen-
tro donde vao todas as linhas :|>cifao ha nefte relogio neceílida-
de de linha que moíire irs horas,porque o mefmo baraó as moüra: • 
o qual barao fe hade alentar obliquo ? pondo a pon ta áo 
barao no centro dqndc eñao as linhas: &;a outra pon-
ta fique obliqua fobre o meyo dia^em tan ta alta-
ra j como fe ha de atar a hnha no barao em 
relogio em plano :&t feyto eílc relogio/e 
hade por em parede;que fique d i -
re/ta para oSul/com a fage del-
Jaj&c o centro das linhas Cípa-(, 
ra o alro ,^ 2>t raeyo di& 





/ / / Í \ \ \ 
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E quando a cazo feja neceíutio^qvic a feyturadQ relogio fef^ 
¿m quadro, ^ nao redoado ^nio íia ^^^^^^^ fazet a forrra, de 
que fe qui^er fa^er . fóra do CIKÜIO } íahir com as iinhasipara 
iora . " ^ -i t! ^ t . : . , ^ 
jOapUnlo .7. í ) f "rd-v^  / c / íVí t re/o^-ic ^/^ fir^a em 
.ca^a de i ' ioy te^áde .dmj covi Sol, 
¿rfmt SoL 
Andaremos h m t hum vaáo de barro, cu vidrado } qus 
levedous almudes, que|eja de comprinienío de hum* 
vara , direyto, fem fer mais largo cm huma parte que em outra, 
a modo de vazo de botica , &c junto ao fundo tenha hum cano ds 
^omprimento de hum dedo^o qual fefurará comhumavata muy-
to delgada antes que fe coza: logo fe tomará huma taboazi-
nha delgada direyta, que feja do mefmo comprimento , a qual 
pregaremos na parede da Sala, cu de outra parte em q quizer-
roes por o dito reloglo^fazcndo na parede añlma da taboahü bu-i 
: - xaco/5 
L i h . ^ . Tráídcfo jegunio. , %*$f> 
faco>por onde meteremos hü a corda de viola 3 ^ fíqué eorrí Iiuma 
ponta fobre a taboa^naqual pon ta poremos hum perpcndiculo de 
chübo^ou de4nos parecer^ íirva de moílrador:;<&ria outfá peri-
ta q paíTar a parede, ataremos hü fio de árame: ^naou t ra pontá 
dor arama fe meterá büa cortina redonda peuco mayor q a pálmá 
,há -de tempo .des de-q:-der cr^iogio ataque 'íOrné-'a dar y q i w m 
tem fdbido- ^mdürador rec fe aquella quantidade que cuyer fer 
baftante p a r a j e fé-ücao na &botf vinte > Se quatro comps^o^ 
feraelhantes^ qiie fa^as v i n ^ & quatfo horas que ha entre a 
noyte^&t o diá ¿fe farao.'S* quando nao, fe porá algumaF couza 
no cano deagoáy que tape- Recorra mais poued; ^ aíTim-fícara© 
Jos cofEpacos nrsais' pequeños >dcJ modo qiie peífáo caber j & en-
tap fe aíTehíaraó as horas y como na figura adiante parece» 
E quando nao bañe a quantidade de agoa , & taboa^ ^ para 1 
fuprir asvinte,, &c quatro horas, fe fará a medida em doze , 
¡afilen uzarao ¿elleacrcfcentandolhea agoa de dozeem dozeho-
ras. E í e n d o lugar de vinte ^Si quatro horas, de vinre ^ Se qüa* 
tro a v i n t e ^ quatro fe botati aagoa.E advirtafe><]uefe quizer^ -
mes affentar efte relogio onde nao hája relogio de badalo ^íepo * 
de affentar por hum relogio dos que fe traztm na algibcyra ous " 
jpello rslogip do,Norte0 - \ * 
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<¡k -4. T r atado fe gundo* 
Capkulo S. De cémo^  fe faratos relogtos deSó¡¡ ¿¡de declmem1 
i fórfi do Meridiam, 
ü Orque enr todas as partes nao podem as paredes eílar direy-
tas ao Norte , f© ha de notar, que entre es mais rdogios, que 
fe podem fazer declinatorios, os principacs fao dous. Hum del-
les,qae elleja frontey-ro dó Maf t e t e^ o outro do Poente.os quacs 
nad íaorelogios inteyrós como ós que íaze dircytos aoÑorte.&c 
íendo meyos relogios, fe fizem com a mefma menfura que os re-
logios atraz, mas com declinado do feu W y o d ia re ra db meyo' 
día direyto tanto, quanto feja a declinado, que eílivermos era 
altura do Nor te , oufóra da £quinocial: asquaes fe f a r a d d e f í a m . 
ueyra. 
Mediremos o circulo do relogio emqua í ró partes: em huma 
dclids mediremos em novecomp^os.que fao os noventa eraos 6 
Ha em cada quarta , tomando por cada compaco dez grao • a l o -
go veremos a altura em q e í l a m o s ^ quantos graos ouver de aU 
¿ l í l ' íaílt0S DCCIÍNARÁ 0 ^ T O dia deííe relogio do meyo dia or-
F ^ r ^ l j ^ 0 Ífrá 0 Outio frey0 re5oSio 9 ^ v i r de tarde. 
t w ^ h m dtítes rdogios ferve de pella mcnlfaaateoÍDCVOdía: 
W^b Thefouro déftúdehtn'. 
t&oxktto de meyo día até noyte. Aííim como, eílamós em alttí» 
ra de quarenta graos , fazendó hum telogío nefla altura , 
&. roedindo os circuios ao modo que temos dilo , o relo-
gio que fe faz fronteyro ao nafcente, ficará dsíla maneyra. 
Aíllm que ha de declinar o méyo dia fóra do meyo dia 
do Meridiano, em que/eftivermos, tanto, quanto fao os gra-
os da altura em que nos acharmos j g>¡: fabida a declina^áo , 
& pofio nclla o meyo día de pella menhaa , na mefma 
altura fe pora putro meyo día no relogio^ que refponde ao 
Poente, como teñas figuras parece i pi as horas de hunv, £c 
de outro correrlo, como parece ñas figuras aífima, ^ os me-
y os dias hao de ficar ^para o JMorte. 
JLiS. TmaJofegundo. 
Capitulo 9, De como ¡efarao Jíuadrantes. 
Ntes de outra couza, fe ha de notar > que a forma Se 
figura do quadrante be tirada do fegundo a quarta par-
te dos graos do Zodiaco, fcc pois todo o Zodiaco tem trezentos, 
^ íeííenta graos, deve o quadrante ter noventa^que be aquan-¿ 
tidade de tres Signos. O qual quadrante fe fará deíla mancyra 
em papel , ou pergaminbo, cu no que quizermos ; faremos 
hum circulo y do qual tomaremos a quarta parte 3 que be el-
ta. 
E logo por dentro lanzaremos outra quarta dé circulo; 
dé modo que cayba letra, como neüa figura parece. 
Agora, a quantidade deflas duas quartar de circulo íe 
partirá em noventa partes, fazendo huma em branco,£*oiv« 
ira em preto, como na figura adiante fe moftrará: 2* por c&i 
tes entenderemos/erem os noventa graos,^na parte onde 
* fe ajuntSo as duas linhas , que fabem das quartas dos 
circuios, fe fará hum buracoíínho , em o qüal 
fe meterá hum cordel, com hum perpendi-
culo: &c nadita penta onde fe ajuntao 
eñas linbas, 2* em huma das quar-
tas dos circuios fe farao do-
us agulheyrinhos de pa-^  
pel,ou pergaminbo^ 
da mancyra, q 
aquí pa-
rece. 
4 ' Qgadra'ntd; 
2Sá 
Capitulo l o . como 'Je-émard a altura do Sol, 
D Evemos faber, q dos v i ñ t e ; ^ días do mez de Msr^o até os vinte, ¿c tresdeSetelmbro anda o Sol daLinhaE-
.quinocial para aparte do Norte: S>c de vinta, &c quatro de Se-
tembro até vinte de Mar^o anda o Sol da parte doSul: ofendo 
o Sol entre nos j H alinha aj un taremos a altura, que tomarmos, 
com adeclina^áo que o Sol qverno tal día : o que tudo junto 
fumar, em tantos graos eíiaremos da Equinocial para aquella par» 
te, doiKle siembra nos decliuar^ow feja da parte daNorte^ou do 
L¡h. 4,'Tratado fefunitú, . 
•fifc E feudo álinha é n t r e n o s ^ &E O Sol 9 tirareoios 1a: decllna^áo 
¿o Sóida altura que tornamos ;2>c 2maisaltura que nos-í icarycm 
tantos graos efíaremos para aquella parte, para a qual nos deeli-
jiar a fombra. E citando nos entre o So l , &c a linha> tiraremos a 
decünü^ao y &c a ornáis altura, que nos ficar, ellaremos apamdo da 
linha paca a parte>donde eüiver.o;4So-l:6c le tirada a declina^ao^nao 
rficar nada ,éí laremos na Equinocial. E fe o Sol cÜiver fobre ncf-»» 
fa cabega, a declinacao q naquere dia acharmos, tanto c í laremos 
inósfiz o Sol apartados da linha Equinocial: & ncando algua de-
clinacao , iíto fó .eiiaremos aparcados da linha. A qual coota. spro-
'veyta para tuma 6c porra parte: adyertindo, que eí!a con ta 
'•fe faz no .AÜrpbbio pella „partc de íima, tomando-dos noventá. 
.graos para o hum. . Affirn tamben) • haveoios de nc tdXj que fe len-
ta minutos-valem--huíngrao: ^ quarenta^-^-íinco^ tresiqpartas de 
-grao, &c qua renta,- &c dous^ ierres de ¿:;r-iO;¿7: trinca^ cyo grao: 
',.bc vintc^ham terjo: quinze^hum quarta'dbze^hum quinej :3e^ 
Ihum^ceíiíio de grao. 
E o modo como fe tomará o Sol pello Quadrante j hs sOe : pa-
aremós ao meyo dU> ou humP-UL ; antes osaju'-h- y.o^'ju bura-
cos do Qnadrantc, hum en* diuyto io^urro > c nv.tu afaber,có 
a parte cm queedá atado o rcr¿ en l'calo j1 t / tv*o ^o', 6c ou^ro 
para n ó s : _mas:de irodo, q-c entrando o SoJ por hura ag -Iheyro,, 
d é no outro, iodo ]e\an údu ¿4 Je .1, x.-ndo o tu cniano, atv q o S i 
toque amjas as pon tas cl'.> Qdj a. n'e; c4 gr Í< >& que o perpen-
dículo nos moii* a r , aaefou^arvírios, cu JuLLiüircmüS a declina-
s^ad do Sol^como arraz íica ditu,.,, ..::¡ -. 
Copíenlo í i .T^ra tornar ¿¡'iJ.jucr Jtura, 
^ XJppofio q ^ p^r; \ ^ ) h;ja vareas inilrumcníos ^ como faoa 
i l 3 Balheítilha o¿] A. ÜO n Mlorio, cutí os mü-rui c *u i 'uza^ 
aremos aquí de alguma&F^r.^-roáis;.^jeeiss paraque toJaapeífoa íe 
poifa aproveytar de 11 as. 'luizermos faber a altura d-j hu-ma tor™ 
>re,o.uarvTorc;femchegar!:]Dcs amella:tomaremos humpao^qualqucr 
-que feja, que chsgue do chao kté direy to de noílcsolhos ) íícarrdo 
;n6s cotnocorpo , roño* di rey t o.^  como coftu mames andar, 6c 
áogo nos chegarsQos á torre ? cu outra couza , que quizeunos 
. Thefouro de prudentes 
medir i &t levando o pao na mío affim áviíla dos blhos ínos ir¿.-
snos afañando da torre , andando para traz até que fem lévaniw . 
íarmos a cabega mals do eofíumado, levantando fó os olhos da-
«quella parte donde a 1 cancarmos de viña o mais ako da torre j&c 
logo mediremos os pes que ha de nos até a - t o r r e é tanto have-
rá na altura da torre > acrefeentando a; iílo mais a nolla mefma ak^ 
tura. 
E M qnalquer hora do dia tomaremos a medida da íbmbra á h torre ^ ou de cutra qualquer cou^a 3 de que quizermos fa-
bcr a altura j & logo tomaremos huma vara pequeña do compré 
mentó que quizermos, afincada no chao, tomaremos a. medid^ 
de lúa íbmbra, & logo iremos á regra de tres, dizendo j fe tanta» 
pe dá tanto/Jante quanto me dará,? 
j D Onhamos que a vara foífe de tres palmos , &c medindólhe # 
A fombra, acharemos dez pollegadas.&c medindo a torre,áchá-
mos quarenta^ íínco pollegadas defombra i agora iremos á re* 
gra ,¿c diremos,fe a fombra de dez pollegadas nosdá trespalnios 
do alto 5 quarenta, ^ finco pollegadas de fombra que altura nos 
darao.^ aíSm nos virá ao certo quanta feja a altura dator-^ 
re. E ficando alguma cotiza por partir, fe multiplicará / 
por dez pollegadas,que ha cm hum palmo,^: tor-
nando a partir, oque vicr á parti^ao , fao 
pol}cgadas,que mais haverá de altura na 
dita torre , porque a primeyra 
pártivao hé de palmos, 
a fegundá de pollcr; 
gadas comoe^ 
tádi tor 
: ' ' : I 
TRATA?-
' L i k 4. Tratado tefceyro, 
A T A D O T E R G S Y R 0 
DESTE Q1JARTO L I V R Ó . 
• qual trata da medi^ao dashom Planetarias com oeífef- i 
to :que fazem cm nos as influencias dos Planetas, &cc* 
Capítulo i . &a fúr$á tom que m msvhroQ os (planetas. 
Riou DcosN.Senhor rtiraculozanietite aoprimcf2 
to'homcmiUíoy férvido q todos os mais ibíTemo^ 
conhecidos^ gerados por obras, a fcytos da na* 
tureza^deyxando aoSol^ Sc á L u a ^ mais Planetas; 
&Signos,como cawzasfcgundas, por coadjutores 
^enoiros pajs^noádodenoíTcs eoncebimentes, E como os ditos 
Planetas na criado do mundo pello mefmo Senhor fofen dotados 
¿Q varias mfluenaas,delles, U juntamente das varias difpoílfoes 
dos fogey tos cm q ellas fe reccbem.nafccm as varias c ó d i c e s , qua-« 
Edades, compafiyocs^ha nos homens, fegundo a benignidades o» 
«nalicia das inílaencias do S i g n o ^ Planeta^ domina em o nafeirae « 
t o de cadahum: por^íuppofíoq Deosfe nao fervedcq haja males, 
todavía perm'rEte havclos,dotand0 a©homemderezáo natural, &C 
Hvrcalvedrio, porqaíTim -fefoúbeíTe guardar dos males 3 ^ apro-4 
veytar dosbens. Porque os Signos,& Planetas;&c mais coílella^oes 
celeftes naooperao em nos com tanta for^a.q nosobriguemabenr, 
ou mal obrár /ómenteem algummodo incitao, E poriíTo dizemos 
Latinos: Sapiensdommabiturafim, Aífim qtíko fedefeulparábe, 
quem cómeíerhum erro, dizendo q foy vencido de conílel l^ao 
ecleíle, Tem adlividade os Signos^ Planetas, fegund® o con cur-
io das couzas.&:difp©fí96es dos fogey tos particulares, comoaífima 
declaro, com fu as influencias cauzarem boa,ou má comprey^ao, & 
para fermos mais aptos huns qoutros para perceber/m deyxar.de 
perceber qualquer arte, ou í'ciencia. 
Capitulo 2, Das quatro compreycoes. 
S Signos,&c Planctas,comaadiante diremos/e í t pa r t emen i 
quaUQ txiplicidades lsaea;AeceaPAquatica, Terrea. A 
TkfourodeTrticíentts 
Ureaj por fer calida.Scfeca, fe aplica á compreysao colérica; ^ os. 
que foremdeñacoínpreyfao ferao indomitos/k facéis em fe irar: 
^cno que tocaás ícicacias.faciímente percebcraOqualqueicouza 5 
períenderemaprenier.poremrfacilmente;.^ , 
A triplÍGÍdade Aerea3poribr quente,&c.húmida , he deácada i 
compreyjao üngumea:&osque forera dMarcompreygáo , íeráo 
ataveis.generQZQs^ agaílarfeháf) poucas v e z e s ^ com rezaó &c 
durarlheha pouco.E no que toca a percebér/erio facéis em alean-! 
S^ar o que quizerem aprender^ durarlhebá o^ue fouberero¿ 
^ A triplicidade Aquatica.por íer fria 3^bumida, be dedicada ^ 
Gopreyjao flcyroatica::^ osque foremdeíla compreycao, ferío brá-
tí.os/ofridos,& noqyctocaa percebcr.percebcrao devasar, mas o -
que a can^rem ficanbeha^ 0 r / ; . 
A tripicidadeTerrea^orferfria^ feca.bé dedicada á maletín 
conia:^ psque foresi deíla coropreygaQ/efao de condifaó triíles,, 
agaítados^ yingativos'&c no que toca a pcrceber/eráótardos, a . 
nao Ihe durará; ^feal^r is deíla cqmpreyfao íao pacientes, £m , 
porque a maIeneo^%^ireremcu¡ydadpzos, ^ r o n í i d ^ Q S i . 
^Aííim que a compreycaQ colericá.com.a quentura percebe^ co^ 
a lequidade Ihe efquece.- A coprey^áo íanguinea, com a quentura 
percebe^ coa humidade rete. Acópreyfaoaquatica.cóahumida-
de rete.masxó a frialdade percebe devagar. Acóprey^áo malen-
cónica .co a frialdade percebe dev agar C5 a fequidade íé efquece. 
^Pore muyfas vezes vemos iíloáo coíitrário: &t a rezao he por as 
ctos compreyfoes fazer^Mti^J ímiíluija; ^participando huma 
peíioa de duas coprey96es/az parecer iño ao contrario, porque os = 
<s participare de coprey9ao colérica^fanguinea, terao o mefmo q 
ti vere.os dacoprcy^aGÍanguinea^o q toca a pcrceben&os cj tive^ 
rem comprey^o fleymatica fanguinea,terao o mefmo: fctaíTim nos. 
ticapareceadQ íerem as regras aiima nao certas.. 
Capítulo j . VaPhtfiommk q m temm tínuure^a de Satwm. 
O Sq nafcédcbayxo do dominio de Saturno, fao denatureza Í tr ia^feca^de coprey^áo malei?conica:.os tais teo roíto 
grande^ nao muyto be afeygoado.'os olfios meaos, ^ calgü tanto ' 
€4i;raacuJos;a.hammayor q o outro; o naM ^beo de carnes,^ 
grofí©-5 
g r o í t o , o s b e ^ ^ o s tambem g r o í r o s ; & as' í b b r a n c e l b a s j e t i t a s V a c o r 
¿ O p o r t o p á l i d a . * ^ o s - c a b a l l o s - d a cabe^ b a r b a n e g r o s , t o c a d o s 
d e c r ^ r p o f a í p e r o s / k r o s ^ g r o í m s . - á o s d e n t e s d e í í ¿ u a e s : o s p e y * 
t o s c a b e l u d o s : a s p e n i a s m a l d i r e y t a s , ^ c o m p r i d a s : f a o d e p o u c a s 
^ r n e s , m a s n e r v u d o s : a s v e a s b e m d e f c u b e r c a s , m a s d e l g a d a s . 
E i f t o p r o m e t e S a t u r n o e l i a n d o d a p a r t e O r i e n t a l ^ p o r q u e f e u d o 
( O c e i d e n t a l , m o f í r a q u e a p e f f o a f e r á m a g r a , ^ d e p e q u e ñ a h i l a t u r a : 
^ t e r á p o u c a s e a r n e s ; & c o s c a b s i l o s n a o c r e í p o s ^ m a s c o r r i d o s .* í i ~ 
í i a l m e n t e o s d a n a t u r e z a d e S a t u r n o c o n t i n u a m e n t e f a o p e n í a t i v o s , 
c o n í i d e r a d o s , a f e y ^ o a d o s á l a v o y r a , ^ a edificar, f a z e r b e m -
f c y t o r i a s : m a s n a o ; í a o m u y t o c o n ü a n t e s , & c u z á o d e e n g a ñ o s , & c 
r a p O / 5 * u s : a m a o a vida f o l i t a r i a ^ t a b o r r e c c m l h e o s p a í í a r e m p o s , ^ 
fdhs ,enQjaofs d e q u a l q i ' e r c o u z a ^ d u r a l h e muyto o a g a l t a m c n t o , 
Cipkulo 4* Da Thlfíonomja dos da. mture^a de Júpiter, 
O S q u e n a f c e r e m d e b a y x o d o . d o m i n i o d e i l e P l a n e t a f a o b e d i f p o i l o s , ^ d e b o a e ñ a t u r a , d e c o r b r a t i c o s , a l g u m t a n t o 
l l o u r o s ^ a b a r b a a f r a m e n g a d a ^ e n d i d a S i S a l g u m t a n t o c r e f p a , a v i r t a 
p o u q o a g u d a > 2 ^ a c a n i o í l d a d e j u n t o á . m e n i n a d o o l h o b e m c o r a d a 3 
o s o l h o s n e g r o s , ^ f e r m o z o s : a t e í l a g r a n d e , c h e a d e c a r n e : o s 
d e n t e s g r a n d e s , ^ b e m c e r r a d o s , ^ } o s . d o u s > d o m e y o m a y o r e s q u e 
o s o u t r o s ; o s c a b e l l o s g r a n d e s ; ¿ í n a o b a ñ o s - , & c p o r t e m p o s v e m a 
f e r C a l v o s ; & a s v e a s c i a r a s , ^ b e m d e f c u b e r t a s ; f a o t e m p e r a d o s , 
m o d e f í o s ^ p ^ c i n c o s , a m i g o s d e q u e m d e r e m p o r t a i s ^ d c c o n d i ^ a o 
ü í i g e l a / e m n n a l i c i a ¡ t e m p e r a d o s a o c o m e r ^ , b e , b e r , y i r t u o z o s , f i e i s 4 
a f e y ^ o a d o s a f a b e r j n a o f a o v i n g a t i v o s , q o a n d o f e e n o j a o h e c ó l e -
g i t i m a c a u z a , Q 5 1c i { n , & , c u m p r e m b q u i o q p r o m e t e m / a o p r u d é -
t e s ^ i e b o u s c o n f e i h o s , p e r c e b e m b e m o q u e p e n e n d e m a p r e n -
d e r c o m PQUCO ti a b a i h o ; f a o d e c l a r o e n g e n h o 3 ¿ . p o r r e t p e y t o . d e 
f u a t e m p e r a ^ ; a , f a m bera d i f p o l b s , S e f á d i o s : f a m b p m c o n d i c i ó n 
• H a d o s ^ ^ i a f s y j o a d o s a C o n v e a t Q s ^ a ^ a ^ s p e d e f i a í i i í C a s * ; -
Cap.iiulo 5. DaThifiommiíi, de Maree,. L uLi 
S q u e d a . n a t u r c z a d e í t e P I a n e t a , t e m o r o f t o grande^ 
V _J f e y o , c o m a l g u m a s 9 i r d a s ^ finaes: o s c a b e l l o : - p q u e o ^ , e C 
v e r m e l h o s , p u r u y v o s r a v i ü a a g u d a , ^ e f p a n t a d a : o p e í c o ^ o c o i p r i - ? . 
^ • o s o l h q s . ' q ¡ ? c e n d i d o ^ w r o e l h a j p s ; Q A n a y i z e s g r a n d e s ^ b ^ 
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a b e r t o s r G s d c n t e s b e m a p a r t a d o s h ü s d o s o u t r o s ^ c l a r o s ^ m á s imt 
compoños : b a r b a p o u c a : o < : o r p o a l g u m tanto c o r c o v a d o . P o r e ^ 
fe Marte fot O c c i d e n t a l / d e n o t a q u e í e r a o o p e f c o g o , &í p e r n a s 
dc1gadas,&s¡ a n d a n d o d a ñ o l a r g o s p a í T o S j l e v atandO'muyto= o s p é s : 
terao os calcanhares p e q u e n o s y & ^ : | t c a b e r a g r a n d e : f a d í d é c o n d i -
S^quietafao-^ amigos dos femelhantes a ^c -amigos-de jógos: 
cófíumao fer engañadores, rreinkoz.Qs , & fem piedade ; tocao 
inclinacao iatrocinia;-
Capitulo 6 : 'Dá (Phifíonomia do Sol,' 
, S danaturcza do;Sol fap de coprey^ao colerica^e faíiguinea^ t 
porc participao mais- da quentura/] da híimidade.'üo che* 
os de carqsjalvos^bcm corados^ roílo ,lizo,,a barba meaa^ os bey§os ^ 
ham pouco groííos^a teílagrcada^asiobran^elHásdeíiguaes, os o-
Ihos brancoSifermozoSiO nariz be proporcionado, ^d i rey to : peí -
coco fcc pey tos carnudos: o corpo direy to,^ be formado:6o homés , 
¿ e i^rcas>&ciesforzados:bem difpoñ0Sjgra:ves>tóioneños,S>i largos ; 
de condígáo/ao ¿e bons confelhos^trabalháo muyto por- ier hon-
rados,^ por aícan^arení officios honorózos na República, & i dos 
íervi^os dos Reys;fa6;tíe animo rea.l.ílngelos,tóem maliciayroag« 
nifícos,contincntes,^ agradecidos do q Ihé fazéy.os tais fe^gaílao 
algüas vezes,íMsduralhe poucQ:fa6|nízericordiozos^,nao v i n - : 
gativos:fao p r i m o r o z e s t i a z é y í r i u y t o ten t ó nos pontos da honra» . 
pella mayor parte ve a alcacar dignidades,&c cargos honorozos/ 
C4pi tu loíy .J)aThif iommm'deñms. i . 
0 S dáigatureza defíe Planeta participao da1 co|5reyfao ían^. guinea^ flcymatica,pore partidpad.mais da kuroidade q 
dáquentiira:os:tacsjrap,íambé cheos decarnes,&cproño redondo: 
a tot riaqmuy alva^as algü tanto vermellia: o cabello caílanhcos 
olhos pícíos^alegrcs^ bolicozosras fobrangelhas negras, Sc quazt; 
|u|3 tas, o cabello da cabeca eftendido,lizo,&L alguns tocao de cref-
po; H temno roño algu ímal q fe deyxa ver: o nariz algu tanto cur* 
^ado:^Qhey§o;debayxo:maisgtX)fíb qodc íima : o pefeopo fer-
mozc^cheo^ alvo: os peytos algum tanto eílrcytos; a eílatura do > 
f éreñr feVeíius for Occidenta^clenota cj a tal peítoa fefl de pe-
queña eflatura,,^ calva. Sadosda natureza defíc Plísncta arriigos, 
íjc inventofes de couzas novas ^ &c paíTaíempos ^ & affeycoados ^ 
^agoSj^eazas íeaesr dados a m u z i c á ^ cotizas de pouco trabalho; 
pe^bem bem ^ mas nao fa€ efiüdiozos. 
\ , Capítulo S. DaThtftomtma de Mercurio, 
O S da naíure^adejfte Planeta> pella mayor parta participa^ de todas as coprey foes: fá@ úctnc'k efíatarajde poucas car-
nes] a íeíla algum tanto altaj o rofto nSo muy redondo; onariz 
comprido^ afíladoi©s oíkos pequeños, ^ nao de iodo pretos; as 
robrancelhas e f í end idas^ negras^ a barba negrajtoas poucaros ca-
bellos da cabeca, & barba corridos y os bey^os delgados: os den « 
tes nial compoños, os dedos das máos compridos. Os taes fáó fotís^ 
&c de muyto engeijho^ habihdadeídiligentes^^^^^^ 
mao inventar couzas noyas: f a ó i n d u í l n o z o s ^ fufficientes para 
gualquer genero de artes^ principalmente para m u E i c a ^ Mathe-
maticaj izo amigos de verem térras efiranha s^ jfao negociadores j fao 
de íuanatureza bons^fcrivííesi ^engenhozos emtudo o que lis 
fabricar de raaOi§* 
tapir uto 9. p a 1?hlfionom¿a da L m . 
£ % . S 3a ñature^a defte Planeta fao de copreyfao fleymaíica^qoe 
be f r i a ^ húmida^ foo alvos da cor 1 o roftq algum tanto lar-* 
go, &c redondo > a!gü tanto pálido fobre amareío; osolhos meaos^ 
&c foHorentoSjbum delleá mayor qiteo ou tro^tem no rofto a^güas 
maíllas^upiiitaljasfobran^elhas juntas^aboca pequeña, íao in-
conílanteSjyagabundoSj dorminhocos, íbgeytos a enfermidades 
por nao teremtemperamento no comer, 2^beberi deféílimao as 
feiencias, fao afeycoados a cotizas de agoa. 
Masnotefe^qiie efías eoprey^des^ou phiííonomia^que prometcm 
6s Planetas atraz.fe emende guando hum Planeta fem ajuntamon-
tó deoutro algum planeta feja Senhór do nafeimento da tal pe í -
foa, oque acontece poucas vezes: porque quando acontece deus 
planetas participarcm de hum nafcimeato, fica a tal peíToa tomando 
^ deoutror&c daqui nafcem asdiverfidades de varios r o l -
?0s que ha nás criaturas humanas. 
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Capitula lo. Dos di as eritkos reaes ^ indicativos fe gmdo os Mé^ 
dicosió' caufaporqm os nafcidos .d$ oyto me^ es mo Dtvem, 
1 3 ^^íica he comua etiíre os Medico» desdo día 4 da a doen^a 
| á quatro dias fazer o cafermo declmapo de bem?on pial 1 éc 
aofcteno ratifica an i l l o q ao quarto dia moftrou de bem , 011 de 
nial. E pello confeguinte^no undécimo día fe conhéceo terino , q 
adoen^á fará aps quatorze: &c no décimo feptimo día ,0 q f a r l 
aos 2/,Recoma eñes días de feteno, q u a t o r z e n o ^ v i g e í i m o pri« 
tilo, nelles a enfermidade fa^a m declin-acao de bem,ou maí, 
chamarao os Médicos-aos, tais dias-^  dias Cníieos Réaés^ E affi-tn 
també.porqwe o 4, día;he moftrador do f ep t imo^ o undécimo d4 
quatorzeno, chama ra 5.a e íks dias Criticos indicativos. Eluonof-
to q verdade feja^que todos os Médicos guardemniító a regra fditá 
aííima: todavia neceíTariaoience cabe dar rezao da; o u z a deftcS , 
dias pois fao tocantes1 ás horas pl;ane:tariasi>í 1 
Pelloque fe ha. de fiOíar^cj cada Píaneta tem dominio em 'íeu dia \ 
da fomana^como a ?>dianíe fe dirá: & aquelle q domina no día em q 
deu a enfermidadenoma a dominar dahi a quatro dias dérfoj^ te^ , , 
aííim faz.declina^ao po enfermo debem>ou mal, fegundo. fuas 5in-. 
iluencias;2>c aípcdqs em q fe achá' &tdodia da doen^a a fete dias 
torna a dominar de;dia,' &t aífim faz adoenf a declina^ao eom muy- . 
to mayor íbr^a; nos mais atraz, que teñios á i lo , 
'Dos nafcidos de oyco me^es,. 
A Lcanprao ds Philofóphos antigos^que o primcyro mez de -noífos concebimentos pertcncia a Saturno, por fer Planeta 4 
terreóloqual fuppofíoq feja de más influencias^ inimigo danatu-
reza humana?nao.pode piaíar^ nem prejudicar á materla^quandó a« 
inda nao tera vida. 
Eo fegundomez;3Charao!influ1r ncllé Jup i í^ r /no qu a materia 1 
come9a de fe incorporar^ augmentar, por /upiter fer Planeta be-
mirgno de influencias,^ ' 
E no terceyromez,achárao dominar Marteyoqual poíloq tam-
bem fejade más influencias^ por rcrcmmais i ra cas / como aodiante > 
dircmos/uppofloq nao poflamatarjcauza que as mays^ascrian* 
nota! tempo andem enfermas com^chaques. 
Lib,¿{. Tratado terccym. 
O quatto t^éz he dedicado ao Sol, o qual> corns lumuiaiia 'mayor > 
c r ia^ugmentá ;^ corrobora. 
O <}iúnto mezhe dedicado a Venas .que tambem hs benévolo^, > 
g^c augmenta dar,'• 
O íexto-he dédicadéa Mérctjno>oqual poríérneutral ^ fe appllca. 
primeyroprincipiopque he de Saturiio:faz;q os nafeidos de feis 
irezes nao viva®. 
O feptitno m t z he dédiadoáLüá^quc támbemhe criadora*^ 
dáqgi vem;qucosde fete raezes podem vi?€r. 
E no oytavo mez torna a dominar Saturno, o qüal como temos 
íla'toheinimigodanatursza humana: pdlaqual rszao, huir íb^dia^ • 
que nafce huma crianza entrando nos oy to mezes/e achaordinari* 
mente nao viver,,. 
E nonono'ínez torna Júpiter , que he oteímpó ordinaria dos 1 
partosjdos quaes a mayor copia viveií). 
Capltulou* Das'£¡H.atno- Domnacoes que os Planetas11mi to-
emúes ás horas Tlanet arias ¡¿re, 
', Eyxando de parte- as infis'dominíigQes q os Planetas tem.1 
(das quaes trataremos no rfatádo íeguinte as q a éfía ma-
teria pertencem íso quatro^conv^ma Íaber,domina9ao de hum an -
no/lomma^áo dehúmdia^idmina^ao de büa noytéy dominagao de 
hua horaj, aq chamanafíronómiea^oü deíigüal. A domlna^ao de hü 
anno/egundoa doutrina deURby Dom A í F o n ^ íe conhece delU 
maneyra/abendo o día em q he dia de Auno Bom;q día de fomana 
h é ^ cujo forodomimo daquellé dia>o íái Planeta ferá Senhorda-
quelle annoMfegunda domina^iio he dehüm dia; pórq cada Pla-
neta tem doiiirnío em feu diaj^como os antigos alcangaífem as tais 
domina^eé^puíerao nome a cada hum dosdias da fomanajconfor-
me ao Planeta"^, nclle dominav adorno aínda hoje fe^  guarda na ma-
yor parte, de E f p a n h a ^ e m m í r a s partes; a í lm que achando ^ ao 
DomÍF3go: dorotava ^ íDtes* Solis* E i 
fcgundaífeyra- quc4oiDÍniva zhva^Dtes Lu t i t . E á tcr^a.,q da^ 
^ inavaMar t epuz^úo .nqme jV/¿mí^* E-á quarta; que dominava 
Mercurio^ puzeraó nome Metet í r i / .Ei quinta> quedominava Ju-
Pte,puzerao nome Jovis.^E kfeña.q dominava Yenus.puzcrao 
^ ^ e . ^ / 2 m V , £ . a o . ¿ a b b a d o y q dominava Saturno Ihc puzerao o 
' • ' mdtm 
2*?¿ [Thepuro d-e '^rudeftvei 
^meímo nome de Sab.bado, . 
A terceyra doniuiafáo hs de liumáfíoyte^porque á qUellePlaí 
s neta) queheSeMQ^dodiauaoheSenhocdaquella noy te próxima^ 
porque na noy te do Domngo domina ji ipiter; 2?c na ncyts da fe-
í g u n d a ^ c n u s j ^ n a noy te dater^a^Saturnoi^na noy te da quartaj 
oSolj ^nanctjrtedaquinta, aLnaj 2^,uanQyte da ícíta^MarteiSí na 
¡noyte do 5abbado .Mercimo. > 
A quarta doanina^aó fe faz p^írtmdo^ o diaeíii dézf .parres^ quer 
^feja gr^nde^quer pequenoidan io a prici)ejra parte ao Senhor do 
día j o siefino fe faránanoyce^continuando com ostaais, para 
. oque poremos aquí tres columnas^huma dos dlas^outra das noy-
tesj outra do fitio^, de como t í iao Qs.planetas^.pella quai ordeiQ 





















tCafHuh 13. Ve comO'Cntre os JrahesiHthmsy ¿rLatiHosh* 
diíftrenca Jobrt o Plarnta Stm'w do jdnno. 
'Planeta que dominar U for almutem da fíguxa, que fe:levan-
tar da.cntrada do ¿di em Aries.que hc a %ura da .revoluto 
no anno,ü tal fera Senhar do anno. ^ 
v. b roma da Cmulit^ao. 
Aveñguádo h e ^ sffimo kñm'ko os interpretes, .fer ©Mundo 
.criadoní>mez deM'^oyiopr inc ip io do Signo Aries: ^ logóle 
fegue;queefDMárcD fe comed í o Anno, 63L o Planeta que dominar 
¡no taí" tempo aíTim dito^íecá Senhor do Anno. 
&•!>.: 4 • Tratúilo tercejfo; 2? $ • 
: . Hi'brco contra, 
Qm o Anno fe eome^afe de contar antiguamente do mez d « 
Mar^o^oncedo.porque en tao entra o Sol em fuá exaltacáo J que he * 
aSigno de Aries. Mas que o Mundo fofTc criado'sm Marco, negó: • 
porque álem de nao hay cr tex tonque © provc ^ tenms: huma veriíí ^  • 
mil rezao, que moíira o contrario, que he: SeDeoscriou a o H o - -
inem no fextodia da criado do Mundo> por rezao natural, dfc 
experiencia vemos.q no mez de Mar^o eíiao as arvorcs,&c'aTer-
ra nua de frucílos, ¿cmantimentos de que o Home fe pudefie fuf-
t e n t a r á pois eÜas couzasha,/¿/£/,os frudos no mez de Setehro,. 
fegoefe qemóetembrofoy o Mundo c r i a d o ^ entrando o Sol em * 
o Signo de Libra: péllo que, oPlanctaque entaodoDjinar/cráSe- • 
uhor , ^ dominador-do Annq, 
JLütmo* 
Que o Mundo fofle criado em M a r c h e mais provavcI,pelIa sa^ • 
íhoridade dos que lífó eferevem^ que os amigos contáíTem o feu ' 
anno,/¿/f/?, o principio delle,do dito mez deMar§o,era por rezaó * 
queentao fe pafíaoSol daEquinocial paracíla parte do Norte: &c • 
como osinüituidores doanno habitaífem nefichemifphcrio, com o 
principio defíe mez derao principio a feus annos. E pello'confe-
guinte, entrando o Sol em Libra;pode fer principio do anno,aos 5 
habí tao da parte do Sul, porque entao fe paíía o Soí da Equinocial1 
para la &c aífim faz varioseffeytos,poie nao fazaocazo,q o Mundo • 
foíTe crudo em Margine q o anno fe totaífe delle antiguamente • 
ou le contafíe de Setembro,conr.o dizcm os Hebrcos,pois eílés p r in -
cipios do anno fao particulares: porcm o principio de anno univerfal 1 
íe deve tomar, ou em dia de Natal, ou era dia de Anno Bom. Em > 
día dcNataI,por fer dia do Nafeimento de N . S.JESÜ Chriíio 1 U 
cm día de Anno Bom,por fer o primeyro dia em que o meftno 
mior come^ou a derramar fangue pello genero humano. Epois eíles > 
^s^oque ^c:hum, .hco.0utro>Qj^aheu quee^hamacllcs domU 
"ar jera o Senhor do Anno, 
h o f a T r f ÍC aíIÍm hr> ^ P1^«a , fendo oMundo criado na \ 
t á o n t * ^ ^ ^ e x c e l l e n c i a para dominar : 
^ « S o aano,quaa tomaisexce l lenc ía^ o Planeta, cm ^ 
^ 2 cu^a 
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cuirhora feu Criador veyoaoMundo^o qual tempo toda§ a§ e6tl-
^as tornaraoafeu ptinieyracílado:^ por ellarezaO) fuppoílo que 
o Plancta^em cuja hora o Mundo> foffe c r i a d r i veíTe aquelle tempo 
domití^ao de atino^ ficouexcluido ^ privado pella rezio aílima 
dita, Rí ReyDom ÁtFoiico o fabio na coníblíap que; fez com es M a -
thematicos de feu tcmpOjachourqueoPlaneta^em cujo día íbíís dia 
de Anno 15om,tícava fendo Senhor do anno^por fer eníao o w r d a -
tdeyro principio dcanno, Ouvidio^ncs.Fáílos fegue^que o princi-
pio, do anno he,emjaneyro. 
Ciptulo i j . í)as:horas3m qut-mfee r¿r fe pom-úSü ^ $ do 
je?n/)0 que. domina cadafPlamcayde día^¿r de noy te. 
O S Afírologos 4a6. o crefeitrento^u -nimguante do dia -maisá-preííado em humtempo do Anno^ue em outro:S^;ílippoí!® 
que aflim fe] a;por duas r t zoés nao guardaremos efta-regra. A pri -
ineyra benque como odia feh-a de partir em doze parces, & o e r ré 
que- pode ha ver nao pode montar mais dehum mismto pouco mais, 
fíjenos de cadafparte. Ea-fegimda hc/fuppoílo que qucyraraos 
guardarieÜaíref,raJnao"ha-r«elogío-s c^ o crpeculativos, pellos quaes 
nospcííamos aprovey tar dolobre dito* rE para evitar muyta ley ~ 
tura;havemos.de notar que de >2. Út Dezembro , que o Sol entra 
.em CapfiGOrnio , ate z i . de 'JunhOj que entra-em Cáncer em© 
pHmeyro clima, cada día crefee hum ter^o de hum minuto: ^ de 
^2, dé Junho a de ;Dezébro dimioue cada dia o mefmo. 
D o qual ;clima -rindo difeorrendo pe l los i s^• dandov^cada hum, 
lium'maisqKe outro , lium terco de minuto ^ acharemos que 
riéfíefexto clima que habitamos , crefee cada dia dous minu.» 
-tm , f& o mefmo. minga a no tempo átraz dito : para evi-
íarmos o trabilho de computarraos cada día o que crefee rou.miri^ 
giás/poremos aquí cm, cada^mez dous éxemplos^ dos quaes nos. a* 
provey taremos em todo o mais tempo do anno. 
vItem,em 22. de Dezembro, principio de Solñicki'kyemal^afcd 
oSol ás fete JSc meya;&c poemfe as quatro, 2^ meya: temo día nove 
l l o r a s ^ a-noy te q-uinze: domina cada Planeta de dia qu aren ta^ <^ 
fineo:mii1 utas, que íaótresquartosde h o r a ^ denoycefetsnta ? t% 
,íinconque he huma hora ^ &quar to , 
: s: * . " Item 
.JLíB. 4 . TrgtAdoterieyro. ;; 
ítem j . em 5,, d é / a ñ e y r o ^ n-rfce o Sol á s f c í e ^ h u m qiiirüo/: 
poemfc ás quatro, & ^ quartos: tem o día nove b o m , ^ meya r 
$5 a noy te quatorze,^ meya: domina cad^Plgneta de.día ;q¿a-
renta, ¿c fete minutos, &c meyo , de ooy re retenta^ dous, & 
mcyo. ttj ,;v , , 
í t em, em v inte de Ja Rey ro, entrada do Sol em Aqu-ario 9 naíce o 1 
Solásíctc^poemfe ás íínco;tcm o dia dez horas, &c a noyte quator-
ze: domina cada. P-lanqta; de, día; ^ ncoeata: miau mjtist de my~ 
téh/ó.t 1 up . -
" Item^em^. de Fcv€reyro,nafee o Sol as 6, 2?c 45. minutos: po-
emfe ás^ , & 2 5.,minü tQs: domina cada Planeta de áhí}z.mimxo$¡* 
^ m e y o : ^ d e i i o y te .67i ^ meyoi ; .; . 
ítem, emi9v de Eevcreyro, entrada do Sol emPifcisjnafceoSol 
ás ;6 .^3o. minuios.& pocmfe á B 5 . ^ . m i n u t o s : tcm o día j / , 
l l o r a s ^ a noyte i 3. domina cada Planeta de dia 55. minu tos^ d¿ 
sioyte fefen ta , be íineo, ,; 
Itenvem feis de Maf90 nsfce oSol ás fekySc qmmeminutos:^ 
poemfe ás fincoy^quarentaj&iinco m i n u t o s ^ ? 
' I t e m , a 2 í . de Mar9o,prmcrplQ:do Equinoeio invernal, nafec o 
Sol ás feis, 8cpocmfe ás léis: temo dia doze horas, ^ a noyte do-
ze. Domina cada Planeta de dia huma hora perfey ta de fefenta mi -
nutosj&t de noyte omeímo; 
Item, em ííneo de Abril naíce o Sol ás í i nco ,^ tres quartos , po> 
.cmfe ás feis,Schum quarto j temo dia 12 hcfas,&c mcya,&c a noy te ' 
/ i . U meya; domina cada Planeta de dia 62. minutos, &c rneyo: &c 
de noyte 57. minutos^ meyp. 
Item,a 20.de AbfiUntradadd Sol cmTauro,narccoSoI ásiínco, • 
U meya:poemfc ás feis,&meya:temo diatreze horas,^a nGytc 
®nze: domina cadáPlanctade día f e f e n t . ^ finco minutos,g^de 
noy te í i ncoen t a -^ finco, Ü . , ' 
Item, emfetc deMayo nafee o Sol ás ÍÍnco,&c hum quarto : po.1 
amle as íeis tres quartos temo dia treze horas, & meya , fcc a . 
^ y t e d e z , ^ meya : d c m t e cada Planeta de dia fefenta, & fete 
^ n u t o s ^ meyo, &c de noyte 52. & meyo. 
i M f ^ ^ do So1 cm Geminis, ^ e . o ¿ o U s í ¡ a c o . p o r a f e á s f t t ^ ^ horas,&ca 
$ 1 noy 
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í i o / t e -dea: 'Mmm •cada^Plaiieh'-de^dia ífetenta minucos^aa 
a 
: nafce o Sol ás q i m r o ^ m e y a ^ o e m ^ ás.fete , & meya ; íem.,o-dta 
quinze horus j^ a i # > f e t o b . * d ó b * ^ i c ^ a f í i i e k , ; d e d i a ; h : u f f i a 
h m i f ú f y ^ i d & p b í ámQyXQmmqim tk)S,dfc .hará., • 
I te .^em oyto de ju lhonafcem^oH 'S f^ i ro^ t re&arcos ;po-
a inoytc nove , &c treyai davina-cada Fianeía de dia fecdm| 
^ dous minutos,, • & ineyo-i .^ x. de noy.te.quarenta^ fec^fete^ 2¿ 
ineyo. 
:>:itóm^aB^iait^Sótwistid^t Juíhoentracja do Sal etnihto, nafce 
ó Sol ás ííncoipoemlscás;fcre:tem,b,Táiai.qtt2toifZí5.'horas; fca.noyte 
dez, doimnaradaPlaneta de dia feteata minutes; dcnoyte' í in^ 
n „ .^.íclCf-mOT tos; :6c mQjú4t. t$í.i\e noy te. í í^coénta, U i m ü >? ^ 
Item, emvmte, Setres de Agoíto^enitada do Sol e^ n V ixgcna í^ 
pb&iSfÚ . 'ásf lnco^ m.eyar |}Q,emfe.ásfei.s/&c meya: ttm o dia treze 
h^ir.as::^:,a nQynic.onzc: domina.cada Planeta de dm f e f e n t a ^ í i n -
co'min^tos^ de i k ^ t e í m e o e n t ú , ^ finco. • -• • 
Item em oyto d e S e t e m b r o n a í c e o S o í ás inco i &tres qual1-
tQsy poeinfe as-Xcis^ § t hufi^quano ; tem o dia daze horas^ 6c 
meya, H a noyteonee meya : davina- cada .Planeta de-dta 
'fefenta, dous mlnutüs^^mey .G ^j^de noy te ílncGeaca; ^.íct-e; 
fc* meyo» ¿ «ovsm 2$ ,%.? 3ivon sh& iOvmi2d II 
ítai), em v í n t e ^ tres deSetembro^principío do Equinoclol ac-
tuahiafcé oSol .ásfdsipoemíeásfeis.:,, tem o dia doze horas s Sí|a 
noy te 
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l ío.y'té^dze:áomraa-eaJa P!dnetfa^éQit#tífiraa hora pcrfcfit de 
fefentA minutos.&'ojmefnío dc^o^rte.- - V 
• Uem}ém o f M ^ & t f ^ b w í e e ^ S ó l ls'6. &;iíiim•qu-artc: p á -
emíc á s i u i c n ^ ' t r e s qu-irtdsf^íp o 4 t e r é ! z § ' h o r a § , ^ : W y a rsSStt 
n b y t e - d ó z e l Se, ¿ e f á • do^iafcadi PTaílsta' de dlafmcoenta ^ Se-
fete minutos, <k roeyo^ de noy te itifenta^ dous, f>í meyo. 
i' ítem^ecn vinte^xVes deOytubro/entrada do Sol em Scorpia, 
tiafce o Sol á s T s k & pocrafs á<í lineo, oc nfiéya; tero o día onze ho« 
'¿í. anoy . f é t ígzs : domina cAda Plaheta <k dh kr.comtú&ün-
eo minutos^ denoyte fctenM,^: finco. 
í tem, em fe te de Noveoibro nafce o Sol as feis. ^ t re lquar fós ^ 
pocmfe'ás- í inco,^:hum quarcó Í tém odia d e z h o r a s ^ í f i é y . 1 , &c-
a n o y t e r r e z e , £ ¿ Tne^a:domina cada Planeta de diafíntfcJfeáia,,^¿ 
dóus minutos ¡ ^ m e y o r & . M e ^ o j t e - ' f é l e n t a ^ ^ t e ^ Q t f t e y o . 11 
' 'í tesb.em'V I ote, teMov s de/Navémb ra/fítradaí (M ^ « l & í S a g i t-
tarió , ñatee o-Sol ás fete^poenife Ufmcd: t e m o t l í a d c z ltor<isv&:-a •  
aoy te quatorzer domina' cada Planeta ^ de -áia fia coetita .ü?mii tos §ÉE • 
de noyte íeten íá» 
Item fe te de Dezcmbro nafce o Sol ás feíe > ^ ham quarto 5 
pb^mfe' a i quatro /1£ tres qiarfós r tcm o'dlá nme h m i s ^ m * _ 
y - a ^ a n o y t e q u a í o r z c ' v 7 ^ meya ; dcmin.í'c&da;Plansía do día' 
quárent^ ¿efete minutos ^Se meyo 3;&>de nbyte í c í d a t a ^ d o i i s ^ 
Capítulo u * De cotm fe medfrao as hor:.s Tíanctarias, 
Epois ác íermosfabido os exemplos do Capiculo átraz. ás 
J L J r horas emquena íce , &c fe poem o Sol , q U i M i d ü ^ -rio 
día , o támpo que domina cada Planeta de dia, &c dc-noytojñca 
fácil medircmfe as horas dos Planetas, dando •feaipre a-primeyra 
hora do día ao Senhor do dito d í a & c n a noyte o nacfmp S é c a t e 
continuando com os mais, conforme eüa ná eeíluáína-do í i t io . iE 
qu.ercndo medir as ditas horas em outro qualqu€r^diarído anno'5 
qií.e feja, tora dos exemplbs átraz , veremos; de qüál texemplo ef-
^fnos ipais chegados , ^ conforme a elle farémos a d i í a ^ m e d i ^ o , 
AfTtm como qúerendo fazer medieao em trlnta de Mar^o .porque 
^ t o t u ^ o mais perto do exemplo'de fmco de Abriljqac dg v inw, 
S -4,- &r 
: 2 f t . T k p m r o de f r u d e n m l ' 
'..^.ditim deMafgo^. %Q(||c§í;a medí^ao.conforme• a finco. i e Á h ú i ; 
• no quai tempo ó Sol na ice á ^ f o ^ ^ ^  tres quarlos, U pocmfe ás 
• y.fós;;^jbOTqu;#co,:^;f« ^m-dosic horas, S^neya , a noy te 
• • • ^ z e ^ f ^ ^ S i , i c a ü a • Vja?neta ^oniipa- de dia íefenía } doys 
5 ©inu tos , ^ m e y o , 2^ de ooyte fincccnta, &c dous, & mefp» 
Ponhacnos que o tal dia.fqífe pomingoyeajo dominio he o do> 
; . S ó | | S s ' ¿ ( t o dinamo^ >que o Splencraáa dominando ás finco, & 
qaarcpjra, 6c íñico minutos,que he o tctr.po de feu nafcimenta, 
&í dominaría are as fcis, ^ qua ren ta^ ftte minutos, &tmeyo^ 
no qual tempo entraría Yeaus ,2^; dominaria ate ás fete, ¿s f in-
coenta minutos ; b tén tao entraría Mercurio dominaria até 
^ t o , g& fincoenta , dous minutos, & mayo % &c ncíles entra-
tía a Lúa, ^ d o m i n a r í a até ás nove , ^ fincoenca , &c ííncO 
jninutos ^&c entao entraría Saturno, ^ dominaría aré as dez^ 
í i n c o e c t á ^ fete minuro.s^ meyo , ^ entao entraría Ju» 
piter , ^ dominaria uíé o meyo dia d i r e y t o / ^ nelíe entra-
da Marte, ^ dominaría até huma, ^ dous minutos, ^ me^ 
y o , no qual tempo tornaría o Sol Senhor do día , 8t domU 
,mria até as d ^ d S , . & c ílnco minutos^ aíHm iriád continua 
ando, tolos:.- até ás í e i s , &c hu») qaartq , que he apoftura 
do 'Sol5 ao ital: tQmpO: eatraria Júpiter yenhur da n0yte,&S 
^ d o n á w l ^ ' i a t e f i í ^ i f e t e , . , 4 o z ^ m i a u ^ ^ ^ meyo, logo en-
traría Mar t e , &c dominaría até ás oyto , dez minutos, 
,2» ás oy^ - . , dez minüíos;M!eA|f|.tkp<Sol, d-ocriinaria ate 
ás nove, ¿¿ íété minutes, S¿'méy®'V 6^ "en ta© entíaria Ve« 
flus,? 2^ .> dortóiíTark até ás dez, , finco minutos,, &c loc^ 
^entrslcia.rMer^uiio ?r;&;-dominana ateHás. .-onze^',^ dóus n i -
nütos, , |?c~'meya, no qual tempo entraría a Lúa , domina^ 
ria a té á meya noyte dircyts. E na meya noyte ,ent rar ía 'Sa-
turno , í k ^ m j ^ a r i a i]ncoe;ua 3 2?; fe te minutos, 2^ msyo , pa-
ra a huma na qual'tempo ¿tctíi qria. Júpiter, Senhor da noy-
te, 2* dominaria até.huma r&c ár.coenta , &c ílnco minutos, &c 
: a r i i m : . . f í í ¥ ^ e r ' l | | 5 r > c ¿ c l i e g a r c m a o nafcer do Solado dia 
-ieguinte, c|la-mefma ordem guardaremos com outro qualquer 
-tem^o do anno, dando a cada Planeta o dominio que no tai tem^ 
Capiculo, i ^ , ID'ü taha-.ptrpctmda ¿¡mntidade, 
A'/ 
Axz eCmzzmós ÚQ fe k t ;tzntz kytura ^ cómo átra^fíca^ 
páfa fabermos em ^uaíqucf día do' atílío ; a" quá^fidadé' 
a / t ^ o tcíBpo que deíDfña cada Píai|eCa temos a tabpa feguinf, 
C>da qliál a p r imeara to lumni^ íaé osí mezes do anno^ & t a fe^ 
gündayos di^s dos ex empipé , !* a téreeyra/asherasícmque 
faafcc O iol, Sc aquarCa , as.Mras á;qüe fe pocm, 
^ ; aquií i ta/&c íexta^ a quaritidade dodiá^ 
U noy te , &c a Teptitua , ^ oy tava , o 
" tempo que dqniina cada Pla-
neta de dia ^ P» de 
, [['i • m y t t i í « 
.¿ í ivtnnfe, ¿¡fie eftas duas ( t p p t o adtakte -^Hátfk 
1 ,Mbol 
The ¡o uro dcTrutíentes. 
Ta^9g:44S;;^ras>^ DQm.iaa9ocs'dos i ianetas. 
.Nafce. \ clia ¡mttoy* \ VUne¿< 






rhw. 4» Traiúdo terc'exfú, 
l'aboa dasHpras^Pomiña^ogs dos P l S S ^ r 
Mezcs. 
0% ^  3•2,'»-, 
•Capktf 
,$k Thefouro deTrudtntts 
\Cajntutvi6."1<Dos-jí.mes públicos dvnature^ayr" 
^ ^ CÍQS OCUltQSr, 
S'tíináesvdá natureza í a o |)ar4o$j pretós-, ou azqés, por* 
ique fos ;de rnais fao cauzados p©r algum accidente , aos; 
quaes a naturcza nao tem refpondencia. E hafe de notar, que os-
imaesdo roílo tem refpondencia á parte contraria do corpo, .AfJ 
í m como os íiMaes no rofío da partead! rey ta/reípondení» á parte 
cfquerda do corpo:& os íiñacs dapárte cfquérda. do roño, ret í 
pondcm á parte direyca do corpo : & peí lo .cofifcgu irítfc 3 os das 
tóos. aos dos p é s , guardando efta regra, 
Quem dycr hum fmai em huma das ilhargas da tefla/emelhan^ 
pe tera nafeípadua contraáa» 
E quem íiycr :lium íiaal no nieyo da teíla^ feroelhante terá na~i 
barriga., 
i Quem tive^ cftwm Ciüil junto:a qualqué^ dos olhos*, ftmelhante 
lera no tcáiculo contrario.., 
; Qucm tiycr hum»final entrc as fobrancelhas ¿ ou;perto vdo ná^ 
Tiz^feípelhante ^rá no gehitaí, 
Quenni tber hum finál na orelha;, ou junto della^ fcmelfeanté; 
terá no braba ^  ou perna contraria/ 
Quem tiver hum.íinai no nievo da face, feroelhante terá n^» 
ipeyto contrará^ j . ;. 
Qnétyxivjpt hiiwi'üUk} por hayxo da orelha^na poma do. quey* 
'%o funtqa.cllé., femélhante:terá na coxa contraria. >t-
\ QH?^ tevcr nc P^ftdo qucyxo, no limitedo-bigo-
de para ?bayxo> íemelhante terá na nalga contraria. 
Quem tivér, huní íínal ém qualqiier dos-bcyjqs,fefntUián-; 
te teré junto á ferventia bayxa.1 
Quem tiver i hura final em alguma das n i a ó S j fomelhante te-
rá no pe contrario, refpondendo cada dedo a feu dedo, 
as coilas da mao ao peyto do $4i i ^ a | a í m a da maoS plan-
ta do pe»,: 
/ L ¡ k ; 4 * T m a c t 9 terceyro.. , a S j 
^ Cáphulo 77. Das jcmhiús Mcithemtitkáf* 
O f f l O ' c n t r e o s M a t h e m a í i ' c o s f e a z a í ^ r n a r e m f c g u í i u c - s ^ m i * 
ñ u t o s ^ g r a o s ^ Q u b o r a s ^ & c d i a s ^ ' f e n d o c o u z a d e t a n t a i a p o r -
í a n e i a r n a o d e y ^ a d é í e r a c e r t a d o , p a r a c s ^ ü e d e n d v o h a ü d e 
a p f f n d e r ^ tfioítrarmús a o t ó e m d e í l a S f o m a s i p a f a o q p o r e s i ú s t r e s 
c o l o m o a S ; , h u í n á d e g r a ó s ^ o u t r a d e m i n u t o s . , o u t f a d e . f é g u n d o s ^ 
c o m o a o í a n c e f e n t o f t r a ^ c * . q y e r e n d o í b r o a r d e s g r a o g ^ q u s r e n t a m i -
n u t o ' s ^ f i n c o e n t a ' f c g u n d o s , c o t n - v l n t e • g r a o s , S e t r m l a m i o u t o s 3 
- S c q u a r c í i t a f e g u í i d o s ^ ^ i o t e m o s ^ u d ^ - c m i j o ^ l p a r c c e n e f t a s cb~ 
J u B i n a s » 
Graos. Mlnatos, Segandos. 
^o. ^ ^ ^óB^ . 40,, 
A g o t a i r e m o s á G o l u í i m a d o s f e g u n d o s , ^ ; d i r e m o s : 4 0 . 0 0 1 x 1 5 ^ 
f f a z e m 90, E p o r q u e f e f e n t a r e g a n d o s f a z e m h u m n ñ n u C o , o s ^ o . 
q u e p a í í a o p o r e m o s e n t r e a s r i f e a s , c o m o p a r e c e ^ l e v a i i d o h u m m i -
n u t o p a r a ^Golumna d e s m i n ü t o s ^ d i z e o d o f h u n i ^ t n ñ t a f a o 5 / ^ 
. ^ q u a r e o t a fao-71. ^ p o r q u e 7 0 . m i n u t o s í a z e m h u m g r a o , o s / i . 
q u e f o b e j a o p o r e m o s . e n t r e a r i f e a > l e v a n d o h u t o g r a o p a r a a c o -
l u m n a d o s g r a o s ^ d i z e n d o : h u m , & v t o t e f a o 2 1 , ^ d e s g 1 . o s q u a -
.. e s p o r e m o s p e r b a y x o : U a í l l c s d i r e m o s , q u e f o m a d o s d e z g r a o s , 
^ 4 o » t r i m u t o s ^ 5 o . ftgundos,cóm2ot / o . minutos, e?C 
40. í e g u n d o s ) í o m a t u d o / ; / . g r a o s , ^ t i . o á n u t o s ^ ^ o . ' f e g u n d o s , 
A p r o v a d e f í a c f p e c i e f e f a z t i r a n d o o s n o v e s d a - c o l u m n a d o s 
g r a o s 5 & o q u e f e b e j a r , f e m u l t i p l i q u e p o r f d s f : . & c é ñ a m u l c i p l i « 
c a v a o f e a j u n t e á c o l u m n a d o s m l n u í o s : R e t i r a n d o o s n o v e s d e t u * 
d o o q u e í b b ü j a r f e g j u n t e á c o l u m n a d o s í e g u n d o s , & d e p d o f e 
t i r e n ) o s n o v e s ^ & o q u e r e ñ a r f e a c h a r á n a r e g r a d a l u m a ^ ' t i r a n d o 
c & ' n Q v e s d a m e í m a m a n a r a , 
Exemflo, 
T i r a n d o o r n o r e s d a c o l u m n a d o s g f a o s ^ c a o ^ ^ d i r e m o s ; ^ v e z e s ó. 18. n o v e s f ó r a n a d a . ' A g o r a i r e n ; c s a c o l u m n a 
^ S R i y u i t o s ^ d i r e m o s : ^ . ^ 4 , 7 M p o r q n a o b a n o v e s . d i r e m o s : 
'jj$4 Thefouro de 'Trudcntes 
f , vezo 6 / 4 n o v e s fóra, 6cao 6. Agora , tirando os noves da 
regla de toda a (orna pella mefnia ordein,ficarao cutrosTpis:^ aífim 
diremos eílar a dita con ta certa. ; | 
;" Capitulo i ^ . Das diminui^oes Mathematías, 
A S diminui^oesMathematieas fervemmuyto para fe faber o movimentó dos Planetas^omo no Tratado fegiindo fe diráí 
parapq ponhamps por;fígura,qachamos aLuaem hum día emdez 
graos^^o* m i n t o s ^ ' ^o. íegunc!os;&c n6 outro dia acharaos ero" 
20, graos,^ ^o, minutos, fegundos: ^ para fabermos quan-
t9 andou dé hü dia para o outro,poremos tudo corao aquí parecer 
Graos», Minutos.. Segundos; 
20. ^o. 40. 
1 o- 40. f o. 
9? 4 9 . f o 
Agora diremos ña colüna dos fégundos, da regra defima para » 
fcgunda,que de 40, tira 50, nao pode, m ¿ ^ c 50. fégundos para. 
60. q tero hura minuto, vao /o. & 40. que cftao na primeyra regra, 
fazem 50. os quacs poremos na terceyra regra,em direyto da mef-
ma cóluDá,Sc pórq falámos em hum minuto,levaremoshum-para a 
cpiüna dos minutos^q junto aos 40. q eftaonafegunda regra, fazo 
^ / . & p o r q ém fíma eftao go. diremos;quem de Retira 4 j ,naopo-
de, mas de 41. minutos para6o. q tem hum grao, faltao /p . 2* ÍO9 
que eüao por íima ,fa5 49 . que poremos na terceyra regra, no d i -
xeyfo'fameíqisi' coÍüoá:-¿cpórqucjíalátnos em hum grao, levare-
mos huni para a eoluna dos graos,q junto aos 40. da regra fegunda, 
iazem 11. dosquaes para 20,q eftao porJi$a,vao p*iq poremos na 
terceyra regrar&caíTim diremos,q achandoa Lúa em hü día em i o* 
graos,& 4c . minutos,&5o.fegimdos; &achandoa no feguinte-dia 
«fn ao, g raps^ gb, mi.nu.tps,2?c 40. fegundos^dou de hum dia pa-
ra o outro 9. graos,¿c ^ p.minutos, Se;. 50. fegudo^JEx deílamaney-
rá faremos íemelhates diminuí^oes,cuia prova he fomar düasre-
gras pei|ul timas, con vem a íaber* a fegunda, &c,a terceyra > pellá? 
mefroa ordem, que no capitulo atraz:tomando ambas a fazerero 
fqma os 20. graos,go. minutos,Sc 4o,fegundos da primeyra regra^ 
con^a diremos éüar xert^; 
A TA DO• Q U A R T O 
D ; K - 5 l r - E : Q U A R T O -L í Y K O / 
Ú qüá! tí ata da preparagso das duas figuras ^ que feü2a4 
; -na Judiciaria,que he para íulgar -dos tempo^nc-
^n.dade5^ outrastouzás ' femeihai i tes^ 
'• 'CaplcuhA.iDos^rlnclfm da Afirologia* 
A do^e Signos •celellé'lles>dos quaes na Sphera €cad fe* 
beni ha dozefinaes de variedade de Éürcllas, que tem 
¿os mefmosnnomes^ porcin^osSignos, de que tratamos ^gora j l a é 
-doze partes do Zodiae©; do primeyro movcl , debayxo do meyo 
do qoaí Zodiaco o Sol perpetuamente anda:^ de tai maneyra fe 
move, que quando vindo da parte do Sul para nos , faz o dia 
"igual á noy te ,entao cometa de entrar no Signo de Aries,que c6« 
munsmeote he a deMarfo^deíleZodiae© do5primeyro movcL 
E quandoo Sol faz mayor diasque heem j ^ . de juhho ycóme^a a 
«entrar o Sol, no principio de Cancer:& quando apartatí^ofe de riéfy 
faz outro dia iguala noy te^ , entlo entra no principio deLibra^qué 
lie cm Ji.dsSetembro: Se quando nos f-iz o mais pequeño dia do 
anno, que he em t2, deDezembro ^ entao entra no prinelpio de 
'•Cápricormo-; deílesSignos do priméyro movcl fe traía eícn tod» 
a judiciaria p r imi tka , & Añrologia. D é t e Signos os primeyms 
^is,qus vao do principio de Aries até oíim de V i r g o f e chamáo 
^pteotrionaesj potiícárem daEquinocial para,a parte doNoiite: 
^ quando o Sól anda nelles^qüe fe entende ré ^ i . deMa^oat^ 
de Setembro j fémpré os dias ü o mayürés.que as npytes. E os 
^«íros feis.que vao de Libra até o fim dé Piícis^eíchamao Auürá-
ficarem daEquinocial para oSul, que a parte Auíirál :^ 
^ t e m p o q o Sol anda nelles, fempre as noy tes fao mayores que 
^ quanto a nós;&c mayores os da.parte A.uñral. 
' 3 Os 
¿§5 ThefouYo de 'Prudentes 
. Os Signos Septéntaonaes co^ametade da Ecliticá Septentrio-
nal fe ehama ameude quente,&ca:outraamctade fe chama frígida 
quanto a nósjtó ao contrario aos oiitros.. 
Deíles doze Signos os óvcome^ados no principio dé Cáncer 
até o fim de Sagittano^que he do mayor día qne temos ate .o me-
ñor^fe chamao direytaniente .aícen(ientes,ou nafGe^íes>' A porque . 
ibbcm dereytacnente, pede para fobir mais tempo ^. q do^e horas. 
Os o utros fes come jados/ a t é ó J t t i de Gerai-. 
nls^fe chamao oblmue afcendenteSpSc fobsm fobre a térra em me- -
nps ds doze horas, Efta;diyi^ao heTerdadeyrameate desde trin-í -
U graos de altura do Poloe./e 
Capitulo z. Vos fignos que m m d h , ¿r GbeJtremí id eíl^ 
imper^mes/¿r-.Qhedkntes» . 
A Qoelles figtios fa6{a n©s imperantes/q fícaona parteSep- -1 tcntrtóml; ^-wtfO&fdS'qitó fícaQ^a,pa0e- Auítra^nas faSj 
a nos obedientes^ diñando igualmente de humar &5: putra parte da 
linha Equmoci-al r epe l lo contrario^ como, aífiína fíca dito, os que a A 
np^ íap ^líperantes > ^ p áo Sul obedientes: ^ p s a nos abedien tcs¿.. 
fao a ellcs imperantes. . 
Dos f ígms^J^0Shms-úosmm^áe0 í í e : í e : tó tuen t ibus . 
A primeyra proprledadejie queeñe jap em Ormefmo Paralle!o;^; 
diftemíigualmenra daEquinocial na parte domefmo Polo., 
A fegunda projriedade he.^  que pües íignos fagam iguaes dias^, 
^ iguajeS'n^tes.-.,'; 
A terceyr^propiiediadc^e, quao SoLeílando! iguaes horas dot J' 
día nelles, |a?a igual fombra» . 
Soma* 
Do fobrcdito/egundo; P:t< 
em dizer íque.osíignos r^¿? 
éblifué áfcendentes ^ fao Í obedientes/endo^odos os íignos Septen-
trlonaes^em comparacao de outrós^quediftao igualmente daEqui^ 
noglal ^ imperan tese , 
n t í tm 
L»b, 4 . Tratado qümó. 2%7: 
Capitulo 5. Da repartkao <h Zodiaco, & Editica em quatfa1 
partes chamadas quadrante^ 
Zodiaco,^ Eclitica fe divide em qoatro quadranteS) t m 
principio de cadahumdosquaesfe difFcren^aoos quatro te-
pos do anno. O primeyrúQuadrante contememfi tres fignos^ que 
íáóAries^uro^GeminiSjem quant® o Sol anda nellc^que comum-
mente he a vintej, 8c dous de Mar90 até vintc^&cdous de Junho.o 
tal tempo fe chama Veráo. E a eñe Quadrante fcatnbuc ofángue, 
o qual he quentc,&c humido.&c por i fío fe chama Quadrante pueril: 
porque os mo^os tem muyto fangue quentey& húmido. 
O fegundo Quadrante contem outros tres íignos, cónvem a fa-
ber, Canccr^lieo^Virgo^noqual tempe he oEñio: a efícfe atíibue 
acolera,por íer quente.&t fccov2jc juvenil; porque os mancebos teni 
tóuito fanguequente^ feco: & quando o Sol anda ncílc triangulo, 
que he de v inte^ dous de junho até v i n t c ^ tres de Setembro* 
he o Eñio^como eñá dito. 
O terccyro Quadrante tambem contem tres fígnos, que fao L i 
bra .Efcorpio^agittario ^  a eÜe fc atribue o fangue reqíieymado^ 5 
he frioj&feco^&feni!^/ ^ vcího: porque o fangue dos velhos he 
frio^feco: & tambem Ce atribuea eílc Quadrante malenconia, &c 
chamafc Autunal.porque quando o Sol anda nellc^ nos faz a nos o 
Outono,o qual Quadrante he atribuido á térra. 
Oquatto Quadrante confia de cu tros tres fignos^ que faoCapri* 
cornio,Aquario,&cPifGÍs.He efíe Quadrante frío,6c húmido, fec 
fíeymatico^ fígnificaa idade decrepita: chamafe aquea, pora tem 
mturczadaagoa: Se chamafe hycmal,porqti^ quando o Sol anda 
nelle nos faz a nos Invernó. 
As qualidades predominantes neücs Qu_adrantes í á o ; na 
ptimeyra a Mmidade, &c quentura , como no ar , porque o 
ar he quente , &c húmido • na fegunda predomina a qucoui-
*h fec a fequidade: porque o fogo he quente , U feco ; na 
terceyra predomina fequidade eom a frialdade, porque a ter-a' 
^ ne feca/ a firia: na quarta predomina a frialdade com a 
^midadc^ comó- na a^oa, porque a agoa he fría, hum^ 
T1 t^twití-* 
Z'tíB* r Thefruro ¿e Prudenteh 
¿4mpt¿Kao* 
O que.hedíto'áfTima das Cjüatroquaítay/cu qo:8Granfcs' d-G,2-ó-
diaco quatro tefiipcs do snno/c entende acs do .Sul pello c(vn-
tmv'iOi porqueemvinte^ tres de Setcir.bro fe Ihe cometa o Ve* 
tx\Oi y , cm Mimc} &.do«s de Dczernbro ó Eftlo : & e-m vinte f^ec doT 
m-de Mar^dG Otnv.no:^ cm vinte/Sc dous.de jahho, oinverao: 
pella meímaordém váo as'Kiades.dequeáitraz temos-.tratado. 
/Caplctúo 4. Ver¿fuá¡ foja o principio Jo^cdtacv. 
Azc duvida05 /Víli-oUgos, qual ílgnofe b a de, charlar prin-, 
cipip do:Zodiaco..-Os que dizem que o Mundo foy eria-.do 
no mez de Mar^Ojtcni pai^H fer Aries o primcyro,do 2odÍ3cdsporu 
cclaüdofe o MunJojcñava- o Sol era Ar:es:^ cutres dizerr^q o Mu-
do foy cnadopem Setembro^&L por iiío. tem qyc Libra he o prin-
ci pío do Zodíaco. Ptolomeu tem psra íí .que a quarta Vernal he.-a 
pnrneyra.de..toda.s asquartas;porque nclla ahonda a quentura j-^c 
hun/idadej que he principio de todas,as cmizas geradas ;por.que to-
d<jS;as couz>s;que fió criadas;• tr^zenv ftu prií^cipio da ^utotura,, 
fei hv.rek3ade;ir éa aílicn ficando fuíiicieiu-c a rcpoHa ..de .Ptolomeu , 
Ariesfcráo ptincipiodoZodiaco,para os q-H^buánda Equinocial 
para o -Norte i Libra feri princi pió aos que tabitao d .\ p irte £ -
qjililfócisal parao^ul. AíIiTpquc>ccmoios qoe h.bi'^o da parte- Se-
tentrional S*MardSo^as revoluGoes ¿ id f//.: as en iradas do Sol tm-.- A-~ 
r-^ es, psra pronoldearefTí as.couzas qochao Je "cctvCfT por d'f-
Quríb do: auno.: álllrn es da parte^Auíiod guaediao :a:seiMracias do S.i|l 
cm Libra : porem efhs chuzas nao tjráoa ciavida de,güe ras-;ho.--
ras pja neta rías íc trata. 
..'Cap}¿ido 5, for:á JÍ,;jheT!<*:: 
Y 1 : A-controvetfia.entrj; os-plviloíoplios-^ .Aíirojogos.reas 
• JpJ - i-Planetas .FllreÜas óbrao cá ñas couzas inferiores coiji 
fpnienteieu..mo\arnento , ou com o rnojvimento dé feu lumc : ou | 
,íe obra} ñas epuzas .in fer ierres, com fa .s virtudes -n .tardes. A- u-
tuteles diz r. que •.fomente com o iD.(?vio>ento ; ^liüjpi:po(to-qucái% 
ulo em b,arn ¡ugar^cm, aturas partes d;í a eacen- l-r^quo COÍ/I omo-
vuncnto^lum^^. coru b influxo partí cutir ?com he na gera.caj 
- T do 
[ 
Llh , 4. Tratáík {¡tuirto. 2S9 
dtí ouro^outros me ta es; porque o movimento &c o l u t e de 3ol 
fías partes profundas da térra nao pó»;le «penetrar. 
1 Os Phiiofophds Platónicos temparaíi^que o Géo com a guanta -
ra do Soljdiñribuída por f u a l u z ^ movimento,obra cá'tias couz^s 
•inferiores;^ que toda alus he q u e n í c ^ aínda que o Ceo c o n í b 
de quatro elementosido Fogo^que nelle predomina, fe chama Ster^ 
id eft y ardente.E aílim tem .que 03 Planetas nao fao fríos: Se a Lúa, 
Saturno fe chamao frios^nao porque o í e j a o , fe nao porque fao 
menos quentes que osoutros. tfc0- > 
Os Aílrolo'gos antigos Caldéus'j &cBabHonm§tempara íl^que I s 
Planetas obrao ñascouzas inferiores com ílias proprias virtudes;^ 
facilidades natüraes;por onde dizem?que o Sol dé fuá natureza fifz 
quen tura com fecurn) o que clara fuente fe moilra pella vezinh^a -
9a,ou participa^áodo Solno noí foZenith , porquequanto o.Sol e í -
íls chc'gado ao npiíb Zeniíh\ tanto mais nos aquén ta, 2?c pello contri-
rio quando nao eñiver chégado' a e i l e ^ qüando> verdadeyramen • 
te eí láfobre o Z6n!thvqueyma:& por iífo os de Ethiopia íáo nt-
groere fpos ,&cfecos do corpo}porque o Sol anda fempre fobre 
eües: &osde Alamar>hafa5alvos;¿ de!cabellos planos , ^ groí los 
do-corpo, pella rezao*contraria. • 
A Luajluminar pequenó,fe tein por fría, & húmida : fuá frialda-
de fecolHgc des effey tos, porque nasfeonjun^cesj q ella faz com o 
Sol no V e r a o ^ E í i i o y f a o os días menos quen tes: o que nao aconte -
cerajfeaLuanaoeí l iveraemconjun^áo com o Sol , 2jc quando ha 
conjun^aó' da Lua'com o Sol no Ou t o n O ^ ínverno^, fao os días ma-, 
is ffios<]ueos demais em que nao há a di ra conjuncao: fuá humi-
dade fecollige da énchente;& minguante da maré^Sccrefeen^aj^c 
minguantedo manfeo ySc dos accidentes^que vem aos frenéticos, 
doudos^potrozoSj&c boubentos:^ os qué tem algum membro cor-
t í d o p u maltratado, v 
Saturno^o mais alto dos Píanetas/e réhl por f r i ó f e c o ^ p e l l a q uhl 
rezao be au tor de muy tas doen^as melanconicás^as quaes pre cedem 
frialdades fecuray^ faoruins de curar. Me Saturno eítre-lla ma-
^gna.de más influencias .-porque totalmente he contraria á vida 
hümana^que coníiíiefua fuñancia dequente, ^ h ú m i d o : & por iífq 
psMaíheí iuücos liis chaíiiáo Infortuna niayQí% •, 
T ^ . Jupite^-
-Ztyb nrhefouro dePrudentíí 
Júpi ter he Píáñeta temperado ^quentej humidoj ptedomina-a 
í quentura á bumidade} moveventos Setentrionaescriadores, | ^ 
por iíTo lhc chamao Fortuna fuprema,porque fuas qualjdades con-
v yem muyto com a vida, 6c natureza humana. 
^Marte efíá abayxo de/uptter,>cntre e l l e ^ o Sol, he muy to qurc* 
>. te,&t feco,^ fe collige ^el'e fuá quentura,poc fer da cor do fogo, 
^cha í r ao lhe Infortuna roen ©r: porque Í6 com fuá íceura he con-
ttradoia vida dos animaes. 
.Venus efíá debayxü do Sol: ha differen^aentre os Aílrofogosd« 
feu te mpcramento-imas toda vía todos cancordao que he hmnidiíli-
fro: o que fe collige bem daiabuudancia áo orv alhg que ha, quando 
tiafce antes^ou ;dcpois do Sol. Os Aftrologoj» tem dííícrerí9a naou-
traiquajida^; porque Ptolomeu dizque he quente;&cosMouros, 
quebg'fria: «ñas o ceno,lie fe temperado,,& por lili» Ihe chamao 
¡Fortuna menor. 
Mercurio eílá catre-.aLúa ,8^ VcñusJtf»mfeq he feco afgum tantp. 
He de tanta incóüanc'u^^udaiü.^.^que tbmaanaturcza, &c qua-
lidade d^quclIcPbneta^Cüm quem fe ajunta;^ daqui ven^q.hcri 
lie ÍCGQ hora hunni Jo, hora quente,hora fiio. 
j u p i t e r ^ Ver?.u^porquefavorecem á vida dos animacs,cha-
tnaofe benévolos Pianc^as, ou Fortunas,]upiter Fortuna mayor, 
YenusrFoFtuna m¿nür. Süjurno¿&c Martccftanuoíe Planetas male-
voloSjOU ín for tums^or ícrcm c:;ntráriosi vida^aturnoJiifortii-
21a mayor, tz. Marte Uif rtimaímenor. 
O Sol A . a. Lúa como governador^s gera^s da vida nio iecharoao 
tóos^é bons;m2S:CQtudo nos bous aípeíftos («obencvo los^ nos 
ináos:malignos. E Mercurio eom osbons b o m ^ c o m osmáos máo. 
•Cnpi'tdpé. Das Efirvílas>malculinas/mfenitmnas. 
^ V J .O C e o n í o h a diüinYáo dcfcxo.masmetaphoncarrétefecha-
mao hwsPlanetasmafculmos ^outrosfcmininos,como aoSol, 
S-i turno JJJ pi ter,;.&t -M ^ tcmarcul i n p s ^ a L u a ^ Venus fenúnmos: 
a. caufi porq fe chamao a L u a ^ V s femininos/he porque af-
••im como no gcnerosfeminino ha abundancia de humidade^eiía na© 
íaka;iiefles dous.Planetas. 
E fuppofto que jvipitcrléja algum tanto húmido; nem por iífo 
íferá feminino , porgue Xua qucntura pre^alecíe ; ibumda4p. 
L l b . - ^Tfd iado qnáno . \ t g i 
f í a íBaisc'utra" cauza de qu:e 6s Planetas- fpjao m a í c u l i n o ^ ; Ca r 
ninos^a-qual fe con hé'ce pellas gexa^ocs, porque os ma í cu lirios fao 
niais aptos para a geraeao dosmachos ^ os ferDminos psra a ge-
racao rdas:femeas. Mercurio he indifferentb} com 'Os mafculinos ¿ 
rnaícojlino^ ^ eom os femininoS; femi 
A terceyra rez^o aporqué osPlanetas podém fer mafculinoSjOU 
feimninos^heque os Planetasjquevao adiante quando o Soí nafce^ 
ficao fendo mafculinosjporqué entao Ía5 mais quentes : t>c os que 
íícao atraz do óbl^ quándo nafce^ficao mais f r i o s ^ por líTo fe cha-
máo feminí nos; i fio fe faz porrezad dó Or izonte ; porcj desde 
•íeu naÍGiOTento 'atécbegarem ao meyo dó Céo-j&c desde que fe po-
eín aíéchegarem ao noífo Nadir^ feráo mafculinosi^. do meyo do 
Geo,que he nóíío Zenith^ até o Orízoftte da parte do Occidente" 
2^ dcnoí foNadü 'a té o Orlentep ferao femininos. 
M, - 71)0$ Signos MafcuUnoSj& Femimnos» 
• Primeyro fígnó yque he Aries/e tem que heroafculinc^ppr-
que nelle prevalece aque'ntura^ porque Déos nao criou 
macho fem femea.nem femea fem macho o í ignologo após Aries^q 
Mé Tauro/era femininoj&c pella méfma ordem fe fe^uem até o ca* 
bo. Donde fe feguey que todos os fígnog contrarios íap domefmo 
genero, aílim como Aries, & Libra mafculinos. C á n c e r ^ Capri-
cornio femininos]pello confégui'nte,osque fízerem figura triangu-
lar^comoAríés, L e o , ^ Sagittario'. " 
# „ 
Capítulo y,Dos Tlanetas Dmrnos)i¿r Kottunios. 
S Planetas fe chamao Diurnos, que fao mais poderozos de 
diasque de noyte.comdo S o l ^ j o p i c e r ] ^ os que fao mam 
poderozos de noy te, que de dia, cómo a Lua,& Yenus/echamao 
Noáurnos j mas Mercurio com osDlurnos,Diurnó,2>tcomosNo« 
durnos,Noíflurno.Neüadeñina^ao os antigos Aílrologos aos Pla-
cetas mafculinos chamaráo Diurnos, Se aos femininos Nodurnos. 
Eem Saturno,&Marte, feguem os Afirologos outrá rezao,deque 
««m feja Diurno,outro NoélurnoV a Saturno ehamarao Diurno^ 
porgúenos nafeimentos, &rcvolu^oes diurnas empéce menos q 
PasHoüyrnasi aMartcchamarao Nod;urfio; porc]nosnafcimemos 
T , Nocturnos-
.?. Thefcuro de lfrude}ti es 
Ncxfluna^ h z rnenos dano^que nos Diurnos, porque Saturno; po | 
fer f r ío , naais dan® faz de noy te, que de d i a : & Marte com fuá 
quen tura faz mais daño de dia que de noy te. 
Capitulo^ DQS &ígfiüs mabik&jfilidm.ét.dechm-c&rpoh: .,. 
O 61quatro íignoscardinaes, em os quac> fe comecaé os quatrb tempos do anno, como Aries? Libra , Cáncer; Capricornio , 
íáo chamados dos Añrologosílgnos raobilcs, porque quando o Sol 
andaemeadahum dclles o tempo [do anno nao he confían ce. Aos 
quatro íignos fuccedentes, que leguem a eües{que faoTauro^Leo, 
Scorpio^Aquario^chamáraoíignos (olidos, &cfirmes;porquc a Aries 
fegue Tauro;&c a Gancer fegue L e o ^ a Libra Scorpio, 61 a Capri-
cornio A q u a r i o ^ por i(fo Ihe chamárao fuccedentes aos cardínaes> 
folidos^ou frmesvporquc quando o Sol anda em cadahum delle># 
confirma feu t e m p o ^ e ü á c m f e u v i g o r ^ temperamento d^quel-
la quar taáo anno ,&cosou{;ros qu.atro.gue ácáo^chamárao caden-
ttsfia de dous corpos, porque os íignos da oy la va Sphera^qucref* 
f ondem a e íks , pintaofecom dous corpos^os quaes fao Geminis, 
VirgOjSagirraido^^ircis.'^chaiiiaolhc os Añrológüs fignos comuní?! 
porque quando o b l anda em cadahum delies, fao es tempes dos 
fígnos fixos, £K me veis. Adim ó Aries, Canccr^Libra^k Capricor-
nio, a que chamao c irdinaes, f<¡6 da primeyra dignidades 2^Taurof 
L c í ^ S c c r p i o ^ Aquí,rio;.a que chanaofuccedenves,íko da.fegunda 
digoida.de;,¿: Gerninis; Virgo, Sagitrario,^ P'.fcis, a que chaiuao 
, cadcntes,pQr; ferem de menos forja, tem a terceyra dignidade> 
iCapltiiQ 9 . D$s a¡peChsyoufiguras das Sigms cdcjTes p i l o 
aurfo dos TUnctas, 
I; Nrcs6s:afpe¿ios,largamente tomados,.entra tambem a con^ ¿¿ jurK-ao;torada qual,ha quatro afncdcs,dcsqu^es,oprimey-
ro íe chama íeisangular,ou fextil; o qual he, quando de hum pon-
to do Zodiaco até o ,outro fe achao fefenta graos,quehe a qu.anp 
tidade de dous íignos,Qu íexta parte de trezentos^ &c fefenta, de 
que conita o Zodíaco. Elle afpcdo fex.til fe chama de meyaan iz*-
de, porque os (ignoren tr.e osquaes feacha eíle afpedo, con vera 
lómenteemhuma dasduas qualidades, alTim como ArlesyGemin.is#;-
Tauro,o; Canccr; pella qual orde;D fe v.áo feguindo os de bá is . ^ 
f jh t A.Trat. quarto. t'*$¿ 
O fcgundo afpe(ílo fechama quadrido.qaadratu^ ^ u c i t f Sí 
tretagonoi?^ he quando entre dous pontos quaefquer do Zodiaco^ 
fÍ achao noventagraos.quecontem em fi aquantidade de tres í ig-
n-os, nos quaes ha a quarta parte do Zodiaco^Eñearpedo le chanm 
de meyainimizade/porque os íignos;entré osquaes ha tal afpecio^ 
hacoatrariedadeedn^ outra,, aiímf 
eomo de Aries, Cáncer. 
Otercefroarpedo chamafetnno.trigono.triangular,^ tricato* 
oqual le faz^quaiido de hum ponto do Zodiaco ao outrofe achá& 
120. graos^je he a qaan tiiade de quatro (igaos que contem a terT 
partedoZodiacovGhamafc e ñ e ^ r p e a o de perfecta amtóadei 
porq os íignosyq fe achao em triangulo ¡ con vem em ambas as quali-
4a4cs,pei1oqueconfía Haver noCeo quatro triángulos na quanti» 
dade dos Signos, dos quaes adíante trataremos. 
G quarto afpédo hs de oppozigao ^clíamafe diametro> bi. Kc 
<^ando de htim ponto do Zodíaco ao on tro ha 180. graos, que hs 
a quantidade de feis ílgnos: o qual afpecto fe chama o ppozltc dia -
metral. He eíle a c e i t é de perfecta iniraizade 3 porque quando híi 
ijgqo naíce^o que fe pocm Ihe rebate as influencias. 
O^ílesafpeáosteraos claro eonhecimento no mezconjunclonal, 
ou por melhor dize^de Lúa nova a Lúa nova, porq- aos finco dias/ 
depois da conjunto do Sol com a Lúa ^fc faz madanjá no Ar , á 
qualfecauzade hüafpedo chamado fext i l , q no tal día faz a Lúa 
com oSol.Eno feptitnodia^ametade do outro^depois da cojan-
S'ao do Sol com a Lua,fe torna a fazer mudanza no At}& ügnos, pot 
xezao do afpedo quadráto q a Luá^&co Sol cntao fjzem. E aos dez 
dus ,depois;da coniun9áo;ha tambe mu dan 5 a no Ar^poüoque l e v c ^ 
qual fefaz^or rezao do afpedo triangular, qentao fazem. E aos 
74. días, 2^ iS.horas fe faz grande mudai^a no Ar,por fe oppor 
oSol áLua,q he o afpedo oppoño. E aos 20. dias fe torna a fazer 
imidanyano Ar^porrezáo do fegundo afpedo trino^que tornao a 
fazer, quando depois da oppozi^ao^a Lúa fe vay outrá vez éhegan -
do paraoSol. Eaos ^^ . d i a s ^ é . horas ha tambem mudanza no 
por cauza do fegun do afpedo quadrangular, que entao fazem. 
%$i(P tambem ha mudai^a aos^ . dias, depois da.conjun^ap ^ 
'¿0£ iszño do fegundo afpedo. íexti 1. 
^9,4 rk/onro de 9 mientes 
. Capítulo I . D á primeyra d.ignkUde (¿¡feudal dos -Planetas ¿oé 
' ' wzas dos dito; 'Planetas, 
A entraos if4apeta^iincatMga^s-nc^2odi$co>np.s;qüaesaG^ 
quircm mais fo rva^por i í í bes Aílroic^os loe dviTr.a-júipl 
riádadesdíenciacs. A priiievra de rodas asd-;qnidad€5elTt;adg^4 
tem os. Planetas, he a caza^ou domicilio de cadahum d c l i e s ^ e í t a n i 
dop.Planeta,exufya^a^.^Jbc dap (¡QGO dignidades eífencife 
Os dgzeíígnos do Zodiaco chaniaracs cazas dos Planetas, dando 
a cada luminar íua caza: aos ouíi-os tín.co ? cadahum duas* 
jpelloqu^ fe tem,que a caza da Lúa he Cáncer & doSohhe Lso/por^ 
: t r i ó l e húmido, featrihu© por caza .-da Lúa,, O S|5l J-umim diurno 
mafculino, quente^ íeco,tem,por cazaaXec^aeke diurno, mafi:' 
cnlinojquente,^ íceo: por tanto.quando o Sol e í l í cm 1.00,4 Jo 
. Lqao tem f e b r e q u e fe atribue á idade juvenil. Aos luminares co-' 
rao, geracs go ver na dores, da vidajhes he contrario Saturno deüru-.. 
idor dellaipor taruo os..aiitigos Aílrologos^charao, que os fimos 
•coimzWÚSrW&s do S o l ^ Lua^que fao, C a p r i c o r n i o ^ Anuarí© 
gejáo,cazas-.tieSa-turno.- . ; , _ *: 
w E porque ametáde do Zodiaco camecava d ^ ' L e o ^ acabava cm 
• Gapricoruio/e ch^nraBrbe^do Sol ; ^ ; a .outra ametadexbmecáüa-
C a n c e r é tornado para ttaz até fe acabar em Aquario/echama 
Orbe da Lúa; immediatamtP/teacharemos que übzyxo de Saturno-
, eitá JupiteiiK'qs-e he Planeta-favorecedor-da vida,^ ¿c os ílgnos imais-
cfcgá-doQ m cazis de Saturno,que ub . V ^ i t t a r i o ^ Pifcís.;ferao ca-: 
,Z4S dejtipitcr: &daqui fe'prova'abQndade doafpecTo. trian FU l ar : • 
porque Saigittario^que he do Orbe do Sol,olha vara Leo caza do 
Sol.com afpeflo triangular j&c de perfecta amizide: Piícis^que 
lie do-Orbe da Lúa;, olha para Cáncer caza da.Lua com o mefrao 
afpedo triangular,que he ele perfejtá-amizad.e,: 
E porque abavxo de Jupiter.eM bgoMarte,Planeta m á o , c o n -
trario á' vida/erao lúas cazas o§- fignosdeScorpio, Aries, 5 fao 
as que fegaem as cazas de/upi t e r ro r que Scorpiodo Orbe do S o l , 
blha para Le®caza.-fuá -cero afpedo quadrungular •'&¿.-At 1 M&t'C^ír 
be da Lúa olha com o rncímo alpe d o a Cáncer caza da-Lúa. Os 
fignos log^itíguintea a e í b s , qu^ fao Libra^&c Tauro,, iao cazas de 
y.enus;pü£quc aíiim como Venus he Planeta benigno > oí ha Libra 
para'Leo com a f g t ó o Cextil) que -he benévolo te .o , me.ímQ Tauro 
para Cáncer y que he caza da Lúa. 
Qs. f gnós hgb-féguinfes a Lúa j&c Tauro^qüe íVo' Virgo , ^ G e -
oiinis/ao cazas de Mercurio^porqae Mercurió fempre a^ ^^^ o 
Soli&cpor efla rezao^as cazas deMtrcurio cercao as cazas ám luod-
liares. Os-í ignos contrarios aos ílgnos^queíao cazas des Planetas, 
chamíioíb defírui^ao delles porque es Planetas, quando cñao nes 
fignos contrarios/)U Gpporíos-ás íuas cazas ^perdem as finco dig-
nidades eÍTciiciaes^ que ncllas tem. 
Summa, r 
Leo Gazado'Sol,Gancer caza da Lua ^Capricornio , Aquadd 
cazas d e Saturno: Sagittario^Pifcis , cazas de Júpiter: A r i ^ fe; 
S c o r p i o . c a z a s d e Mar t e : Libra^Tauro^cazas de Y c a u s i V i r g o ^ 
G e í B Í n i s , cazas de;Me;reurio3 
Capitulo 11, Da jegímcia dignUade, alearas>m exalta^oesdos 
<; Planetas., ou detrimento delles* • • -
^ ^ , 1 ' ©taofe nos Planetas dGusgencrcsdcalturas;aprlmey ra he 
quando o s Planetas eÜaanospontos mais rcépotos da ter-
faj&c ponqué clía nao convem a e ñ e capitulo, tratando da fegunagi 
altura j oa dignidade eírencial ^achandofe o Planeta i lo ta! lugar 
^.QLlbe nt lle qua^t > d:gnidades eífenciaes. ' , 
Aries.he altura^ou exaltafao do So), l a u r o altara, ou exalta-, 
•  <£odda;Lüa; Libra .de. Saturno. Cáncer de Júpiter.' Gapricom io-.d© 
Marte. Pifcis -de Venus. Virgo de Mercurio. E efíe^íign^s.nota--
dos aífiín^ fe chairáo altúra^ou cxaltacao dos Plañetás>::porquera-
táo tem mais for^a. , como por feus effcytos fe akanca. 
• Q's Arabes,^Galdeus fazemneñas.exaitagoes dos.Pianetaspsr-^ 
^cükres graosj&c dizem^ que a altura do Sol P;ou exalt2cao fuá he 
e ^ 9 . graos de Aries; & que a Lúa fe exalta no terceyro g.rao de ( 
Tam-í): Saturno em -M de Libra: Júpiter em i5* de-'Cáncer:-MarU^ 
^ '^8 , :áeCapí icó-ra io ; - YcDuB-eíií^7.<k'Pifcis'Mercurio em d . 
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ck- vlrge. horem o que fe acha., he que em qualquer grao dos lig^ 
nosaiti.ha Jicos queeí l ivcr o Planeta, terá asquátro dignidades eí^ 
fenciaes:&c quá de eüiverem nesfignoscotrariosa ellés^aíiim como 
O^ SQ! ern L i br^jque he con erario de fuá cxalta^ao^cah^ cm feu p é^ v 
dimento/&caíUíh per de as dignidades aílima ditas. 
O^kulo Í2-¡ Daterceym dignídadé ejfincial, chamAda trian-* 
guio, ou tripíiciier, 
O SenhbrdeftadignidadccírcRcia! aiquire ef íando nella tres digniiadespu fortalezas eífenciaesi&c he quando tres \fig* 
nos do Zodiaco d iñáo pella ter^a parte dtlle, q he a quantidade de 
cuatro fignos^na qualhkccnto / tointe: graos. E cües fao os que 
fazeo) figura triangular de iguaes lados , porque os tais-iígno?? 
convem era ambas as qualidades. 
bor agro; eílé trianguló fe chama Orienti l y porque tem particular-
íignifica^ao na parte do MundoOricntalj&ccomo tal moveos ven-
tos do Oriente. OsSenhoresdeíle triangulo comummentefaolres.* 
fe a figura fe Uz dedia^he Scnhór dellá o Sol^gji: fe de noyte, Júpi-
ter, &c participan teda figura diarnayou n<odurna deíle triangulo 
he Saturno. Outros dizem, que o Senhor delie trianguío he o Sol, 
fe a figura hed iurnar&Júpi te r fehenodurna : mas fe otempo da 
íigura for nos crepufculos/V^/quando quer amanhecer^ou anoy<-
tecer,antes doSol nado^depoisdo. Sol poílo tem o Sol as tres d ig-
nidades cíTenciae», fegundo a mais conmm opkiiao, Mas Piolo* 
\mn tem que nenhum Planeta he participante deíle triangulojpor-
que ou he de día^ou de noyte : fehe..de. día 3 o Sol tem as.tres 
dignidadesdefte triangulo: fe he denój-te, Júpiter,. 
O feguudp! triangulo fe faz de Tauro, Virgo , &c Capricornio ^  , 
osquacs íignosfc chamao terrenos, &fao fríos, l iceos, femini-
jH^^i |Qát!át»Qs: 2jcpocq«je.cftcs movem e vento do Sul;> o qua! 
conforme -4 nos dáagoa , atribuem eíle triangulo á idade.decre-
pita: porcm/e o tomarmos conforme fuá qualidade de frio3&c feco^ > 
fc atribuiráá idade fcniljGüja propriedade he melen.conia.Tcm do-
ir^io efe triangulo fobxe o fabpr azedo^ou aufícro; porque todo o j 
frudo 3 
"Lih. 4. Yrátddo qim'td, k j ? 
: ^ t ó o f^ ao w a d u ^ he de Ubor auf.ero. Significa t f é tría Tute de 
-paite sufíral do Mundo, que be donde move osvent«s. E fSgun* 
do aGpiniao dos Arabcs^tcin efie triangulo tres Senhorcs/íc a tí^ 
gura he de dia/dUo por Senhor a Venus, fe de noy te ^ Lúa ? ^ 
Mar te participan re da figu ra diurna^ou nedurna. 
O tcrceyro triangulo fe faz deGeminis;Libra^&c Aquario , os 
-quaesíignos fao quentes; ^húmidos mafculinos^^ diurnos. Tem 
elle triangulo dominio na idade pueril, que he a dos mo£os,& nos 
-fabores doces: porque o fabor doce he quente^ & húmido. Signifi-
ca eñe triangulo na parte d© mundo Occidental: por í e n t e r ^ 
«dos Arabes,, tem eíle triangulo tres Scnhorcs, Saturno de dia , 
'Mercurio de noy tc^ &: Júpiter participante de di a ,2^ de noy te» 
O qusrto triangulóle faz de CanccrjScorpio,^: Pifcis,, que fao 
íignos frios, & c h ú m i d o s ^ aqueos. Tem dominio eíle"triangulo 
fobre o fabor em fo^o.ou aqueo , tem fuá figniííca^áo na parte do 
i^ur3dóSepten*ífional,^dahimove os ventos:dao a eíle triangü-i 
lo tres Sen horcs_, fegundo afenten9a dePtolomeu, Venus de dia^ 
& M a r t e denoyte^aLuaparticipante de noy te de dia. Os 
Arabcsr& Julio Firmico tem para íi, que o Senhor de dia he Ve nos, 
IPC Marte de noy te. E o que fe tcmhcjque em tu do fe fegue a op i -
niao de Ptolomeu conforme aoprimeyro triangulo, em que dhs 
nao haver participante: nem o mefmo deve ha ver em cadahú des 
ou tros- triangu los, fómen re fcrhum Planeta Senhor de d i a ^ o u t r o 
Senhor de noy te , pella ordem/pe atraz íicao: nomeados. 
Cúp'nnloi^t'Dú.quavtn ¿ígnuLide fjftníhjl) &Jas JaMs¿é' &€ca*¿ 
iios da ulúma digmdaííe í^ fcmLii, _ 
A 'Cuarta dignidade cííencial;fe chama termino, ou fimpcrq determina otempo da vida, no qual hto de acontecer es 
bens^ou males. O Sol ^  a Lúa, como geracs ^overnadoresda vida^ 
rnA.o íélhesdao termos particulares/ómete íe atribue ao Sol amtta^ 
^ do Zodiaco,que atraz íica dito,coire9ado em L e o , ^ acabado 
^ í i m de Capricornio :2>cáLua featnbucoutra amttade^con eca-
da Cáncer ,^ acabada emAqu?no. E aos outros Planetas como 
P*tticularcsgovcrniidores davida,lhes dao feus términos certos. 
Aífim como^oríígao de Aries^ d io termines «.de {upiter es fei$ 
•graos 
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graos primey ros de A r i e s ^ de íeis até dozc por termines áe Ve-
n u s ^ de do^e a v inte por términos de Mercurio ^ de vinte 
finco/por termino de Marte : & defta mancyra fe difíribuem os 
30. graos de Arlesenos términos dos finco Planetas nao luminares. 
E por nao cauzarmosmuytu ley tura narcparti^áodosíignos cm 
termino dos Planetas, pois eüaooclaramcnte diítinélas ñas taboas 
de Julio Firmico^Materno^ ñas de Alquibicio ^ diremos fomente 
ocj fe nota: que aSaturnofeatákuem 62. graos por términos, que 
fao osan nos mayores de fuá vida. A Júpiter featrikuem y^. graos 
por terminos.que fao os mayores; de fua vida. A Marte featribuem 
7¡.aYdnus8á. a Mercurio 84.08 graos todos mntrs/azem os^do. q 
ha cm todo o circulo do Zodiaco. Todos os últimos graos dos ílg-
nos fe, te m por términos dos Planetas máos: Se fe acertaó de paíTar 
da fí m de hum íigno ao principio do outro: &: aqujelle (ignora quem 
fe paíía por termino daqu^lle PlaBeta máo^chamaíe^xalma,^ ^/?, 
Salto,aqual divizao he muy pcrjudiGial ao termino das dignida-
des effenciaes.: 
Dasfaces-yOH Vtmms da ultima SgnUade efémtah' 
A Ultima dignidade eífcncial^he repartiremfeos.íignos,cada-hum dellesem tres partes iguaes:aífim vema cada- parte-dez 
graos, por tanto fe chamao eftas partes Decanos: & daqui vem q 
haveriem todo ©Zodiaco ^6íDecanos:aos quaes Mercurio Trima . 
glUer chama Pólimorfosique he o mefmo que dizer:de varias for-
mas,porque:dao. diverfas. figúraseos qu.e nelles nafcenv : 
0 primeyro Decano de Aries,fe d i a Martelo fegundo ao Sol,ó 
tirceyro a V m m : o primeyro de Tauro a Mercurio, fegundo 
a L u a ; ^ 4o tereeyro a Saturno:o primeyro de Geminis a J ú p i t e r , ^ 
o iegupdo a Marte : & allím vad continuando pclfos de m 
cmroda viva a té fe acabarem os ílgnos, . 
Qpltülo 14. De cmvfe ha ch achar o Sénhar Ja c a r é ' d m i ¿ 
iiador^é Governador, ou o que tem a viétor*a¿ a que 
os grabes chamm Jlmutem. * 
He | r ^ \ Senhoé da caza fe diz aquellePlanetasq temeaza^aque 
^ / íígno,donde fe cometa a caza:&c fe a cazo come9ar do prin-i 
i ip ip dealgum%ao a tég vigeíimo quinto grao^exclufivc.o Scnhor 
cía caza fera aquelíe Planeta, que tiver caza naquefle íigtí.o^Eie fe 
come^ar a c.aza dcsde ^ 5.graosate' pultinip d o í í | n o , leráSenhor 
da caza o Planeta que tiver caza no figno leguinte.; 
O dorninador^ou Vencedor fe diz aqudle PUncp.quc tlvcr mais 
dignidades eíTcnciacs Uoprincipio daqueüa caza • & fe a caza co-
tüc^r do principio do figno até Z5. graos cxcluílvc, terá o Plane-
ta tres dignidadescíTcnciaes^aza^xaita^o 6t iriangijk):2t Te co-
fBe^aracaza desde 45.graos aré oára do íl^noitomaríehá a exai-
t^cao & triangulo, a fa^c.óc termino do fignofeguinte atriz. De-
.•rWacáor-íe acaza for comecadá até 2C. sraos d& 'úzno . •tomáefe 
.guio fe tomará do ílgao:-feguintc;~^arfacej^o t&mino fe tomará 
do íigao> que atraz üca, 
Q p i t ü l o i j ,Decomo feha de a t h á f ü S m h o r da figura 
da cQnjuftfdo. 
O Planeta qoe no lugar da conjunto doSol^ííC da Lua Se na quarta do anno logo íeguinte, íegundo a fuccefao dosfig-
?inos;tíver mais díguidades:efíenciacs,aquellefcrá>o Scnhor dacon^ 
, jun^ao íegundo Píolomcu. Mas nao tao fómente faoneceflariasef--
?ías duascouzas,m«s aínda cm toda a figura de conjungáoíc ajunta 
Terc€jrronumero,que he oíugar afeen dente, dosquaes tres lugares 
o Planeta dominadGt,ou vencedor, no q taca as dignidades ctren-
ciaes/c toma como Senhor da conjun^ao d o S ó l r ^ Lúa na figura 
darevolu^ap dpstempos. Se fe bufea p Senhor da pppozijaó do 
S o ] ^ daLua/er^aqucjle Planeta^ qyea.nhgir doJummar,queef-
tiver fobre a térra ^ tiver mais dignidades efenciacs. Se acp-
pozi^áo íe iizer eíl^nd0 os luminares^iibosfubre a térra, aquelíe 
'Planeta^uc más^ignidade tivet lu^ar du Iiumiaar , que lubu: 
Tobre o brizoii tc/erá.Senhordaoppozi^ao* . 
E fe fe bufear o Mentor, da Quadratura do Sol Jk da Lúa,, ferá a-
'^clleí t láneta que no lugar d o l u m m í r , que eüivcr fobre a térra, 
'tjver mais d:ign.idades'-.eifeBcia^s -eftando- pt>rem .0 ou tro luminar 
debayxp d* térra. E fe na mefma Q u a d ^ os 
Mumin^c^ pqi- f j ^ o y b a y x o da 'm&¿ ¡ c f r # í ? r ^ o s o lugar 
daqueilc 
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daífaeillumínar,,quahemais-forte,.queo outro m mcfma figurr: 
•Wiihrcótíia, fe hnm dos lu mi nata* eftiver em huma- das.quacro cá-
zasCaijiinaes^ outro cífírcr em huma das cazas Ocicidcntacsjoa 
Gavleñrej/tbrao!unjra:ir-queeíiiver nacazi C i r d i n / l , mais pode-
roso : i< pdlo'eonfcgainteyo Planeta que e di ver naqueile'higaryo 
Planeta queneile tivcr mais dignidades eífenciaes, cñando no tal 
lugar/feráSenhor daQuadratura,., ^ 
Mas fchurn dos luminares clliver na caza Succedente,8c ooutrb . 
na caza Cadente^eícolherfeha o lugar do luminar que eíliver na ca-
za- do Succedente^ o Planeta, que venceros cutres Planetas m -
liuméró das-dignidades eiTenciaes,naque!le lugar ferá o.Seohor da . 
(Cuadratura. E ícambos os lumin .res eÜivere'm cm cazas Cardr-
iiat-s^ou ambos nasSuccedentbjOÜ 'Cadentcs}efco]herfehá. cntao-o 
lugar do. íun>in,aiv1qüe,,,íiyer «mais dignidades aícendehtaes, que-o > 
outro, daquelie jugar fe tomará oSenhbrdaQuadratura. . 
Cápiíuly ió. De co'mo feha de achar o Senhor do n ifcímemo. 
T I W qualquer nafcimentó fencíao.5. lugares pnneipaes, 2sc fao-:* 
Ofofcopo/m Afcendéte^So^Lua^parte da Fortunad-a cojini.-. 
^ao do Sol GO a Lüa^oe oppozi^b .delles^ precedeoáo nafdmenío^, 
•c'onvém -afabér^a primeyrajqpaíTQu quado foy nafeiraeto. Osqua-
tro pr/n eyros lugares fao certiííimcsfem duvida.'o lagar daopno- • 
fcao fe toma por lugar do luminar/j eíliverfobre aterra, ou fe na 1 
oppozi^ao hü dos luminares ediver n o O r i é t e ^ Q u t r o noOccidéte: 
o logar do luminar^qeiliver no Or ien íe / e e fco lherá^ bufearemos; 
ñeñes 5, lugares o Planeta^q tiver- mais dignidades-e-íTencláes^a-
•qucl le cti jas dignidades fobrepujáre pellos ou tros ,taTas dignidades > 
accidenfaes do.mefmOjerre fe efcolhera por Senhor do nafcinr.éto.-
Cdphido jy^Das dignidades-accidentáes.-
A Prinreyra he/r] o Planeta eílá na ñia Erefi, ou c ó n d i l o : Se dl-
x \ sernos edar-o Planeta em fuá Ereíí, ou codi^áo , quado fendo 1 
Planeta mafeu lirio diurno,^ de di a ef^iver fobre a t e r r a l em ílgrío | 
r-.ji.'cuUnóy JO-'C-II qoando o Planeta da'noyte feudo fcmiñlno, 
Sc/mílubáo^élTíver ñidr© á •íerraíém:Í!gi1b feminlrio^fec nodurno/ 
A cutfa dlgnidade accidental he^  quando o Planeta efíá em ca-
zi-Car iina'', ou S acceden te, ou tenhá" bomafpecfto co-m os Plañe- ' 
usbenefíe n.lí* náo cftaftvlo em leu. detrimento,, cu caída ^ nem 1 
'¡¿é* mm,Qohúñ6., ntn) mtrogradoiücm .tardo í.pcr.q^os Planetas 
por .•cau.za deiias dignidades gccidet^es eííenciáes g^v^jít-cate íéi 
chamáo.fortcs^' fortunad.ósrOutros Planetas fe dizetn dtbilt ' í L : 
infortunados..Bizemfe fortes os: Píanetas^uando.eíiao nos hg*~ 
res5nosquáe.s,te fuas dignidades^, qoado cílao ern cazi 'C.rdioaí , -
eujuccedeatc^U quado títoo eüi ftu Ala,^/ ( / / t reil, cu cendicao^ 
foentaoííf' ^t-Kao 7ciozc\Sv:h¿nr.áoí'.:dcbiitrs/.',ci in fortuna jes .qu ¿i-
doefiaoem ico deírmiento^ou cauia.'oo quando ü ó peregrines, q • 
fe entende^quando eft^o no lug^i do Zodiaco, nó qual nao t ea 
r. en huma dignidade eíTencial ^ouqaando íao retrógrados, cu co-
' buftos./'qae le cntende^eftaíeni': com o.Solne-m diáaneii de/doze 
graos'/ou quando eñao dcbayxo dos nyus do^ol que he de doze 
. graos até lineo, COTD tanto que «ao cfic|5.o na cor^aio do Sol •, cm 
.cliffancia de desaícis rpinutos ^ eni c^mpar^cao da b n g u r a , h r * 
^iira, pofqac entao adquire fortaleza:2?c taoibcmiao débiles, 
-farilDS^ quandaeíiao ñas cazas cadentes, ou quando..,eílaono.íEtf-
i mo íig"no , 8c cíiao 'Cercados de roaos Pía netas.. . 
.. ;Ótítras fraquezas,ou fcrtalczp.s not^o os Allrologrs r as qu'-es 
fao de mayor icomentacaos modernos. Fortunados- L o os Planetas, 
guando e.üsO; rodesdos de bpns aíptclos de Planetas • benéficos,'&c 
-quando fao receñidos dos benclicós de íua caza, ou exalca^o. 
: InforttHiados fe chaoiao quando.íao ,viík>s,x.&c olhadps .;düs- roais 
planeta.) com aáos aípcCloSc ' < . . - -
... -Xapnti® *8? -Oecomo je ha de ackar aparre d i f ntunty&c. .: 
P<srCe da fr-rtuna fe diz íambem ícrte da íortunaTcgundo 
r % . PtQioroeu.a-.qual de dia fe toma do Sol; para- -a^Lua^ langa-
:1o Aílcndctc/egundo os Arabes:&cde noy te fe toma. a; parte da 
.f. auna da Lúa par^ o t5ol;qne tan be^j fe Lineado Afeen den te;ef-
t.indo a Lúa fobre a fe ira r.pcrem fe a-Lúa eftívcr dedayxpy eon-
ídcrrttfeuá qual naquell.i bcr-a he rrais 'poderozOifeaa;fe o Sol: 
do .oíais poderozo íe totmapara o tpaisfraco 2^ fe langa do Af-
een déte; 2jc quando Bcm íeachar a dita pane da fortuna^u outra 
flualqucr parte guando fe diz^tomaífe de tal em; tal í ignif icayq íe 
•de.ve tirar'o lugar daquelle PLnetíi do 'u-gur daquelle^do qual le 
d{z 2 taljíbc fe o lugai daquelle Planeta fe nao puder tirar do lugar do 
outro^oííiarfchá delle ajuntandolhe-todo o CtrcuL do Zodiaco. 
E para-
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E paracjíiccotnodámente eOctkamento fe pofTafazer, lia vemos f 
de cont^rt^ os ílgnos em numeroSitomando por Aries hum por 1 
Tauro dous^ aífimacrefGentando ctn todos os íignes hum pello 
modo coí?íie9ado. Lanyandooaíccndet5te,quer dizer, que feideve 
acrefce^lar aquella difereíi^a dóuumtro dos fignos^ 2* dos graos^ 
que tcíp o afeendcnte: 2*deftemodo entenderemos que fe faz o | 
lan^amento de qqalquer lugar do Zodiaco; ^ fe feyto efte lanfa-
mento^ , ou;a;untamento >_ o numero fobrcpujar ®s doze íignos^ lan^ 
f ados ell% tomaresios oqt^ e ücar. 
Qpknk i^Vtexomofe ha de u%/tr dos Ephémerides, 
Q principio dé cadaannofe ppemno titulo delle o nime-
l ^ i i rodoanno^que hecom o circulo S o l a r á letra Dominical: 
U. os que há de Epada no talanno^ lagoo féguinte^as fomanas 
que ha desde dia de Naíal^té o Domingo precedentejQUarefma^ 
vulgarinente fe di¿ o Domingo dantes do cntrüdo: ¿c logo todas 
as feftasmudaveis^orao Septuagcfima,diá deGinza^Pafchoa^LádrS^^^ 
inhas^Afeenf^OjPcntecoíleSjT mizáe&rpuS' Chrifth 2>t a piimey-
ra do Adv.entjo^ &cos annoSjquefaó dcpoisdoBifexto. Li)go fe nota 
ó. roeyoponío da Eclipfc da^ol^fe; Lua^Kotempp dá dura^ád * 
de cadahum dclles. -
E afliróiios Echpíés ycomo ñas conjun^qes ^oppozi^qeís ^ ^ 
mais af pedios que fazcm ®^pl;2>c.3 L u a ^ mais Planetas chavemos 
de notar/e o. noífó Meridiano ctíá no proprio Meridiano > q he a-
quelle para o qual os Ephcmcridcs forao feytos: ou fe o noíib Me-
ridiana he mais Orie^tal>ftc4Z)ccidental, quc aquclle^ parro qual * 
fe fízerad os Ephémerides: o q fe conhécerá be na ÉgeQ.graphia 
de Ptolomfeupu em outras5 quaefquer taboas , ou reportorios ^ em 
os quaes fe defcrcvem os graosr^ minutos da largura^ longura * I 
das Cidades: &t para melhor conheciméto fe uza nos mapas^def-
cri^oéíp Meridiano chamado das Canarias, em o qu^l íc mofírao ' j 
inanifcnamente asCidadesque fao Orientaes, ou Dccidehtaes. 
E feáCidade^paraaqúal os Ephémerides forao feytoSjCÍliver cm 
noíTo Meíidiino^ca o movimento dos Planetas, conforme % nos, 
fegun do o que nos Ephémerides fe moñra, porem,le a Cidade^pa-
í^aqua losEf^emer idcs fo^ " 
aqupl» I 
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aquella parte, em a qual queremos levan tarfigura^por c a l a g r a ^ q 
eítíver raaisOccide-ntal3 tiraremos quatro minutos de hora ao rao'-' 
v i mente: o u para melhor dizer;?.creíceH taremos por cada 15. graos 
huma hora.q he o tempo que mais cedo nos nafce o Sol;&c por cada 
grao acrefeentaremos quatro minutos de hora^ & por cada qumze 
minutos dd graojhum minuto de hora. 
Porem fe os Ephemerides forerofeytos ém parte mais orienta^ 
o mefmo que temos dito,qtiefe ha de acrefeentar de minutos, 
graos em qu'antidade de hora: iíTo mefmo fe ha de afeater^quando os 
Ephemerides forem'feytos em parte mais oriental. E porque a im-
preflao dos Ephemerides^quc hojeandao em-uzo^hc huma parte da 
impreiTaódé''Verie2a,&coutra de Antuerpia: havemos de notar, ó 
Veneza eftá em longitud- ^ do-Meridiano nss Canarias per {.4, 
graos^ trinta minutos:6c Antuerpia citaem longitud do dito Me-
ridiano por 26. graos^& ;i6. minutos: &c pois efías parres eftáo 
mais orlen taés, que nos: fcgueíre> que pnmeyro o Sol Ihe nafce & 
elles^que a ñés::pello qustica-cláro/que os lugares da cenjuncao^op-
pozi^aOj^ mais a-fpedosdos Planetas, he fcyto cm mais horas do 
dia,ou noy renque a n ó s ; 0 mefmo fe íegue nos Eclipfe&c-quarito 
mais cedo ihe íeja o Eclipfe da conjun^aojou outro qualquer afpec • 
ío^regularemos pellos graosy minutos ^ que nós:acharmos mais 
Occidentaes: &c daq^i vem que quando ñas partes Oricntaes ha • 
jahum Eclipfe^ fedá nefias noffas partes mais temporans em horas^ 
p^lla rezao ja dita.? 
Capitulo 207De com& fe ha de acháf'* o 'movlnunto de qualquer 
horajóu de mukds j á eñ, do movimento dos TLmeras. 
Motohorario,ou moto de muy tas horas fe pode achar5divi-
díndo o moto Diurno pello No^urnopu pello numero ch . 
dadas: o q fe ferá^converrendoo movimento Diurno era m i -
niftos: &ceífes dividindoos pello numero das horas dadas^em que fe 
hade fazer a íigurajaííim como.querendo levantar huma íigurá cm 
^alquer hora do dia^acharemos nos Ephemerides o fnovin?ento 
c^to de cada Planeta^ de 24. em ^ 4 . horas^ quereñdo faber t m 
0^ra qualquer hora do día Os graos.&t minutos que cada Planeta 
^is temandado: fe hade notar,que o movimento;que nosEphe-
" moílrahsdireytaffientenoíiieyodia daquella parte^pará 4 
V • a-quai • 
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a ^ual figao fcytas;Scqacrendo faber cm outra qualquer hora a-
diadte otilmj^mque cíjaoosPlanctas^tomareírioso mo vi mentó do 
diafeguipte.vdoqual diíi í inuindoomovimentododia atraz^nosfi-
c^ráclaro^ quinto o Planeta tem de movimentonaquclle d ia^ qual 
; ¿ i b ido , iremos ástaboas do movimento horario .dos Planetas ^  JSs 
nella acharemos oque Ihe cabe do movimento.de cada hoxa ? fe-
giindo o movimento das 24. horas. 
^A^RCPinp achando o Solcm to .g raos^^^ . minutos de hum 
ílgno: ¿ n o d i a í e g R i n t e eñiveífe em2i.graosA &c $0. minutos:di~ 
irinuido hum pello out.ro^ acharemos ter de-moyimento em ¿4. 
horas.hum grao perfeyto, com o qual , indo as taboas :dos mevi-
tnentos hora^iosjacharemos caberihc por cada hora dous minutos, 
^ctrjnta fegundos, pellos quacs multiplicaremos.aquellas horas, 
¿m as quaes queremos levantar^gura multiplicados, reduzi-
remes osfegundos em minutos, &c os mmutos em graos: &c o que 
tudo fomar ajuntarcmos aQ movimento do rreyodia próximopaf-
fa Jo:&c aílím nos moftrará oiritio^grao^ miauro^mq o Soleüá na 
qüclla; hora: ^ Q fpefmo faremos em cada hum dos outros Planetas, 
refpey tando o que cabe por hora a cadahuro^conforme ofeu movi^ 
mentó de 24. ,horas. 
Capsulo zi. De como [e'h.íi deformarfigMa de do e^ 
ángulos ¡QU cagas, 
N .O pil'aclpio dos ÉphemeridGSÍe poem as taboas das do^zc cazas^ a ordem7que nella fe hade guardar nasafcengoes 
eai altura de t r i n t a ^ f e t e g r a o s ^ q u a r c o t á ^ dous, Ss. quarenta, 
H finco^ deíIncoenta¿2& quatro: porq de t r i n t a , ^ íete parabay-
xo>tcmque fe guarda afcenfaódireyta: & dc rincoenta, &c.quatro 
para fima íaó ps dias disformes^afcenfQespellomefmo a eftas 
alt^ras^ou afeenfues dcfincoenta,g>t quatro grac^ de altura por di-
ante^iao dao regra nos Ephcmcridcs^r fírem partes ignotas. E 
as alturas^qucno-s Ephcmcridesfc achao .^fe chamao expeditas, 6c 
faccis: pellas quaes, ao tempo dado, igualado o lugar do Sol acha-
remos as doze cazas deíla maqeyra. Coníideraremos a altura da 
IÍOITA terra, ou parte, para a qual queremos levantar figura, com 
a qua! iremos á taboa dosEphemerides^ veremos ñas alturas, que 
nellasha^quÁl delias fica mais chegada ánoíFa a l t u r a ^ de fronte 
deíla 
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della tómarémos ofigno emq andao^ul^namefrnacolii3M«ía VIP. 
do dccendo parabaf 5¿o?nodireyto do titulo ásWz, iStj?, da "áeci • 
ífta caza .tomaremos o grao do Sol,em q eílá no tal dia , 6c hora, cu 
o m'áis chtgádo aclle.' ^ f e o tempo em q queremos levantar figura 
for mefó dia^quelle graocmqueoSol cítá/crá appsnfo á decima 
cazados que fe feguirem á mao direyta do grao.cm q o Sol eílá 7 
íao principios da undécima caza;duodecima,primeyra,fegund8,&;. 
terccyra.que fcraa daqúeiles fignos, cujas figuras immediataiseu -
té feTeguircm áos que cñivcrem f)bre" as cazts» • 
E fe fe ouverem de bufcar as cazas em outro qualquer témpo de l 
pt)is do meyo diaídamefmamaneyra entraremos com o grao do Sol 
debayxo da5decima caza,2jcdebayxo doíigno,em que o Soleñá, 
bufcandooditograo;ou outro mais chegado a elle; 2* para a mao 
cfquerda acharemos as horas, &c minutos depois do meyo dia : as 
quaeshoras,^ minutos aeré fcen taremos as horas ^ minu tos paífa-
desaté o tempo, no qual queremos levantar figura. E fe eñe tem • 
po de horas aíTim junto paliar de qoatorze horasydeyxsremós as 
quatorze,^ o mais tempo de horas3&c minutos q fobcjar;^ bufea-
remos ñas primeyras duas columnas das tabois daregiáo mais che-
gada á atora que bufamos: & proíeguindo das horas achadas dc¿ 
bayxo das duascolumnas,acbaremos ámao direyta o principio das 
feis cazas,coíivem afaber, decima^undccima^uodecima, primey-
ra,fegunda, tcrceyra, das quaes pella oppozicao dellas achiremos 
principios dasoutras feis,porqi¡e d principio da dedfña, he o mefmo 
qwe o principio daquarta; &c o principio dáquinta , hé o mermo q 
o da u n d é c i m a & odafexta, como o da duodécima; ??t oda p r i -
m cyra, como-o da feptima j & o da fegunda,cóifio o da óy tava; 6c o 
da terceyra] como oda nona. 
Porem fc quizermos levantar figura para as regioes Auílráes, 
quefaó da Equinoeial até o Polo Antartico, tomada a taboa da al-
tura mais ehegadaá altura de noíTa regiáo ,náoentraremos na co--
lumna do ígno jema qu?! eirá oSol,mas na taboa do íigho contra-
j o f^zen Jo nella as mefmíis diligencias.Como fizeramos, fendo na 
taboa do ílgno em que efíá oSolj&cefía regra fe ha tie guardar, 
o c¡ ferve para 2 noffk parte Septentriónai; fe guarda pello ca-
prario ñ a p a r á 4uíiral^pejl^que ^«íados os-gnos da décima baz4 
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undeclra^duodecima^primeyra/egunda^terceyra cazáisáfpe(> 
tos daquen^yíignos^^ graos, fao os que fervem á parte Auüral. 
. ¿íimotacdo. 
-Eñe . modo de levantar figura pellas tabeas que fe a c h n o prin« 
cipio dosEphemeridesem o ttrceyro , quarto > & quinto g/ao, 
podem ter alguma falencia ,,ain.dateüao do. eíla /regra cea forme a 
de Regio .Mqn taño. 
Mas quemquizer levantar'figuraTem erro de graos;S* minutos, 
• fegundo Regio;.Moi?^no, veja o livro de fuas dircc^oes.fobre os 
•jurzo,s que,ta.zenida; mudarla do Ar. -Aínda que,baña levantar 
• íjgura por eftas taboas y, po.isnos iuizos} & -modanfas .do Ar fcrve 
.fomente terem conta com os quatro ángulos do mundo, nos quaes 
, Pinda que fe ^rrepor htim, ou dous graos} nc.m poriffb'o iuizo 
; íica falso, . • ' * ; . \ 
Captuh 2 2, 'Da df/Iinúo das do^eca^ts cekfies/egmt-
do MartO ManiíitífPtolmM; &Jcu commU- -
. 'dw, & ouiros authon-s amigos. ' 
f 3 Tolomeu iK)aer-ceyro livro do Quadtipiírtito, no décimo ca-pí tulo^izA] os circuios das oppozicqes^com os quaesfe hao 
(iefa.:cr?6c pellas quaes fe hao de di vidir.as cazas^ direc^oes/ao 
cjrctdos daí horas t¿poraes:&. o meirpo Pro omeu no mefmoJugar> 
diz c] as 6 horas téporaes Uo desdo Afccndente até -o mey<;> i io 
(Ceo:^ pds diílingue as cazas comdioras téporaes como círculos 
de oppoz!CÓesyqiialqt?er das tres cazas que el teja desdo meyo do 
Ceo até o AíceDvlente)tera duas horas diurnas temporaes do Afeen-
.dente:'^cas tres cazas,qeíiao do afcendente para debayxo da tér-
ra a t éono í lb jMadir.queia.o^prime^ra/eguHda/terceyra^ terá-ca-
dahuma pellas duas.horas temporaes ^odurnas.. . 
üníendeíe-niílo dizer Ptolomeu , que íc hade fjzera nrn^a 
do lugar d^nde efá o Sol 20 tal lempo , tomando aícenfad d i -
rey ta das taboas das afcenfdss direytas convidas desde .A-nts: á 
,qual afcenfao reéla do So! acreícentaremos as horas^ & minutos 
paliados desdo meyo dia, tomando por cada hora quince graos^ 
porcada quatro minutos de hora, humgrao:^ por cada minu-
to dehora, 15. minutos de grao:o qual numero aílim junto fe cha-
.ma afcenfao <i:reytado meyo do Ceo;có aqual enrrando-:fiocorp0 
das 
tica>qu< 
nisyo do Cco'íe acrecentará por diante nove'graos: &co numero 
que .xellarTfi chama afcenfao obliqua do afeen den te: coma qual aíV 
cenfao obliqua/e.entrarmos nocabo da taboa das afcenfoés oblf» 
qaaSj confürme;a,a]tura da no.iTa regiáp,acharemos o í i g n o ^ o grao, 
d i S d í t i a orofeopance^ ou afeen den te íobre o O r i z b ñ t e : ^ com. 
[n 10 do Alcen kntc bufcare»DOS as partes das horas temperar 
es?/cuantos, graos da Equinocial -valhao cada hora -fuá temporaj; 
diurna.. Eifto fe podebuícar ñas taboas dos tempos boranos / |üe 
traz Joao deStadio no principio de feas Ephémerides. 
E.querendo fazer arte diílo^tomaremos á afceníao <»bliqu.a do, 
grao que fecy.e para no Ta altuTa^tomando nas-mefmas taboas afeen-
faoobliquado ponto c o t r a r i o ^ cieñe fe tlrarmos a alce nía o ubi i 
qua/efe puder fazer: 6c-nao fe poden do tlrar/e tirará della^acref-
ccntandolhe todo o circulo doZ ^diaco^ o que ricar/e chama ai* > 
co diurno do grao afeendenterque dividido por doze, íica a quarr-
tidade,-de huma hora diurna do aícendente } a qual dobrada douiu 
tjntcs tirados de6o,-fica a quantidade de duas horas nodurnas te--; 
poraesdo Aícendente: pello quea/untandp á afceníao direyta do 
Hicyo do Ceo duas horas tsinporaes diurnas.ficará a afeenfao direy-* 
ía da undécima cazará qual fe acrefeentárenos duas horas teoipo-n, 
raes diurnas^fícai a afccnfagdiíeyía da duodécima caza : ^ef ta i 
sjuntando as horas temporaesdiurnas^ íicará a afceníao direy ta do 
Afcendente,, ásquaes ajuntar outras duas horas temporaes, fícará, 
a.afcenfao direy ta da fegun da caza. E fe a eíla acrefecntarmes 
duas horas teraporaes nodurnas^fícará a afceníao direy ta d i 
terceyra caza. Por tanto.fe com eüas afcenfoés direy-
. tas da unde3im3> duodecima/egunda^ terceyra 
caza formas ao capo das taboas das afcenfoés 
direy tas^achareraos os íignos;6c os gra-
os em que fe comee as as tais ca^ 
zas^affim adiados os pontos 
das?feis cazas/fe acbao fa-, 
cilmente os pontos das ó . 
áy n cazas cont-rarias.,, 
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^Capitulo % ] , 'Be como fe:.ha de u^ardafigura. 
Epois de amada a figura athada-a parte da fortuna,^ 
o lugar da coiijunyatí^ou da pppo%ao paíTada ..roais ehe-
f^da.aonaícimento doAfcendeíite: ^or lugar d o S ó l , £* o lugar 
#á • L m o lugar da pane -da íoríuna'.^.o-lugar da conyanqzbpnx 
oppoíicLo próxima psííada.oihaiemosique Planeta tem -mais dig« 
ilidades eíicnciaes aleñes lugares ditos porque aquelle;que mais 
dignidades eíTencraes tiver', feráoSenhor doiiafcimento: & logo 
pollos os figíios oas íua^-cazas, &>fUf3tamenre ós^ P}anetas;nos l u -
gares que lile coubcrem ^fíotareüios. todos, os afpeélos particular-
rociiteque os Paneras tero entre porque.os Planetas que tem 
bípedos , tem as piincioaes .partes no lugar da figura:;&c logo-
1H»fcaremos íomciite o lugar <}a parte da:fyrtuna3 que'hc: ¿c eífa 
fó parte le guardayíegundo Ptolomcu^porqcie doutras partes/qua 
siguas pzad,f26 de-muy fracosjuizesde*ta6-pou€o:fr i6np©a-
TO ^ que nao ha para que uzar aellas. •E-fcytas eftas dlíigencl-
as k poemos juizos que pr-ocedem dos lugares do Senhor Oe ca-
da caza .como fe o óenhor da primeifrá cíliver na primeara/fig-
ni fie a huma • con za, íe eíiiver na íegmida^fignífíca outra: ^ : 
logo fe nofao os juizos que procedem das cazas dos Planetas na 
mefma figura. Aílim como Saturno , que he coníignificador da 
primeyra caza da figura, eílando'nella fignifica , que• o nafeido 
he o primcyro nafeido j /V efi > que por fer o primeyro herdará 
o-morgido : nao fendo elle © primeyro , vitó a herdar pot ' 
falecimenío do primeyro : l^ c eñando Saturno' na fegunda , nao 
eílando .em fuá-ca-za ^ ou -exaltacao , íignifica-que o-nafeido 
íerá pobre, & perderá leus bens pa&rimoniaes^ou «parte deí -
leSj por cauza de algum infortunio. 
E logo 4e -nota-ó os juizos, que dependetB das cazas des. 
Planetas , aílim como fe Saturno fe achar tm lúa caza, cu 
Júpiter na fuá , oa cadahum dos mais Pknetas, fe notará a 
iignifica^ao de cadahum dslles , os quaes juizos fe /chamao 
geraes-.;^ logo fe no ta rá , qual he o juizo do Afcendentc,ou 
O x p k o g o ? f j cíliv'cr -em Aries; ou em Tauro^ m em outro 
alguol 
Lib.'4'Tratado liuartú, 
algum figno > conforme á é h 'fe fará o jurzcr: os ^ a e s junios 
fe chamao geraes , 2>c cofiuniao a íér comummentc verda-
deyros > porem ncm tanto que muy tas vesses nao tenhao fa-
E porqup alguns-dos fignés ^os íao c o n t e n á Yida ^ M 
outros favoraveis a ella ? fe ha de notar ^ que Aries 3 L i b r a , 
S cor p í o , Gapricornio , Aquario fe chama® fignps violentos, 
2>c mal acondicionados aos nafeimentos , r e íped ivamente i v i -
da , por ferem cazas, 2>t exalta^oes dos máos Planetas: por 
tanto fe os luminares em alguig nafeimento fe acharem nos 
fignos aífima ditos > nam contiguos ^ 2^ hum del Ies feja Senhor 
do Afcendeate, pu da oytava caza ^ denota-hunt notav el pe-
trigo ao nafeido ^ .porque os juizos par t icdaressüo ^mu :^-» 
tos em numero ? aííím dos juizos de cada caza > como dos 
afpecfbs dos Planetas, poremos fomente no feguinte 
capitulo a ílgniíicaf ap das cazas , ou pronoftica-
^ao dcllas, deyxandoo mais para os autho-
res que diíTo' tratao , como íao o Douta 
Théologo5Francifco luntinoj&c o Gui -
do Bonato , &c outros'authores, de 
Qucm €m noíTos tempos fe apro-
veytao os modernos emfeus 




Capitulo-z^. 7Pa'promfíkaca$ dés có^as* 
A S^a^as tía^gura Celeí le^ue pel ía%ura presente fe imS-" ginao.cada hama dellas porfi tem fuá pronoüic criofobre 
'os .corposhumanos: ^ notcfe^ue eíia figura he a que fe uza affim 
para pronofticsr de nafcimeatos^ eomo para pronofticar das re-
•volu^ces do Ar. 
A primeyra.quarta, f^titm.&c decimafe chamao Cardlnaes; ^ 
faóue maisíbr^a. Afegüda.quíi i ta .oyCava^ undecima/e chamao 
Succcúentes, as quaes tem menos f o r ^ q u e as Cardinaes. Ater -
ce7ra ? feta; nona;&; duodécima fe chamao Cadentes.por fereon 
maisdcbilcs^ iracas^.de rn^os forgas^ue as de oíais, 
CúphuU 
I J h 4, Trat. '^mm. • : m 
- H • S cioze cazas xomq fe a ^ r f S f á ^ ^ f e rcpgrtem 
na im'aneyraregüinta,,, 
A píimcyra caza íe tema da parte dc Órieotcdecendo até per 
bayxo do Drizóte , trinta. graos;£& dafs por feindhilce a eila o íigno 
deAries^cam o íigisiíicador Saturno. 
A fegunda caza corneja da parte do Oriente nos trinta graos, 
cm q acaba a p r í f n t y r a ^ dece por bayxo da térra a té íeíenta graos: 
daíc per fcmelhante a ella Tauro.,conn o ágniíicador Júpiter. 
. A terccyra caza corneja neítes íeíenta, graos^em q aeiba a fegua^ 
• d a ^ dece até o noíTo Nadir: daíé por^confignifica.dct a Marte. 
A qiKiti caza comeca emnoílbNadír^ Acorre trinta graos pa-
r í aparte doPoente..:dafepor íemelliaiiceaeíla Cáncer¿coníígnifí-
A quinta- caz^i co-me^ a nos tdota; graos, para a parte ;do P^en-» 
•ÍQ^mque acaba aquarta,-^ acabaíéíentá.:graos .por•fíma donofc 
4bNadu\\daíe;:ppr:íeMelkantü,a>clla Leo^oníignificador ^enus.. 
A íexta caza corr.cca ñeñes ítíenta graos (acaba no Orizonteda 
;parte dQPQ£nte:iciaie-pox;!íeiiielh-ante a.ella :'yifgbjconfigmficadoü 
M e r c u r i o . ; ; - . ^ t, . • • . ' . ; : 
A íeptinaa ca:2a.cometa no9^í2:owteirda:parte::doPóen.teJ 2*fo-
be parao Geo. trinta graos^daíe por fecneihante a é h Líbra^con-
figaificddor a;Lua, 
>ytava caza cometa trinta graos por íima do Orizontc d i 
parte do Poente;&c corre ate íeíenta graos para o noíTo Ztn i th ; 
-dafe por'feraeihante a.ella .Scorpio3confígnificador' Saturno. 
A nona.ca.za corneja deñes íeíenta graos em que acaba a oyta-
v a ^ acaba em noiíb Zenithidaíe por íe me liante ajelía^agittarioj 
confígn i fí Gadi^^rpte r. 
A decifM cazádtlomejja 'cm noíTo Zenith/^c dece-para a parte do 
•Kafcente trinta grios ? daíe por íemclh^nte a ellaCapricG.mioJ 
'Confignifícador Marte. 
A undecifíia caza conrea da parte do N ¿ícente trinta graos por 
kayxo do no í fo^cn i th , ¿>t.c#m"!até; íeíenta. graos para bayxo cb 
^ e a i ^ e u tnnta, porfusia do Qrizonte da parte do Naícent^dafc 
k • ~ ; c 'vot 
• ' Thefmo de Trudente^ 
por ftemnte tt a- eíU Aquari%jc®nügnifícadof o SoV 
A í u a d e c p n ca^^ eomefa deíles trinta graos;por fima • <fo 0 d 4 
20nt^>tacaba i»o O r á o n t e da parte do Ñafc#¿t^ 4afe por femé. 
! h p a t § a c l l a . P i f c i s ^ c ^ \ ' r ' ^ 
Cápmlo:26/P& figura Je 1 
Wtguúáeiászddtmgühs nao tao fómente diíferc da ou-
tra por qaaíi:Qangul©svínais>,m aínda em fefeircular fcn^ 
do a mtm quadrada: &.A(&m tambem diífere no aífentar dos ñgl 
BOS pailas cazas : porque a putra figura comeca eom o íígn© que 
eta na décima c a ^ ^ a í l i i n & vaq aífentando as de mais c'onfo¿ 
me as afcendencias d©s fignos : J ^ na figura de dezafeis ángulos 
lao fe tem rerpe^to.ls.afeen5,oes delles, fómeate^ fe toma o crao 
do íigno, em-q aSLüa eñir&ccomeIIe fe entra na (primeyra caza 
© q do í ignoJca por andar fe pocm na regunda^aíTinl vao repar-
findo aqiianitldade.dos^ozefignoa;pellas dezafcis cazaste modo k 
® cada cazajou angubxaybao yiate^4(>uslgraosJgiG fneyo:^c da^ 
qm vem que muy tas y ezes entra, hum íigno em tres ángulos fe* 
gundo ayaoedadgdo^ graos^emque fe acha aJLua no tal tempo» E 
dcpois de pollos os fignos poreñaordem^ fe notao os lugares dos 
Planetas jfazegdoidyigencia COFI faber o mo^imeatO'delles, com^ 
«a figura atrjazi: ^ depo ls de fabido oficio dos Planetas, fe aífen* 
tao na figura-os Jugares queeftao. A qual figura uzao os M e d i i 
CQ^ : porque4efteTOodo^dmzaQ:de ángulos, ficaa adelga^andoJ 
U. calculando.mais ©s termos da dpe^a : ¿ u í f i m íe chama 
eftá figumv:. . decubitus¿nfirmorum $ mdecubkm 
. ^ m ^ t / O T . J E acauza de terem reípeyto 
l^t^O aofigliaAfondent^ 
cano y pello qual os fignos, tsa Planetaa 
fomnwni^Ojíu^s In^ 
i S m fe achadcexperieacla, 
que nos termos da Lúa / 
ha.maisaballónos : ; 
'P3 
étáphuío z?- 'Be tomo je ha Je prQHéfíkdr 'das doen^s, pella 
.- ' - ' j figura de de gaféis angulas, ; 
S Úppo ' íb- tpe ' iU figun da t e v o l u p ^ q u é T e fe á %ora pel^ la ordem acraz dita:K depois de poñes os Planetas > (ignos. 
I^or ordem^ fe vcrSo os afpedbs, que ha entreelies. íoayormente 
fe hao de ver os aípedos^que faz a Lúa, U com que Planeta, t& fe 
he bem^ou malafortun ^ j u n t i -
roente o Planeta5que dommava féahoraíem qdeu a infomidade: &c 
havendo bons afpedos, aínda que com máos PlaMetaspu .fe ós an« 
gulos principaes eílao bcm afortunados, sGompaühados de bons 
Planerasjpronoüica fer a doen^a leve, ^ d e pouco momento. Os 
ángulos principaeshea primeyra caza ^ a q u i n t a ^ n o n a ^ a 
telena terceyra. 
-E feaotcmpo dadoenga dada a Lúa eülyer em coujungao com « 
- ?l 4 Thejouro de. frudcntes 
bolJoii ^ueoutro Plaoet.i.maforíii^ite con o SOI/JU com o meímo 
c.tiver jmq.^iriturapuetnoppozijao.dcnota perígoza doenca, 
pr inc ip i lmaine /sós mías afpedos íbre % t o s dos ángulos p r ín -
cipaes,:, 
£ pira mais ntifíci^ao de ve o prudente Medico, levantar figura -
íohre os días criticos^reaes^ indicativos: porque fuppoíio, q na 
principia dadoenja obveiísm.miós afpedos., todavía,.fe nos dias . 
críticossllivere os ángulosbemdif^oüos,^] feachari:-o enfermo: * 
ims a iv imíTe/ ] q . i m i i haencontros de aípeé^tos^nos.termos da . 
^ •en^hora com bons,afpedos,hora com máos/lenctaó atribulada, * 
^ jarg,a do^nja. E quan iaem todos os termos da doenca fe íiguaó l 
bpüsaípedos.ratificaó v i d a ^ quando máos em todos os termos, 
deno.tao pe r i codemor tea t é o í e t eno .E a ifto fe hadet¿rtambe.i i I 
relpey to/eodo m m i os afpedos nos ángulos principaesfporq fen-
do sm oucra parre diíataS mais a doenga.porem a tirao ds perigo. 
C a p í t u l o - D e cofno fe ha de promftkan dos tempos. 
A* Ntes de outra couza havemos denotar/e a pronoílica^ao^q ; 
-¿ A queramosfazer^ha da Equinocial fiara o NorCe,ou fe da E -
qalnocial para o Sul^porq aííím como etles Emifpherios faó contra-
rios, contrarias fígaras fe devé levantar para cadahü delles. Pelloque -
fe a figara for levantad^para a parte do Sul^tomarfehá a entrada do , 
Sol em Libra. E p Pllneta^qna talhora tiver mais dignidades eíTen-
ciaes/e dirá fer o j u i z , ^ dominador daquelle anno, &c conforme a 
elle fe fará ojuizo para a parrédoSul: g^ fe a figura for levantada 
para a parte do N o r t e é he eíU<q. habitapfio^tatparfehá a entrada do• 
Sol em Ades'&cQ Plañe ta jq na tal hora tiver mais dignidades cíTen» 
ciaes/e contará por fenhof doanno, g>c conforme fuas influencias 
fe p a J ^ ra pron oüicar, ten i o tambe refpeyto aos a ípedosq os Pla-
netas na tal hora fazq,&c em q p a r t e é cazas da figura : & iíio he 
q alnta oqitQca á figura chamada da r e v o l u t o do anno, q hipara 
prónofti car dos acón técimen tos do annoj&cdos tempos, U noviia» 
des em gerali Porem,para pronoíiicar particularmente dos dias ca-
daham por íiXeha de levantar figura em cada conjunto de Lúa, . 
& maisafpefes q faz co 0 Sol^ó: co os mais planetas^refpey tando 
a qaaliiade do Planeta^ dos fignosem q os aípedos fe fazé: por§ 
d ^ k m a n i j a l c f e r a o osproiioltigoy certos^índaqoutros authores 
ffioderncsj „, 
rte"x!ef$<)§>£áfá-pronoíliorcmos.sco.ía.tec.inien"tGS do sWíió «dimito 
.•p®t Senb<M:^.'.J^z..do an:n0,G VXztietzqpváovém no ma em q^n-
tra „d'ía:df. Ánn© Bona^ q .hc:Q prinref ro día- dc.Ja'ncyroí.p'ara. o que 
: allegaoyo q no tratado das horas planetafiasáca di t o ^ . l í T o íegu® 
CapkuW ¿y* í)e aígumas anmta$oes necefíartas ¿ÍOÍ náfciiHent'ót* 
• T Utitíno, &c o-s'tsia-is cj tratao^ dé nafcimentosydao por Sed llcr da 
I figura do nafcimerito ao 'BlanelB^qnaqüellahora tiver ráais d ig-
mdadescíTen craeS;^ c ofegand© em dignidades -dSo!pé)t limita-
1 dor dos-annosde vida^c ao tercéyroem dignidades faze partici-
i pañte na--figu.ra/ aosqu•aes.ch•a•ma:o,-Alrntítem^Alcocodem^ícei-E fe-; 
gundo asiñflueneias doiks->fazc«n'mayor f o ^ a no-juizo da figura r 
?fupp5ftG qaTrazli,quem relitados os termos-das dignidades:ad\'er^ 
: tiíDOS^q asdrgnidadespr incipaes^í í fendaes feo íiocOjdas quaes 
í nafcem quinze. A primeyra heeílaro Plarieta emfua'cáza^o'qiía! 
lugar adquire fineo dignidades. A fegunda dlgnidadé he eítar o 
Planeta em íua exata^áo^noqual lugar adquifc quatro dignidades. 
. A terceyra he eílar .0 Planeta no triangulo diurno, ou noélurno, 
>• em o qual he dádo por S e n h o r ^ n e ñ e adquire tres dignidades. A 
- quarta he e0ar em alguns dos terminos,cj nos íignos Ihe fao dades^ 
^ ¿ n e í l e s adquire d«as dignidades. A q^inta he ellar o Plañeta no 
Decanó do figno q ihe he dado^ou fer o mefrao Decano afcendeii-
te no tempo do nafcimentOjiio qual adquire huma idigaidadcu 
Juntamente faoneceíTanas íambem as dignidades accidentses, 
dasquaes aprimeyra he efíar o Planeta em fuá cmidi<-ao;q fediz,, 
• cpando.:QPl,aneta:efiiem:rign8;díurna mafculmo;ícndQ elle per 1 
diurno mafaiíinoj&L fendo a figura de d i a . ^ e í t a r e os ditos íignos, 
v &i-PÍanefas íobre a térra na hora do tal nafcimcndlOf^V.^ por? fima 
CÍQ. Oriente^esdo Oriciite-ao Occideftte.;P«tiia digñidade- acci-
dental he^  q o Planeta eílejaem caza .Cardmal/ju Succedente, ou 
^tenha bo?5iaípedocomalgún) Planeta benéfico:^nao eíieja em fuá 
cakk.ou •detriffieotc/ismícja {ewz-.ni.e/r, de iráos aípcdos^ nem 
• corobuños dcbayxo dos rayos do Sol rE porque defías couzas' ha 
^ariosa,uíhores/] íobre ellas pronoi%ao p nao ha para,que gaftár 
^eTOpo^ui^s^íulgar; ainda q-alguns modernos tomao por ju í z da 
p $ The jo uro de Trudc?ites: 
ég i í t ee P lane taSé^or da hora.&t por limitador davida ao ílgiidí-
afc.^ndcnte, como diz JeronymoCortes no íeu Lunario, q i n t i -
tula perpetuo,^ porp^rticipanteao Planeta Scnhor da noyte^oü-, 
éla^cuja. regra poucos girtrdSo, 
effayto ^a promjfka^o dos tempor. 
S" Uppofloq atraz temos dito neltc rocfmo tratado os 4 . trian-gulos.em c¡ fe reparte OSJ¿: íigno^pois no cabodeíle volume 
vamos recopilando as rearas: nao he fem cauza a recopila^ao del-
les, paraque conforme asüias qualidadcs fe^QÍTa pronoílicar dos ^ 
lempos que fe: feguirao. 
item^Aries>Leo,SagittariOjPíaneta3,SolJ&c Mahe;fao de quali-! 
dadeignea^calidos^ fecos^ coléricosr ^.por iífo1 íao atribuidos -
aos ventos do Oricote,convcm a fafcer, Aries move o vento-do Naf-
cente, Leo move o vento da parte'direyta do^Nafcente^Sagittari^ > 
«nove o vento da parte efqcíerda do Na&ente;l>c guando a Lúa cnr > 
qualquerdeíksiígnos £393 canjun^aocom o Sol^ou quadratura, ou 
o p p o z i ^ a o ^ o u t r o qualquer termo deafpedo^denotabom tem-
po^cm cfpecial fe forcm ambos os fignos em que efíáo o Sol] ^ a Lua. . 
da mefma quilidadcj aiTim como eítando o Sol em Aries pu em Leo^ , 
ou eroSagittario^aLaa em alguns deftes. 
Taura^ Virgo^Caprícornioife tem por iígnos terrenoSjfnGsvfccGs, . 
inalencooicos-mové os ven tos da parte do Sul: con ve a faber/Tauro 
move o vento Auftra],ou Antartico,Virgo da parte direyta do dito' -* 
ventor Capricornio da par tee rquerda i^aeüe triangulo.fe atribue-
Saturno. \ 
Ceminis Libría,Áquar 1 o fe dize A é r e o s ^ coelIesJu])itercos qua^* 
es íao de coprey^adíanguinca^quente^ hutjfidarmovemos vento»' 
>ia parre do Poente JL&ra da parte direyta do-Poentev Aquario da 
parte efquerdaiaeftc rrianguío íe atribue tmhcX&wjs-pcráccidais. 
Cancer^ScorpiOjPifcis^a Lúa fe tem poraquaticc^frios, humi-! 
d o s ^ fíeymaticoSía efíe triangulo fe atribue Venus 'por-humidade^' 
íüppaño^q soovem os ventos do M^'e,conven? -a íaber^-Cáncer o 
•. -• n t ) Norte-.Scorpio -da- parte^cfquerd^., Pifcis da di rey ta. • 
' De Mercurio nao tntamos^-porque qpmo atrazotemos dito*; I 
t :• 1 ? % ^ w t i r . i l ; q ic co;n os Planetas^.-iígnos .i>ons-> he> -borní 
^ cornos máos,nnáo,&¡; com os hurnidós^hunaídoj, & com os fecos^ 
feco, 6c com os quentcs^ quen tcy &. com os fricij frío. 
Aílim quea ArieSjLeo^ Sagitcario fe atribucm Soi ^  calniana?-, 
eÜerilidade de agoa^trovoes íceos com r e l á m p a g o s , r a y o s . 
A ' Tauro// irgo^Capricornio fe acnbuem fríos }&. giadas^ cara * 
jr.elos/vcntos^ trovoes, 6c peda. 
AGeminis^ibra^Aquarió fc atribuc tempo brufeo ¿de IÍCVOÍS^ 
; com afgumas humidades. 
A Capricoraio^Scorpio^Pifcís fe atriboem as^ neves^  Ssagoasco-
= tinuas,2k frías. 
Porem^a iílo fe ha de ter refpeyto/e conjungoesj^ maís ter-
mos da Lúa faofey tos da'Equinocial para o Norte, fe para o SÜÍÍ 
< porq da Equinocial para1© Norte prevaleíce maís a í e c u r a ^ para o 
Su\ a humidade. Areiao he^q dos tres íignosigReos.os dousíicaoda 
p^rte d ^ N o r t e é humfó da parte doSul. E alíim tambem os tres 
r terrenos .q fu ppoííp q frios/ao feeos^caodousdapartecioísíortei 
tsí hmn datarte do Sul, ¿ peilovcoaíeguinte os tres AereoSj que 
(uppoño ^ quen tes^faó húmidos, fica hum da parte do Norte 
dous da parce do Su). E dos tres aquatícos^q íao húmidos, pofío q 
frios^cao dous da parte do S u l ^ hum da par te do Norte. E daqui 
vem fer a parte do Norte mais f t c a ^ a d o Sul maís húmida : mas 
notem os Ha parte do Sul^ o q atraz temos d i to , no pronoílicar^hao 
de entender a rnodb contrario noífoi porq affim como o vento Suí 
he denotacao de agoa para nó^Q meemo para clles fica feudo o ven-
to Norte. 
sSegucmfe as Tahoas dos affiettoSfó' dignUades ejfencíaes, & MCÍI 
demaesjegundo (Pmlomeú^lciHeUcio }]ulio Firmko» 
d Ji(ey {jom^íffon^o , fromros authom anttgQS, 
Com as caboas, que a diante fe fcgucm,, fe pode commodamen * 
te Jcvantar-fígura , fem que .para iífo fqa neceííarío cuero livro 
de taboás;quanto no que tccaa conheccr osafpe^los dequequa-
lidade cada huma feja: & aílim tambem^ para que pellas dignida-» 
des eífenciaes, ñas tabeas feguimes relatadas,, fe poffa efcolher 
quallcja o Planeta, qwe porrezao das dignidades fique fendo o 
S e n h o r ^ dominador da figura, feguado a declarado que deíta 
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Eñáedo o Planeta noíigno oppoílo á fuá caza^ naó fomente per# 
de asíinc© dignidades^mas tem finco debilidades^ por eftar em í m 
detriíjiento, r . :• i.« 




















Os oppoftos dcies^ eftando o planeta nellelpconvem a í a b e r ; a ^ 
daí^m no ifgno contrario á fuá exaltado, perde quatro dignida-
des; U juntamente tem quatro debilidades, por eííar em fuá caída. 
E fupofto q ñeñe ultimo tratado^ capitulo doze > na rezolucao 
das triplicidades dos triangiilosjtemos dito naohaver participan-
te: toda via, uzaremos da taboa mais commuay que boje fe guar-























Pifcis. ). . 
Lib . 4. Trat. quam, 
Tahoa terceyra dos^Tmnguíos^ 


























T^foíi continuada dosTriangulút* 



















Na tabea feguinte^na volta 'ia folka^ eílándo o planeta m & ú 
teraio,ad(|uire duas digníd;.des-efrenciaeíí. 
E note fe /que o Planeta icni de termo; do priineyro grao a t é 
Q principio 4 ° •0UlXí>Planeta,v . 
3 ^ T h e k m deTmdentes 
Tíkea ijuma dos termos} [egando Ttclomen* 




























jup i t . /4 . 
Venti i i4 , 
Merc./^." 
• M e r c . / j . 
M e r c . i i . M a r t i ^ 
j u p i t . ^ . Saíur.26. 
, Vénüs .2/. Saíür^5, 
Mere jo . Venus.¿7e 
Venus. 19. Jup i t , ^ . 



















D e ñ e s termos tras Julia Firmico tafias taboasj co te a do§ E ^ r -
pcios^ que napoílila apontamos; 

































































L i h . 4. Trdtúdo quarto. 










F i r g . L ibra.ScG r f 
Tauro. , 
Cañar. Tlfc.Leq* sfquút*; ¡J^irgQ:. Capr.' Lihr.Scorp.Süglt. 
Gtmmh... j Getninis. \ Gemlni-j. G.eminis,-
JLeo. J-ríu* Virgo. (VÍf(-Ís}Lior,yL¡nj\ S crp.S* g-t. Cap) ¡c 
Can ce r. Qancer, , . Cao cer '.-¿''icen 
Fjrgo, Xanr. Libra, birles. S^orp- Tifcis Sdgk.Capr. yfúuar^ 
• G i n Leo.. I Leo. | L e o . 
jLjhr..Gemn.'Seorpi Tam\ Sagit.; dries Capric.yfquar.Tifc 
Virgo. , j Virgo. . 
S^orp. Cacm Sagit. Gemin. 
Virgo. í Virgo,-. 
Caprhr FaurlyíquarSpijc. kiries. 
Libra... 
Tijcis.Aries. Taur. 
Libra, 1 Libra. i Libra. 
S4gittartLeo,\Cap}íc) Cácerlyícjuar. Gcm 
;.. Scorpio., j Scorpio, , | Scorpio. 
Caprk,rirg.\ jqriar. Leo. Vijcis. íaf iar j j rks .Taur .Gemin 
Sagittario, J ^agittario, Sagittario. 
Jlípur. Libr. ^lfciiJ^trgo. oírles. Leo. 
Sagiítarioi -
Tíiur.Gemín.Cdcér. 
Capricornio. .CaprÍQornior!. CapncomioA'1 Gapricoriiio* 
i'Fi/l¿Í. Se orp. y¿ries. Libra. Tauro.k irgo. iGemiu.Cáncer, Leo, 
.^uario. J Aquario. Í.4 Aquarif. ( Aqu;rio. 
drks. Sagia. TaurQ.Scorp^Cemm. Libr.\Cancer, Leo^kitgQ, 
Pifcis. I Pifds.: Pifáis. 
Lanro. Capr:. Gmin.Sagit. Cacer. Scarpj_ Leom V i t ^ Lihrd! , 
r t J . b ^ . A V á V E T O D O S O S C A P l T U L 0'S$ 
que 'fe mntem- em ejls íivro» • 
- T R A T A D O PRíMEYílO^ DO^LÍFRO^ P R I M E Y R O . 
C . A f i m h x, Da advertencia-dos anmn ^ J i ^ . pagina** Cap.isDit Eiymologia do Jure» Nkmarot&' comofs wzard dellep(ig*t. 
Caf>t i * Da EpáBa* t pag. 
• Am #4kt-ñ* pomi'niffaL • . <,pag, 4* 
Cap\j, Dv njjento da EpaBass* letra B ú m t n ^ letra do MarU ' pag, 7. 
• Cap' 6. Da origem das fifias Mtidaveis* pag. l i c 
•Cap.' 7» Das Dvmiyíg* de F.entecpjie ao Ád'&mts s é* da pr imara do Ad~ 
venjto* • . P^ í ' 
. C*ip.%,Dos SfáesJi eSfMumfmntefegmfddB, ^.dos^fm faS dejejuipag* 
Cap. q. Das Domingas^ Santos da primeyras&' Jegmiia, claffe., & dos in* 
terdítúSfdefpoforios ¡ ( T quatro témporas» 'Pa£' 
-Cap, io» Do dia da famana^em pie entra cada me?nú* em qm mm cada hü 
dos Santos d,o anm9 r f A g . i Z i 
Cap. 11. Das Kalmdas,Nonas, Idas» ••fflg» 19. 
Cap* l z» Jbjos:diaftem que o Vulgo diz tua mi)a finche a. ' pag» 20» 
.Cap. 13. Para fej aber .em qualqmr di a do anno^quantm fao d% Lúa; & as 
korac declaro, &• efatiro ds cada tmyti?. - -pag.13* 
Cap, í 40 Dos pontoslh preamar, & hajxamar, pag» 24» 
-Cap.. 49. Das e'vmendaSié" exceptos! de 1700.pordinnte* , -pag» if. 
Ctip» L6» Das-táhoas das-fifias mudavsis»_ p-rtg»' z6» 
Cap. í 1» Da tahoa perpetua das mares^ kras:dt C¡arQi&' efeuro de cada 
mtyte. Pñg' 14' 
Caí . Í 3. Dos 11, metes do amo com o numero de di as i que tem cada hum 
. .didles é" Santos em todos OÍ días» - -"Ttfáistf* 
L I V R O S E G I T N D O. 
Cap»:)» Do que he prevsy'íojqfirz£.rfe:na m c h e n t e m i n g u a n t e da Lúa 'de 
• cada me'¿» Pdg'49* 
Cap. s, T)osSigmSiquefav'hmSifara "faxerfimentsyras. .pag» s 2. 
Cap.»^, Bo-tempQ-,em queje deve cortar madeyra¡¿rpod-ar vinhas>*nxertatf 
plantar, pag»\i* 
Cap,4»Do-modOfCS:qu&fe'fa7d,qm as vides de uvas em todo o anno.pag. 5-3. 
Cap. f. Da comojejaberá, de que femente fe lángara Uterra ¡ que^aqueíle 
., amto ftu-B'ifiqm methor, '• ¿ fag ' fA ' 
Cap* 
I N D E X . 
Cap: 6, Ve tome fe farao'todas as arvcres flnnñst&' de af¿urnas K que dsW' 
fruBú fem eatóco* 'W^í^í^* 
Cap. y. De eomo je faherli emprincipio de anno ¡fe havera abundancia de 
vinhOtOU nñ®. pfíi- f 
Cap. 8. Paraverfe havera ahm danci a de mvidades}ou náo. f h¿ : V f . 
Cüp.q, Seguefe e Pronofitco gefal, lunario perpetuo da prbmjliCAfño d&f 
:fempos,fegHndo & Signo ¡em que acontecer Lúa tiova¡ou chea'}'ctf$úartos 
^del/k:.} ' • f ? : , - i ; . , ! ' • - , fSgífóJ 
Cap. ib. De co'mo fe ha de régsr'o L un ario pírpetuo; que fe figUe , & f d W 
' vri'ejmo Lunario fe has de entender as protiojli canses atraz. _ pag.é'o. 
•Cap. i i . Paf á'-pronoflicair.-emfíimmá- do témpo- -detoio'-o anttQ. . pag. .iov't . 
Cap. 12, Para ptonojitiar-dé- cada.. Lu.'yj* ¿jwartOté* di a* ... 'fag* I O I . 
Cap* 11.. Le coi}}Qjefaraano&Si;iMey(uidem'póffo ' " ' " f0g*} Ia •* 
TR;ATAno::'SEGUNDO ".DESTE, :SEG^.NBO U Y Í i a 
Cap. t. Das advertencias aos-Médicos, <&*.Cirurgites, - pag. l o ^ 
Cap,¿.'Para tirar ejualquer dor de cal'e§a,ou de outra parte\do cor}o p.roy, 
Cap,i,far:a enxaquequa^or de denles particular úpf de dentés, p, I C 7 . 
Caf .A.Para tirar nevs as dos o!host.ou dor delies/¡U^carnicados. pag. xcB. 
•Cap' ** Para dorde OnvidoStOU furdez. 1 pag, ( l lo* 
Cap. 6.para aiforcas, & tirar fanguixugas. ; -pag. n i» 
Cap. 7. Para cancros¡é*para agrandar opeyfo. P^g- í S £* : 
Cap. 8. Para meíanconia de c o r a j / . o p a r á o figado, ' ' P?!*.-*-129 
-JCap, 9. ^ ara gota cor a l \ artética',' 'pag. 11%, 
- Cap*, lo . Para opüagSo,OH baceyaonpara •/•f-xa' ^ pag, 115 / 
Cap, 11, Par a.dor de tripas de mndre.& dé coíicá, : p a g , 114, 
Cap. 12. Para dor depedf 'a, ó?- de angurria. ' • ^ pag. ¡14 . 
Cap.4^. Para, quebradura>camargs^é almorreymas, • - " 'p'ag, 11f»; 
Cap* 14. Para efiamago ddnado$H.fe]a defrip, mpor tama de -áigam bo" " 
cadQ^que tenha, tomado, •> 1 pag . l í6*y 
Cap. 1 f. Vara- deshimhdr peTnas,&''hidrépezia,' • pag. 116, ' 
Cap. 16. para afiatica, ou defencolher os ñervos, paglt l y , 
Cap. i ) . par a.vi r e mez a .molher,^ ejtakcai o f n m defangfie, pag. 117.; 
Cap, i g . para tirar calos¡frieyras dos p/í.á" verrugas, pag. \ 
Cap. 19. Pura todo o gemí o de maIeytaSy& parafafiiQ, pag, 11:9.' 
Cap, 20, Para evitar jangria, ou fehre continua, pag, % t ^ 
Cap. x 1, para fiyres malignas, 1J 9v 
caP' * í . i^r^ car/ir bofib^ • P¿i'. * 2 c. 
; r rND:-E-X; 
2 ^ . audás ñs ferhlv, chagas .novas,&* velhas* fiag. \ 2,2ft 
C/fj>. w P a r a cmar huma, feudo. pelUfrimeyra inteng&o, & f ara-a-•ftív» 
\^na, . ' , tz-t* 
Cap, 2.f, Z>/Í/-ptfriedadev.dAf-fevides'eU-cidrA-.azeiai<3¿-da-- erva chama* 
. da pés colamhinos. /?^¿;. 
ó / . 26. P/?n? k*rk49&-*íirar"maigehaf.'.do r»<fl9.»<&' efpinhas carna.es^  
i f . C ^ ' d o m a r . c a h e U @ s * r f M * 114» 
Cap, 17. f ara purgar cm% fací lidade qualefutr humor» * ¿>ag* I t f 
Q&p. 18,. iVf¿ prptmjVcar das disneasfsllas hmis% planetarias outros 
t.$naest 7 p a ¿ ' ¡ 2 6 , 
Cóp' 29 - Do/ Rlanstüs fi£nos!,é* íGmpoS' idom<ss paraosmedkametttoSfé* 
das partes da cerpo^m qm dominác. pag. 128* 
C^f. 30, Comofe/kh'r-l e.m xada.hum d i a de atmo* em quájigno sjia a 
Lúa* }ápi 15.1, 
[.TRATADO^ miMETE-OiDO TER.CEYRO LIYRO. 
• 'Cap, í . Dar unidades, . I • 
Cap,~i, Das, daas tabaadas, ^ i - M7« 
t'apn:^, D9pt.m.ar.ti^ti.go» • / / ' / ' ' ¿ ' ' I3;9* 
C<?/., 4.-'llojhnar meJwm* ' [ r f ál> 140a 
Cup, y. Do diminuir auírgo,' 'Paé- *4'** , 
. Cap, ¿ .Vo diminuir modertw, , ; z»^. 14. ^ 
C.V/^ , 7. Z)« multiplicar antipa, : Pa¿* í44* 
Cap» J . J)e ipítcar mode-rn*, ," 146• 
Cap, 9. pe me.y&partir •antigo.é* mcchvno csm fuaffnvM» } f fig, * 4^ ' 
. Cap, 10. Z?f partir par 1 o, too. é*. mJLhares,' í ^ i * I49• 
CV/-, 1.¿f/rr/i^íí-r/Zr udohospartidores. 'M£¿ 149» 
CÍ/V. 1 2. Frfyvi redmiriinheyro Cajhlbano emfoftuguezt&'Tartugue2 em • 
^C. aflelhano. " 'pag, l s u 
Ct'p, u". /'./r^ rQd^ir/Vdr.ast&^coi>ados CaJlé!hanos:em l'cftuguuzes 
• pQ''tMgue%es em Cajtelhanos, l ' f*P 
r<í*, i 4,Vi,^r4 rsi/z^/r anuas de. Fraudes m varas Ifoituguezas, @~ Cafis* 
Jhanau cap.isS*-
Caf, f -i. De [ornar, cria ajos? ío/lües, reaes, "pag, I f 7* 
i é . i,).' /'msr cjuiuiae.c, arrobas i arratís, onzas. _ I f ^ ' 
C^/?. 17. Z)Í dimiríuit¿rusados,tojioes vrntés, reaes. ' pag. f f9« 
•(V/>. 18. Para diminmv^niníaeSfirrobaf.arra'e'is,angas, pag, ióo* 
¿Jp. 19, ir/mi' multiplicar portmyos fem números quebrados. pagi 160. 
f^-. 1 o. í-.tnr w A ' V / r r par mais quebrados fem <jmhrfidi¡s, pag, 16 • 
L s i \ ; 1, » i ¿7//? ha-ns bcáíiu de levar mais que outros. pag. 16%* 
Cap. 2A% 
Cdf, %í7fara tkárqa¿itr%i&< vintem em huma i'Sregra* ' 1%. t 6 i 
Cap, 2$. Daregra de tres cheta, { f^i* ^^4* 
C á p t Z ^ D a r e g r a d s t r e s c m í e w p o . 164,. 
Cfip. '2f *Da -f.elrM d*tres com- t m p ^ '€ondl§&h fag.r&f* 
Cap,^t»BascompaKhiíiSch!Ías, x > pag. íSS* 
Cap. ly, De'coftfpanhias com ieni'po, 
Cap, x%.J>e eompanhiasté* cwdígfá*' I pag. 169* 
Cap. 29. De falsas pozigóes* ' t1*^ 4 *0* 
Cap*\o, Da rah qtiadm* >• lf4b 
^TRATADO SEGUNDO'' BG-'KÍESMO- LIVRO.1 
•• Cap. 1. Da decUraffode quebrada. rpá¿'í 
Cap. 1. De reduzir quebrados em números, • Pai'* 17-9, 
Cap. i -De Jamar cfásbrados pot doní hmnerfá* "íulit í^0 . 
Cap, 4. De fomar variis tiumeros de Quebradost pag* 
Cap.f.Da pt inPeyra'íLr fegunda máneyr* dv difmnüir qmlradüí.pag, 18^^ 
Cap, 6. £>e multiplicar numeras quebrados com inteyros, p^ g* 184^  
Cap. 7. De mtiltipil car- quebrados f£s, fat' 1 ° t 
Cap: S. Para p.iriir pella ametade da terca, O" quarta, pag* 187* 
Cap;C}¿ Para*partirpoPtodo ó q*iehrad9. _ . , / ' ^ . l88» 
CV//?. í o- ('S^Ü/¿ ¿a de mñrde wmpanhias di qHtlradts. pa¿, 190? 
GRATADO TERCEYRO DO MESMO L1YRD. 4 
Cap. £. / V ™ /é- *^/;- ¿/y??;rf ¿ 4 ^ / / ^ de cartas interpelada, d*poií defe* 
didai;fa-¿sr mi la-vari as cifíri&zidades, . • rpag.l<$t» 
Cap. 2, Que dijxnndo em huma meza des cartas'^tmdas, oúteñios to» 
man do as tras pejjhas. em nojja anzeticia, poffamos faber qnuntas ímtüti 
ead*pe$ba. • . 
5, Para que dey ¡calidi fres pecas tm Ivma 'mesa > & tmiauaoas tres^  
pejjoas em nofj* atvM ncia, [aba mas que pega icmou cada pejjba.pag. J 9^* 
C-fíf'í.^ . Para que contando [abre os pintos dé fres carUs.fabsrwos OÍ pon* 
tos, que ha em todos. . f ag. ^A* 
Cap:$. Para ¿we tirando m s carias da baralha Ja lamos os podios de ca* 
daUma, ' f ^ ^ 9 í « 
Para qm deyxmd* tfn h m a meza hf;W aneh fifhmcs qmm « 
í N D E X, 
, ttm %qf!e derlot & \unfn, p*** tc)6» 
Cap*. 7* Para que Lmgando tres dados, fayhamos os pontos de cada" 
Cap* % )Par(t qm tomando os•ctrcunjlantes cadahum fuá carta dé huma, 
[karalha cftmdida na insza ,fe fayba qud tomm cadahum, pag. 
C0p.y^',Q»e temando os circunftantes cadahum fuá caria, fetn efiendér a 
haraíha na meza , fayba que carta tomou cadahum. pag. i 'M; 
Cap^i Q- Para que tomando cada circúnjiahte duas cartas , fe fa^ba qUa* 
es jad as de cadahum, pa *. jóoi 
Cap. if* Parafejaber qumtascartas huma ¡*ejfoa:tem na rniQ -dksquéto-
mou da baralha, pagt 201, 
Cap. 1 u Parafefaber em fama qmnta/ cartas tirou da-har4,llwpagJxf>i* 
Cap» Jt Para je fabsr que, v?J¡idosyca?nizasié'cal§0:Ss , & miras couzas 
femelhantes tem cada circundante, pag. 201. 
Cap. 14. Para que em huma mereuda de dez peJfoas}fifmpw forte huma 
deltasfem comer, j . ^ ! , , . 
Cap, 1 f •Par* que em hu forte de Joldad&spojfao entrar mais dos que fama 
fem pir cmta fe acharem mais, & do mefmo forte -fiojfam fyiripi^m,. 
en'traram 3 & outros tantos do forte ¡Jem .por muta fe 'ac\ar<sm me-,... 
ms' ptg* 104* 
Cápj, 160 Para que fe fayba as pegas que huma pejfoa comprou em feupeU'. 
famentú,. t 1 P^g- ios* 
Cúp.ijo Para que Je fayba o dmheyro^ que huma pejfoa tem nabolga, ou. 
tomou no penfamento. , pag. j© ,^ 
tíip*y%* Para quefojayba o dinheyro que fea a huma pejfoa derefio de 
tx que tomou no penfamento para huma rcmaria, pag. 207. 
Cap. i 9. Para que em lugar de treze vhinhos, havendo ir dez d guerra 
por forte ¡fique hum pay , c^ ' dousflhos, pag. ^ oE, 
TRATADO PRIMEYRO DO QUARTO LIVRO. 
Cap, | , Das figuras de Geometría , que 4 Sphera perteneem, pag. 209, 
Cap g. Dos nomes das habitares rcom a expozígáo des nomesMathema» 
ticof. pag. 212. 
€Jap. 11 Da fgnijicagaó da Sphera» . pag. 21 j . 
Cap. p Da deetataifáo dos Polos, pag» z i^ , 
Cnp. Dos quatto Ceos fuperiores, do movimento dos tres» pag. 214. 
Cap. Dos Jete Ceos inferiores,®' dos feus movimentos, pag, 217. 
£ép¿ f, De mmpfe pnváo os m m m m m do Oriente ao Occidente, & do 
Occidente 
c Occidente Ao&ríéñh. • 1 • ' " 'f^n^* 
' CaP* S. -I>í Í:OWW fe /?roT^ /er o Mándb' redmdQ* ' 2 i 9. 
Cap. 9. Dos qii(¡iro Eiementosi& sm sjfccial db fogo» pig- z x*>* 
Cap* l G. Do elemento do Ar, fa¿-° l * u 
Cap. l l . Do demento da AgM* ; 
- CaP. 12. Do elemento da Terra. / 
• 1 ?> JDOÍ" aV^/ox ^ f a materialSphera he cmpojta ^ em ejfs* ^ 
cial ¿1 EqtíinMial , & Zodiaco. / ^ • « f . 
• ^ C ^ . 14. Dos deus Coltiros , Meridiano', & Orhonte. ' ' 2 1 7 * 
C?// . i 5*. DOÍ quam circuios menereí, é*-defcrip$aQ das-finco l o * 
-xas. . pag .ttS 
Cap. 16. '"-De 'como nafcem í & ' f i pésw'osfigrios 9 Jegundo os Fes- ^ 
tas. • - ' J ^ ^ i 
' • Cap. 17e De som-rnafcem , :é*'/^ / ^ t ó 0/ / ¿ ^ o / feg^ndo 1M J/r»/»-» 
• CV^. 18. Da dffirmca de di as , é niytes^ut ha sm dffifent espartes. 
•do M m d o ,<2tr da deJíní$ao des climas* t f . f f . 2 ^ 
., • Cap. 19. 0^ ? ^#2.^ dos eclypfes do S$t i& da -lUa , do's"circuios, ^ , 
movimeMüs, dos Vlane?as<¡ ^ pal'üs®6, . 
- T R A T A D O S E G U N D O D O MESMO L I V í l O . 
:> Cap* t. De como fe conhecerd a ¿jh ella do Nortefé" come por eíLt-fe fahim 
• ráo~m%ords:que famda tfoyts* J^9« 
C^/ . x . De como fe furA r elogio material 9^m firvapara' o R&rte.ptíg.zAl* 
Cap* Do relpgio de Sol pellas }ttnt¿íS-das7Máos* , - .' ^ t ^ . 2400 
XVrp. 4. Ds rehgiodo Solem anel. ' P'^t' zi>i* 
.€apif f.' ñe .mmo fe f a ré relo'gfó'úó Sol emplano. f"^- * f 2« 
"Cap'.'). Como fe farh rslogi* em parede^ou perpendicpdar. . 
• C^/J' 7. De coma fe f . i r A r elogió squef¡rva de noyté em caza, é* de día curte 
Sol, é* fim Sol, _ "f'ttg/nGf 
'\Cap. %. De como fe farSo- relogios , "¿fm declinem fora da- 'Uerldia* 
':' Cáp. ^ ' D i como fe/arñQ QM'n¿kakf£S» .pag» 261 * 
' xCap* io-De como fe tomará a altura'do Sol* í a í ' ' 1 ^ 1 * , 
'"Cap. i i . 'Para tomar qHülqusr altuia. _ , jpag. ¿63» 
T R A T A D O , T E R C E T R O D O M E S M O U Y R O , 
•,•€/!/?. 1 í Da for$a¡que sm nós ebrto os i ¡J!^^f^ 'p^;* 3 ^ f * 
Caj ' .ZtDm^mpreygoest 1 • 'fág.A&t* 
Cap. $* 
I N D;E X . 
Cfp^.pétpfyfiommlatfue tem os da naturez* 4e Entumot fag. i f á 
Cap, 4. p4 phyfiommia dof da natureza de j u t l í e r , pat 267 
Cap, $ , p a phyfiommia de Mar ie , ' : ' ' p^' ^ 
^ é . ^ t h M v m i a d t S o L ^ ^ 2 6 8 * 
Cap .%,^4 phyfionamia ds Metcurio, l6<)] 
C/?/', 9. phyfiammia di Ltia. ^¿|'t , % 
C ^ . ' i O. Dos ¿ a s crith n naes, & indica tÍV9s , fecundé os Medüos ' é* * 
aa avizn^orque os najados de oyto mczes KÚO vivem. ' ' png. x - o . 
Cap* 11-Das quatro domina^ss^ue os 2'Lunfas ism tocantes ¿ h o r a s ' 
pianeíarias, y - ' - • 
C ^ » 13» 7vV evtre os J r a h s , fie heos, &,Latinos ha dijeren c 'a fo 
iwi o planela fenhor do afino* '' " ñ ' 
C ap*i 3. Das horas, sm qua nafce & fe ppe^ oS.ol.é- do fempo domt. * 
mp*da Flaneta d* dia %<3* de nr.yte. ' ' ' ' 4 ' :J.^. . 
C ^ , . í 4. Z)V como fe medirlo as horas planetarias. . ^ # ^ 7 
. í y. Z)^ tabiaperpetua 'da quantidads dos días, pag, 17g* 
Í 6. Dosfinaes.puh¡icos da. natHreza}pstks%na.es vimos em conhgci* 
mentó d^ s occptltos, y¿g 2gJ-
C ^ * 17*. Das Jomas mathematícas, 4 8 
1%* Das dhxinuigiies mathtmaticítf* 
TRATADO- QUARTO DO MESMO UVRQw, 
Cáfau..Dosprl^dphi da Afirologia, pao, 2g^; 
t ^ / . 2. D&sjigms fus matídífQ, & phdeCcm^ld eñjmpermfes, & obe-
dientes* pag.iZip 
€(ipt¿* D a hpattfcSa-.do Zodiaco,^ .Eclitica em qyatn partes chama» 
das Quadrantes». ^ i ^ ^ , 2g^, 
Cap, 4*I>e qual fsyt p principio do Zodiaco» pag, 
C^^S* Da forga dos fete Planetas.» pag, ^gg. 
C ^ . 6, pas EflrtiLts mafculipaf, pu feminimS:* pag. 29c. 
Captj.Dos PlanetdsJiurnMt&noftHrmu^ pag. 
C ap.%. D%s fignos mohihs} fol idosyé' de dous corpos,. pag, 2 92« 
C 9 . .pos afpeBos i oujigttras dos fignos&Ufies-, pslh curfoMs Pla~\ 
t ' pag. i g i l 
Cap. i o. Da primeara, dignidade ejjencial dos Planetas, OH cazas dos di-
m-Phnetas. fagt 
tap. i i . i^^ hrceyrdJigmdkdé ejfencial3chamada triaftgulo 3 ou tri-
pliciter, 
Cap. i ^ t D a ^ m r í a dignidadi^ndai , & das faces , & decanes daul- ^ 
lima digtiidade eJfendáL pag. igjc 
Cap:-14. De tome Je ha de achara Setihr da caza, & t'énwador , &* 
Governador, ^ o que t m a visoria, a qne m Arabes chamad Aímu~ 
tem. p a g . í ^ 
Cap. l ^ D é Cúmfe hade achar o Smhofdafgkra da ceHyincaB.pag.z^ 
'Cap. 16* De como Je ha de achar oSenhí do nafcimentt, pag. \ oa» 
Cap.iyiDasdígmdadés accidentaes, ' pag- ?oa^ 
•Cap. 18. De como fe h"a de achar aparte da fortuna, érc. pag. \ cyU 
Cap. 19* De como fe ha de mar dos Ephemerides, pag. 5 O*,' 
• Cap, 20; De como fe ha de achar ú movimento ds qmíftief hsU, m de 
muy tas, id eñfdo movimento dos Planetas, pag. 50^ 
Cap.xt .De come fe ha de formar f gura de doze angalosm cazas'.pag.304* 
'Cap.ii.Da difiin§aó das doze cazas celefiesfegundo MarU Manilio^to* 
lomeui&feu comentador , & outros auihéres aíntigos, pag. 
Cap. 21-De cémo fe ha de mar da figura* pag, x**9* 
Cap. 34-* Dapronofticafad das cazas, pag. % K -
Cap, í$ . Do timite das cazas. pag.%ii -
Cap. 16. Da figüra de dezafeis angulós, , pag. 
Cáp. t i . De cordo fe ha de pnnepcar dat doen^ Ms pe lkfgufá de dezafe* 
is ángulos. pag. | 
Crtp, 28. De como fe ha de frmefiiear dot iempos, pag, ? r 
Cap. tq.De algumas annoia§óes necejarias aos nafeimentos, pag. / 
:tap, 10. Da repartidas dos ' d m f i g n o ^ PÍMetas}para effejto d* ? -
ño0icagad dos iempos, pag, 31^ 
l i A U S D E O, 
Virginiqüe Mató* 
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